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1. Associações, Centros de Estudos Universitários, Gabinetes de 
Investigação e Produção, respectivos órgãos de imprensa 
 
1.1 Instituto de Coimbra 
O Instituto de Coimbra acolheu no seu seio vários heraldistas. São de destacar, entre outros, 
Augusto de Pinho Leal, autor de Portugal Antigo e Moderno: Diccionário Geográphico, 
Estatístico, Chorográphico, Heráldico, Archeológico, Histórico, Biográphico & Etymológico de 
Todas as Cidades, Villas e Freguesias de Portugal e Grande Número de Aldeias
1
, Armando de 
Matos
2
 ou Frederico Gavazzo Perry Vidal, O seu boletim O Instituto foi veículo para a publicação 
de alguns artigos relativos a esta temática, como “A iluminura ao serviço da heráldica e da 
genealogia, especialmente em Portugal: fantasia de conferência”3 do supracitado Perry Vidal ou de 
Rafael Salinas Calado, “Brazões dos Duques de Bragança no seu antigo Senhorio da vila de Alter 
do Chão”4, entre vários outros. 
 
1.2 Associação dos Arqueólogos Portugueses – secção de Heráldica 
Fundada em 1863, sob a designação de Associação dos Architectos Civis Portugueses, foi seu 
primeiro presidente Joaquim Possidónio Narciso da Silva, funcionou de início como corporação de 
arquitectos. Abriu, posteriormente, a possibilidade de entrada aos que se interessavam por questões 
de património arquitectónico e arqueológico. Estas mudanças levaram à alteração da sua 
denominação, passando a designar-se por Real Associação dos Architectos Civis e Archeologos 
Portugueses. Após o advento da República, com a saída do seu seio dos arquitectos que, entretanto, 
haviam fundado a Associação dos Arquitectos, passou a usar a designação que se mantém no 
presente: Associação dos Arqueólogos Portugueses
5
.  
                                                 
1
 - Augusto Soares de Azevedo Barbosa de Pinho Leal - Portugal Antigo e Moderno: Diccionário Geográphico, 
Estatístico, Chorográphico, Heráldico, Archeológico, Histórico, Biográphico & Etymológico de Todas as Cidades, 
Villas e Freguesias de Portugal e Grande Número de Aldeias. Lisboa : Livraria Editora de Mattos Moreira, 1873-1890. 
2
 - “MATOS (Armando de)” in Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira. S.l. : Página Editora, s.d., vol. 16, p. 594. 
3
 - In O Instituto: Revista Científica e Literária. Coimbra : Coimbra Editora, 1944, vol. 103.  
4 - In ibidem, 1947, vol. 111. 
5
 - Cf. Associação Portuguesa dos Arqueólogos. Endereço: http://www.terravista.pt/Enseada/3062/história.htm, acedida 
em 2002, Março, 2. 
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A Secção de Heráldica desta agremiação surgiu devido à necessidade de inventariação dos 
brasões existentes no Museu do Carmo e foi instituída em Assembleia Geral datada de Março de 
1901. Ficaram adstritos a esta secção os sócios: visconde de Sanches de Baêna, conde de Valenças, 
José do Espírito Santo de Bataglia Ramos e José Joaquim de Ascensão Valdez, no entanto, não 
consta que esta haja jamais reunido com esta composição
6
. Assim, embora criada em 1901, a 
Secção de Heráldica não começaria a funcionar senão a partir de 4 de Abril de 1910 quando, por 
mão de Afonso de Dornelas, foi efectivada
7
. 
Embora nesta primeira fase jamais tenha tido um funcionamento regular, havendo a secção 
reunido apenas dez vezes ente 1910 e 1913, o que não impediu este organismo de intervir na área, 
nomeadamente aquando do debate relativo à mudança das armas nacionais. Em 19 de Dezembro de 
1910, no âmbito de uma sessão da Secção de Heráldica da Associação dos Arqueólogos 
Portugueses, na Sala Portugal da Sociedade de Geografia de Lisboa, perante vasto público, o major 
Santos Ferreira apresentou uma conferência subordinada ao título “As cores nacionais e a sua 
história”, onde elencou as várias armas e bandeiras utilizadas em Portugal, designadamente as 
militares
8
. Entre 1913 e 1921 esta secção interromperia os seus trabalhos
9
. 
A Comissão de Heráldica deixaria de funcionar até que, tendo sido Afonso de Dornelas 
consultado pela Câmara Municipal da Marinha Grande relativamente às armas que o município 
deveria adoptar, remeteu o assunto para a Associação dos Arqueólogos Portugueses, o que motivou 
a criação de uma comissão para estudar o problema na assembleia-geral realizada em 15 de Janeiro 
de 1921. Esta comissão reuniria pela primeira vez no dia 3 de Março do mesmo ano
10
. Na sequência 
da resposta, muitos outros municípios consultariam a Associação dos Arqueólogos Portugueses, no 
sentido de pedir apoio para a ordenação das suas armas
11
. Mercê da qualidade do trabalho 
                                                 
6
 - “Relatório da Secção de Heráldica e Genealogia: 1921” in Arqueologia e História. Lisboa : Associação dos 
Arqueólogos Portugueses, 1926, tomo 5, p. 165. 
7
 - Conde de São Paio - À Memória de Afonso de Dornelas Primeiro Secretário da Academia Portuguesa de História. 
Lisboa : Academia Portuguesa de História, 1948, p. 23. A secção de heráldica reuniu pela primeira vez em 1910, Abril, 
4, com os seguintes membros: Conde de Sabugosa, Guilherme Luís dos Santos Ferreira, Luís Filipe de Freitas Andrade 
Albuquerque de Bettencourt, Álvaro de Azeredo Leme Pinto e Melo, Francisco Nogueira de Brito, Jacinto d‟Andrade 
de Albuquerque de Bettencourt, Gustavo de Matos Sequeira e Afonso de Dornelas. Cf. Afonso de Dornelas - “A 
Fundação do Instituto Português de Heráldica” in Armas e Troféus. Lisboa : Instituto Português de Heráldica, 1963, 2.ª 
série, tomo 4, p. 5. 
8
 - “Relatório da Secção de Heráldica e Genealogia – 1921” in Arqueologia e História, ob. cit., p. 166. 
9
 - Ibidem, p. 164. 
10
 - Ibidem, pp. 169-170. A comissão era composta por: Cap. de Fragata Quirino da Fonseca, Conde de Almarjão, Major 
Ferreira Lima, Frazão de Vasconcelos e Afonso de Dornelas. Este último foi nomeado relator. 
11
 - Ibidem, 1926, tomo 5, p. 172. 
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produzido neste domínio, esta secção veio mesmo a receber incumbências oficiais na matéria em 
apreço. 
Não obstante, o regulamento interno, aprovado em 3 de Junho de 1933
12
, apenas referia duas 
secções de estudo, a saber: secção de Pré-história e secção de História, nada referindo em relação à 
Heráldica
13
. O mesmo sucedeu com o regulamento aprovado em 11 de Abril de 1944
14
. 
O Boletim da Associação dos Arqueólogos Portugueses editado entre 1865 e 1921 em cinco 
séries, apenas publicou ao longo de toda a sua existência oito artigos relacionados com Heráldica, o 
que pode ser facilmente verificado no índice organizado por Quirino da Fonseca
15
. Na revista que 
lhe sucedeu, designada por Arqueologia e História, os artigos de Heráldica foram mais frequentes. 
Este boletim tem particular interesse para os heraldistas em virtude de, em alguns números, terem 
sido publicados os relatórios e pareceres apresentados à secção de Heráldica relativos a armas de 
municípios. Este periódico publicou também os relatórios anuais da secção, o que permite historiar 
os seus trabalhos. Em 1925 houve mesmo uma tentativa de se criar um boletim da secção, 
argumentando-se que a quantidade dos trabalhos desenvolvidos por aquela secção e o enorme 




1.3 Academia Heráldica Portuguesa 
Nada se encontrou desta associação, a não ser a edição das bases estatutárias, a comissão 
organizadora, a indicação da existência de uma sede provisória, que se supõe ser a morada de um 
dos seus fundadores e ainda a edição da revista Arquivo Nobiliarchico Portuguez. Foram seus 
fundadores: conde de Avilez, visconde de Faria, visconde de São Bartolomeu de Messines, 
Francisco Canavarro de Valadares (Ribeira Pena), José d‟Azevedo Cardoso Barreto, José Gomes da 
Silva e Matos Sousa Cardoso e José Augusto do Amaral Frazão de Vasconcelos. Destinava-se à 
organização de conferências, concursos e exposições, bem como a publicação de obras na esfera da 
Heráldica e da Genealogia
17
.  
                                                 
12
 - “Portaria n.º 7594”. 1933, Junho, 3 in DG, 1933, Junho, 3, 1.ª série, n.º 123, pp. 943-949. 
13
 - Ibidem, p. 946. 
14
 - “Portaria n.º 10642”1944, Abril, 11 in DG, 1944, Abril, 11, 1.ª série, n.º 75, pp. 367-372. 
15
 - Quirino da Fonseca – “Índice das Matérias contidas nos tômos dos Boletins da Associação dos Arqueólogos de 
1865 a 1921” in Arqueologia e História, ob. cit, 1923, tomo 2. 
16
 - “Relatório da Secção de Heráldica e Genealogia” in Arqueologia e História, ob. cit., 1928, tomo 5, p. 223. 
17
 - Academia Heráldica Portugueza.  S.l. :  S.e., s. d., s.p.. 
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Embora os elementos sejam escassos, pode afirmar-se que se tratava de uma organização 
dedicada, em especial, a estudos na área da nobiliarquia, o que pode ser comprovado quer pelo 
título do seu órgão: Arquivo Nobiliarchico Portuguez, quer pela indicação de que «[…] os 
representantes da Nobreza de Portugal[…]» seriam os seus sócios efectivos, só depois era feita 




1.4 Conselho Nobiliárquico de Portugal 
Por iniciativa de Afonso de Dornelas constituiu-se em Lisboa, em 29 de Junho de 1924, o 
Conselho Nobiliárquico de Portugal. Foram seus fundadores Jacinto d‟Andrade Albuquerque de 
Bettencourt, José Augusto do Amaral Frazão de Vasconcelos, Luís Filipe de Freitas d‟Andrade 
Albuquerque de Bettencourt, António Pedro de São Paio e José Manuel de Noronha e Brito de 
Menezes Alarcão (Arcos)
 19
. Tinha por objectivo «[...] fomentar o estudo e o desenvolvimento das 
ciências históricas relacionadas principalmente com a Nobiliarquia, heraldica e genealogia [...]»
20
.  
O órgão deste conselho recebeu o título de Archivo do Conselho Nobiliarquico de Portugal. 
Embora de vida efémera, os três volumes que saíram foram publicados entre 1925 e 1928.Um dos 
mais importantes textos de Heráldica em Portugal, o artigo “Do Direito Heráldico Português” do 
conde de São Paio
21
, foi publicado neste periódico. 
 
1.5 Academia Portuguesa da História 
Desde a sua refundação, dado ter herdado parte do espólio e as tradições da antiga Real 
Academia da História, pela mão de Afonso de Dornelas, que foi também o seu primeiro secretário-
geral
22
, acolheu vários heraldistas, como Francisco de Simas Alves de Azevedo. Evocou-se, aliás, 
para a eleição deste investigador, a obra que havia produzido neste campo. Ao longo da existência 
desta instituição são de destacar entre os seus sócios, além dos referidos, como cultores da ciência 
                                                 
18
 - Cit. ibidem, s.p.. É sintomático que, salvo a própria designação da Academia, ao longo das bases programáticas a 
designação Heráldica e Genealogia andem sempre ligadas. 
19
 - “Acta n.º 1” in Archivo do Conselho Nobiliarchico de Portugal. Lisboa : Centro Tipográfico Colonial, 1925, vol. 2, 
pp. 8-9. 
20
 - Cit. “Estatutos do Conselho Nobiliarchico de Portugal” in Archivo do Conselho Nobiliarchico de Portugal, ob. cit., 
1925, vol. 2, p. 11. 
21
 - Conde de São Paio - “Do Direito Heraldico Portuguez: Ensaio Histórico Jurídico” in Archivo do Conselho 
Nobiliarchico de Portugal (separata), ob. cit., 1927. 
22
 - Idem - À Memória de Afonso de Dornelas, ob. cit., 1948, p. 31. 
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heróica: António Machado de Faria, o marquês de São Paio e António de Sousa Lara. A existência 
de heraldistas no seu seio reflectiu-se em alguns dos estudos patrocinados por aquela Academia. Ao 
contrário do que sucedeu com outras vertentes da História, nunca teve a Heráldica qualquer secção 
ou comissão própria nesta instituição. 
Nas comemorações dos cinquenta anos da criação da Academia, foram tecidos elogios 
relativos a alguns dos seus mais destacados académicos, designadamente os que se distinguiram no 
campo da Heráldica, como António Machado de Faria
23
. Francisco de Simas Alves de Azevedo 
proferiu uma alocução subordinada ao tema “A Genealogia e a Heráldica na Academia Portuguesa 
da História”, limitando-se a abordar quatro nomes, dos quais um quase exclusivamente genealogista 
– Luís de Bívar Guerra. Como heraldistas nomeou Afonso de Dornelas, o marquês de São Paio e 
António Machado de Faria
24
. 
De entre as obras que a Academia editou relativamente a esta matéria, talvez a mais 
importante tenha sido o Livro do Armeiro-Mor atribuído a João du Crós, publicado pela primeira 
vez em 1956
25
. A qualidade da edição, bem como a tiragem, tornaram-na numa obra cobiçada pelos 
bibliófilos, deixando praticamente de estar disponível como instrumento de trabalho. 
Posteriormente, no ano de 2000, seria a mesma obra reeditada por esta mesma instituição, mas desta 
vez em parceria com as edições Inapa
26
, cumprindo um desiderato que a primeira edição não havia 
logrado alcançar: a sua divulgação junto do grande público. Desta vez, infelizmente, a qualidade 
gráfica, principalmente ao nível da reprodução dos esmaltes, sobretudo dos metais e a definição do 
desenho dos escudos de armas reproduzidos, foi francamente má.  
 
1.6 Instituto Português de Heráldica 
O Instituto Português de Heráldica foi fundado em 1 de Julho de 1929 por um grupo de 
membros da Associação dos Arqueólogos Portugueses
27
, embora sem o intuito de se destinar a 
                                                 
23
 - Francisco de Simas Alves de Azevedo - “A Genealogia e a Heráldica na Academia Portuguesa de História” in 
Anais: Cinquentenário da Restauração da Academia. Lisboa : Academia Portuguesa da História, 1987, 2.ª série, 
volume comemorativo, p. 249. 
24
 - Ibidem. 
25
 - Livro do Armeiro-Mor. Lisboa : Academia Portuguesa da História, 1956. 
26
 - Ibidem. Lisboa : Academia Portuguesa da História/Edições Inapa, 2000. 
27
 - Miguel de Melo e Castro (Alvelos), “O Instituto Português de Heráldica” in Ocidente. Lisboa : 1962, vol. 62. 
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substituir a secção de Heráldica daquela organização
28
. Miguel de Melo e Castro (Alvelos) que 
historiou a vida da agremiação em “O Instituto Português de Heráldica”, ao indicar ser o seu local 
de reunião a sede daquela associação no convento do Carmo em Lisboa, referiu, sem mais notícia, 
que «[...] a esta Academia está agregado, o Instituto Português de Heráldica.»
29
.  
O objectivo primeiro era lançar as bases para o desenvolvimento dos estudos da armaria em 
Portugal, especialmente na definição de uma Heráldica Portuguesa. Foi até procurada uma forma de 
metodologia normalizada para os estudos heráldicos que se considerava, até então, inexistente
30
. 
Quanto aos membros e às actividades, as suas palavras são esclarecedoras «[...] um grupo de 
conhecidos cultores da Heráldica e da Genealogia [...]»
31
. Foram sete os fundadores: Afonso de 
Dornelas, Marquês de São Paio, António Machado de Faria de Pina Cabral, Augusto Cardoso Pinto, 
Carlos da Silva Lopes, Jacinto d‟Andrade d‟Albuquerque de Bettencourt, Luís Filipe Freitas 
Andrade d‟Albuquerque de Bettencourt32. Foi seu primeiro presidente o conde de Vila Flor, não 
tanto pela abundância dos seus trabalhos heráldicos, mas antes pela sua relevância social
33
.  
Sofreu o Instituto um rude golpe com o desaparecimento do seu principal dinamizador, 
Afonso de Dornelas, tendo nesta altura interrompido os seus trabalhos. Posteriormente, na 
sequência das conversas informais que eram tidas no âmbito da “Tertúlia” por um grupo de 
heraldistas onde pontificava o marquês de São Paio
34
, foi marcada uma reunião formal em casa do 
                                                 
28
 - «Sem o menor intuito de deixar de manter em pleno vigor a referida secção [de Heráldica da Associação dos 
Arqueólogos Portugueses], hoje de tradições brilhantes, reconheceu-se que era indispensável a criação duma 
instituição especialmente destinada ao estudo da heráldica por haver já umas pessoas que começam a compreender 
como tal matéria deve ser estudada». Cit. Afonso de Dornelas - “A Fundação do Instituto Português de Heráldica”, ob. 
cit., p. 6.  
29
 - Cit. Miguel de Melo e Castro (Alvelos) - “O Instituto Português de Heráldica”, ob. cit., p. 104. Sobre a ligação entre 
as duas instituições é ainda dito que a comissão de Heráldica e Genealogia da Associação dos Arqueólogos Portugueses 
é quase exclusivamente composta por sócios do Instituto Português de Heráldica. No penúltimo parágrafo do artigo 
quando se refere à ligação com outras instituições reitera-se que está «[...] agregado à Associação dos Arqueólogos 
Portugueses». Cit. ibidem, pp. 106 e 111. 
30
 - Afonso de Dornelas avançava ainda com uma definição da vocação do Instituto pela negativa: «[...] não o desejo de 
criar mais uma instituição de taboleta para perfumar, embelezar ou dourar vaidades. Não.» Cit. Afonso de Dornelas - 
“A Fundação do Instituto Português de Heráldica”, ob. cit., pp. 6-7. 
31
 - Ibidem, p. 104. 
32
 - Na reunião de fundação apenas estiveram presentes, além de Afonso de Dornelas, o marquês de São Paio e Augusto 
Cardoso Pinto. Afonso de Dornelas - “A Fundação do Instituto Português de Heráldica”, ob. cit., p. 8. 
33
 - «[...] não só pela nobreza do seu sangue , representante dos Manueis de Vilhena, de régia estirpe em Portugal [...] 
como pela elevada posição social e política, que manteve através de dois regimes, e ainda pelo prestígio da sua pena e 
profundeza da sua cultura histórica e sociológica.» D. Tomás de Almeida Manuel de Vilhena nasceu em 16 de Junho 
de 1864 e faleceu em 12 de Janeiro de 1929. Cf. “Dom Tomás de Almeida Manuel de Vilhena - Conde de Vila Flor - 1.º 
Presidente do Instituto Português de Heráldica” in Armas e Troféus, ob. cit., 1932-1936, tomo 1, pp. 68-69. 
34
 - Luís Ferros - “Luís de Bívar Guerra” in Armas e Troféus, ob. cit., 1979, Janeiro-Dezembro, 4.ª série, tomo 1, n.ºs 1, 
2 e 3, p. 4. 
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conde da Azinhaga, que teve lugar no dia 1 de Dezembro de 1950, onde foi decidido fazer renascer 
o Instituto Português de Heráldica
35
. Esta segunda fase começaria sob a presidência do marquês de 
São Paio, cedo estabelecendo relações com outros organismos internacionais. Federou-se no 
Instituto Internacional de Genealogia e Heráldica sedeado em Madrid e no Archivum Heraldicum 
baseado na Suíça.  
Após a restauração, o interesse do instituto, malgrado a sua designação, começou a 
vocacionar-se maioritariamente para os estudos de Genealogia e Nobiliarquia. Eram cada vez mais 
os sócios que à Armaria dedicavam um interesse meramente residual, vendo-a quase de forma 
subsidiária da Genealogia. A título de exemplo, citem-se os sócios de número: Manuel Rosado de 
Camões e Vasconcelos, Pedro de Saldanha Oliveira e Sousa, Luís Bívar Guerra ou Nuno Daupiás 
(Alcochete), o mesmo se passando na categoria de sócios correspondentes
36
. 
A predominância de estudos genealógicos e nobiliárquicos seria uma constante, o que é 
possível verificar até ao nível da presidência, nomeadamente com o professor doutor Luís de Melo 
Vaz de São Paio que não tem obra no campo de Heráldica. As sessões do Instituto, realizadas no 
terceiro sábado de cada mês, tiveram uma ordem de trabalhos maioritariamente dedicada à 
Genealogia e à Nobiliarquia. Verifica-se ainda que mesmo ao nível da Heráldica a maioria das 
comunicações apresentadas versava o ramo familiar. Eram raras as abordagens às outras áreas. 
Tem o Instituto o grande mérito de ter sido o primeiro impulsionador dos cursos de iniciação 
às ciências Genealógica e Heráldica, os primeiros criados em Portugal, que se foram repetindo com 
regularidade e que já formaram muitos interessados na matéria, que posteriormente viriam a 
desenvolver estudos e a enveredar por pesquisas nas duas esferas apresentadas. O corpo docente 
contava com as mais prestigiadas figuras nestas áreas do país. 
Foram eleitos, como sócios, os heraldistas com actividade mais significativa nas diversas 
áreas da Heráldica em Portugal, designadamente alguns dos responsáveis pela heráldica militar, 
como José de Campos e Sousa que chefiou o Gabinete de Heráldica do Exército, António Pedro Sá 
Alves Sameiro, o proponente da organização da heráldica na Marinha e o major-general Calvão 
Borges que foi o responsável pela ordenação das armas na Força Aérea; vários membros da 
comissão de Heráldica da Associação dos Arqueólogos Portugueses, como Segismundo Pinto, 
                                                 
35
 - Campos e Sousa – “Augusto Cardoso Pinto” in Armas e Troféus, ob. cit., 1962, 2.ª série, Tomo 3, n.º 2, p. 190. 
36
 - Miguel Melo e Castro (Alvelos) quando historiou a vida do Instituto referiu-se aos sócios correspondentes como 
«[...] todos figuras de mérito nos mundos da investigação erudita ou da arte heráldica.» In “O Instituto Português de 
Heráldica”, ob. cit., p. 108. 
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Manuel Artur Norton ou José Bénard Guedes, este último o autor mais significativo de heráldica 
eclesiástica portuguesa no século XX ou ainda Sérgio Avelar Duarte, autor da mais significativa 
obra sobre ex-líbris heráldicos publicada até ao presente em Portugal. 
Coevo da fundação do Instituto foi o lançamento do boletim Armas e Troféus, cujo primeiro 
número saiu em 1932. Relativamente a este periódico haverá antes de mais que distinguir o período 
em que o director foi Afonso de Dornelas e o que se passou sob outras direcções editoriais. Na 
primeira série predominaram os artigos de Heráldica, mas esta ficaria, no entanto, limitada a um 
único volume com a seguinte explicação: 
«O Instituto Português de Heráldica resolveu suspender a publicação desta 
Revista de História e de Arte, dando o seu apoio à publicação de uma Revista onde 
apenas se tratem de assuntos de heráldica, genealogia e nobiliarquia. [/] Ficará 




A segunda série foi iniciada em 1959 sob a responsabilidade do marquês de São Paio
38
. A 
partir do momento em que este investigador assegurou a direcção do periódico, os artigos referentes 
à Heráldica passariam a ser em menor número, relativamente ao desenvolvimento de matérias 
relativas à Nobiliarquia. A predominância de estudos genealógicos e nobiliárquicos 
39
 seria uma 
constante, com a publicação de extensas genealogias como “Árvores de Costados dos Grandes de 
Portugal”40 por Domingos de Araújo Afonso ou, de Luís de Bívar Guerra, “Bivares em Portugal: 
Subsídios para a sua história”41. Foram neste boletim dadas à estampa polémicas genealógicas, 
como a que opôs a família Mouzinho de Albuquerque ao marquês de São Paio
42
. Serviu o órgão do 
Instituto Português de Heráldica, inclusivamente, de veículo a polémicas no âmbito do movimento 
monárquico, nomeadamente na questão da presuntiva sucessão da Casa Real
43
, o que levou à 
                                                 
37
 - “Armas e Troféus” in Armas e Troféus, ob. cit., 1932-1936, tomo 1, p. 197. 
38
 - Armas e Troféus, ob. cit., 1959, Setembro-Dezembro, 2.ª série, tomo 1, n.º 1. 
39
 - Veja-se a este respeito, o artigo de Carlos Macieira Ary dos Santos - “Estudos de direito nobiliárquico português” in 
Armas e Troféus, ob. cit., 1966, Outubro-Dezembro, 2.ª série, tomo 7, n.º 3. 
40
 - Domingos de Araújo Afonso - “Árvores de Costados dos Grandes de Portugal” in Armas e Troféus, ob. cit., 1963, 
Abril-Junho, 2.ª série, tomo 4, n.º 2. 
41
 - Luís de Bívar Guerra - “Bivares em Portugal – Subsídios para a sua história” in Armas e Troféus, ob. cit., 1963, 
Abril-Junho, 2.ª série, tomo 4, n.º 2. 
42
 - Marquês de São Paio - “Em desagravo de Anselmo Braamcamp Freire – Comentários a uns Comentários, à laia de 
uma recensão”, in Armas e Troféus, ob. cit., 1963, Janeiro-Março, 2.ª série, tomo 4, n.º 1. 
43
 - Marcus Noronha da Costa - “Bibliografia” in Armas e Troféus, ob. cit., 1996, Janeiro-Dezembro, 7.ª série, tomo 1. 
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demissão do redactor da revista, devido aos artigos publicados no tomo primeiro da sétima série que 
foram considerados ofensivos. Foram publicados artigos relativos a decisões do Conselho da 
Nobreza no reconhecimento ao direito ao uso de títulos
44
 e relativos à legitimidade de conferir 
certas ordens de cavalaria
45
. Não obstante, alguns dos mais importantes artigos escritos na área da 
Armaria foram aqui publicados, nomeadamente pelo próprio marquês de São Paio
46
. É de realçar a 
importante contribuição de Francisco de Simas Alves de Azevedo com vastas séries de artigos das 
quais se destaca “Meditações Heráldicas”47 e “Esboço dum Corpus Sigilográfico-Heráldico”48. 
Franz-Paul de Almeida Langhans também publicou neste boletim. É de destacar pela inovação o 
seu artigo “A Heráldica Portuguesa, a Simbologia e a Semiótica da sua linguagem” 49 e, dentro 
desta linha de produção de teoria, há que citar o texto de Augusto Ferreira do Amaral, “Ensaio 
duma Teoria Semiológica da Heráldica Portuguesa”50 e o de António de Sousa Lara, “A Heráldica 
Política e a Sociologia da Informação”51, artigos de grande ineditismo no panorama português e 
neste periódico publicou Manuel Artur Norton muitas cartas de brasão de armas inéditas
52
. 
Aqui publicaram estudos alguns dos mais reputados heraldistas internacionais, entre outros, 
Faustino Menéndez Pidal de Navascués
53
, o barão Hervé Pinoteau
54
 e Paul Adam-Even, presidente 
                                                 
44
 - D. Filipe Folque de Mendóça – “A representação do 1.º Duque da Terceira” e Lourenço Correia de Matos - 
“Interrogações acerca da sucessão de um título nobiliárquico” in Armas e Troféus, ob. cit., 1996, Janeiro-Dezembro, 7.ª 
série, tomo 1. 
45
 - “Sacra Angélica Ordem Militar Constantiniana de São Jorge” in Armas e Troféus, ob. cit., 1963, Outubro-
Dezembro, 2.ª série, tomo 4, n.º 3. 
46
 - Veja-se a lista dos artigos publicados por este autor em Manuel Artur Norton e Maria da Assunção Vasconcelos - 
Classificação Heráldico-Genealógica e Bibliográfica das “Armas e Troféus”. Lisboa : Instituto Português de 
Heráldica, 1986, pp. 60-67. 
47
 - Francisco de Simas Alves de Azevedo - “Meditações Heráldicas” in Armas e Troféus, ob. cit., 1963, Abril-Junho, 
2.ª série, tomo 4, n.º 2 [1.º artigo sob esta epígrafe]. 
48
 - Idem - “Esboço dum Corpus Sigilográfico-Heráldico” in Armas e Troféus, ob. cit., 1963, Janeiro-Março, 2.ª série, 
tomo 4, n.º 1. 
49
 - Almeida Laghans - “A Heráldica Portuguesa, seus estilos e Semiótica” in Armas e Troféus, ob. cit., 1974, Janeiro-
Março, 3.ª série, tomo 3, n.º 1. 
50
 - Augusto Ferreira do Amaral - “Ensaio duma Teoria Semiológica da Heráldica Portuguesa” in Armas e Troféus, ob. 
cit., 1975, Janeiro-Março, 3.ª série, tomo 4, n.º 1. 
51
 - António de Sousa Lara - “A Heráldica Política e a Sociologia da Informação” in Armas e Troféus, ob. cit., 1975, 
Abril-Junho, 3.ª série, tomo 4, n.º 2. 
52
 - Manuel Artur Norton - “Carta de Brasão de Armas” in Armas e Troféus, ob. cit., 1975, Outubro-Dezembro, 3.ª série, 
tomo 4, n.º 3 [1.º artigo sob esta epígrafe]. 
53
 - Faustino Menéndez Pidal de Navascués - “Las armas de los Mendoza” in Armas e Troféus, ob. cit., 1965, Janeiro-
Março, 3.ª série, tomo 6, n.º 1. 
54
 - Barão Hervé Pinoteau - “Une table héraldique en souvenir d‟un mariage” in Armas e Troféus, ob. cit., 1964, Julho-
Setembro, 3.ª série, tomo 5, n.º 2. 
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da Academia Internacional de Heráldica
55
. Em 1961, o Instituto Internacional de Genealogia e 





1.7 Gabinete de Estudos Heráldicos e Genealógicos 
Tratava-se de uma sociedade comercial, destinada a «Trabalhos de investigação histórica 
heráldica e genealógica - Pareceres e Consultas.»
57
 Tinha por sede a residência de Luís Stubbs 
Saldanha Monteiro Bandeira que tudo controlava e era na prática o proprietário, mas na qual 
participavam vários outros heraldistas, tendo sido seus colaboradores: Gastão de Melo de Matos, 
Eugénio de Andreia da Cunha e Freitas, Manuel Rosado Marques de Camões e Vasconcelos e 
Joaquim Trigueiros de Aragão. 
Vocacionado para a edição de obras nas áreas que o titulavam, das publicadas deve destacar-
se o Tesouro Heráldico de Portugal de António José Vaz Velho. De Luís Stubbs Saldanha 
Monteiro Bandeira e Gastão de Melo de Matos foi publicada a obra Heráldica
58
. Editou ainda o 




1.8 Comissão de Heráldica do Conselho da Nobreza 
Instituído por D. Duarte Nuno de Bragança em 8 de Abril de 1945, o Conselho da Nobreza 
tinha como uma das principais incumbências a verificação de títulos e direitos nobiliárquicos. No 
que concerne à Heráldica reconhecia o direito ao uso de armas de famílias de que o armígero 
descendia e tinha também a competência para ordenar “Armas Novas” quando se verificasse que os 
titulares de quem os requerentes descendiam não as tinham por sucessão
60
. Como órgão técnico, 
responsável pela emissão de pareceres em matérias heráldicas, foi criada uma Comissão de 
                                                 
55
 - Paul Adam - “Chevalerie et Heraldique – Leurs relations principalement en France” in Armas e Troféus, ob. cit., 
1964, Janeiro-Março, 2.ª série, tomo 5, n.º 1. 
56
 - Armas e Troféus, ob. cit., 1961, Maio-Agosto, 2.ª série, tomo 2, n.º 3, pp. 239-240. 
57
 - Cf. página de publicidade in Arauto de Portugal. Lisboa : Gabinete de Estudos Heráldicos e Genealógicos, 1965, 
vol. 1, p. 2. 
58
 - Luís Stubbs Saldanha Monteiro Bandeira e Gastão de Melo de Matos - Heráldica, ob. cit..  
59
 - O Arauto de Portugal, ob. cit., 1965-1967. 
60





. Esta comissão, tal como o Conselho e as outras comissões Técnicas, não viria a ser 
legalizada por acto notarial e os seus pareceres jamais tiveram vínculo oficial, embora para certos 
fins, designadamente para registo de marcas comerciais, fossem acatados e respeitados pelo Registo 
de Marcas e Patentes. 
Ao longo da sua história esta comissão teve várias composições. Foram seus membros, entre 
outros: José Calvão Borges, Segismundo Pinto, António Pedro Sameiro, Manuel Artur Norton, etc.. 
Editou o Boletim Oficial do Conselho da Nobreza
62
, embora sem carácter de regularidade, onde 





1.9 Fundação Nacional para a Alegria no Trabalho – Gabinete de Heráldica 
Foi, paralelamente à Associação dos Arqueólogos Portugueses, a única instituição, até ao 
aparecimento do Centro de Estudos de Heráldica Militar em 1958, oficialmente mandatada para 
regular uma das áreas da Heráldica. Dirigida por Franz-Paul de Almeida Langhans, o Gabinete de 
Heráldica da Fundação Nacional para a Alegria no Trabalho teve a tarefa de ordenar as armas de 
toda a área das corporações, na qual se incluíram as armas das Corporações, propriamente ditas, as 
armas dos Grémios e Sindicatos Nacionais e ainda das Casas do Povo e dos Pescadores. Foi ainda 
este Gabinete o promotor de duas grandes exposições de heráldica corporativa
64
. 
A FNAT editou a partir de 1944 o periódico Alegria e Trabalho onde foram publicados vários 
artigos relativos à heráldica corporativa que, embora não assinados, se percebe serem da autoria de 
Almeida Langhans. A partir do ano de 1948 passaram a ser publicadas apenas as armas e 
                                                 
61
 - José de Campos e Sousa - “O Conselho da Nobreza” in Afonso Eduardo Martins Zúquete (dir.) - Nobreza de 
Portugal e do Brasil. Lisboa : Editorial Enciclopédia, 1961, vol. 3, p. 745. A Comissão de Heráldica era então presidida 
por Carlos da Silva Lopes. 
62
 - Boletim Oficial do Conselho da Nobreza. Porto : Livraria Fernando Machado, 1948-1998. 
63
 - Uma síntese dos pareceres emitidos pela comissão de Heráldica do Conselho da Nobreza relativos à última década 
do século XX está publicada em dois artigos de Segismundo Pinto – “Pareceres da comissão de Heráldica emitidos sob 
a presidência do major-general José Guilherme Calvão Borges (1992-2001)” in Armas e Troféus, ob. cit., 2004, 9.ª 
série, pp. 183-234 e “Pareceres da comissão de Heráldica emitidos sob a presidência do Arq. Segismundo Pinto” in 
Armas e Troféus, ob. cit., 2005, 9.ª série, pp. 253-270. 
64
 - Respectivamente em Outubro de 1955 e em Janeiro de1956. Cf. Mário de Albuquerque - Brasonário Corporativo 
na Exposição de Heráldica no Trabalho. Lisboa : Fundação Nacional para a Alegria no Trabalho, 1955 e Correcções e 
aditamentos ao Brasonário Corporativo com uma planta da Exposição de Heráldica no Trabalho realizada na 
Biblioteca Municipal do Porto, Lisboa : s.e., 1955. 
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respectivas descrições, sem quaisquer outros comentários
65
. Toda a sua actividade foi extinta na 
sequência da revolução de 25 de Abril de 1974. 
 
1.10 Academia Portuguesa de Ex-Líbris 
Uma das associações portuguesas que mais divulgou estudos relacionados com a Heráldica 
foi a Academia Portuguesa de Ex-Líbris que, embora no artigo 1.º dos seus primitivos estatutos, 
datados de 1957, definisse como finalidade da agremiação «O estudo dos ex-líbris no sentido 
científico e formativo [...]», logo no artigo 2.º estabelecia que, para se estudar sob o aspecto 
analítico aquela marca de posse, se devia dar preferência à relação entre as diferentes ciências 
auxiliares da História e da Arte, nomeadamente a Heráldica
66
. Os mesmos estatutos, no artigo n.º 
12, previam a possibilidade dos sócios poderem efectuar o registo das «[...] suas marcas de posse 
bibliográficas ou emblemas pessoais.». Estava previsto um processo, entre outras diligências, que 




Se no documento aprovado a nível governativo
68
 nada mais se dizia, verifica-se que na 
posterior publicação dos Estatutos se incluía um bem mais completo “Regulamento do Registo de 
Marcas de Posse e Emblemas Pessoais”, destinado a estruturar uma verdadeira entidade destinada 
ao registo de armas, ainda que apenas para os sócios com mais de um ano na instituição e com as 
quotas em dia. 
Ficava, no entanto, aberta a possibilidade de recusa do registo, sendo fundamento para a 
oposição, além da semelhança com outros registos previamente existentes e «[...] o emprego de 
legendas já registadas [e] o uso da heráldica que não seja pertença da família do usuário.»
69
. Mais 
se previa que fosse publicada a declaração da concessão do registo em Diário do Governo
70
. 
                                                 
65
 - Veja-se a título de exemplo “Sindicato Nacional do Pessoal da Indústria de Doçaria do Distrito de Lisboa” in 
Alegria e Trabalho. Lisboa : FNAT, 1949, Julho a Setembro, ano 5, n.ºs 55 a 57, p. 136. 
66
 - Cit. Estatutos. Lisboa : Academia Portuguesa de Ex-Líbris, 1957, pp. 5-6. 
67
 - Cit. ibidem, p. 9. 
68
 - Os estatutos haviam sido aprovados por despacho do Subsecretário de Estado da Educação Nacional em 1957. 
Estatutos, ob. cit., p. 1. 
69
 - Cit. ibidem, p. 24. 
70
 - Ibidem, p. 28. 
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No capítulo sexto, “Da Junta de Orientação Superior”, prognosticava-se a existência, sob este 
nome, de um órgão de consulta permanente que incluía heraldistas. Tinha previstas várias secções, 
das quais uma de Simbologia e Heráldica
71
. Embora não se tenha encontrado registo de actividades 
desta secção, o boletim da Academia é significativo para se perceber que esta matéria esteve 
presente em muitas das actividades desta agremiação, quer ao nível dos artigos publicados, quer ao 
nível de exposições ou de conferências e sobretudo ao nível da criação de marcas de posse 
heráldicas. A predominância dada aos ex-líbris heráldicos chegou inclusivamente a motivar a crítica 
de alguns sócios, por entenderem que a desproporção de tratamento menorizava a importância de 
outras formas daquelas marcas de posse
72
. 
Jamais se entendeu como uma colectividade concorrencial com outras na esfera da Heráldica 
e, por diversas vezes, facultou o uso da sua sede a associações afins, nomeadamente ao Instituto 
Português de Heráldica que aí realizou as suas sessões, quando as suas instalações ficaram 
interditas, na sequência da construção do metro do Chiado. Foram também as instalações da 
Academia Portuguesa de Ex-Líbris cedidas à Academia Lusitana de Heráldica para que esta 
agremiação pudesse aí realizar as suas conferências. 
O periódico da Academia Portuguesa de Ex-Líbris, designado por Boletim da Academia 
Portuguesa de Ex-líbris, desde o seu primeiro número dedicou um largo espaço à Heráldica, a 
começar pela publicação de centenas de ex-líbris heráldicos e respectiva descrição, havendo por 
motivos óbvios uma preponderância esmagadora da heráldica familiar. Publicou vários artigos nos 
quais estas marcas de posse eram analisadas em contextos específicos. Veja-se a este propósito, 
artigos tão relevantes como “Os mais Belos Ex-Líbris Heráldicos Brasileiros” de Fausto Moreira 
Rato
73
 ou “As mais antigas fontes heráldicas da Ex-líbristica Portuguesa – Os ex-líbris do século 
XVII” de Sérgio Avelar Duarte74. Este periódico foi o lugar onde os heraldistas publicaram quer 
artigos estritamente heráldicos, como “Temas de Heráldica Estatal” de Francisco de Simas Alves de 
Azevedo
75
, ou até polémicas nesta esfera, como a decorrente da crítica ao livro A Heráldica do 
Infante Dom Henrique de Miguel de Melo e Castro (Alvelos) por parte de Francisco de Simas Alves 
                                                 
71
 - Ibidem, p. 14. 
72
 - Isabel Alçada Cardoso e Francisco Alçada Cardoso - Sub-voce. Tires : 2002, Novembro, 30. 
73
 - Fausto Moreira Rato - “Os mais Belos Ex-Líbris Heráldicos Brasileiros” in Boletim da Academia Portuguesa de Ex-
Líbris, ob. cit., 1992, Janeiro-Dezembro, ano 37, n.º 92. 
74
 - Sérgio Avelar Duarte - “As mais antigas fontes heráldicas da ex-libristica portuguesa: Os ex-líbris do século XVII” 
in Boletim da Academia Portuguesa de Ex-Líbris, ob. cit., 1995-1999, ano 40, n.º 95. 
75
 - Francisco de Simas Alves de Azevedo - “Temas de Heráldica Estatal” in Boletim da Academia Portuguesa de Ex-
Líbris, ob. cit., 1987, Janeiro-Dezembro, ano 32, n.º 88. 
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de Azevedo que motivaria uma réplica do autor, onde eram tecidas considerações relativas aos 
aspectos que deviam orientar a iluminura das armas e as convenções da representação das cores. Foi 
ainda o local onde se editaram fontes inéditas, como por exemplo, no n.º 91, onde Segismundo 





1.11 A “Tertúlia” 
Embora jamais tenha sido legalizada através de qualquer registo notarial, a influência da 
“Tertúlia” no panorama heráldico português não pode ser considerada despicienda. Primeiro no 
“Café Chiado” e depois transitando para outros locais, de forma completamente informal, juntava-
se diariamente ao fim da tarde um grupo de pessoas que se interessava pela História em geral, mas 
com particular apetência pela Genealogia e também pela Heráldica
77
. Se alguns dos que 
“apareciam” eram meros diletantes78 outros, pelo contrário, dedicaram a sua vida àquela 
investigação. Citem-se, entre outros, os mais importantes frequentadores da tertúlia: Bívar Guerra, 
marquês de São Paio, Augusto Cardoso Pinto, Machado Faria, Rui Dique Travassos Valdez, Gastão 
de Melo de Matos, José de Campos e Sousa e uma segunda geração onde pontuavam o marquês de 
Abrantes, Luís Ferros e Manuel Artur Norton, entre muitos outros
79
. 
Seria no âmbito das discussões surgidas na “Tertúlia” que um grupo de heraldistas, 
encabeçados pelo marquês de São Paio, faria renascer o Instituto Português de Heráldica
80
. A 
tertúlia mudaria várias vezes de localização, passando pelo café Martinho da Arcada, Negresco e 
terminando na Praça dos Restauradores no Café Palladium
81
. A morte de alguns dos seus membros, 
como Jorge Moser e Bívar Guerra e a desmobilização de outros, levaria ao seu desaparecimento. 
 
 
                                                 
76
 - Segismundo Pinto - “Documentos Heráldicos do Arquivo dos Condes da Barca – Sete Cartas de Brasão de Armas” 
in Boletim da Academia Portuguesa de Ex-Líbris, ob. cit., 1991, Janeiro-Dezembro, ano 36, n.º 91. 
77
 - José Carlos de Ataíde de Tavares da Cunha Cabral – “A tertúlia do Café Chiado” in Raízes & Memórias. Lisboa : 
Associação Portuguesa de Genealogia, 1989, Janeiro, n.º 4, p. 217. 
78
 - «Alguns nunca publicaram nada como Augusto de Azevedo Franco, António Gorjão Henriques, Conde de São 
Vicente [...] e tantos outros». Luís Ferros - “Luís de Bívar Guerra”, ob. cit., p. 5. 
79
 - Ibidem, p. 4. 
80
 - Ibidem, p. 4. 
81
 - Ibidem, p. 4. 
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1.12 Associação Portuguesa de Genealogia 
Nascida em 1987, tinha como fim a investigação genealógica e o desenvolvimento e expansão 
desta ciência
82
, o que não impedia que grande parte dos seus sócios tivesse interesse em assuntos 
heráldicos, embora com um claro desequilíbrio a favor da heráldica familiar. A maior parte dos seus 
membros era também sócia do Instituto Português de Heráldica. Aliás, as suas reuniões, um jantar-
tertúlia no terceiro sábado de cada mês, eram coordenadas com as reuniões daquela associação, cuja 
sessão mensal decorria na tarde do mesmo dia. 
O órgão periódico da Associação Portuguesa de Genealogia, Raízes & Memórias, cujo 
primeiro número foi dado à estampa em Julho de 1987
83
, sob a direcção de Manuel Arnao de 
Metelo publicou, desde o início, artigos na esfera da Heráldica. Serviu de tribuna para a publicação 
de cartas de brasão de armas por Manuel Artur Norton, ou para os artigos de Francisco de Simas 
Alves de Azevedo que entretanto estava afastado do Instituto Português de Heráldica e que havia 
deixado de publicar no órgão desta última associação
84
. Registe-se que foi neste periódico que se 




1.13 Gabinete de Heráldica Naval 
A portaria n.º 722/72 que aprovou o Regulamento de Heráldica da Armada
86
, criava um 
gabinete na dependência do ministro da Marinha o Gabinete de Heráldica Naval, sendo dirigido por 
um oficial da Armada coadjuvado por dois adjuntos que não necessitavam de ser militares, mas 
                                                 
82
 - Foram seus fundadores: José Carlos de Ataíde de Tavares Morais da Cunha Cabral, Manuel Dejante Pinto de 
Magalhães Arnao Metelo, José Guilherme Calvão Borges, Rogério Augusto de Sampaio Mota Eliseu de Figueiroa Rego 
e José Carlos Lourinho Soares Machado. Cf. “Associação Portuguesa de Genealogia – Uma palavra de apresentação” in 
Raízes & Memórias, ob. cit., 1987, Julho, n.º 1, p. 72. 
83
 - Raízes & Memórias, ob. cit., 1987, Julho, n.º 1. 
84
 - A título de exemplo cite-se: Francisco de Simas Alves de Azevedo - “Os brasões de Armas de S.S. A.A. os Infantes 
D. Miguel e D. Henrique” in Raízes & Memórias, ob. cit., 1989, Outubro, n.º 5. Logo no primeiro número publicou o 
artigo de José Carlos Lourinho Soares Machado – “Quatro interrogações acerca da origem dos «Castro» de Moncorvo”, 
onde no ponto segundo: “A linguagem da Heráldica” analisa as pedras de armas existentes na área de Moncorvo que 
são relativas à família objecto do estudo. In Raízes & Memórias, ob. cit., 1987, Julho, n.º 1. 
85
 - “Relação de todas as cartas de brasão até agora coligidas e publicadas por Manuel Artur Norton” in Raízes & 
Memórias, ob. cit., 1999, Outubro, n.º 15, pp. 141-154. 
86
 - “Portaria n.º 722/72” in DG, 1972, Dezembro, 14, 1.ª série, n.º 289. 
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escolhidos de entre os especialistas na área
87
. O gabinete apenas entraria em funções no ano 




1.14 Gabinete de Heráldica da Força Aérea 
À semelhança do que havia acontecido para o Exército e para a Armada, em 1978 foi criado o 
Gabinete de Heráldica da Força Aérea que publicou regulamentos temporários até que em 1985 foi 
finalmente publicado o Regulamento de Heráldica da Força Aérea
89
. Assim desde a data da sua 
criação o Gabinete ordenou armas para os diferentes organismos da Força Aérea Portuguesa, que 
depois eram iluminadas por artistas com créditos na área
90
, teve ainda a função de divulgar as leis e 
regras da heráldica ao publicar uma série de artigos relativos a este assunto na revista Mais Alto
91
. 
Com a reforma do seu fundador e primeiro director major-general José Guilherme Calvão Borges, 
este oficial foi substituído pelo major Rui Albérico Teixeira de Seixas que, entretanto, havia 
publicado artigos relativos a este assunto. Aquando da publicação da lei n.º 15 de 1992, 
vulgarmente designada por “lei dos Coronéis”, que permitia a passagem à reforma antecipada, este 
oficial reformou-se. O gabinete foi desactivado e a responsabilidade da área passou para o Arquivo 




1.15 Secção de Heráldica e Genealogia da Sociedade de Geografia de Lisboa 
Foi criada por um grupo de sócios da Sociedade de Geografia de Lisboa em Maio de 1988
93
, 
tendo à cabeça Francisco Simas Alves de Azevedo. É de referir que todos os membros desta secção 
pertenciam, pelo menos, a uma outra associação relacionada com a Heráldica, entre os quais, 
                                                 
87
 - Ibidem, p. 1914. 
88
 - Pedro Sameiro - Sistema Heráldico e Armorial da Armada Portuguesa. Lisboa : Academia de Marinha, 1996, pp. 4 
e 16. 
89
 - “Portaria n.º 309/85” in DG, 1985, Maio, 25, 1.ª série, n.º 120, pp. 1438-1444. 
90
 - José Guilherme Calvão Borges - “Heraldry in the Portuguese Air Force” in Genealogia & Heráldica: Actas do 17º 
Congresso Internacional das Ciências Genealógica e Heráldica. Lisboa: Instituto Português de Heráldica, 1986, vol. 
Heráldica, p. 105. 
91
 - Ibidem, p. 105. 
92
 - De tal forma que as armas do Arquivo Histórico da Força Aérea foram ordenadas pelo Gabinete de Heráldica do 
Exército. 
93
 - “Sociedade de Geografia de Lisboa” in Raízes & Memórias, ob. cit., 1993, Outubro, n.º 9, p. 350. 
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Segismundo Pinto, Miguel Seixas, Ernesto Ferreira Jordão, José Filipe Menendez e Victor Escudero 
de Campos. 
Registou-se uma média de cinco comunicações anuais. Embora Simas Alves de Azevedo 
tenha visto artigos seus publicados, as comunicações regularmente apresentadas nesta secção não 
foram, por norma, alvo de publicação no boletim editado por esta associação. 
 
1.16 Centro de Estudos de Genealogia, Heráldica e História da Família - 
Universidade Moderna 
Na Universidade Moderna, onde era vice-reitor o heraldista António de Sousa Lara, por 
proposta de Gonçalo Vasconcelos e Sousa, professor no pólo do Porto, foi criado um “Centro de 
Estudos de Genealogia, Heráldica e História da Família” que tinha como objectivo: «[...] o 
desenvolvimento científico e académico da genealogia e Heráldica, com vista ao aprofundamento 
do conhecimento da História da Família em Portugal»
94
. Teve alguma intervenção na área da 
Heráldica: lançou o Curso Livre de Genealogia e Heráldica naquele estabelecimento de ensino 
superior, no ano lectivo de 1995-1996 e o Curso de Aperfeiçoamento Heráldico regido pelo major-
general José Guilherme Calvão Borges em Novembro de 1999
95
. 
Quanto à admissão de membros, não havia qualquer referência nos estatutos ao perfil que 
permitia a elegibilidade, apenas o pagamento de jóia e quota, salvo para os membros de honra que 
eram nomeados por prestígio científico, mas não se estabelecendo em que área. 
Foi órgão deste Centro de Estudos de Genealogia, Heráldica e História da Família da 
Universidade Moderna (Pólo do Porto) a revista Genealogia & Heráldica
 96
 de regularidade 
semestral. Neste periódico, embora a Genealogia tivesse maior peso, foram publicados alguns 
artigos sobre Heráldica de relevante importância, como o dedicado à obra de Eduardo Esperança
97
. 
É de citar o artigo “Heráldica em Fátima: Apontamentos” de Francisco de Simas Alves de Azevedo 
que trata o tema geralmente omitido da heráldica eclesiástica
98
. A revista pugnava por um rigor 
                                                 
94
 - Cit. Página da Universidade Moderna, pólo do Porto. Endereço: 
http://porto.umoderna.pt/index.php?article=27&layout=77&visual=16&m=72, acedida em 2003, Janeiro, 29. 
95
 - Genealogia & Heráldica, ob. cit., 1999, Janeiro-Julho, n.º 1, p. 386.  
96
 - Ibidem - 1999, Janeiro-Julho, n.º 1. 
97
 - Fernando António Esperança Xavier Guimarães - “O iluminador bracarense Eduardo Esperança” in Genealogia & 
Heráldica, ob. cit., 1999, Janeiro-Julho e 1999, Agosto-Dezembro, n.ºs 1-2. 
98
 - Genealogia & Heráldica, ob. cit., 2000, n.º 3. 
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científico e procurava ainda fornecer as bases para uma teorização relativamente às matérias sobre 




1.17 Centro Lusíada de Estudos Genealógicos e Heráldicos – Universidade 
Lusíada 
A Heráldica surgiu na Universidade Lusíada na sequência da criação de um Mestrado em 
História da Arte, que integrava a cadeira de “Iconografia e Heráldica” regida pelo professor doutor 
João de Castro Nunes e leccionada por Humberto Nuno Oliveira e Miguel Metelo de Seixas. No 
programa a primazia era dada à segunda das matérias que constavam da designação da cadeira
100
. 
Paralelamente a Universidade começou a editar nesta área
101
 e fez a revisão da sua heráldica
102
. 
Foi Miguel Metelo de Seixas que lançou em 1998 o Centro Lusíada de Estudos Genealógicos 
e Heráldicos, ao qual presidiu. Foi acompanhado na direcção por João Bernardo Galvão-Teles que 
ficou responsável pela área da Genealogia. Procedeu-se desde logo ao estabelecimento de um plano 
editorial e de apresentação de conferências, bem como à criação de um serviço de consultas 
externas
103
. Além da edição de obras estava prevista, desde o início do centro, a criação de um 
boletim designado por Tabardo
104
, dedicado, nos números ímpares, à Heráldica e nos pares à 
Genealogia, e ainda a edição de um caderno, onde fossem coligidos artigos publicados em revistas 
de difícil acesso e de comunicações não publicadas pelas entidades promotoras
105
, designado por 
Dispersos
106
, com uma edição anual prevista. Se bem que estivessem previstos desde o início cursos 
                                                 
99
 - Página da Universidade Moderna, pólo do Porto. Endereço: 
http://porto.umoderna.pt/index.php?article=27&layout=85&visual=16&m=7, acedida em 2003, Janeiro, 29. 
100
 - No âmbito desta cadeira seria apresentado o trabalho A Heráldica e o Vestuário, da responsabilidade do autor da 
presente dissertação, que uma vez desenvolvido daria lugar a uma dissertação de mestrado, sob a mesma epígrafe, 
apresentada na Universidade Lusíada e defendida em 26 de Março de 1999. Esta dissertação seria mais tarde editada 
(parte 1) pela mesma instituição. Paulo Morais-Alexandre - O Vestuário na Heráldica. Lisboa : Universidade Lusíada, 
2000. 
101
 - Miguel B. A. Metelo de Seixas e José S. Estevéns Colaço - As Armas do Infante D. Pedro e de seus Filhos. Lisboa 
: Universidade Lusíada, 1994. 
102
 - AA.VV. - Heráldica da Universidade Lusíada. Lisboa : Universidade Lusíada, 1997. 
103
 - Miguel Metelo de Seixas e João Bernardo Galvão-Teles - “Actividades do Centro Lusíada de Estudos 
Genealógicos e Heráldicos” in Tabardo. Lisboa : Centro Lusíada de Estudos Heráldicos e Genealógicos/Universidade 
Lusíada, 2002, p. 9. 
104
 - Embora pronto em 2000, devido a problemas com a editora, só sairia a público em 2002. 
105
 - “Apresentação” in Dispersos (1999-2000). Lisboa : Centro Lusíada de Estudos Genealógicos e 
Heráldicos/Universidade Lusíada – Livraria Bizantina, 2002, p. 7. 
106
 - O primeiro volume seria publicado apenas em 2002. 
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em ambas esferas, isso só viria a acontecer posteriormente
107
. No âmbito da Universidade Lusíada, 
mas com o apoio do Centro, seria ainda leccionado, pelo autor do presente trabalho, um módulo 
titulado de “Heráldica, Emblemática e Iconologia Militar”, no curso de pós-graduação em História 
Militar, em 1999. 
 
1.18 Academia Lusitana de Heráldica 
Nascida mesmo no final do século XX, com o seu cartão provisório de pessoa colectiva e 
entidade equiparada, emitido em 1 de Agosto de 1997, mas cuja escritura dataria de 11 de Janeiro 
de 2000. Visava nos seus estatutos «[...] a promoção dos estudos heráldicos: sua publicação. 
Realização de conferências e cursos. Estudo e registo de armas heráldicas.»
108
. O seu aparecimento 
deveu-se à constatação da inexistência de um organismo que se dedicasse exclusivamente a estudos 
da armaria. Todos os seus fundadores eram heraldistas, mas com interesses variados, que iam da 
heráldica militar ao ex-librismo. Foram fundadores: Segismundo Pinto, Humberto Nuno Oliveira, 
Miguel Seixas, Paulo Morais Alexandre, Pedroso da Silva, Guerreiro Vicente, Estevéns Colaço, 
Sérgio Avelar Duarte, João Portugal e Luís Farinha Franco. Um dos primeiros membros a ser 
cooptado foi Francisco de Simas Alves de Azevedo. 
Uma das características inéditas desta instituição é o facto de se dedicar exclusivamente à 
Heráldica, privilegiando inclusivamente os ramos desta que habitualmente eram mais desprezados 
pelas outras instituições, nomeadamente as vertentes ocupacional e territorial. De acordo com tal 
desiderato organizou como sua primeira actividade o primeiro Congresso de Heráldica Militar que 
decorreu em 4 e 5 de Dezembro de 2000, nas instalações da Direcção de Documentação e História 
Militar e no Museu Militar, no âmbito do qual se inaugurou, numa sala do referido museu, uma 




Embora aceitasse, na categoria de associados, investigadores ou pessoas que tivessem a sua 
formação em outros âmbitos, para se ser eleito sócio efectivo tinha de se apresentar obra no campo 
da Heráldica. 
                                                 
107
 - O primeiro curso seria leccionado em 2001 sob a epígrafe de Curso de Iniciação à Heráldica. 
108
 - Cit. Estatutos da Academia Lusitana de Heráldica. Cf. “Escritura” in Livro de Notas n.º 207-M. Lisboa : 21.º 
Cartório Notarial de Lisboa, 2000, Janeiro, 1, fls. 143-144. 
109
 - “Congresso de Heráldica Militar” in Jornal do Exército. Lisboa : Estado-Maior do Exército, 2001, Fevereiro, n.º 
493, p. 10. 
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2. Publicações periódicas independentes 
 
2.1 Tombo Histórico–Genealógico de Portugal 
O Tombo Histórico – Genealógico de Portugal foi criado por Afonso de Dornelas e A. de 
Gusmão Navarro em 1911
110
. Foi nesta obra que Guilherme Luís Santos Ferreira publicou o estudo 
“Descrição Methodica dos Brasões d‟Armas das Famílias Nobres de Portugal”. Outros artigos 
relativos ao tema Heráldica foram neste periódico publicados. Um bom trabalho de divulgação 
internacional permitiu criar intercâmbios com várias organizações sedeadas em diversos países. 
Esta revista foi correspondente de várias instituições como o Collège Heráldique de France, sedeado 
em Paris; a Convention Internationale d'Heráldique, sedeada em Bale; a Academie Heráldicque 
Universelle, de Paris; o Institut Heráldique, de Paris; a Société Suisse d'Heráldique, com sede em 
Friburgo; o Collegio Araldico, de Roma; o l'Indicateur Génealógique Heraldique, de Bruxelas, etc.. 
Com o afastamento da direcção de Afonso de Dornelas, dedicou-se este periódico em 
exclusivo à Genealogia, conforme se pode verificar no volume 3 editado em 1926. 
 
2.2 Elucidario Nobiliarchico 
Fundado por Afonso de Dornelas em Janeiro de 1929, o Elucidario Nobiliarchico
111
 publicou 
logo a partir do primeiro volume, artigos relativos à heráldica de domínio. Nele, foram muitas vezes 
transcritos os ofícios que a Secção de Heráldica da Associação dos Arqueólogos Portugueses 
recebia dos municípios solicitando a ordenação de armas e os pareceres que eram posteriormente 
emitidos
112
. Foram também artigos relativos a pareceres emitidos para a ordenação de armas para as 
corporações, caso do Grémio dos Açores
113





                                                 
110
 - Lisboa : Baptista, Torres, 1911-1928. 
111
 - Lisboa : A. Dornellas, 1928-1929. 
112
 - Como exemplo, a ordenação das armas do município de Belmonte. Cf. “Belmonte” in ob. cit., 1928, vol. 1, pp. 15-
17. 
113
 - Afonso de Dornelas – “Heráldica de Corporação - Grémio dos Açores” in ob. cit., 1928, vol. 1, pp. 203-206. 
114
 - Idem – “Sociedade de Estudos e Propaganda do Algarve” in ob. cit., 1928, vol. 1, pp. 382-384. 
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2.3 Miscelânea Histórica de Portugal 
Fundada por um grupo de investigadores onde pontuavam, entre outros, António de Sousa 
Lara, António Maria de Sousa e Vasconcelos C. Simão e Luís Filipe Marques da Gama 
115
 era 
sobretudo destinada a publicar os artigos que os mesmos iam produzindo. Editou o primeiro número 
em 1981, pretendendo abranger as áreas da «[...] genealogia, biografia, heráldica, a arte, o direito 
nobiliárquico ou a ciência social [...]»
116
. Duraria até 1984. 
3. Congressos e Exposições 
 
Muito importante para o panorama heráldico em Portugal foi a participação de portugueses 
nos Congressos Internacionais das Ciências Genealógica e Heráldica, com apresentação de 
comunicações. Desde o primeiro congresso realizado em Barcelona no ano de 1929 que a presença 
de representantes do Instituto Português de Heráldica foi constante. No congresso realizado na 
capital da Catalunha no ano da fundação daquele instituto, compareceram os três fundadores: 
Afonso de Dornelas, conde de São Paio e Augusto Cardoso Pinto
117
. Na impossibilidade de fazer 
deslocar ao congresso um dos seus sócios efectivos, optou aquela agremiação por nomear a 




Em 1986 realizou-se em Lisboa o 17.º congresso
119
. A esta cidade acorreu um número muito 
significativo de heraldistas estrangeiros que apresentaram comunicações, bem como vários 
portugueses, sendo as respectivas actas publicadas pelo Instituto Português de Heráldica
120
. 
                                                 
115
 - Cf. Miscelânea Histórica de Portugal. Lisboa : s.e., 1981, n.º 1. 
116
 - “A Quem Ler” in Miscelânea Histórica de Portugal, ob. cit., 1981, n.º 1, p. 5.  
117
 - Afonso de Dornelas – “A Fundação do Instituto Português de Heráldica”, ob. cit., p. 8. A este respeito registe-se 
que a pertença destes três investigadores à secção de Genealogia e Heráldica da Associação dos Arqueólogos 
Portugueses e a ligação daquele instituto à referida associação como agregado, faz com que o relatório relativo aos anos 
1929-1930 da mencionada secção refira que esta se teria feito representar no primeiro congresso Internacional das 
Ciências Genealógica e Heráldica «[...] pelo nosso presidente Ex.mo Senhor Afonso de Dornelas, Augusto Cardoso 
Pinto e por São Payo. Cada um apresentou uma ou mais comunicações.» Cit. “Secção de Heráldica e Genealogia 1929-
1930” in Arqueologia e História, 1930, tomo 10, p. 148. 
118
 - Este, impossibilitado de estar presente subdelegou as credenciais a Elizabeth Prins. Carlos G. Rheingantz – “V 
Congresso de Ciências Genealógica e Heráldica” in Armas e Troféus, ob. cit., 1960, Setembro-Dezembro, 2.ª série, 
tomo 2, n.º 1, p. 117. 
119
 - Os trabalhos decorreram de 7 a 13 de Setembro de 1986. 
120
 - Genealogia & Heráldica – Actas do 17º Congresso Internacional das Ciências Genealógica e Heráldica, ob. cit.. 
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Pela negativa, registe-se a impossibilidade de se realizar a exposição proposta à Fundação 
Calouste Gulbenkian, relativa à heráldica em Portugal, destinada a acompanhar o supracitado 
congresso. Foi feita uma mostra de reduzidas dimensões no Paço de Vila Viçosa. Posteriormente foi 
publicado um catálogo das peças que constariam da exposição frustrada. Registe-se que na 




Ao longo do século XX e após a implantação da República foram várias as exposições 
relativas à Heráldica, Afonso de Dornelas organizou uma, na Associação dos Arqueólogos 
Portugueses, por ocasião da comemoração do quarto centenário da morte de Vasco da Gama
122
. 
O ex-librismo foi uma das fontes de divulgação e estudo da Heráldica. A primeira exposição 
daquelas marcas de posse teve lugar entre 4 e 31 de Outubro de 1927 nas instalações da Imprensa 
Nacional de Lisboa, com a exposição de vários ex-líbris heráldicos
123
. Nos dez encontros de ex-
libristas organizados pela Academia Portuguesa de Ex-Líbris, várias foram as exposições e 
conferências relacionadas com a Armaria, como exemplo, as exposições “Os mais belos Ex-líbris 
Heráldicos Brasileiros” e “Ex-líbris açorianos” realizadas, respectivamente, no Centro Cultural de 
Belém e na Casa dos Açores, por ocasião do X Encontro Nacional de Ex-Libristas realizado em 
Lisboa no ano de 1993
124
. 
Refira-se ainda, a exposição Ex-Líbris da Colecção Segismundo Pinto & Biblioteca Nacional 
inaugurada a 23 de Abril de 1998
125
, onde os ex-líbris apresentadas eram maioritariamente 
heráldicos, alguns de grande raridade. 
Luís Ferros organizou na Junta de Turismo da Costa do Estoril em 1987 a exposição “A 
Heráldica nas Artes Decorativas Portuguesas”126. No ano seguinte, por ocasião da homenagem do 
Lions Clube de Braga a Eduardo Esperança, foi realizada no hotel Turismo de Braga uma exposição 
de obras deste iluminador, composta maioritariamente por iluminuras relativas à heráldica da Força 
                                                 
121
 - Martim de Albuquerque e Pedro Sameiro - “Heráldica em Portugal – catálogo de uma exposição que se não fez” in 
Armas e Troféus, ob. cit., 1992, Janeiro-Dezembro, 5.ª série, tomo 1, n.ºs 1, 2 e 3. 
122
 - Conde de São Paio - À Memória de Afonso de Dornelas, ob. cit., p. 22. O autor por manifesto lapso refere tratar-se 
do quinto centenário. 
123
 - Catálogo Geral da Primeira Exposição de Ex-Líbris em Portugal efectuada na Imprensa Nacional de Lisboa. 
Lisboa : Imprensa Nacional de Lisboa, 1930. 
124
 - Cf. Décimo Encontro Nacional de Ex-Libristas. Lisboa: s.e., 1993. 
125
 - Maria Teresa Mónica (coord.) - Ex-Líbris da Colecção Segismundo Pinto & Biblioteca Nacional. Lisboa : 
Biblioteca Nacional, 1988. 
126
 - Luís António Gaia de Paiva Raposo Ferros - Curriculum Vitae. S.l. : s.e., s.d. (texto policopiado) 
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4. A Internet como fonte de divulgação da Heráldica128 
 
Uma das áreas de divulgação da Heráldica, no final do século XX, foi a internet. As 
possibilidades que a informática trouxe à ciência heróica são inúmeras, desde a sua utilização como 
base de dados e de partilha de informações, até às possibilidades que possibilitava ao nível do 
próprio desenho heráldico
129
, através da utilização de programas de desenho gerais, uma vez que os 
programas de desenho específicos para a Heráldica ainda não estavam desenvolvidos. 
A introdução de figuras móveis com base na Heráldica foi registada em Londres no ano de 
1985, altura em que um executivo de uma empresa informática solicitou, ao College of Arms, para 
timbre das suas armas pessoais um micro-chip, o que lhe foi concedido. Do mesmo ano de 1985 é 
datada a criação, na Universidade de Dundee, de um grupo de estudo destinado a investigar as 




Em Portugal alguns investigadores particulares começam a ter acesso a domínios 
internacionais e algumas universidades criaram as primeiras salas de informática, o que permitia aos 
seus alunos consultar a internet. 
A multiplicação de domínios nesta matéria deu-se na década de 90 do século XX. Verifica-se 
que, na viragem do século, as mais importantes estruturas heráldicas em Portugal, quer do foro 
público como os gabinetes de heráldica das Forças Armadas, ou associativos, como o Instituto 
Português de Heráldica, continuavam sem página na internet.  
São de referir, pela sua importância, alguns acessos mais representativos: 
                                                 
127
 - Fernando António Esperança Xavier Guimarães - ob. cit., p. 293. 
128
 - Reporta-se esta análise apenas ao século XX, sendo de registar que no início do século XXI existiram 
desenvolvimentos extraordinários e uma multiplicação de páginas relativas ao assunto em apreço. 
129
 - O Desenhador José Estevéns Colaço utiliza para as suas composições o programa Architectural Desktop para 
desenhar e Corel Draw para tratamento de imagem e conversão de ficheiros. José Estevéns Colaço - Sub voce. Lisboa : 
2003, Maio, 8. 
130
 - Manuel Artur Norton - A Heráldica em Portugal: Raízes, Simbologias e Expressões Histórico-Culturais. Braga: 
Universidade do Minho, 2002 (dissertação para a obtenção do grau de doutor em História), p. 568. 
32 
 
Ao nível da Heráldica em geral, o domínio de Luís Bélard da Fonseca: Heráldica Portuguesa: 
um Armorial Português na Internet é um dos mais antigos e dos mais completos. Foi criado em 30 
de Maio de 1997 e, desde esta data, foi por diversas vezes premiado. Tem um pendor 
profundamente familiar, o que justifica a integração da página no Internet Genealogical Directory. 
Os conteúdos editados eram francamente desiguais. É de registar, pela negativa, a quase 




Uma das intenções da página Heráldica Portuguesa era a constituição de uma Enciclopédia 
Heráldica Portuguesa Visual que integrasse além do enunciado das regras fundamentais da Armaria, 
uma bibliografia e sobretudo a publicação exaustiva dos brasões portugueses que eram estimados 
acima dos dois mil
132
. 
Esta página estava ainda integrada no Heraldry and Coats of Arms Webring, o que lhe 
conferiu uma visibilidade internacional e consequente acréscimo de visitantes à página, embora não 
existisse tradução dos conteúdos para qualquer outra língua
133
. 
Ao proceder a buscas de páginas relacionadas com este tema constatou-se que em alguns 
casos embora apareça a designação Heráldica no título da página, esta é efectivamente 
exclusivamente da esfera da genealogia, como o caso da página do Gabinete de Genealogia e 
Heráldica construída por Álvaro de Sousa Holstein
134
. 
O servidor Sapo desenvolveu também domínios na esfera da Genealogia, nomeadamente 
através da página GeneaPortugal: Portal de Genealogia, que se liga a áreas de pendor heráldico, 
nomeadamente ao colocar na rede um armorial das famílias portuguesas
135
. 
Neste mesmo âmbito, a página editada a partir de 1997 por Rodrigo Ortigão de Oliveira 
designada por Tradição: Genealogia e Heráldica Portuguesa era essencialmente dedicada à 
primeira das áreas referidas
136
.  
                                                 
131
 - À altura da própria programação da página em 1998, pelo menos uma das armas editadas, já estava há vários anos 
em desuso. Trata-se das armas do Corpo de Tropas Pára-quedistas, que já não pertencia àquele ramo das Forças 
Armadas Portuguesas e havia sido integrado no Exército com a designação de Comando das Tropas Pára-quedistas, e 
que já tinha armas próprias. Cf. Luís Bélard da Fonseca – Heráldica Portuguesa: um Armorial Português na Internet. 
Endereço: http://www.terravista.pt/Nazare/1455/, acedida em 2003, Maio, 8. 
132
 - Ibidem, acedida em 2003, Maio, 9. 
133
 - Ibidem, acedida em 2003, Janeiro, 29. 
134
 - Álvaro de Sousa Holstein (ed.) – Gabinete de Genealogia e Heráldica. Endereço: http://planeta.clix.pt/holstein/, 
acedida em 2003, Maio, 9. 
135
 - GeneaPortugal: Portal de Genealogia. Endereço: http://genealogia.sapo.pt/home/, acedida em 2003, Maio, 9. 
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Lançada ainda em 1997, mas com uma muito importante actualização em 14 de Março de 
1998, a página The Cyber Journal of Heraldic Bookplates foi editada por José Vicente de Bragança 
e J. Stewart LeForte
137
. Na prática, até por os ex-líbris apresentados serem maioritariamente 
portugueses, o primeiro dos investigadores citados apresentava uma preponderância na sua feitura. 
Esta página tinha a vantagem de se integrar num anel de domínios heráldicos, embora a enorme 
desvantagem de uma não actualização frequente. A última vez que, na viragem do século, havia 
registo da introdução de novos dados remontava a 9 de Setembro de 1998
138
. 
Uma das áreas que mais se desenvolveu foi a da Vexilologia com o aparecimento de domínios 
bastante completos a reproduzir as bandeiras das diversas nações, mas também da heráldica 
autárquica portuguesa. De referir também, que a maior parte dos municípios inclui na sua página a 
descrição do respectivo brasão e por vezes até o seu historial
139
. 
Ao nível da vexilologia um dos domínios mais significativos pela quantidade de informação 
apresentada recebeu a designação de As Bandeiras do Bacano
140
. Foi formatada por António 
Martins, editada em 25 de Junho de 1997, mas tinha várias lacunas, nomeadamente na área 
maioritária, a da heráldica autárquica
141
. À semelhança do que acontecia com outras páginas, deve 
                                                                                                                                                                  
136
 - Rodrigo Ortigão de Oliveira, Tradição: Genealogia e Heráldica Portuguesa. Endereço: 
http://terravista.pt/FerNoronha/1243/, acedida em 2000, Janeiro, 18. 
137
 - José Vicente de Bragança e J. Stewart LeForte - The Cyber Journal of Heraldic Bookplates. Endereço: 
http://www.geocities.com/Athens/Olympus/4369/Bookplate/portugal.htm, acedida em 2000, Janeiro, 18. 
J. Stewart LeForte de Cap Breton, Canadá, foi o primeiro editor da página da Heraldry Society of Canada. 
138
 - Este facto não pode ser exclusivamente imputado aos editores da página já que o próprio servidor não comportava 
um aumento significativo de dados. Da mesma forma a intenção inicial de fazer crescer a página com a colaboração dos 
visitantes não correspondeu às expectativas iniciais, embora se tenha registado e editado alguns ex-líbris, entretanto 
enviados. Em 2003, Abril, a página estava em remodelação profunda, sendo procurado um novo servidor e um novo 
endereço capaz de comportar mais imagens. Cf. e-mail de José Vicente de Bragança - “RE: Heráldica na net”. S.l. : 
2003, Abril, 30, p. 1. 
139
 - Como exemplo, a Câmara Municipal de Évora que em http://www.cm-evora.pt/cmevora/zc_heraldica.htm, edita o 
brasão e bandeira acompanhados de descrição e data da deliberação da aprovação dos novos símbolos, embora sem 
referência à data da publicação no Diário da República. Cf. “Heráldica da Cidade” in Câmara Municipal de Évora. 
Endereço: http://www.cm-evora.pt/cmevora/zc_heraldica.htm, acedida em 2001, Março, 29. 
140
 - António Martins (ed.) - As Bandeiras do Bacano. Endereço: 
http://www.terravista.pt/Guincho/1421/bandeira/index.htm, acedida em 2003, Abril, 30. 
141
 - A propósito do instituto regulamentador da Heráldica Autárquica diz: «[...] é frequentemente “pomo de discórdia” 
entre várias autarquias e o Instituto Português de Heráldica (I.P.H.) (anteriormente, Comissão de Heráldica da 
Associação dos Arqueólogos Portugueses, CHAAP) – instituição encarregue de aconselhar e aprovar os símbolos das 
diversas entidades, públicas ou privadas, que o desejem ou a isso sejam obrigadas.» Trata-se de um erro grave já que 
aquele instituto em nada intervém no processo de ordenação das armas das autarquias, havendo uma clara confusão com 




ser referida a sua rara actualização
142. Está a página dividida em três diferentes áreas: “Bandeiras de 
Portugal” relativa às bandeiras de domínio e ocupacionais, “Bandeiras da Lusofonia” relativa à 
vexilologia dos antigos territórios adjacentes e ultramarinos, e regiões autónomas e nações daí 
derivadas e “O Mastro do Campanário” que pretendia ser um fórum de apresentação de propostas 
para uma suposta regionalização
143
. Fazia parte do anel Luso Vex: Bandeiras em Português!
144
 e, 
em termos internacionais, estava integrada no Fringe: the Vexillological Webring!
145
. 
Uma outra página, dentro desta mesma linha editorial, foi criada por Sérgio Horta. Era 
relativa ao que se designava por heráldica municipal e sub-municipal portuguesa, ou seja, à 
heráldica autárquica. Recebeu a designação de Home Page do Físico. Publicou brasões e bandeiras 
e acrescentou as datas de publicação em DG/DR, as respectivas descrições, a par de algumas 
informações relativas ao próprio município, como o orago ou o feriado municipal
146
. Esta página 
estava integrada no anel Luso Vex: Bandeiras em Português!
147
. 
Em Portugal, para a Heráldica, a internet começou por servir, sobretudo, como local para 
armazenar bases de dados pouco criativas e sem grande inovação, ou então, de veículo de 
publicidade para edições em suportes tradicionais
148
. Em outros países, pelo contrário, foi possível 
verificar que as páginas da internet serviam para a divulgação e a partilha de pesquisas, por vezes 
de cariz académico e até particularmente eruditas, nomeadamente enquanto local privilegiado para a 
edição dos órgãos periódicos dos centros de estudo. 
                                                 
142
 - A última actualização no século XX datava de 6 de Junho de 2000, que aliás se manteria pelo menos até 2003, 
Abril, 4. Cf. António Martins, endereço cit., acedida em 2003, Abril, 30. 
143
 - Ibidem, acedida em 2003, Abril, 30. 
144
 - Luso Vex: Bandeiras em Português!. Endereço: http://terravista.pt/MeiaPraia/1466/Lusovex/, acedida em 2003, 
Maio, 9. 
145
 - Fringe: the Vexillological Webring!. Endereço: http://www.qnet.com/~moonbase/fr_memb.htm, acedida em 2003, 
Maio, 13. 
146
 - Sérgio Horta – Home Page do Físico. Endereço: http://members.nbci.com/_XMCM/ashorta, acedida em 2001, 
Fevereiro, 17. Entretanto alterou o seu endereço para: http://www.fisicohomepage.hpg.ig.com.br. Idem – ibidem, 
acedida em 2003, Maio, 9. 
147
 - Luso Vex: Bandeiras em Português!, pág. cit., acedida em 2003, Maio, 9. 
148
 - A título de exemplo, a página do Centro de Estudos de Genealogia, Heráldica e História da Família - Universidade 
Moderna, apenas divulgava os índices da sua revista Genealogia & Heráldica, remetendo para a edição em papel, 
quando poderia editar os seus conteúdos, o que resultaria num acréscimo significativo de leitores “Centro de Estudos de 
Genealogia Heráldica e História da Família” in Universidade Moderna, Porto. Endereço: 





















ANEXO II – INVESTIGADORES / 
HISTORIADORES DA MATÉRIA 
HERÁLDICA E SUA PRODUÇÃO 
BIBLIOGRÁFICA NA REPÚBLICA 
PORTUGUESA NO SÉCULO XX 
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1. Anselmo Braamcamp Freire (1849-1921) 
 
Nasceu na cidade de Lisboa a 1 de Fevereiro de 1849. Era filho do barão de Almeirim
149
. Era 
Moço Fidalgo da Casa Real e, a 22 de Julho de 1886, foi nomeado Par do Reino vitalício
 150
. Este 
facto não o impediu de se tornar adversário do regime monárquico e de aderir ao Partido 
Republicano
151




Embora assumidamente republicano, não se pode considerar que ao seu trabalho na esfera da 
Heráldica fossem alheias as preocupações de carácter nobiliárquico. Pugnou nas suas obras por uma 
grande correcção na atribuição das armas, na datação dos documentos e sobretudo na sua 
fiabilidade, evitando-se associações erradas e nobilitantes. Isto foi evidenciado na grande polémica 
que iniciou com a família Mouzinho de Albuquerque e que se prolongaria para além da sua morte. 
Deixou duas obras que continuam como referência na área: Armaria Portuguesa
153
 e Os Brasões da 
Sala de Sintra
154
. Faleceu a 31 de Agosto de 1921 em Lisboa. 
 
                                                 
149
 - João Barroso Cunha Montes - Anselmo Braamcamp Freire, um percurso histórico e politico na modernidade 
(dissertação para a obtenção do grau de mestre em História Contemporânea de Portugal apresentada à Universidade de 
Coimbra). Coimbra : Faculdade de Letras, 1993, p. 7. 
150
 - José Miranda do Vale - Anselmo Braamcamp Freire (1849-1921) sua actividade política. Lisboa : Seara Nova, 
1953, p. 9. 
151
 - Luís Bívar Guerra – “Apresentação” in Anselmo Braamcamp Freire - Brasões da Sala de Sintra. Lisboa : Imprensa 
Nacional / Casa da Moeda, 1973, pp. XII-XIII. 
152
 - João Barroso Cunha Montes - ob. cit., p. 40. 
153
 - Anselmo Braamcamp Freire - Armaria portuguesa. Lisboa : Archivo Historico Portuguez, s.d. [18--]. 
154
 - Idem - Brasões da Sala de Sintra. Lisboa : Francisco Luiz Glz., 1898- 1905. 
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2. Guilherme Luís dos Santos Ferreira (1849-1931) 
 
Nasceu em Lisboa a 10 de Janeiro de 1949. Militar, atingiu o posto de tenente-coronel de 
Administração Militar. Foi o responsável pela reorganização da Cruz Vermelha, de que foi 
secretário-geral. Era sócio da Associação dos Arqueólogos Portugueses de cuja Secção de Heráldica 
foi presidente. Publicou em 1912 a obra Descrição Methodica dos Brasões d’Armas das Famílias 
Nobres de Portugal
155
 e, em 1920, o Armorial Português
156
. Esta última obra incluía, na terceira 
parte, um “vocabulário heráldico” que foi a primeira tentativa de se fazer algo neste género em 
Portugal. Enfermava de alguns defeitos, nomeadamente o facto de se ligar demasiado à língua 
francesa, uma vez que aquele investigador optou pela tradução directa de algumas designações, 
quando existiam termos próprios portugueses
157
. Tem, pelo menos, o mérito de ser uma obra 
instauradora. Faleceu a 26 de Janeiro de 1931. 
3. Afonso de Dornelas (1880-1944) 
 
Afonso de Dornelas Cisneiros nasceu em Lisboa a 29 de Fevereiro de 1880
158
. Desempenhou 
as funções de agente técnico da Companhia Real dos Caminhos de Ferros Portugueses e ingressou 
na Cruz Vermelha Portuguesa em 1908
159
. 
Foi um dos mais importantes heraldistas portugueses, tendo sido, entre outras actividades no 
campo da Armaria, o responsável pelo registo das armas municipais e pela heráldica ultramarina
160
. 
Redigiu ainda o primeiro Regulamento de Heráldica Corporativa. É, ainda, da sua autoria a 
ordenação das armas dos corpos de bombeiros e das Misericórdias
161
. 
                                                 
155
 - G. L. Santos Ferreira - Descrição Methodica dos Brasões d‟Armas das Famílias Nobres de Portugal. Lisboa : Férin, 
1912. 
156
 - Idem - Armorial Português. Lisboa : Armando Joaquim Tavares, 1920. 
157
 - Manuel Artur Norton elenca entre outros os termos “chaveirão”, do francês chevron quando existe o termo 
português “asna”, “sautor” (sautoir) por “aspa” e “engrelado” (engrelée) por “espiguilhado”. Manuel Artur Norton - A 
Heráldica em Portugal, ob. cit., vol. 1, p. 568. 
158
 - Conde de São Paio - À Memória de Afonso de Dornelas, ob. cit., p. 11 
159
 - Ibidem, pp. 12-13. 
160
 - “DORNELAS (Afonso de)” in Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, ob. cit., vol. 9, p. 262. 
161
 - Afonso de Dornelas - O emblemas das Misericórdias. Lisboa : Sociedade Nacional de Tipografia, 1932. 
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Contribuiu para a fundação de várias associações nomeadamente, da Academia Portuguesa de 
História, do Conselho Nobiliárquico de Portugal e do Instituto Português de Heráldica. Fundou e 
dirigiu também várias publicações periódicas onde publicou artigos de Heráldica como Tombo 
Histórico – Genealógico, Elucidario Nobiliarchico e Armas e Troféus. 
Nomeado vogal da comissão de promoção das comemorações do Duplo Centenário da 
Fundação da Nacionalidade e da Restauração da Independência, foi na exposição do Mundo 
Português de 1940 o director-coordenador do Pavilhão dos Portugueses no Mundo
162
. Foi sua a 
responsabilidade pela decoração das fachadas, desse e de outros pavilhões, com motivos 
heráldicos
163
. Faleceu em 9 de Fevereiro de 1944. 
4. Rui Dique Travassos Valdez (1892-1973) 
 
Natural de Lisboa onde nasceu a 8 de Dezembro de 1892. Licenciou-se pela Faculdade de 
Medicina da Universidade de Lisboa, foi médico cirurgião, tendo servido no Corpo Expedicionário 
Português entre 1917 e 1918, como capitão miliciano
164
. Sócio do Instituto Português de Heráldica 
e da Associação dos Arqueólogos Portugueses foi o primeiro português a integrar a Académie 
Internationale d‟Héraldique165. Continuou os trabalhos do visconde de Sanches de Baena, 
nomeadamente ao publicar a obra Cartas de Brasão Modernas (1872-1910)
166
 que complementava 
o Arquivo Heraldico-Genealogico que terminava a recolha de armas em 1872. Foi ainda o autor de 
Subsídios para a heráldica tumular moderna olisiponense
167
. Faleceu em 18 de Dezembro de 1973. 
 
                                                 
162
 - Ibidem, p. 262. 
163
 - Francisco de Simas Alves de Azevedo - “A Genealogia e a Heráldica na Academia Portuguesa de História”, ob. 
cit., p. 244. 
164
 - Nuno Canas Mendes - “Genealogia da Família Mauperrin em Portugal” in Genealogia & Heráldica, ob. cit.. Porto 
: 1999, Janeiro/Julho, n.º 1, p. 144. 
165
 - Luís de Bívar Guerra - “Dr. Ruy Dique Travassos Valdez” in Armas e Troféus, ob. cit., 1974, Janeiro-Março, 3.ª 
série, tomo 3, n.º 1. 
166
 - Porto : Livraria Fernando Machado, 1935. 
167
 - S.l. : s.e., 1949. 
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5. António Machado de Faria de Pina Cabral (1898-1985) 
 
Nasceu em Campos-de-Goitacazes no Brasil a 18 de Maio de 1898, embora com 
nacionalidade portuguesa, e veio para Portugal em 1905. Frequentou o curso consular no Instituto 
Superior de Ciências Económicas e Financeiras. Investigador na área da História e em particular da 
Genealogia e da Heráldica, pertenceu à Associação dos Arqueólogos Portugueses de que foi 
secretário-geral, ao Instituto Português de Heráldica e à Academia de História
168
. Colaborou em 
diversos periódicos. Dos textos que publicou são de destacar os artigos relativos ao Livro do 
Armeiro-Mor, o que levaria a Academia Portuguesa de História a encarregá-lo da primeira edição 
daquela obra que foi precedida de um estudo de sua autoria
169
. Neste âmbito, foi o responsável da 
descoberta da autoria do mesmo, João du Cros e não como até então vinha sendo atribuída ao 
bacharel António Rodrigues
170
. Faleceu em 27 de Abril de 1985. 
6. Armando de Matos (1899-1953) 
 
Armando Manuel de Lemos de Matos, nascido em Viseu em 14 de Abril de 1899, foi um dos 
mais prolixos publicistas portugueses na área da Heráldica. Cursou Direito na Universidade de 
Coimbra. Em Lisboa concluiu o Curso Superior de Ciências Económicas e Políticas e, 
posteriormente, em 1938, licenciou-se na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, com a 




Foi conservador-adjunto no Museu Nacional de Soares dos Reis e transitou, posteriormente, 
para o posto de director da Biblioteca e Museus Municipais de Vila Nova de Gaia, cargo que 
                                                 
168
 - “FARIA (António Machado de)” in Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, ob. cit., vol. 10, p. 913. 
169
 - Livro do Armeiro-Mor – Lisboa : Academia Portuguesa de História, 1956. Veja-se a este respeito Joaquim 
Veríssimo Serrão - “Prefácio” in Livro do Armeiro-Mor. Lisboa : Academia Portuguesa de História/Edições Inapa, 
2000, p. IX. 
170
 - Conde de São Paio - À Memória de Afonso de Dornelas, ob. cit., p. 29. 
171
 - “MATOS (Armando de)” in Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, ob. cit., vol. 16, p. 594. Publicada no 




abandonaria para se dedicar ao ensino da História da Arte na Escola de Belas Artes do Porto
172
. 
Pertenceu à Associação dos Arqueólogos Portugueses, foi sócio do Instituto Português de 
Heráldica, do Instituto de Coimbra e da Real Academia de História de Madrid, sendo ainda membro 
de honra do Conselho Internacional da Sociedade Americana de Heráldica
173
. 
Publicou a partir de 1928 vários artigos e obras dos quais se destaca “As armas da cidade do 
Porto”174, A Heráldica nos Lusíadas175, A Lenda do Rei Ramiro e as armas de Viseu e Gaia176, 
Brasonário de Portugal
177
 e Manual de Heráldica Portuguesa
178
. 
7. Luís Stubbs Bandeira (1901-f.) 
 
Luís Stubbs Saldanha Monteiro Bandeira nasceu em Lisboa a 24 de Agosto de 1901. Criou o 
Gabinete de Estudos Heráldicos e Genealógicos, com estrutura de uma sociedade comercial, que 
tinha por sede a sua própria residência. Foram vários os heraldistas que agregou a esta estrutura, 
destinada, sobretudo, à edição de obras nesta área. Das várias obras que editou, são de destacar: 
Tesouro Heráldico de Portugal de António José Vaz Velho
179
 e o periódico Arauto de Portugal
180
. 
A sua obra não é particularmente extensa, mas nem por isso deixa de ser significativa. Foi autor de 
Vocabulário Heráldico
181
 que, embora com alguns erros, é, a este nível, a obra mais completa 





                                                 
172
 - “MATOS (Armando de)”, ob. cit., p. 594. 
173
 - Ibidem, p. 595. 
174
 - In Amigos do Museu. Porto : 1929, n.º 1.  
175
 - Lisboa : Solução Editora, 1930. 
176
 - Porto : s.e., 1933. 
177
 - Porto : Livraria Fernando Machado, 1940-1943. 
178
 - Porto : Livraria Fernando Machado, s.d.. 
179 - Lisboa : Gabinete de Estudos Heráldicos e Genealógicos, 1958. 
180
 - Ob. cit.. 
181
 - Lisboa : Edições Mama Sume, 1985. 
182
 - Lisboa : Verbo, 1969. 
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8. Marquês de São Paio (1902–1981) 
 
António Pedro Maria da Luz de São Paio de Melo e Castro nasceu no Porto a 24 de Julho de 
1902. Formou-se em Direito pela Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa. Iniciou uma 
carreira na diplomacia que viria posteriormente a abandonar, para se dedicar em exclusivo aos 
estudos na área da História, com particular pendor na Heráldica e Genealogia
183
. 
Foi membro da Academia Portuguesa de História que integrou como académico 
correspondente em 1938
184
. Pertenceu a diversas instituições internacionais das quais há a destacar: 
o Instituto Internacional de Genealogia e Heráldica, com sede em Madrid, agremiação da qual viria 
a ser vice-presidente, o Collegio Araldico de Roma e a Academie Internationale de Heraldique
185
, 
com sede na Suíça em Genebra, da qual foi primeiro vice-presidente. 
Publicou o seu primeiro artigo sobre Heráldica em 1922 sob a epígrafe de “A Púrpura”186. 
Entre os muitos textos que publicou refiram-se: “As coroas murais nas armas de domínio 
portuguesas”187, “Armas municipais derivadas de selos reais”188, “A Heráldica nos usos e costumes 
funerários”189 e “Heráldica de Família: as armas dos Reis D. João I e D. Manuel I, Infantes D. Pedro 
e D. Henrique, Vasco da Gama e Afonso de Albuquerque”190. Foi ainda o autor da importante obra: 
“Do Direito Heráldico Português”191. Restaurou a edição do boletim do Instituto Português de 




                                                 
183
 - Justino Mendes de Almeida - Elogio do Marquês de São Payo. Lisboa : Academia Portuguesa de História, 1975, p. 
21. 
184
 - Ibidem, p. 21. 
185
 - Ibidem, p. 21. 
186
 - António Pedro de São Paio Melo e Castro – “A púrpura” in Arqueologia e História, ob. cit., 1922, vol. 1. 
187
 - In Arqueologia e História, ob. cit., 1927-1928. 
188
 - In Armas e Troféus, ob. cit., 1972, 3.ª série, tomo 1. 
189
 - In ibidem, ob. cit., 1965, 2.ª série, tomo 6. 
190
 - In Elucidario Nobiliarchico, ob. cit., 1929, vol. 2 
191
 - Conde de São Paio - “Do Direito Heraldico Portuguez: Ensaio Histórico Jurídico”, ob. cit.. 
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9. Franz-Paul de Almeida Langhans (1908-f.) 
 
Nasceu em Lisboa a 5 de Abril de 1908. Formou-se em Direito pela Faculdade de Direito da 
Universidade de Lisboa
192
. Iniciou a sua actividade de investigador com estudos na área da História, 
publicando a obra As Corporações dos Ofícios Mecânicos, Lisboa – Subsídios para a sua 
História
193
. Paralelamente manifestou interesse pelos estudos de Armaria, saindo naturalmente da 
ligação destas duas áreas o convite para dirigir o Gabinete de Heráldica da Fundação Nacional para 
a Alegria no Trabalho, onde foi responsável por toda a heráldica corporativa. Foi o autor da 
ordenação das armas das corporações, das ordens, dos grémios, dos sindicatos nacionais, casas do 
povo e casas dos pescadores. Foi talvez o heraldista com obra mais significativa no período do 




Publicou as obras Manual de Heráldica Corporativa, Armorial do Ultramar Português
195
, 
cuja publicação foi infelizmente interrompida ficando a obra incompleta, e o importante manual 
Heráldica Ciência de Temas Vivos. Também publicou textos seus na revista Armas e Troféus, é de 
destacar pela inovação o artigo “A Heráldica Portuguesa, seus estilos e Semiótica”.196 
10. Artur Vaz-Osório da Nóbrega (1924-...) 
 
Nasceu no Porto a 13 de Novembro de 1924, frequentou a Faculdade de Ciências da 
Universidade do Porto, mas não chegou a concluir qualquer curso
197
. 
Foi um dos principais responsáveis pelo levantamento das pedras-de-armas existentes em 
Portugal. Autor de Pedras de armas do Concelho de Santo Tirso
198
, Pedras de armas e armas 
                                                 
192
 - “LANGHANS (Franz-Paul de Almeida)” in Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, ob. cit., vol. 14, p. 663. 
193
 - Lisboa : Imprensa Nacional de Lisboa, 1943-1946. 
194
 - “LANGHANS (Franz-Paul de Almeida)” in Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, ob. cit., 1985, vol. 7 
(actualização), p. 65. 
195
 - F. P. de Almeida Langhans - Armorial do Ultramar Português. Lisboa : Agência Geral do Ultramar, 1966 
196
 - Ob. cit.. 
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tumulares do distrito de Braga: cidade de Barcelos e freguesias rurais do seu Concelho
199
, Pedras 
de Armas da Cidade de Penafiel: Heráldica de Família
200
, entre muitos outros. Integrou o Instituto 
Português de Heráldica e o Centro de Estudos de Genealogia, Heráldica e História da Família da 
Universidade Moderna do Porto. 
11. José Guilherme Calvão Borges (1931-2001) 
 
Natural de Chaves, onde nasceu a 10 de Março de 1931. Formou-se em Engenharia 
Aeronáutica pela Universidade de Michigan. Foi oficial da Força Aérea onde atingiu o posto de 
major-general. Organizou, chefiou e foi o principal dinamizador do Gabinete de Heráldica daquele 
ramo das Forças Armadas.  
Pertenceu a várias associações na esfera da Armaria, nomeadamente ao Instituto Português de 
Heráldica de que foi sócio efectivo e Chanceler, ao Centro de Estudos de Genealogia, Heráldica e 
História da Família da Universidade Moderna e à Académie Internationale d‟Heráldique201. Foi 
ainda sócio correspondente da Academia Portuguesa de História que o incumbiu da preparação da 
reedição do Livro do Armeiro-Mor, em 2000
202
.  
A sua obra foi predominantemente na esfera da Genealogia, mas teve vários artigos 
publicados relativos à ciência heróica dos quais se destacam, o relativo à heráldica da Força Aérea - 
“Heraldry in the Portuguese Air Force”203. É de citar a sua colaboração com o boletim Armas e 
Troféus, em artigos como “O armorial das conquistas e descobrimentos e o armorial da Távola 
Redonda”204 que escreveu em parceria com Maria de Lurdes Calvão Borges e, de sua autoria, o 
Tombo Heráldico do Noroeste Transmontano
205
. Coordenou os cursos de Heráldica e Genealogia 
do Instituto Português de Heráldica.  
                                                                                                                                                                  
198
 - Santo Tirso : Câmara Municipal de Santo Tirso, 1957. 
199
 - Braga : Junta Distrital, s.d. 
200
 - Penafiel : Museu Municipal de Penafiel, 1999 
201
 - Fernando da Costa Quintais e José António da Cunha Coutinho - O Livro do Mérito. Sacavém : Carlos Quintas & 
Associados, 1995, p. 149. 
202
 - José Guilherme Calvão Borges - “Introdução”, “Breve História do «Livro do Armeiro-Mor»”, “Descrição e 
Análise” e “Descrição Heráldica (Brasão) das Armas da Nobreza de Portugal” in Livro do Armeiro-Mor, ob.cit.. 
203
 - Ob. cit.. 
204
 - In Armas e Troféus, ob. cit., 1987-1988, Janeiro-Dezembro, 6.ª série, Tomo 1, n.ºs 1,2 e 3. 
205
 - Lisboa : Livraria Bizantina, 2000. 
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12. José Bénard Guedes Salgado (1931-...)206 
 
Nasceu em Moçambique a 6 de Junho de 1931. Embora a sua obra tenha sido realizada 
predominantemente na esfera das artes plásticas, é de destacar o facto de ter sido eleito secretário-
geral do Instituto Português de Heráldica. Foi vogal da Secção de Heráldica da Associação dos 
Arquitectos Portugueses e publicou alguns artigos na esfera da Armaria, dos quais se destaca: 
“Brasões de armas de famílias portuguesas em Itália”207 e “Ainda o coronel heráldico dos senhores 
donatários”208. Refira-se a sua actividade como professor do Curso de Heráldica e Genealogia do 
Instituto Português de Heráldica. Foi também conferencista e pode-se citar, a título de exemplo, a 
palestra que proferiu no Instituto Português de Heráldica a 18 de Novembro de 1995, subordinada 
ao tema “Simbolismo religioso na heráldica autárquica”. Foi o autor mais significativo de heráldica 
eclesiástica em Portugal no século XX, sendo por si ordenadas, entre outras, as armas de D. José 
Policarpo, Cardeal Patriarca de Lisboa. 
13. Francisco de Simas Alves de Azevedo (1933-...) 
 
Nasceu em Lisboa a 21 de Julho de 1933 e foi um dos mais prolíficos autores de Heráldica em 
Portugal, com mais de duas centenas de artigos publicados. Segundo as suas próprias palavras, o 
seu interesse pela temática da Heráldica data de 1944, altura em que se encontrou com o marquês de 
São Paio
209
. Foi um dos raros autores a apresentar uma tese de licenciatura na esfera da Heráldica. 
Em 1964 defendeu publicamente a tese sob a epígrafe de: Uma Interpretação Histórico-Cultural do 
Livro do Armeiro-Mor
210
. Fez a sua carreira profissional como professor do ensino secundário. 
Em 1956 recebeu da Academia Internacional de Genealogia e Heráldica o “Prémio 
Internacional de Genealogia e Heráldica”. A mesma instituição voltou a galardoá-lo em 1982 com o 
“Prémio Internacional d‟Altenstein” pelo trabalho “A emblemática dos novos estados de expressão 
                                                 
206
 - Ver ainda o ponto relativo à Contribuição dos Iluminadores, Desenhadores e Gravadores. 
207
 - In Armas e Troféus, ob. cit., 1969, Janeiro-Março, 2.ª série, tomo 10, n.º 1. 
208
 - In ibidem, ob. cit., 1976, Abril-Junho, 3.ª série, tomo 5, n.º 2. 
209
 - Francisco de Simas Alves de Azevedo - “A Genealogia e a Heráldica na Academia Portuguesa de História”, ob. 
cit., p. 244. 
210
 - Lisboa : s.e., 1966. 
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portuguesa”211. Membro da Comissão de Heráldica da Associação dos Arqueólogos Portugueses, da 
qual foi vice-presidente
212
, integrou várias instituições nacionais e internacionais das quais se 
destaca a Academia Portuguesa de História, onde atingiu a categoria de sócio honorário, o Instituto 
Português de Heráldica, a inglesa Heraldry Society, a Academia Internacional de Heráldica e a Real 
Academia Matritense de Heraldica y Genealogia
213
. 
Colaborou com artigos na temática em apreço em vários periódicos, sendo de destacar as 
séries de artigos sob a epígrafe de “Meditações Heráldicas” no boletim Armas e Troféus e “Temas 
de Heráldica Estatal” no Boletim da Academia Portuguesa de Ex-Líbris214. Publicou também 
artigos no Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa e na revista Raízes & Memórias. 
Colaborou em vários periódicos internacionais como a Hoja Informativa do Instituto Internacional 
de Genealogia e Heráldica, no Archivum Heraldicum, no Le Parchemin do Office Généalogique et 
Heráldique de Belgique, no The Coat of Arms da Heraldry Society e na revista Hidalguia. 
14. António Maria de Sá Alves Sameiro (1934-...) 
 
António Maria de Sá Alves Sameiro nasceu em Nossa Senhora do Bispo, Montemor-o-Novo, 
a 6 de Setembro de 1934. Licenciou-se em Ciências Militares pela Escola Naval e desenvolveu a 
sua carreira como oficial da Armada. Atingiu o posto de vice-almirante, comandou várias unidades 
navais e foi nomeado para vários cargos, dos quais há a destacar o de vice-chefe do Estado-Maior 
da Armada e o de superintendente dos Serviços de Pessoal
215
. Entre várias condecorações nacionais 




                                                 
211
 - “Francisco de Simas Alves de Azevedo” in Boletim da Academia Portuguesa de Ex-Líbris, ob. cit., 1987, Janeiro-
Dezembro, ano 32, n.º 88, p. 13. 
212
 - Em 2003 viria a ser eleito presidente desta mesma comissão. 
213
 - Humberto Nuno Lopes Mendes de Oliveira e Miguel Metelo de Seixas - “Elementos Biográficos de Francisco de 
Simas Alves de Azevedo” in Tabardo, ob. cit., 2002, n.º 1, p. 13. 
214
 - A sua bibliografia foi publicada por Segismundo Pinto - “Bibliografia de Francisco de Simas Alves de Azevedo 
1945-1999” in Tabardo, ob. cit., 2002, pp. 17-30. 
215
 - António Maria Alves Sameiro e António Martins Barrento – “As Forças Armadas como instrumento de acção do 
Estado” in Negócios Estrangeiros. Lisboa : Instituto Diplomático do Ministério dos Negócios Estrangeiros, 2007, n.º 
11.2, p. 143. 
216
 - Anuário das Ordens Honoríficas Portuguesas: 1975 – 2007. S.l. [Lisboa] : Presidência da República / Chancelaria 
das Ordens Honoríficas Portuguesas, 2008, pp. 31 e 36. 
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Sócio correspondente do Instituto Português de Heráldica foi o primeiro presidente do 
Gabinete de Heráldica Naval.  
15. Manuel Artur Norton / Barão de São Roque (1935-...) 
 
Nasceu em Lisboa a 1 de Junho de 1935. Licenciou-se em Ciências Histórico-Filosóficas pela 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa em 1961. Na Faculdade de Letras da Universidade 
de Coimbra concluiu, em 1970, o curso de Bibliotecário Arquivista. Trata-se de um dos mais 
importantes heraldistas portugueses. Foi em 2002 o primeiro doutor em Portugal com uma 
dissertação na área da Heráldica, subordinada à epígrafe A Heráldica em Portugal – Raízes, 
Simbologias e Expressões Histórico-Culturais, tendo este grau académico surgido como corolário 
de uma carreira de investigação e de produção heráldica
217
.  
Na área em que se doutorou desenvolveu as seguintes actividades: consultor do Gabinete de 
Heráldica da Força Aérea Portuguesa
218
, redactor da revista Armas e Troféus e presidente da 
Comissão de Heráldica do Conselho da Nobreza. Desenvolveu larga actividade como escritor, tendo 
ainda sido director da revista O Distrito de Braga, onde publicou vários artigos na mesma temática. 
Foi o secretário-geral do XVII Congresso Internacional das Ciências Heráldica e Genealógica, 
realizado em Lisboa em 1986
219
. 
Integrou vários organismos nacionais como a Secção de Heráldica da Associação dos 
Arqueólogos Portugueses, o Instituto Português de Heráldica, a Heraldry Society de Londres onde 
atingiu a categoria de sócio efectivo, o Institute of Heraldic and Arqueologic Studies de Cantebury, 
o Instituto Brasileiro de Heráldica do Rio de Janeiro, como sócio correspondente, e chegou ainda a 
sócio efectivo da Academie Internationale d‟Héraldique, com sede em Genebra, na Suíça220. 
 
                                                 
217
 - Manuel Artur de Fraga Norton - Curriculum Vitae. Braga : s.e., 2002, p. 6. 
218
 - Zdenko G. Alexy - Ex Libris Armales, Vindobonae : Hermann Böhlaus, 1985, vol. 2, p. 116. 
219
 - Martim de Albuquerque e Pedro Sameiro – “Heráldica em Portugal - Catálogo de uma exposição que se não fez”, 
ob. cit., p. 236. 
220
 - Esta última instituição tem um limite máximo de setenta e cinco sócios. Manuel Artur de Fraga Norton - 
Curriculum Vitae, ob. cit.,p. 27. 
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16. Luís Ferros (1936-...)221 
 
Luís António Gaia de Paiva Raposo Ferros nasceu em Lisboa a 29 de Janeiro de 1936. 
Concluído o curso geral dos liceus, inicialmente vocacionado para o campo das artes plásticas 
desenvolveu estudos nesta área. Paralelamente manifestou o interesse pela Genealogia e pela 
Heráldica, o que o levou a estudar paleografia e sigilografia. Exerceu a sua actividade profissional 
como técnico do Arquivo Nacional da Torre do Tombo.  
Integrou a Comissão de Heráldica da Associação dos Arqueólogos Portugueses e o Instituto 
Português de Heráldica. Na preparação para a XVII Exposição Internacional de Arte e Cultura 
Europeias foi escolhido, como especialista em Heráldica, para a tarefa da selecção das peças e 
organização dos catálogos. Em 1987, na Junta de Turismo da Costa do Estoril, organizou a 
exposição “A Heráldica nas Artes Decorativas Portuguesas”222. 
Dos vários textos que publicou destaque-se: Portas e Brasões de Lisboa
223, “A decoração 
heráldica do tecto da igreja da colegiada de Nossa Senhora de Oliveira”224, “As armas da senhora 




17. Luís Gonzaga de Lancastre e Távora / Marquês de Abrantes 
(1937-1993) 
 
Nasceu em Lisboa a 8 de Fevereiro de 1937. Foi funcionário da Assembleia da República. 
Conferencista e investigador exerceu as funções de professor no curso de iniciação à Genealogia e à 
Heráldica do Instituto Português de Heráldica. 
                                                 
221
 - Ver ainda o texto relativo aos Iluminadores, Desenhadores e Gravadores. 
222
 - Luís António Gaia de Paiva Rapôso Ferros - Curriculum Vitae. S.l. : s.e., s.d.. 
223
 - Lisboa : Câmara Municipal de Lisboa, 1964. 
224
 - In Actas do Congresso Histórico de Guimarães e sua Colegiada. Guimarães : s.e., 1981. 
225
 - In Armas e Troféus, ob. cit., 1968, 2.ª série, tomo 9, n.º 1. 
226
 - Madrid : Instituto Salazar y Castro (C.S.I.C.), 1983 
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Da sua obra é importante destacar o trabalho na área da esfragística, de que se destaca a 
publicação, em 1973, de Apontamentos de esfragística portuguesa
227
. Em 1983 a obra: O estudo da 
sigilografia medieval portuguesa: Panorama dos estudos sigilográficos no nosso país e normas 
para a sua sistematização
228
, que continua a ser uma obra de referência nesta área, valeu-lhe o 
prémio “Salazar y Castro” da Academia Internacional de Genealogia e Heráldica sedeada em 
Madrid
229
. Este trabalho foi depois complementado com: “O estudo da sigilografia medieval 
portuguesa: Índices esfragísticos”230. 
De uma bibliografia com sessenta títulos, embora muitos sejam dedicados à Genealogia
231
, 
citem-se pela sua importância “Heráldica Medieval na Sé de Lisboa”232, Do conhecimento da 
ciência heráldica
233
, A heráldica da Casa de Abrantes
234
 e a obra de divulgação Introdução ao 
Estudo da Heráldica. Faleceu em 21 de Fevereiro de 1993. 
18. Miguel de Melo e Castro (Alvelos) (1938-1997)235  
 
Miguel Filipe de Melo e Castro da Costa (Alvelos) nasceu em Lisboa a 22 de Setembro de 
1938. Licenciou-se em Direito pela Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa. A par da 
actividade de ilustrador heráldico
236
 foi autor de: Pedras-de-armas de Tomar
237, “A Heráldica do 
Infante Dom Henrique”238. Iniciou a publicação de As pedras de Armas de Ourém239 que não viria a 
                                                 
227
 - Braga : s.e., 1973. 
228
 - Lisboa : Instituto de Cultura e Língua Portuguesa, 1983. 
229
 - Lisboa : Instituto de Cultura e Língua Portuguesa, 1992, s.p.. 
230
 - In Armas e Troféus, ob. cit., 1987-1988, Janeiro-Dezembro, 4.ª série, tomo 1, n.ºs 1, 2 e 3. 
231
 - Luís Ferros – “In Memoriam de Dom Luiz Gonzaga de Lancastre e Tavora 14.º Marquês de Fontes, 11.º de 
Abrantes, 18.º Conde de Penaguião e 14.º de Vila Nova de Portimão” in Boletim da Academia Portuguesa de Ex-Líbris, 
ob. cit., 1992, Janeiro-Dezembro, ano 37, n.º 92, p. 8. 
232
 - In Boletim Cultural da Assembleia Distrital de Lisboa, Lisboa: Assembleia Distrital de Lisboa, 1982, 3.ª série, n.º 
88, tomo 1. 
233
 - Coimbra : s.e., 1983. 
234
 - Guimarães : s.e., 1984. 
235
 - Ver ainda o ponto relativo à Contribuição dos Iluminadores, Desenhadores e Gravadores. 
236
 - Ver ainda o ponto relativo à Contribuição dos Iluminadores, Desenhadores e Gravadores. 
237
 - Lisboa : Álvaro Pinto, 1955. 
238
 - In Ocidente. Lisboa : 1961, n.º 59. 
239
 - Cf. Boletim da Academia Portuguesa de Ex-Líbris, ob. cit., 1994, Janeiro-Dezembro, ano 39, n.º 94, p. 54. 
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completar. Publicou “O Instituto Português de Heráldica”240 onde historiou a vida daquele 
organismo de que foi sócio. Pertenceu ainda à Associação de Arqueólogos Portugueses de cuja 
Comissão de Heráldica foi vice-presidente. Integrou ainda o Instituto Internacional de Genealogia e 
Heráldica e a Heraldry Society de Londres
241
. 
19. António Pedro de Sá Alves Sameiro (1945-...) 
 
Nasceu em Nossa Senhora do Bispo, Montemor-o-Novo, a 20 de Janeiro de 1945. Licenciado 
em Direito pela Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa, desenvolveu a sua carreira 
profissional enquanto jurista. Autor do projecto de Regulamento de Heráldica da Marinha de Guerra 
Portuguesa, a cujo Gabinete de Heráldica não pôde presidir por não ser oficial da Armada. Foi, no 
entanto, nomeado consultor do mesmo. Pelo seu trabalho foi distinguido com a Medalha Naval 
Vasco da Gama. Foi autor de várias armas para organismos e navios da Armada e conduziu a 
elaboração do diploma que estabeleceu a Heráldica do Estado-Maior-General das Forças Armadas e 
dos Comandos das Forças Armadas da Madeira e Açores
242
.  
Membro do Instituto Português de Heráldica, onde ocupou as funções de Secretário e de que, 
em 2000, foi eleito presidente. Integrou a Comissão de Heráldica da Associação dos Arqueólogos 
Portugueses. 
Publicou entre outros: “L‟Héraldique Municipale Portugaise”243, Sistema Heráldico e 
Armorial da Armada Portuguesa e “L‟héraldique ecclésiastique au Portugal”244.  
 
                                                 
240
 - Ob. cit.. 
241
 - “Miguel de Mello e Castro (Alvellos)” in Boletim da Academia Portuguesa de Ex-Líbris, ob. cit., 1986, Janeiro / 
Dezembro, ano 31, n.º 87, p. 54. 
242
 - Zdenko G. Alexy - ob. cit., vol. 2, p. 138. 
243
 - In Actes du Xxe Congrès International des Sciences Généalogique et Heráldique. Luxembourg : Jean-Claude 
Muller, 1994. 
244
 - In Genealogia & Heraldica (separata). Helsinki : s.e., 1984. 
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20. Segismundo Pinto (1945-...)245 
 
Segismundo Manuel Peres Ramires Pinto nasceu em Lisboa a 13 de Setembro de 1945. 
Licenciado em Economia pelo Instituto Superior de Ciências Económicas e Financeiras viria, 
posteriormente, a licenciar-se em Escola Superior de Belas Artes de Lisboa.  
Cultor da arte do ex-líbris muitas das suas investigações, na esfera da Heráldica, foram 
vocacionadas para o estudo destas marcas de posse e também de cartas de brasão de armas que 
coleccionou
246
. Integrou várias associações, das quais se destaca a Secção de Heráldica da 
Associação dos Arqueólogos Portugueses, o Instituto Português de Heráldica, a Academia 
Portuguesa de Ex-Líbris de que foi presidente, bem como a Academia Lusitana de Heráldica de que 
foi sócio fundador e primeiro presidente. Publicou, sobretudo, artigos relacionados com cartas de 
armas que descobriu e estudou, mas também relacionados com outras esferas da heráldica, 
nomeadamente na vertente de domínio. De entre muitos cite-se: Freguesia de S. Nicolau: símbolos 
heráldicos
247
, A heráldica do Palácio da Rosa em Lisboa
248
 e “Documentos Heráldicos do Arquivo 
dos Condes da Barca – Sete cartas de Brasão de Armas”. 
21. Sérgio Avelar Duarte (1953-...) 
 
Sérgio Augusto Leal Pinto Barata Avelar Duarte nasceu em Lourenço Marques a 17 de Abril 
de 1953. Desenvolveu a sua carreira profissional na aviação comercial, tendo posteriormente 
passado ao ramo editorial com o cargo de director na Editora Civilização
249
. A investigação na 
esfera da Heráldica foi espoletada a partir do seu interesse pelo ex-librismo. Foi coleccionador e 
estudioso daquelas marcas de posse, o que o alcandorou ao cargo de presidente da Academia 
Portuguesa de Ex-Líbris. Como autor, além de diversos artigos sobre gravadores e criadores de ex-
                                                 
245
 - Ver ainda o ponto relativo à Contribuição dos Iluminadores, Desenhadores e Gravadores. 
246
 - Veja-se a título de exemplo: “Documentos Heráldicos do Arquivo dos Condes da Barca – Sete Cartas de Brasão de 
Armas” in Boletim da Academia Portuguesa de Ex-Líbris, ob. cit., 1991, Janeiro-Dezembro, ano 36, n.º 91 
247
 - Porto : s.e., 1997. 
248
 - Lisboa : s.e., s.d. 
249
 - Segismundo Pinto – “Sérgio Augusto Avelar Duarte” in Boletim da Academia Portuguesa de Ex-Líbris, ob. cit., 
1988-1989, ano 33, n.º 89, p. 1. 
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líbris, dos quais se cita “António Lima (1891-1958): Os ex-líbris”250 e “As mais antigas fontes 
heráldicas da ex-líbristica portuguesa: os ex-líbris do século XVII”251, realizou a maior recensão de 
ex-líbris heráldicos existente em Portugal que publicou em Ex-Líbris Portugueses Heráldicos
252
. 
No âmbito da Heráldica desenvolveu nos últimos anos do século XX um levantamento das pedras-
de-armas existentes em cemitérios portugueses
253
. 
22. António de Sousa Lara (1952-...) 
 
Nasceu em Lisboa a 13 de Abril de 1952. Licenciado em Ciências Sociais e Política 
Ultramarina e ainda em Ciências Antropológicas e Etnológicas pelo Instituto Superior de Ciências 
Sociais e Política Ultramarina da Universidade Técnica de Lisboa, doutorou-se em Ciência Política 
pela mesma universidade, onde atingiu a categoria de Professor Catedrático. Foi deputado à 
Assembleia da República. Iniciou as suas pesquisas de Heráldica ainda na Universidade onde 
apresentou vários trabalhos nesta esfera para as cadeiras das citadas licenciaturas
254
. A sua 
formação na área da Heráldica foi feita no Instituto Salazar y Castro do Consejo Superior de 
Investigaciones Cientificas, com sede em Madrid, Espanha, tendo o diploma da Escuela de 
Genealogia y Heraldica”, pertencente ao supramencionado instituto255. 
Membro de várias instituições, quer nacionais, quer internacionais, nomeadamente do 
Instituto Português de Heráldica, da Academia Portuguesa de História e da Academia Internacional 
de Cultura Portuguesa que integrou como sócio correspondente, ou do Instituto Internacional de 
Heráldica e Genealogia e da Societá Italiana de Studi Araldici. 
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 - In Boletim da Academia Portuguesa de Ex-Líbris, ob. cit., 1994, ano 39, n.º 94. 
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 - Ob. cit.. 
252
 - Porto : Livraria Civilização Editora, 1990. 
253
 - Este estudo permanece inédito. 
254
 - Citem-se a título de exemplo: “Heráldica Diplomática: contribuição para a sua sistematização”, publicado em 
Armas e Troféus, ob. cit., 1974, Janeiro-Março, 3.ª série, tomo 3, n.º 1; “A Heráldica Política e a Sociologia da 
informação” in António de Sousa Lara e Benjamin Quaresma Dinis - Genealogia, Heráldica e Ciências Sociais. Cacém 
: Pedro Ferreira Editor, 1991 (trata-se de um trabalho destinado à cadeira de Sociologia da Informação, do curso 
complementar do Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas); “A Heráldica familiar e a sociologia da 
informação”, in Miscelânea Histórica de Portugal, Lisboa: 1981, n.º 1 (trata-se de um trabalho destinado à cadeira de 
Semiologia da licenciatura em Ciências Antropológicas e Etnológicas). 
255
 - Fernando da Costa Quintais e José António da Cunha Coutinho - O Livro do Mérito, ob. cit., p. 65. 
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Foi dos poucos investigadores a abordar a temática da Heráldica no Século XX. É de destacar 
o seu importante papel na reforma da legislação da heráldica autárquica
256
. Publicou entre outros “A 
Heráldica Familiar e a Sociologia da Informação”257, Genealogia, Heráldica e Ciências Sociais, e 
foi um dos responsáveis pela publicação periódica Miscelânea Histórica de Portugal.  
23. Rui Albérico Teixeira de Seixas 
 
Oficial do quadro permanente da Força Aérea Portuguesa, depois de uma carreira onde 
prestou serviço em várias unidades e no Estado-Maior da Força Aérea, chegou a comandante de 
esquadrilha. Durante o curso de acesso a oficial superior no Instituto de Altos Estudos da Força 
Aérea, no ano lectivo de 1988-1989, realizou uma pesquisa sobre a heráldica naquele ramo das 
Forças Armadas que veio a publicar sob a epígrafe de “Simbologia Heráldica na Força Aérea” 258. 
Crê-se que foi este artigo que motivou a sua posterior nomeação para dirigir o Gabinete de 
Heráldica da Força Aérea em substituição do major-general Calvão Borges que, entretanto, havia 
passado à reserva. 
24. Humberto Nuno de Oliveira (1961-...) 
 
Humberto Nuno Lopes Mendes de Oliveira nasceu em Lisboa a 17 Outubro de 1961. 
Licenciado em História pela Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, fez uma pós-
graduação em História Militar pelo Instituto Lusíada de Pós-graduações da Universidade Lusíada. 
Professor Auxiliar da Universidade Lusíada leccionou, com Miguel Metelo de Seixas, a cadeira 
Iconologia e Heráldica, regida pelo professor João de Castro Nunes, do mestrado em História da 
Arte da mesma Universidade. Cumpriu o serviço militar obrigatório na Direcção do Serviço 
Histórico Militar onde foi um dos responsáveis pela elaboração da genealogia dos organismos do 
Exército Português. Tem obra publicada na área da heráldica militar da qual se destaca: “A 
                                                 
256
 - Ver o ponto relativo à Heráldica Autárquica. 
257
 - In Miscelânea Histórica de Portugal. Lisboa : s.e, 1981 
258
 - In Boletim do Instituto de Altos Estudos da Força Aérea. S.l. : Instituto de Altos Estudos da Força Aérea, 1990, 
Maio, n.º 3. 
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Heráldica das Escolas Práticas do Exército”259 e, com Miguel Metelo de Seixas, publicou “A 
Heráldica dos Órgãos de Recrutamento do Exército”260. 
25. Miguel Metelo de Seixas (1967-...) 
 
Nascido em Lisboa a 17 de Novembro de 1967. Licenciado em História pela Universidade 
Lusíada de Lisboa, cujo corpo docente integrou. Leccionou, com Humberto Nuno Oliveira, a 
cadeira Iconologia e Heráldica, regida pelo professor João de Castro Nunes, do mestrado em 
História da Arte da mesma Universidade. Foi o fundador e primeiro director do Centro Lusíada de 
Estudos Genealógicos e Heráldicos. Entre os diversos textos que publicou cite-se: As armas do 
Infante D. Pedro e de seus filhos
261
 com desenhos de José Estevéns Colaço, “A Heráldica dos 
Estabelecimentos de Ensino do Exército”262 e, por ocasião do terceiro centenário do nascimento do 
marquês de Pombal, a “Memória Heráldica” daquele estadista263. 
26. Outros 
 
Vários outros autores nacionais publicaram obra na área da Heráldica, entre eles, José de 
Sousa Machado (1860-1934) que deu à estampa a obra Brasões Inéditos
264




Alberto de Gusmão Navarro nasceu no Fundão a 7 de Julho de 1879, foi funcionário do 
Ministério das Colónias, era preponderantemente genealogista
266
, mas publicou o Livro dos Brasões 
de Armas de Portugal
267
.  
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 - In Actas do VIII Colóquio de História Militar «Preparação e Formação Militar em Portugal ». Lisboa : Comissão 
Portuguesa de História Militar, 1997. 
260
 - In Actas do VII Colóquio de História Militar «O Recrutamento Militar em Portugal». Lisboa : Comissão 
Portuguesa de História Militar, 1996. 
261
 - Lisboa : Universidade Lusíada, 1994. 
262
 - In Actas do VIII Colóquio de História Militar «Preparação e Formação Militar em Portugal», ob. cit.. 
263
 - In Sebastião José de Carvalho e Melo 1.º conde de Oeiras 1.º Marquês de Pombal. Oeiras : Universidade 
Lusíada/Câmara Municipal de Oeiras, 1999. 
264
 - Braga : Tipografia Central, 1931. 
265
 - Braga : Tipografia Central, 1931. 
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O conde de Castro e Sola (1875-1948) nasceu em Braga a 19 de Agosto de 1875. Formou-se 
na Universidade de Coimbra, em Direito e pertenceu à Associação dos Arqueólogos Portugueses e 
ao Instituto Português de Heráldica. Bibliófilo e ex-líbrista
268
 fundou e dirigiu a Revista de Ex-líbris 
Portugueses
 
e publicou, entre outras obras: Superlibris Ornamentales
269
 e Cerâmica Brasonada
270
.  
Gastão de Melo de Matos (1890-1971), nasceu em 1890 e foi, com Luís Stubbs Bandeira, um 
dos criadores do Gabinete de Estudos Heráldicos e Genealógicos. Em parceria com este 
investigador publicou a obra Heráldica
271
. Refira-se ainda de sua autoria: “Bandeiras Militares do 
século XVII e a bandeira da aclamação”272.  
José Augusto do Amaral Frazão de Vasconcelos pertenceu ao quadro dos funcionários civis 
da Administração dos Serviços Fabris da Marinha. Foi sócio da Associação dos Arqueólogos 
Portugueses, cuja Secção de Heráldica secretariou. Pertenceu a diversas organizações internacionais 
de Heráldica, das quais se destaca: o Conseil des Héraldistes, francês, a Société Suisse de 




Augusto Cardoso Pinto (1901-1962), nasceu a 12 de Janeiro de 1901, desenvolveu a sua 
actividade como conservador de museus, tendo atingido o posto de director do Museu Nacional dos 
Coches. Foi um dos fundadores do Instituto Português de Heráldica de que foi chanceler e 
colaborou na primeira série do boletim desta agremiação. De entre uma vasta obra, 
maioritariamente na esfera da História da Arte e, em particular, das Artes Decorativas, publicou 
alguns textos relativos à Armaria dos quais se destaca: “As bandeiras das três Ordens Militares”274 e 
“O Guião da Divisa de Dom Afonso V”275. 
                                                                                                                                                                  
266
 - “NAVARRO (Alberto de Gusmão)” in Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, ob. cit., vol. 18, p. 487. 
267
 - Lisboa : Aillaud e Bertrand, 1930.  
268
 - “Viscondes e condes de Castro e Sola” in Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, ob. cit., vol. 6, p. 258. 
269
 - Lisboa : A Capa, 1913-1915. 
270
 - Lisboa : Museu Comercial, 1928-1930. 
271
 - Ob. cit. 
272
 - S.l. : s.e., 1940. 
273
 - “FRAZÃO DE VASCONCELOS (José Augusto do Amaral)” in Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, ob. 
cit., vol. 11, pp. 809-810. 
274
 - In Elucidario Nobiliarchico. Lisboa : Centro Tipográfico Colonial, s.d., vol. 2, fasc. 3. 
275
 - In Armas e Troféus, ob. cit., 1932-1936, tomo 1. 
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Domingos de Araújo Afonso (1902-1976) foi preponderantemente genealogista. Era sócio do 
Instituto Português de Heráldica de cujo boletim Armas e Troféus foi administrador e primeiro 
redactor. 
Carlos da Silva Lopes (1904-1978) era formado em Direito e exerceu a advocacia. Tinha 
interesses variados na esfera cultural, o que o levou a colaborar com o Museu Soares dos Reis no 
Porto e a dar à estampa estudos na área da Uniformologia, da Falerística e da Heráldica. Publicou, 
entre outras, as seguintes obras: “As conquistas e descobrimentos na heráldica portuguesa do século 
XVI”276 e “No terreno viscoso da heráldica e da genealogia”277. No diário Primeiro de Janeiro foi o 
responsável pela secção “Bric-à-Brac”, onde publicou vários artigos sobre Heráldica que 
ultrapassavam a mera divulgação: “Representações do escudo português entre 1485 e 1555”278 e “A 
Iluminura Heráldica em Portugal”279. 
António Miguel da Silva Vasconcelos Porto foi o autor da primeira tese de licenciatura sobre 
o tema Heráldica, apresentada num estabelecimento de ensino superior em Portugal. Em 1937 
defendeu publicamente o seu trabalho em Filologia Românica sob a epígrafe de: A Heráldica e a 
etimologia toponímica: subsídios para o estudo das influências entre a etimologia popular dos 
nomes das cidades e vilas de Portugal, e a origem dos seus brasões, na Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa. 
F. J. Cordeiro Laranjo foi conservador do Arquivo Nacional da Torre do Tombo. Integrou a 
Academia das Ciências de Lisboa, a Academia Portuguesa da História e ainda o Instituto Português 
de Heráldica. Embora não tenha sido, propriamente, um heraldista com obra significativa é de 
referir pelo ineditismo e até por não ter paralelo na bibliografia heráldica a sua obra “Escudos de 
Armas dos Bispos de Lamego, 1492-1976”280. 
Luís de Bívar Guerra (1904-1978) cuja investigação, embora predominantemente na esfera da 
Genealogia, abrangeu também a Heráldica, nomeadamente em O Brasão dos Morgados de 
Mateus
281




                                                 
276
 - In ibidem, ob. cit., 1960, 2.ª série, tomo 2. 
277
 - In ibidem, ob. cit., 1977, Maio-Agosto, 3.ª série, tomo 6, n.º 2. 
278
 - In Primeiro de Janeiro. Porto : 1974, Janeiro, 27. 
279
 - Ibidem, 1967, Julho, 9. 
280
 - In Beira Alta. S.l., s.e., 1976 (separata). 
281
 - Braga : s.e., 1963. 
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Álvaro de Brée foi escultor, mas interessou-se também pela Heráldica, sobretudo na vertente 
da esfragística. Foram suas as primeiras moldagens que se efectuaram aos selos de origem 
portuguesa existentes em Paris
284
. 
Henrique Nuno Gomes de Avelar (1937-1983) foi autor de um importante levantamento que 
designou de “Ex-líbris Heráldicos Portugueses”285 e com Luís Ferros publicou o importante estudo 
“As empresas dos Príncipes da Casa de Avis”286. 
Jorge Raul da Silva Preto nasceu a 4 de Abril de 1938. Foi diplomata, mas dedicou alguns 
estudos à Armaria. Fez o levantamento e análise das pedras de armas de Sesimbra
287
 e foi o autor de 
um trabalho sobre uma temática muito pouco tratada em Portugal que publicou sob a designação de: 
“Des armoiries qui parlent: propos sur la science du blason et de la linguistique”288. 
Augusto Ferreira do Amaral nasceu em Lisboa a 15 de Junho de 1942. Licenciado em Direito, 
foi deputado e ministro da Qualidade de Vida
289
. Integrou o Instituto Português de Heráldica e 
publicou, entre outros, os importantes textos: “Ensaio duma Teoria Semiológica da Heráldica 
Portuguesa”290 e “Aspectos da Heráldica Familiar perante o Direito Português de Propriedade 
Industrial”291. 
Martim de Albuquerque nasceu em São Domingos de Rana, Parede, a 18 de Agosto de 1936. 
Professor Catedrático da Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa foi autor de: “Introdução” 
a António Godinho – Livro da Nobreza e Perfeiçam das Armas292, “As armas de Camões, o „Livro 
                                                                                                                                                                  
282
 - In Armas e Troféus, ob. cit., 1977, Janeiro-Abril, 3.ª série, tomo 6, n.º 1. 
283
 - Luís Ferros - “Luís de Bívar Guerra” in Armas e Troféus, ob. cit., 1979, Janeiro/Dezembro, 4.ª série, tomo 1, nºs 
1,2 e 3, p. 10. 
284
 - “Álvaro de Brée” in Armas e Troféus, ob. cit., 1963, Janeiro-Março, 2.ª série, tomo 4, n.º 1, p. 81. 
285
 - In A Arte do Ex-líbris. S.l. : 1980, vol. 12, fasc. 91. 
286
 - In AA. VV. - Os Descobrimentos Portugueses e a Europa do Renascimento: Catálogo da XVII Exposição 
Europeia de Arte, Ciência e Cultura: Casa dos Bicos. Lisboa : Imprensa Nacional/Casa da Moeda, 1983. 
287
 - “Pedras de armas de Sesimbra e seu termo” in Estremadura. Lisboa : Junta de Província da Estremadura, 1955, 2.ª 
série, n.ºs 32-34. 
288
 - In Genealogia & Heráldica: Actas do 17º Congresso Internacional das Ciências Genealógica e Heráldica, ob. cit.. 
289
 - Vasco de Bettencourt Sampaio – Gente Ilustre. Lisboa : Universitária Editora, 1996, p. 13. 
290
 - Ob. cit.. 
291
 - In Armas e Troféus, ob. cit., 1976, Janeiro-Março, 3.ª série, tomo 5, n.º 1. 
292
 - Lisboa : Inapa, 1987 [fac-simile]. 
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antigo dos reis de armas‟ e o „Livro do guarda roupa dos reis de Portugal‟”293 e, com Pedro 
Sameiro: “Heráldica em Portugal – catálogo de uma exposição que se não fez”294. 
Luís Farinha Franco nasceu a 28 de Fevereiro de 1954. Licenciado em História pela 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, foi professor convidado da École Pratique des 
Hautes Études, VI.
eme
 section, Paris e investigador da Fundação Calouste Gulbenkian. Embora não 
possua obra volumosa na área, não deve ser deixado de citar, pela sua importância, o artigo que 
escreveu sob a epígrafe de: “Les rois d‟armes et les réformateurs du greffe de la noblesse (XVII-
XVIII siècles)”295. Foi o regente da cadeira Genealogia e Heráldica, na Faculdade de Ciências 




Vários autores estrangeiros colaboraram para o desenvolvimento da ciência Heráldica em 
Portugal, aqui integraram instituições ligadas à Armaria e escreveram nos seus boletins sobre este 
assunto. Este interesse foi muitas vezes a nível pontual, inserido numa investigação mais vasta e 
não necessariamente heráldica, onde só pontualmente se abordava este tema. Como exemplo disto, 
o importante trabalho de Maur Cocheril (1914-1982)
297
, L’héraldique cistercienne portugaise298, 
que se englobava na pesquisa daquele investigador sobre a ordem de Cister. Noutros casos tratou-se 
da investigação de fenómenos particulares portugueses ou a integração de epifenómenos regionais 
ou nacionais que são abordados por se inserirem numa área muito mais vasta. Seja citado o caso de 
“Algunos monumentos heráldicos portugueses en España” de Faustino Ménendez-Pidal de 
Navascués
299, ou de Edgar Hans Brunner: “Do Direito Heráldico: Ensaio de Direito Comparado”300. 
Foi ainda possível encontrar, publicados em revistas portuguesas, artigos da autoria de 
investigadores estrangeiros que em nada estão relacionados com este país. Como exemplo, de 
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 - In Revista da Universidade de Coimbra. Coimbra : Universidade de Coimbra, 1984, vol. 31. 
294
 - Ob. cit.. 
295
 - In Arquivos do Centro Cultural Português. Lisboa/Paris : Fundação Calouste Gulbenkian, 1989, vol. 26. 
296
 - “Curso de Genealogia e Heráldica na Universidade Nova de Lisboa pelo Prof. Farinha Franco” in Raízes & 
Memórias, ob. cit., 1988, Outubro, n.º 3, p. 215. 
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 - Maur Cocheril, da Ordem de Cister desenvolveu trabalhos de investigação sobre a expansão daquela Ordem em 
Portugal, sendo de destacar as obras: Routier des abbayes cisterciennes du Portugal. Paris : Fundação Calouste 
Gulbenkian, 1978; Études sur le monachisme en Espagne et au Portugal. Paris : Les Belles Lettres, 1966. 
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 - Braga : s.e., 1961. 
299
 - In Armas e Troféus, ob. cit., 1963, Janeiro-Março, 2.ª série, tomo 4, n.º 1. 
300
 - In ibidem, ob. cit., 1994, Janeiro-Dezembro, 6.ª série, tomo 6, n.ºs 1, 2 e 3. 
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William Hilton Jones: “Rhodésia and heraldry”301 ou de Henrik Degerman: “O uso de armas nobres 
na heráldica oficial moderna da Finlândia”302. 
Investigadores estrangeiros com obra de relevo publicada em Portugal:  
 Paul Adam-Even nasceu a 12 de Janeiro de 1902. Foi jurista e dedicou-se, desde novo, aos 
estudos de Heráldica. É de destacar, pela sua importância, a publicação da série de pesquisas que 
designou por Études sur l’héraldique médiévale303. Sócio do Instituto Português de Heráldica, na 
sua revista Armas e Troféus publicou “Chevalerie et Heraldique: Leurs relations principalement en 
France”304 e, com o marquês de São Paio, o artigo “Étude d‟heraldique medieval: Armoires 
portugaises dans les armoriaux français du Moyen Âge”305. 
Faustino Menéndez-Pidal de Navascués colaborou com o supracitado boletim com artigos 
como: “Un Bordado Heráldico Leonés: El carbunclo en los escudos medievales”306 ou “Las armas 
de los Mendoza”307. 
O barão Hervé Pinoteau (1927-…) colaborou frequentemente com o boletim Armas e Troféus 
do Instituto Português de Heráldica, agremiação da qual foi sócio correspondente, embora 
geralmente sem artigos relacionados com Portugal. No citado periódico publicou os textos relativos 
às suas pesquisas sobre heráldica francesa, nomeadamente a relativa aos soberanos de França e aos 
Bonaparte: “Le dossier nobiliaire et heraldique des Bonaparte”308 e “Une table héraldique en 
souvenir d‟un mariage”309. Curiosamente a excepção, um trabalho relacionado com heráldica 
portuguesa, titulado de “Un difficile problème: celui de l‟origine des armes de Portugal”, seria 
publicado nas actas do 15.º Congreso Internacional de las Ciencias Genealogica y Heraldica que 
teve lugar em Madrid, no ano de 1981
310
. 
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 - In ibidem, ob. cit., 1972, Outubro-Dezembro, 3.ª série, tomo 7, n.º 1. 
302
 - In ibidem, ob. cit., 1982-1983, 5.ª série, tomos 3 e 4. 
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 - In Comunicaciones al 15.º Congreso Internacional de las Ciencias Genealogica y Heraldica. Madrid : Instituto 
Salazar y Castro, 1983, vol. 3. 
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Roger Fulton Pye (1922-2001) nasceu a 19 de Abril de 1922. Viveu em Portugal e aqui 
publicou algumas investigações sobre Heráldica. Exerceu a actividade de director das firmas Rawes 
& Co. e Rawes (Peritagens) Lda., no Porto. Em 1980 foi admitido como Fellow da Heraldry 
Society, de Londres. Deixou publicado, entre outros trabalhos, um estudo relativo às armas de 
Portugal em The Coat of Arms sob o título “Development of the Arms of Portugal in Fact and in 
Legend”311. Faleceu em 18 de Fevereiro de 2001312. 
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 - In The Coat of Arms. London : The Heraldry Society, 1959, vol. 5, n.º 39. 
312
 - “Roger Fulton Pye: Nota biográfica” in Genealogia & Heráldica, ob. cit., 2001, Janeiro-Dezembro, n.ºs 5-6, tomo 





















ANEXO III - ILUMINADORES, 
DESENHADORES E GRAVADORES 
NA REPÚBLICA PORTUGUESA NO 
SÉCULO XX313 
                                                 
313




1. António Lima (1891-1958) 
 
António de Oliveira Lima nasceu em Paredes de Coura a 16 de Março de 1891
314
. Embora 
tenha evidenciado, desde muito novo, capacidades de expressão plástica, a sua formação não foi na 
área das artes, antes tendo passado pela Faculdade de Ciências da Universidade do Porto
315
. 
Fundador da Academia Portuguesa de Ex-Líbris, foi extremamente significativa a sua 
produção daquelas marcas de posse
316
, das quais um importante núcleo é heráldico. Tem um 
desenho muito característico, por um lado, com um traço muito seguro e rigoroso e, por outro, com 
composições muito características, complexas e com enrolamentos vegetais e cartelas barroquistas, 
que permitem identificar facilmente as suas criações
317
. O seu desenho deixou-se influenciar pelo 
grafismo Art Deco de características rectilíneas, como no caso do ex-líbris, datado de 1931
318
, que 
desenhou para José Maria Posser de Andrade. 
Por fim, registe-se também, como relevante, o seu trabalho na esfera da Joalharia, como autor 
do desenho de objectos de prata, onde também é visível a estética da Art Deco, em particular na sua 
colaboração com a Joalharia do Carmo. 
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 - “Proposta de admissão de sócio da Academia Portuguesa de Ex-Líbris”. Lisboa : Arquivo da Academia Portuguesa 
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 - Aulo-Gélio Godinho - “Percursos do Ex-Librismo Moderno em Portugal” in Boletim da Academia Portuguesa de 
Ex-Líbris, ob. cit., 1994, ano 39, n.º 94, p. 50. 
316
 - Estão no presente momento inventariados duzentos e seis. Ver a este respeito o artigo de Sérgio Avelar Duarte - 
“António Lima (1891-1958): Os Ex-Líbris”, ob. cit., 1994, ano 39, n.º 94. 
317
 - Veja-se a título de exemplo o ex-líbris de Antero Carneiro de Freitas ou de Carlos Lobo de Oliveira in Sérgio 
Avelar Duarte - “António Lima (1891-1958): Os Ex-Líbris”, ob. cit., pp. 12 e 18. Estas características e sobretudo a sua 
influência no desenho de outros artistas valer-lhe-iam aliás algumas críticas: «Pena é que alguns desenhadores não 
tenham ainda conseguido libertar-se completamente da influência do grande artista, que foi António Lima, insistindo 
no barroquismo das cercaduras iluminadas, filão que aliás Lima exauriu.» Cit. Aulo-Gélio Severino Godinho – “Isaías 
Peixoto” in Artistas de Ex-Líbris. Porto : Associação Portuguesa de Ex-Líbris, 1976, vol. 3, p. 13. 
318
 - “Ex-Líbris nunca reproduzidos na imprensa” in Boletim da Academia Portuguesa de Ex-Líbris, ob. cit., 1977, 
Janeiro-Dezembro, ano 22, n.º 79-80, p. 26. 
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2. Pais Ferreira (1923-...) 
 
António da Conceição Pais Ferreira nasceu em Lisboa em 1923. Fez o curso da Escola 
Machado de Castro e frequentou as cadeiras artísticas do Curso de Admissão à Escola de Belas 
Artes de Lisboa. Iniciou a sua vida profissional nas oficinas de gravura do Banco de Portugal, onde 
trabalhou até à reforma. Privilegiou na sua vida as técnicas da gravura em água-forte, ponta seca e 
buril
319
. Ao longo da sua carreira recebeu vários prémios. Foi membro fundador da Academia 
Portuguesa de Ex-Líbris que lhe outorgou a medalha de mérito, por ocasião dos quarenta anos de 
carreira
320
. Criou alguns ex-líbris, como o do padre João Maria de Sousa Mendes
321
 e gravou, 
sobretudo, os ex-líbris desenhados pelos mais prestigiados desenhadores heráldicos portugueses: 
António Lima, Eduardo Esperança, José Bénard Guedes e João Paulo de Abreu e Lima. 
3. Eduardo Esperança (1925-1994) 
 
Nasceu em Braga a 28 de Setembro de 1925
322
. Aos dezoito anos foi acometido de doença 
reumática que lhe limitou a mobilidade, devido ao atrofiamento dos membros inferiores, o que 
motivou períodos prolongados de internamento. Foi nesta altura que, por influência do monge 
beneditino frei Lucas Teixeira, se começou a interessar pela iluminura
323
. O primeiro trabalho na 
esfera da Heráldica só surgiria, segundo Fernando António Esperança Xavier Guimarães que 
estudou a sua obra, em 1977, ano em que iluminou o brasão de armas da Universidade do Minho
324
. 
Firmados os créditos na área, viu multiplicar as encomendas. É de destacar a estreita colaboração 
que manteve com Manuel Artur Norton que lhe encaminhava, para iluminar, as armas que 
                                                 
319
 - Sérgio Avelar Duarte - “Técnicas de Gravação (conferência realizada na Academia Portuguesa de Ex-Líbris em 21 
de Abril de 1992)” [apresentação de Mestre Pais Ferreira] in Boletim da Academia Portuguesa de Ex-Líbris, ob. cit., 
1992, Janeiro-Dezembro, ano 37, n.º 92, p. 73. 
320
 - Ibidem, p. 75 
321
 - Décimo Encontro Nacional de Ex-Libristas, ob. cit., 1993, p. 58. 
322
 - Fernando António Esperança Xavier Guimarães - “O iluminador bracarense Eduardo Esperança”, ob. cit., 1999, 
Janeiro-Julho e 1999, Agosto-Dezembro, n.ºs 1-2. 
323
 - Ibidem, pp. 285-286. 
324
 - Ibidem, p. 300. 
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ordenava. Foi, aliás, neste âmbito que integrou o Gabinete de Heráldica da Força Aérea
325
. 
Pertenceu ao Instituto Português de Heráldica e à Sociedade Portuguesa de Ex-Líbris. Está citado 
em várias obras internacionais de Heráldica, das quais se destaca: Ex Libris Armales, da autoria de 
Zdenko G. Alexy
 326
 e The Art of Heraldry, da autoria de Carl-Alexander von Volborth
 327
. Faleceu 
em 19 de Junho de 1994. 
4. Eduardo Dias Ferreira 
 
Assinava como EDDIFER. Foi autor de centenas de ex-líbris onde privilegiou a técnica da 
serigrafia. O seu desenho tem características mais identificáveis fora dos temas heráldicos. Quando 
se dedicou a esta área tornou-se mais convencional, não se libertando de um certo academismo e, 
por vezes, deixou transparecer algumas dificuldades no desenho, como sucedeu no caso do ex-líbris 
de Jácome A. Paim de Bruges Bettencourt, op. 549/89, com o timbre demasiado pequeno em 
relação ao escudo
328
. Dos ex-líbris heráldicos que desenhou, o mais interessante será o de Álvaro 
Freitas Guimarães, visconde de Oliveira do Paço, op. 109
329
, onde o traço largo e o grafismo 
adoptados remetem para a estética dos anos setenta, o que é pouco habitual no desenho heráldico. 
5. José Bénard Guedes Salgado (1931-...) 
 
A formação de José Bénard Guedes na área artística foi feita na Escola António Arroio em 
Lisboa. Trabalhou na década de cinquenta como pintor restaurador do Museu Nacional de Arte 
Antiga
330
 e, posteriormente, montou a oficina de restauro de documentos no Instituto José de 
Figueiredo. 
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327
 - Carl-Alexander von Volborth - The Art of Heraldry. London : Tiger Books International, 1991, pp. 168-169. 
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329
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A sua actividade como desenhador e iluminador é das mais significativas no panorama 
português do século XX, abarcando praticamente todos os ramos da Armaria. Na vertente da 
heráldica de domínio, foi o autor de um número muito expressivo de armas para concelhos e 




Na esfera da heráldica eclesiástica foi-lhe cometida a tarefa de ordenar e de realizar 
plasticamente as armas de vários prelados. É de referir que é vogal da Comissão Nacional de Arte 
Sacra e Património Cultural da Igreja. Relativamente à heráldica das Forças Armadas, foi autor de 
desenhos e iluminuras para as armas da Marinha de Guerra Portuguesa e integrou o Gabinete de 
Heráldica Naval como assessor
332
. 
Iluminou várias cartas genealógicas destinadas a processos da Soberana e Militar Ordem de 
São João de Jerusalém (de Rodes e de Malta), ilustradas com as armas dos antepassados dos 
cavaleiros e damas. 
Ao contrário de muitos heraldistas, cuja forma de realizar plasticamente armas não apresenta 
características que indiquem a autoria, José Bénard Guedes tem um traço muito próprio que permite 
reconhecer os seus trabalhos. É de realçar a fluidez das linhas e a criatividade colocada nos 
ornamentos exteriores do escudo, nomeadamente a originalidade dos seus paquifes. Ilustrou várias 
obras das quais se destaca a autoria dos desenhos do Vocabulário Heráldico de Luís Stubbs 
Saldanha Monteiro Bandeira
333
. Do seu currículo consta ainda a qualidade de bolseiro do Instituto 
de Alta Cultura e da Fundação Calouste Gulbenkian
334
. 
6. Luís Ferros (1936-...) 
 
Além da sua actividade como investigador ao nível da história e teoria da Heráldica, dedicou-
se ao desenho heráldico. Desde cedo havia decidido seguir a via das artes plásticas e estudou 
desenho, pintura e escultura no ateliê de vários mestres.  
                                                 
331
 - Isabel Soares (coord.) - Redescobrir o Brasão do Barreiro. Barreiro : Câmara Municipal do Barreiro / Arquivo 
Municipal Barreiro, 2002, s.p.. 
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Foi o autor das ilustrações heráldicas de algumas obras, das quais se destaca a de Fernando 
Mouzinho de Albuquerque e Cunha - Mouzinho de Albuquerque: História e Genealogia
335
. Tem 
ainda uma produção muito significativa enquanto criador de ex-líbris heráldicos. Destes podem-se 
citar, entre muitos outros, o de António Coelho de Moura
336
 e o de Francisco de Assis Maria de 
Oliveira de Almeida de Calheiros e Meneses
337
. Produziu ainda vários cartões para tapetes do tipo 
“Arraiolos” armoriados. 
7. Segismundo Pinto (1945-...) 
 
Licenciado em Arquitectura pela Escola Superior de Belas Artes de Lisboa. Além da sua 
actividade enquanto investigador desenvolveu também a vertente da plástica da Heráldica. 
Aprendeu técnicas de gravura na Sociedade Cooperativa de Gravadores Portugueses, sob a 
orientação de artistas plásticos como Fernando Calhau, Ilda Reis e Maria Gabriel
338
. No âmbito do 
ex-librismo desenvolveu uma técnica muito especial de gravura em linóleo que torna os seus 
trabalhos imediatamente reconhecíveis. É um dos poucos autores que se afastou voluntariamente de 
um trabalho mais académico
339
. Soube evitar metodologias e linguagens já empregues e procurou 
uma nova feição plástica. Tentou associar à Heráldica novas linguagens estéticas, adequadas a uma 
modernidade e visando uma actualização das formas. Só se encontrou algum paralelo a este 
desiderato na obra de Paiva Couceiro. Autor de uma vasta obra, no final do século XX já tinha 
realizado cerca de 300 ex-líbris heráldicos. 
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 - Fernando de Castro Pereira Mouzinho de Albuquerque e Cunha - Mouzinho de Albuquerque: História e 
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 - Luís Ferros - “Ex-líbris de António Coelho de Moura”, 1965, op. 39 in Exposição de Ex-Líbris com a Cruz da 
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série, ano 25, n.º 3, p. 26.  
339
 - O arquitecto Segismundo Pinto fê-lo deliberadamente e por vontade artística. Quando entendeu que fazia sentido 





Outros artistas plásticos trabalharam na esfera da representação plástica da Heráldica e há que 
citar, desde logo, um grupo significativo de gravadores formados na Escola de Gravura e 
Estamparia do Banco de Portugal, os mais conhecidos dos quais, além do já citado Pais Ferreira, 
são: Renato Sousa Araújo (1911-1950) que desenvolveu a sua carreira profissional na Casa da 
Moeda, onde abriu vários desenhos de António Lima. Isaías Pires Peixoto nasceu em Lisboa a 29 de 
Abril de 1925. Começou a trabalhar, com apenas onze anos, na oficina de gravura do Banco de 
Portugal
340
. Foi um dos mais importantes gravadores de ex-líbris heráldicos. Trabalhou com 
António Lima para quem abriu ex-líbris, como o de Antero Carreiro de Freitas
341
, o da Biblioteca 
do Exército ou o de Henrique de Sousa Machado
342
. Carlos do Ó Garcia, gravador, foi funcionário 
do Banco de Portugal e gravou vários ex-líbris de características heráldicas, como o de Alexandre 
de Almeida Garrett. José Bastos Silva foi também gravador heráldico e trabalhou, entre outros, com 




Marcelo Eduardo Pires da Cunha Victorino de Moraes, que assinava Marcello de Moraes, 
nasceu em Lisboa a 30 de Novembro de 1928. Licenciado em Arquitectura pela Escola Superior de 
Belas Artes de Lisboa. Trabalhou na área do design visual e foi autor de várias obras na esfera do 
desenho e iluminura heráldica: armas da Associação da Nobreza Histórica, armas para várias 
pessoas e associações, insígnias heráldicas para a Irmandade do Santíssimo Sacramento da Igreja da 
mesma invocação em Lisboa. Iluminou ainda uma travessa de porcelana, com as armas de todos os 
conjurados de 1640 e desenhou a colecção de caixas de prata “Cofres de Nobreza”, decoradas com 
as coroas e coronéis, reais e de nobreza, dos diferentes graus
344
. Integrou várias associações de 
Heráldica, entre as quais: Real Academia Matritense de Heráldica e Genealogia e Instituto 
Internacional de Heráldica e Genealogia
345
.  
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Miguel de Melo e Castro (Alvelos) ilustrou, entre outras, a obra Pedras-de-Armas de 
Tomar
346
. Publicou ilustrações nas revistas The Armorial, de Edimburgo, no Archivum Heraldicum, 
de Lausane, bem como no Anuário da Nobreza, no terceiro volume
347
. 
 Alfredo do Ó Martins ilustrou a obra de Rui Travassos Valdez, Cartas de Brasão Modernas. 
O seu desenho não é de grande qualidade e apresenta, como característica negativa, o facto não ser 
cumprida a lei do enquadramento. Veja-se a forma como realizou as armas de Alexandre José Júlio, 
conde de la Ferté, onde os animais representados apenas ocupam uma muito ínfima parte do campo 
do escudo
348
. Nesta mesma linha cite-se ainda Cardoso Marta que ilustrou a obra de Gusmão 
Navarro, Livro dos Brazões de Armas de Portugal
349
, com um desenho a apresentar muitas 
fragilidades, nomeadamente no subdimensionamento dos timbres. 
Eduardo Teixeira Coelho assinava com o monograma “ETC”; foi autor dos desenhos 
didácticos de teoria geral da obra Heráldica Ciência de Temas Vivos. António Oliveira, na mesma 
obra, colaborou com os desenhos das armas eclesiásticas e com as armas relativas às antigas 
colónias portuguesas
350
 e, por fim, refira-se António José Tavares, artista gráfico com interesse pelo 
desenho heráldico que, orientado pelo heraldista Francisco de Simas Alves de Azevedo, ilustrou 
alguns escudos-de-armas, entre outros, o de Maria Auzenda Baptista da Costa
351
. O seu desenho 
tem características marcadamente académicas. 
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ANEXO IV - DISTINTIVOS 
PRODUZIDOS NO ÂMBITO DAS 
“COMISSÕES DE ESTUDO DAS 






1 - Escola Prática 
de Artilharia 
 
2 - Regimento de Artilharia 
Ligeira n.º 2 
 
3 - Regimento de Artilharia  
n.º 6 
 
4 - Regimento de Artilharia 
Pesada n.º 1 
 
5 - Grupo Independente de 
Artilharia de Costa 
 
 
6 - Regimento de Artilharia 
Antiaérea Fixa 
 
7 - Grupo de Artilharia contra 
Aeronaves n.º 1 
 
8 - Grupo de Artilharia 
de Guarnição 
 
9 - Batalhão Independente de 




10 - Batalhão Independente de 
Defesa de Costa n.º 2 
 
11 - Batalhão Independente de 




12 - Regimento de Infantaria 
n.º 1 
 
13 - Regimento de Infantaria 
n.º 2 
 
14 - Regimento de Infantaria 
n.º 3 
 
15 - Regimento de Infantaria 
n.º 4 
 
16 - Regimento de Infantaria 
n.º 5 
 
17 - Regimento de Infantaria 
n.º 6 
 





19 - Regimento de Infantaria 
n.º 8 
 
20 - Regimento de Infantaria 
n.º 9 
 
21 - Regimento de Infantaria 
n.º 10 
 
22 - Regimento de Infantaria 
n.º 11 
 
23 - Regimento de Infantaria 
nº 12 
 
24 - Regimento de Infantaria 
n.º 13 
 
25 - Regimento de Infantaria 
n.º 14 
 
26 - Regimento de Infantaria 
n.º 15 
 





28 - Batalhão de Caçadores 
n.º 1 
 
29 - Batalhão de Caçadores 
n.º 2 
 
30 - Batalhão de Caçadores 
n.º 3 
 
31 - Batalhão de Caçadores 
n.º 4 
 




33 - Batalhão de Caçadores 
n.º 6 
 
34 - Batalhão de Caçadores 
n.º 7 
 
35 - Batalhão de Caçadores 
n.º 8 
 





37 - Batalhão de Caçadores 
n.º 10 
 




39 - Batalhão de Metralhadoras 
n.º 2 
 
40 - Batalhão de Metralhadoras 
n.º 3 
 
41 - Batalhão Independente 
de Infantaria n.º 17 
 
42 - Batalhão Independente 
de Infantaria n.º 18 
 
43 - Batalhão Independente 
de Infantaria n.º 19 
 
44 - Batalhão 
de Engenhos 
 





46 - Regimento de Cavalaria 
n.º 1 
 




48 - Regimento de Cavalaria 
n.º 3 
 
49 - Regimento de Cavalaria 
n.º 4 
 
50 - Regimento de Cavalaria 
n.º 5 
 
51 - Regimento de Cavalaria 
n.º 6 
 
52 - Regimento de Cavalaria 
n.º 7 
 
53 - Regimento de Cavalaria 
n.º 8 
 





55 - Escola Militar 
de Equitação 
 
56 - Escola Prática 
de Engenharia 
 
57 - Regimento de Engenharia 
n.º 1 
 
58 - Regimento de Engenharia 
n.º 2 
 
59 - Batalhão de 
Telegrafistas 
 
60 - Grupos de Companhias 
de Trem Auto 
 
61 - Batalhão de Caminhos 
de Ferro 
 
62 - 1.º Grupo de Companhias 
de Subsistências 
 





64 - Escola Prática de Administração 
Militar 
 
65 - 1.º Grupo de Companhias 
de Saúde 
 
66 - 2.º Grupo de Companhias 
de Saúde 
 
67 - Escola do  
Serviço de Saúde Militar 
 
 
68 - Hospital Militar 
Principal 
 
69 - Hospital Militar 
Regional n.º 1 (Porto) 
 
70 - Hospital Militar 
Regional n.º 2 (Coimbra) 
 
 
71 - Hospital Militar 
Regional n.º 3 (Tomar) 
 
72 - Hospital Militar 




73 - Hospital Militar 
da Praça de Elvas 
 
74 - Instituto de Altos 
Estudos Militares 
 
75 - Escola do Exército 
 
76 - Escola Central 
de Sargentos 
 
77 - Escola Militar de 
Electromecânica 
 
78 - Colégio Militar 
 
79 - Instituto Profissional dos 
Pupilos do Exército 
 



















ANEXO V – ARMORIAL DO 
GABINETE DE HERÁLDICA DO 
EXÉRCITO 
Imagens e descrição heráldica das armas 
ordenadas no Gabinete de Heráldica do 
Exército por ordem de ordenação352 
                                                 
352
 - A descrição das armas do Exército foi elaborada, com profundas modificações, a partir de uma recolha de 
legislação existente no Gabinete de Heráldica do Exército. Por norma preferiu-se a descrição publicada no Armorial do 
Exército, ob. cit., à publicada em OE, já que a primeira resultou de uma acurada revisão da segunda. Nas armas 













2 - Regimento de Infantaria 
de Sá da Bandeira 
 
 








5 - Centro de Instrução 
de Condução Auto n.º 2 
 
 
6 - Batalhão de Caçadores 








8 - Batalhão Independente 
de Infantaria n.º 19 
 
 
9 - Escola de Aplicação Militar 
de Angola 
 
10 - Centro de Instrução 
de Condução Auto n.º 4 
 
 
11 - Centro de Instrução de 
Infantaria de Nampula 
 
 
12 - Regimento de Transmissões 
 
13 - Batalhão de Caçadores  
n.º 770 (Angola) 
 
 
14 - Batalhão de Caçadores  
n.º 1875 (Angola) 
 
 
15 - Batalhão de Engenharia  




16 - Hospital Militar Veterinário 
 
 
17 - Centro de Estudos  
Psicotécnicos do Exército 
 
18 - Regimento de Infantaria n.º 2  
 
19 - Regimento de Artilharia  
Pesada n.º 2  
 
20 - Regimento de  
Artilharia Pesada n.º 3 
 
21 - Serviço Postal Militar 
 
22 - Regimento de Infantaria 
de Angra do Heroísmo 
 
23 - Batalhão de Artilharia 
n.º 1904 
 





25 - Centro Militar de Educação 
Física, Equitação e Desportos 
 
26 - Regimento de Infantaria 
n.º 7 
 
27 - Batalhão de Caçadores  
n.º 774 
 
28 - Regimento de Infantaria 
n.º 16 
 
29 - Regimento de Infantaria 
n.º 11 
 
30 - Região Militar 
de Moçambique 
 
31 - Regimento de 
Artilharia Ligeira n.º 5 
 
32 - Gabinete de Heráldica 
do Exército 
 





34 - Direcção do Serviço 
de Intendência 
 
35 - Comando Territorial 
Independente da Madeira 
 
36 - Regimento de Infantaria 
n.º 10 
 
37 - Regimento de 
Artilharia Ligeira n.º 1 
 
38 - Arquivo  
Histórico-Militar 
 
39 - Direcção de Serviço 
de Transportes 
 
40 - Serviço Cartográfico 
do Exército 
 
41 - Escola Prática 
de Cavalaria 
 






43 - Batalhão de Caçadores 
n.º 13  
 
44 - Batalhão de Caçadores 
n.º 10 
 
45 - Hospital Militar de 
Doenças Infecto-Contagiosas 
 
46 - Região Militar 
de Lisboa 
 
47 - Região Militar 
do Porto 
 
48 - 3.ª Região Militar 
(Sul) 
 
49 - Região Militar 
de Angola 
 
50 - Comando Territorial 
Independente dos Açores 
 
51 - Comando Territorial 




52 - Comando Territorial 
Independente de Timor 
 
53 - Comando Territorial 
Independente de São Tomé 
 
54 - Comando Territorial 
Independente da Guiné 
 
55 - Comando Territorial 
Independente de Cabo Verde 
 
56 - Batalhão de Cavalaria 
n.º 490 
 
57 - Academia Militar 
 
58 - Agrupamento de 
Engenharia de Moçambique 
 
59 - Chefia do Serviço de 
Reconhecimento de Transmissões 
 





61 - Regimento de 
Artilharia Ligeira n.º 3 
 




63 - Regimento de Infantaria 
n.º 4 (Faro) 
 
64 - Direcção da Arma 
de Transmissões 
 
65 - Grupo de Artilharia de 
Guarnição n.º 2  
 
 
66 - Centro de Instrução de 
Infantaria de Cabo Verde 
 
67 - Regimento de Infantaria 
n.º 15 (Tomar) 
 









70 - Museu Militar 
 
 
71 - Destacamento Misto 
de Almada 
 
72 - Centro de Instrução de 
Sargentos Milicianos de Infantaria 
 
73 - Escola Prática do 
Serviço de Material 
 
74 - Hospital Militar 
n.º 241 (Guiné) 
 
75 - Regimento do 
Serviço de Saúde 
 
76 - Regimento de Infantaria 
de Elvas 
 
77 - 1.ª Brigada 
Mista Independente 
 
78 – Pró-vigário Geral  
Castrense Capelão-mór  





1.2 Descrição heráldica 
 
1.2.1 Para o Exército:  
 
1 – 2.ª REGIÃO MILITAR / REGIÃO MILITAR DE TOMAR 
Escudo de prata, uma Cruz de Cristo; bordadura de vermelho. Elmo militar de prata, forrado 
de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de 
prata e de vermelho. Timbre: uma torre torreada de negro, aberta e iluminada de prata. Divisa: num 
listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “EU 
SEJA O DEANTEIRO”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1970, Agosto, 20 in OE, 1970, 1.ª série, n.º 8, pp. 271-272. 
 
2 - REGIMENTO DE INFANTARIA DE SÁ DA BANDEIRA 
Escudo de ouro, três morros de vermelho, acompanhados nos flancos de duas bestas de 
vermelho, em pala, apontadas ao chefe; chefe, enxaquetado de prata e de verde de cinco ordens, a 
do meio coberta por uma cotica de vermelho. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três 
quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de ouro e de vermelho. 
Timbre: um castelo de prata, aberto e iluminado de negro. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “DO SVL É SENTINELA”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1970, Agosto, 20 in OE, 1970, 1.ª série, n.º 8, pp. 273-274 
 
3 - GRUPO DE DRAGÕES DE ANGOLA 
Escudo de negro, duas espadas antigas de prata com guardas, punhos e maçanetas de ouro, 
passadas em aspa, acompanhadas em chefe, em ponta e nos flancos de quatro dragões rampantes de 
ouro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho 
perfilada de ouro. Paquife e virol de negro e de ouro. Timbre: um dragão rampante de ouro 
segurando na garra dianteira dextra uma espada antiga. Grito de guerra: num listel de prata, 
ondulado, sobreposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “DRAGÕES... 
CARREGAR!” (estas armas foram ordenadas sem divisa). 
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Publicação das Armas: “Portaria”, 1970, Agosto, 20 in OE, 1970, 1.ª série, n.º 8, pp. 275 e 
276  
 
4 - LABORATÓRIO MILITAR DE PRODUTOS QUÍMICOS E FARMACÊUTICOS 
Escudo de púrpura, três almofarizes de ouro e em abismo três mãos de almofariz do mesmo, 
postas em pala, em banda e em barra. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos 
para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de púrpura e de ouro. Timbre: 
duas serpentes de ouro, afrontadas, enroscadas numa palmeira do mesmo, com as raízes assentes no 
virol. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de 
estilo elzevir: “SEMPER ET VBIQVE”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1970, Agosto, 20 in OE, 1970, 1.ª série, n.º 8, pp. 285-286.  
 
5 – CENTRO DE INSTRUÇÃO DE CONDUÇÃO AUTO N.º 2 
Escudo de azul, um par de asas de águia estendidas de ouro, acompanhadas em chefe de um 
livro aberto do mesmo e em ponta de uma roda também do mesmo. Elmo militar de prata, forrado 
de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de 
azul e de ouro. Timbre: um Pégaso nascente de ouro, coleirado de azul por diferença. Divisa: num 
listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: 
“ENSINAR PARA BEM SERVIR”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1970, Agosto, 20 in OE, 1970, 1.ª série, n.º 8, pp. 277-278. 
 
6 - BATALHÃO DE CAÇADORES DE LOURENÇO MARQUES 
Escudo de verde, três trompas de caçadores de ouro e em abismo um sol do mesmo. Elmo 
militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de 
ouro. Paquife e virol de verde e de ouro. Timbre: um leão rampante de ouro, segurando na garra 
dianteira dextra uma seta de verde. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em 
letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “ANIMVS OMNIA VINCIT”. 




7 - INSTITUTO DE ALTOS ESTUDOS MILITARES 
Escudo de azul, um óculo e uma espada de ouro, passados em aspa (estando a lente da 
objectiva do óculo e os copos da espada voltados para baixo), acompanhados de dois fachos de 
ouro, um em chefe e um em ponta, e de dois livros abertos de ouro, um no flanco dextro e o outro 
no sinistro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de 
vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de ouro. Timbre: um leão rampante de ouro, 
segurando na garra dianteira dextra um facho do escudo. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de estilo elzevir maiúsculas, de negro: “NÃO HOVVE FORTE 
CAPITÃO QVE NÃO FOSSE TAMBÉM DOVTO E CIENTE”. Grito de guerra: num listel de 
prata, ondulado, justaposto ao timbre, em letras de estilo elzevir maiúsculas, de negro: 
“EXCELSIOR” (as armas foram ordenadas e publicadas em OE sem a condecoração, colar da 
Ordem Militar de Sant‟Iago, que surge representada na iluminura). 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1970, Agosto, 20 in OE, 1.ª série, 1970, n.º 8, pp. 269-270.  
 
8 - BATALHÃO INDEPENDENTE DE INFANTARIA N.º 19 
Escudo de ouro, um monte com três morros de negro e nele pousada uma águia de vermelho, 
o monte acompanhado nos flancos de duas bestas de vermelho, em pala, apontadas ao chefe; 
contrachefe burelado, ondado de prata e de verde, de seis peças. Elmo militar de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de 
ouro e de vermelho. Timbre: a águia do escudo, segurando nas garras um virote de vermelho, em 
faixa, apontado à dextra. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de 
negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “NOBRE E FORTE LVTANDO ATÉ À MORTE” (as armas 
foram ordenadas e publicadas em OE sem a condecoração, cruz de guerra de primeira classe, que 
surge representada na iluminura). 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1972, Fevereiro, 3 in OE, 1972, 1.ª série, n.º 2, pp. 56-57. 
 
9 - ESCOLA DE APLICAÇÃO MILITAR DE ANGOLA 
Escudo fuselado de prata e negro; chefe de púrpura, com um elefante passante de ouro. Elmo 
militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de 
ouro. Paquife e virol de prata e negro. Timbre: à dextra, uma mão direita aberta, com a palma virada 
para a frente e seu antebraço respectivo, tudo de negro, estando o antebraço vestido de prata; à 
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sinistra, uma mão esquerda aberta, com a palma virada para a frente e seu antebraço respectivo, 
tudo de prata, estando o antebraço vestido de negro, as mãos suportam uma lucerna flamejante, de 
ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de estilo elzevir, 
maiúsculas, de negro: “PARA SERVIR-VOS BRAÇO ÀS ARMAS FEITO”.  
Publicação das Armas: “Portaria”, 1970, Agosto, 20 in OE, 1.ª série, 1970, n.º 8, pp. 269-270. 
 
10 - CENTRO DE INSTRUÇÃO DE CONDUÇÃO AUTO N.º 4 
Escudo de azul, um par de asas de águia ligadas e estendidas de prata, acompanhadas em 
chefe de um livro aberto de prata e em ponta de uma roda antiga, também de prata; chefe diminuído 
de Aragão (de ouro, quatro palas de vermelho). Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três 
quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de prata. 
Timbre: um Pégaso nascente de prata, coleirado de azul, por diferença. Divisa: num listel de prata, 
ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “SEGVE 
SEMPRE”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1970, Agosto, 20 in OE, 1970, 1.ª série, n.º 8, pp. 279-280. 
 
11 – CENTRO DE INSTRUÇÃO DE INFANTARIA DE NAMPULA 
Escudo de vermelho, três bestas de ouro e ao centro um livro aberto de ouro. Elmo militar de 
prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho, perfilada de ouro. 
Paquife e virol de vermelho de ouro. Timbre: um leão rampante de ouro, segurando na garra 
dianteira dextra um dos virotes, ou xaras, das bestas do escudo. Divisa: num listel de prata, 
ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de estilo elzevir, maiúsculas, de negro: “MINVCIA, 
DVREZA E SERIEDADE”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1970, Agosto, 28 in OE, 1970, 1.ª série, n.º 9, pp. 330-331. 
 
12 - REGIMENTO DE TRANSMISSÕES 
Escudo de azul, um castelo de ouro, aberto e fenestrado de negro, emitindo oito raios 
eléctricos de ouro e acompanhado, nos cantões dextro e sinistro de chefe, de uma estrela de cinco 
pontas emitindo alternadamente cinco raios eléctricos, tudo também de ouro. Elmo militar de prata, 
forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e 
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virol de azul e de ouro. Timbre: duas chaves antigas de ouro passadas em aspa, com as argolas 
assentes no virol e as palhetas voltadas para a dextra e a sinistra, e assente sobre elas, no ponto de 
intercessão, uma espada antiga em pala, apontada para cima, tudo atado naquele ponto, com um 
torçal de vermelho. Condecoração: suspensa do escudo a medalha da Cruz de Guerra de 1.ª classe. 
Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo 
elzevir: “HONRA E VALOR”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1970, Agosto, 28 in OE, 1970, 1.ª série, n.º 9, pp. 328-329. 
 
13 – BATALHÃO DE CAÇADORES N.º 770 (ANGOLA) 
Escudo de vermelho, uma cruz florenciada de prata, vazia do campo, acompanhada, no cantão 
dextro do chefe, de um elefante passante de ouro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três 
quartos para a dextra. Correias de vermelho perfiladas de ouro. Paquife e virol de vermelho e prata. 
Timbre: uma asa de águia de prata. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em 
letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “EXCELENTE E VALOROSO” 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho ministerial de 1967, Fevereiro, 16 sobre 
informação n.º 37. 
 
14 - BATALHÃO DE CAÇADORES N.º 1875 (ANGOLA) 
Escudo de vermelho, uma cruz florenciada de prata, vazia do campo, acompanhada, no 
cantão dextro do chefe, de uma zebra passante de ouro, realçada de negro. Elmo militar de prata, 
forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correias de vermelho perfiladas de ouro. 
Paquife e virol de vermelho e prata. Timbre: uma asa de águia de vermelho. Divisa: num listel de 
prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “FIRMES 
NO DEVER E NA HONRA” 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho ministerial de 1967, Fevereiro, 16 sobre 
informação n.º 38. 
 
15 - BATALHÃO DE ENGENHARIA N.º 447 (GUINÉ) 
Escudo de vermelho, um bastão rematado por uma cabeça de negra, tudo de ouro, realçado de 
negro, acompanhado nos flancos de dois castelos de ouro, abertos e fenestrados de negro, um à 
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dextra e um à sinistra. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. 
Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de vermelho e de ouro. Timbre: um leão 
rampante de ouro, segurando na garra dianteira dextra uma acha de armas do mesmo, em pala. 
Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo 
elzevir: “QVE A TAMANHAS TAREFAS SE OFERECE”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1972, Fevereiro, 3 in OE, 1972, 1.ª série, n.º 2, pp. 58-59 
 
16 – HOSPITAL MILITAR VETERINÁRIO 
Escudo de ouro, três caldeiras de vermelho, e em abismo um cavalo passante, também de 
vermelho. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de 
vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de ouro e de vermelho. Timbre: um caduceu de 
medicina veterinária, com seu feixe de varas e seu espelho de Prudência, e nele enrolada uma 
serpente de Epidauro, mirando-se no espelho, tudo de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “PRÓ VETERINÁRIA 
CASTRENSE”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1970, Agosto, 28 in OE, 1970, 1.ª série, n.º 9, pp. 332-333. 
 
17 - CENTRO DE ESTUDOS PSICOTÉCNICOS 
Escudo de azul, duas espadas antigas com lâminas de prata, guarnecidas, empunhadas e 
maçanetadas de ouro, passadas em aspa, acompanhadas em chefe e em ponta da letra grega “Psi” de 
ouro e em cada um dos flancos uma lucerna flamejante apontada ao centro e também de ouro. Elmo 
militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de 
ouro. Paquife e virol de azul e de ouro. Timbre: um leão de ouro, segurando nas garras dianteiras 
um “Psi” igualmente de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras 
de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “VNVSQVISQVE IN OFFICIVM SVVM”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1972, Fevereiro, 3 in OE, 1972, 1.ª série, n.º 2, pp. 60-61. 
 
18 - REGIMENTO DE INFANTARIA N.º 2 
Escudo de vermelho, uma cruz florenciada de prata, vazia do campo. Elmo militar de prata, 
forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e 
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virol de vermelho e de prata. Timbre: duas asas de águia de prata e entre elas uma besta armada de 
ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, 
estilo elzevir: “EXCELENTE E VALOROSO” (as armas foram ordenadas e publicadas em OE sem 
a condecoração, colar de oficial da Ordem Militar da Torre e Espada, que surge representada na 
iluminura). 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1972, Julho, 27 in OE, 1972, 1.ª série, n.º 7, pp. 416-417. 
 
19 - REGIMENTO DE ARTILHARIA PESADA N.º 2 
Escudo de vermelho, duas granadas flamejantes de ouro em faixa. Elmo militar de prata, 
forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e 
virol de vermelho e de ouro. Timbre: um leão rampante de ouro, segurando nas garras uma granada 
flamejante de vermelho. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de 
negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “BRAVOS E SEMPRE LEAIS” (as armas foram ordenadas e 
publicadas em OE sem a condecoração, Medalha de Ouro de Valor Militar com palma, que surge 
representada na iluminura). 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1972, Fevereiro, 3 in OE, 1972, 1.ª série, n.º 2, pp. 52-53. 
 
20 - REGIMENTO DE ARTILHARIA PESADA N.º 3 
Escudo de vermelho, três granadas flamejantes de ouro. Elmo militar de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de 
vermelho e de ouro. Timbre: um leão rampante de ouro, segurando nas garras uma das granadas do 
escudo. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, 
de estilo elzevir: “CVJA CERVIZ BEM NVNCA FOI DOMADA”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1972, Fevereiro, 3 in OE, 1972, 1.ª série, n.º 2, pp. 54-55. 
 
21 – SERVIÇO POSTAL MILITAR 
Escudo de prata, com dois filetes de negro passados em aspa e brocante ao centro uma arruela 
de vermelho carregada de um leão rampante de ouro, segurando na garra dextra uma espada antiga 
de prata, guarnecida e empunhada de ouro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três 
quartos para a dextra. Correias de vermelho, perfiladas de ouro. Paquife e virol de prata e vermelho. 
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Timbre: um pombo de prata, bicado e armado de vermelho. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “A VIDA POR UMA 
MENSAGEM”. 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho ministerial de 1967, Março, 16 sobre 
informação n.º 49. 
 
22 – BATALHÃO INDEPENDENTE DE INFANTARIA N.º 17 / REGIMENTO DE 
INFANTARIA DE ANGRA DO HEROÍSMO 
Escudo de azul, um castelo de ouro iluminado de azul, acompanhado de duas xaras do 
mesmo, em ponta quatro faixas ondadas de prata e de verde. Elmo militar de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de 
azul e de ouro. Timbre: um açor de ouro bicado, lampassado, sancado e armado de vermelho, 
firmado na garra sinistra e segurando na dextra uma xara de negro. Divisa: num listel de prata, 
ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo gótico: “ANTES 
MORRER LIVRES QUE EM PAZ SUJEITOS”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1978, Maio, 15 in OE, 1978, 1.ª série, n.º 5, pp. 347-349. 
 
23 – BATALHÃO DE ARTILHARIA N.º 1904 
Escudo de ouro, com duas granadas flamejantes de vermelho em faixa. Elmo militar de prata, 
forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correias de vermelho, perfiladas de ouro. Paquife 
e virol de ouro e vermelho. Timbre: um urso levantado, de vermelho, segurando nas garras 
dianteiras uma besta armada, do ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, 
em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “FIRMES E GENEROSOS”. 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho ministerial de 1967, Fevereiro, 23 sobre 
informação n.º 53. 
 
24 – REGIMENTO DE INFANTARIA N.º 1 
Escudo gironado de prata e negro e ao centro um escudete de prata com uma rosa de cinco 
pétalas de vermelho, abotoada de ouro e folhada de verde. Elmo militar de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correias de vermelho, perfiladas de ouro. Paquife e virol de 
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prata e negro. Timbre, dois troncos de roseira com seus acúleos, de prata, passados em aspa e 
carregados de um pentágono regular de vermelho. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto 
ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “VBI GLORIA OMNE PERICVLVM 
DVLCE”. 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho ministerial de 1967, Maio, 4 sobre 
informação n.º 55. 
 
25 – CENTRO MILITAR DE EDUCAÇÃO FÍSICA, EQUITAÇÃO E DESPORTOS 
Escudo de vermelho, com dois leões batalhantes e afrontados, acompanhados nos cantões 
dextro e sinistro do chefe e em ponta, de uma roseta de espora de doze pontas, tudo de ouro. Elmo 
militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correias de vermelho, perfiladas 
de ouro. Paquife e virol de vermelho e ouro. Timbre, dois fachos olímpicos de ouro, flamejantes de 
vermelho, passados em aspa, carregados de três anéis olímpicos entrelaçados, l e 2, o 1º de azul, o 
2º de negro e o 3º de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de 
negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “AVDACES FORTVNA JVVAT”. 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho ministerial de 1967, Março, 16 sobre 
informação n.º 59. 
 
26 – REGIMENTO DE INFANTARIA N.º 7 
Escudo de ouro, com uma faixa ondada de prata, filetada de azul, acompanhada em chefe de 
um castelo de vermelho, aberto e iluminado de prata, e em ponta de uma flor-de-lis de azul. Elmo 
militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correias do vermelho, perfiladas 
do ouro. Paquife c virol, de ouro e vermelho. Timbre: um corvo de negro firmado no pé esquerdo e 
segurando no direito um virote de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, 
em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “HONRA E GLÓRIA”. 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho ministerial de 1967, Julho, 21 sobre 






27 – BATALHÃO DE CAÇADORES N.º 774 
Escudo de ouro, com um castelo de vermelho aberto e iluminado de prata, acompanhado nos 
cantões dextro e sinistro do chefe de una trompa de caçadores de vermelho e em ponta de uma flor-
de-lis de azul. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correias de 
vermelho, perfiladas de ouro. Paquife e virol de ouro e vermelho. Timbre: o castelo do escudo 
(estas armas foram ordenadas sem divisa). 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho ministerial de 1967, Julho, 20 sobre 
informação n.º 61. 
 
28 – REGIMENTO DE INFANTARIA N.º 16 / REGIMENTO DE INFANTARIA DE 
BEJA 
Escudo de azul, um leão rampante de ouro segurando na garra dianteira dextra uma espada 
antiga de prata, guarnecido e empunhada de ouro, e acompanhado nos cantões dextro e sinistro do 
chefe e em ponta de uma cabeça de águia contornada do mesmo, bicada e lampassada de vermelho. 
Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho 
perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de ouro. Timbre: uma das cabeças de águia do escudo, 
trespassada por dois virotões (ou xaras) de verde, passados em aspa. Divisa: num listel de prata, 
ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo gótico: “CONDVTA 
BRAVA E EM TVDO DISTINTA”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1978, Outubro, 19 in OE, 1978, 1.ª série, n.º 11, pp. 704-
707. 
 
29 - REGIMENTO DE INFANTARIA N.º 11 
Escudo de ouro, com uma Cruz de São Tiago (de vermelho) acompanhada, nos cantões dextro 
e sinistro do chefe e em ponta de um castelo de vermelho. Elmo militar de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correias de vermelho, perfiladas de ouro. Paquife e virol de 
ouro e de vermelho. Timbre: um leão rampante de ouro segurando na garra dianteira dextra uma 
vieira de vermelho. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, 
maiúsculas, de estilo elzevir: “E JVLGAREIS QVAL É MAIS EXCELENTE”.  
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho ministerial de 1967, Setembro, 7 sobre 




30 – REGIÃO MILITAR DE MOÇAMBIQUE 
Escudo de prata com sete setas de verde, atadas de vermelho, bordadura de vermelho. Elmo 
militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correias de vermelho, perfiladas 
de ouro. Paquife e virol de prata e verde. Timbre: um leão rampante de ouro, segurando na garra 
dianteira dextra duas das setas do escudo. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao 
escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “CONSTANS ET PERPETVA 
VOLVNTAS”. 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho ministerial de 1967, Setembro, 8 sobre 
informação n.º 66. 
 
31 – REGIMENTO DE ARTILHARIA LIGEIRA N.º 5 
Escudo de ouro, com cinco pelouros de vermelho. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, 
a três quartos para a dextra. Correias de vermelho, perfiladas de ouro. Paquife e virol de ouro e 
vermelho. Timbre: um leão rampante de ouro, arremessando com a garra dianteira dextra um 
pelouro do mesmo. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, 
maiúsculas, de estilo elzevir: “HONRA E DEVER”. 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho ministerial de 1967, Setembro, 7 sobre 
informação n.º 67. 
 
32 - GABINETE DE HERÁLDICA DO EXÉRCITO 
Escudo de vermelho, duas trombetas da fama passadas em aspa, acompanhadas de quatro 
escudetes, tudo de ouro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. 
Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de vermelho e de ouro. Timbre: um leão de 
ouro, segurando nas garras dianteiras um escudo de prata, com uma cruz firmada de azul. Divisa: 
num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: 
“ARMA VIRVMQVE CANO”. 





33 – REGIMENTO DE INFANTARIA N.º 12 (CHAVES) 
Escudo de ouro, com uma Fénix de negro em sua fogueira de imortalidade de vermelho. 
Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correias de vermelho, 
perfiladas de ouro. Paquife e virol de ouro e negro. Timbre: duas chaves antigas de ouro, passadas 
em aspa, com as argolas assentes no virol e as palhetas voltadas para a dextra e a sinistra, atadas 
com um torçal vermelho. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de 
negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “FIRMES COMO ROCHAS”. 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho ministerial de 1967, Novembro, 16 sobre 
informação n.º 70. 
 
34 – DIRECÇÃO DO SERVIÇO DE INTENDÊNCIA 
Escudo de vermelho, cem uma gavela de trigo, atada, acompanhada nos cantões dextro e 
sinistro do chefe e em ponta de um besante, tudo de ouro. Elmo militar de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correias de vermelho, perfiladas de ouro. Paquife e virol 
de vermelho e ouro. Timbre, um leão rampante de ouro segurando na garra dianteira dextra a 
gavela do escudo e na sinistra um besante do mesmo. Suportes: duas gavelas idênticas à do 
escudo. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, 
maiúsculas, de estilo elzevir: “CVMPRIR PARA BEM SERVIR”. 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho ministerial de 1968, Fevereiro, 29 sobre 
informação n.º 71. 
 
35 – COMANDO TERRITORIAL INDEPENDENTE DA MADEIRA / ZONA 
MILITAR DA MADEIRA 
Escudo faxetado ondado de prata e verde e em abismo um escudete de verde, perfilado de 
ouro, com uma pérola de prata; bordadura diminuída de vermelho. Elmo militar de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de 
prata e de verde. Timbre: duas garras dianteiras de leão de ouro, passadas em aspa, erguendo o 
escudete do escudo. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, 
maiúsculas, de estilo elzevir: “PELA HONRA E PELA PÁTRIA”. 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho ministerial de 1968, Fevereiro, 29 sobre 
informação n.º 72. As armas viriam posteriormente a ser modificadas, passando o escudete em 
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abismo a ter a seguinte ordenação: de prata com uma cruz de Cristo. Só então seriam publicadas: 
“Portaria”, 1979, Outubro, 29 in OE, 1979, 1.ª série, n.º 11, pp. 643-645. 
 
36 - REGIMENTO DE INFANTARIA N.º 10 
Escudo cosido de vermelho e azul em faixa, e brocante uma faixa ondada de prata. No campo 
vermelho, um leão passante de ouro e no campo azul três cabeças de águia contornadas. Elmo 
militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de 
ouro. Paquife e virol de vermelho e de prata. Timbre: uma torre de ouro, aberta e iluminada de azul, 
carregada das cinco quinas de Portugal em cruz. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao 
escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo gótico: “SENTINELA DO VOVGA”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1972, Julho, 27 in OE, 1972, 1.ª série, n.º 7, pp. 418-419. 
 
37 – REGIMENTO DE ARTILHARIA LIGEIRA N.º 1 
Escudo de ouro, com um pelouro de vermelho. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a 
três quartos para a dextra. Correias de vermelho, perfiladas, do ouro. Paquife e virol de ouro e 
vermelho. Timbre: um leão rampante de ouro, arremessando com a garra dianteira dextra e pelouro 
do escudo. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, 
maiúsculas, de estilo elzevir: “NÃO FALTA CERTO NOS PERIGOS”. 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho ministerial de 1968, Maio, 16 sobre 
informação n.º 74. 
 
38 - ARQUIVO HISTÓRICO-MILITAR 
Escudo de vermelho, uma espada antiga com lâmina de prata, guarnecida, empunhada e 
maçanetada de ouro, acompanhada à dextra e à sinistra de um pergaminho desenrolado de prata. 
Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho 
perfilada de ouro. Paquife e virol de vermelho e de prata. Timbre: um leão rampante de ouro, 
segurando nas garras dianteiras um cadeado do mesmo, aberto de vermelho. Divisa: num listel de 
prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “POSTERIS 
DOCVMENTA TRADIMVS”. 




39 – DIRECÇÃO DO SERVIÇO DE TRANSPORTES  
Escudo de azul, uma roda antiga, encimada por uma águia estendida e acompanhada à dextra 
e à sinistra por dois perfis de carris e em ponta por um hélice, tudo de ouro. Elmo militar de prata, 
forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e 
virol de azul e de ouro. Timbre: um leão alado rampante de ouro, segurando uma espada antiga na 
garra dianteira dextra. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de 
negro, maiúsculas, estilo elzevir: “OMNIA PER OMNIA PORTANS” 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1970, Agosto, 28 in OE, 1970, 1.ª série, n.º 9, pp. 318-319. 
 
40 – SERVIÇO CARTOGRÁFICO DO EXÉRCITO 
Escudo de azul, uma rosa-dos-ventos de ouro, realçada de vermelho, de azul e de verde. Elmo 
militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de 
ouro. Paquife e virol de azul e de ouro. Timbre: uma esfera armilar de ouro. Divisa: num listel de 
prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo gótico: “HONRA, 
VALOR E FAMA”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1977, Outubro, 29 in OE, 1977, 1.ª série, n.º 10, pp. 696-
699. 
 
41 - ESCOLA PRÁTICA DE CAVALARIA 
Escudo de vermelho, duas espadas antigas de ouro passadas em aspa, e encimadas por um 
livro aberto de ouro, acompanhadas à dextra e à sinistra por duas moletas de oito raios do mesmo e 
em ponta por um elefante armado de ouro, ensilhado de vermelho. Elmo militar de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de 
vermelho e de ouro. Timbre: um cavalo brincão espantado de vermelho, animado de prata. Divisa: 
num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: 
“MENS AGITAT MOLEM”. Grito de guerra: num listel de prata, ondulado, sobreposto ao timbre, 
em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “AO GALOPE! ... À CARGA!”. 




42 - ARMA DE ENGENHARIA 
Escudo de negro, um castelo de ouro, aberto e iluminado de vermelho. Elmo militar de prata, 
forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e 
virol de negro e de ouro. Timbre: o castelo do escudo. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, estilo elzevir: “VBIQVE”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1976, Novembro, 24 in OE, 1976, 1.ª série, n.º 12, pp. 722-
723. 
 
43 - BATALHÃO DE CAÇADORES N.º 13 
Escudo, de vermelho, uma mafumeira de ouro, acompanhada de três trompas do mesmo. 
Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho 
perfilada de ouro. Paquife e virol de vermelho e ouro. Timbre: a mafumeira do escudo. Divisa: num 
listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, estilo elzevir: 
“QVERER CVMPRIR”. 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho ministerial de data não apurada sobre 
informação n.º 82. 
 
44 - BATALHÃO DE CAÇADORES N.º 10 / BATALHÃO DE INFANTARIA DE 
CHAVES 
Escudo cosido de negro e de azul em faixa e brocante uma faixa ondada de prata; no campo 
negro, uma trompa de Caçadores, acompanhada à dextra de uma chave antiga com o palhetão 
voltado para a dextra, e à sinistra de outra chave idêntica com o palhetão voltado para a sinistra, 
tudo de ouro; no campo azul, uma cabeça de águia contornada de ouro. Elmo militar de prata, 
forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e 
virol de negro e de prata. Timbre: um castelo de ouro, aberto e iluminado de vermelho. 
Condecoração: circundando o escudo a partir dos ângulos dextro e sinistro do chefe o colar de 
oficial da Ordem Militar da Torre e Espada, do Valor, Lealdade e Mérito. Divisa: num listel de 
prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, estilo elzevir: “SEMPRE 
EXCELENTES E VALOROSOS”. 





45 – HOSPITAL MILITAR DE DOENÇAS INFECTO-CONTAGIOSAS 
Escudo de púrpura, com uma cruz de Lorena, suspensa, de ouro. Elmo militar de prata, 
forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e 
virol de púrpura e de ouro. Timbre: uma garra dianteira dextra de leão, e vermelho, erguendo uma 
Cruz de Lorena de ouro. Suportes: duas serpentes afrontadas e coleantes de ouro assentes num 
terrado de verde. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao terrado, em letras negro, 
maiúsculas, de estilo elzevir: “SABER ABNEGAÇÃO”. 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho ministerial de 1968, Dezembro, 19 sobre 
informação n.º 86. 
 
46 - REGIÃO MILITAR DE LISBOA 
Escudo de prata, filetado de vermelho e perfilado de prata, com uma cruz de S. Jorge; 
bordadura de vermelho. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. 
Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de prata e de vermelho. Timbre: um castelo 
de ouro, aberto e iluminado de vermelho. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao 
escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “HIC ERGO VIVERE GLORIA EST”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1972, Julho, 27 in OE, 1972, 1.ª série, n.º 7, pp. 408-409.  
 
47 - REGIÃO MILITAR DO PORTO 
Escudo de prata, filetado de azul e perfilado de prata, com uma cruz firmada de azul; 
bordadura de vermelho. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. 
Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de prata e de azul. Timbre: castelo 
constituído por um muro ameado e flanqueado por duas torres ameadas, tudo de ouro, aberto e 
iluminado de vermelho. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de 
negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “HONRA E BRAVURA”. 





48 - 3.ª REGIÃO MILITAR / REGIÃO MILITAR DO SUL 
Escudo de prata, uma cruz florenciada de verde; bordadura de vermelho. Elmo militar de 
prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. 
Paquife e virol de prata e de verde. Timbre: uma águia estendida de negro. Divisa: num listel de 
prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: 
“VIGILÂNCIA E FIDELIDADE”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1979, Julho, 26 in OE, 1979, 1.ª série n.º 7, pp. 453-455.  
 
49 - REGIÃO MILITAR DE ANGOLA 
Escudo de ouro, uma Welwitchia mirabilis em flor de verde, realçada de ouro; bordadura de 
vermelho. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de 
vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de ouro e de verde. Timbre: duas garras dianteiras de 
leão de vermelho, passadas em aspa, erguendo um escudo de ouro com uma Welwitchia mirabilis 
em flor de verde, realçada de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em 
letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “CONSTANTE E FIEL”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1972, Fevereiro, 3 in OE, 1972, 1.ª série, n.º 2, pp. 48-49. 
 
50 – COMANDO TERRITORIAL INDEPENDENTE DOS AÇORES / ZONA 
MILITAR DOS AÇORES 
Escudo de prata, sete burelas ondadas de verde; um escudete do segundo perfilado de ouro, 
carregado de três açores estendidos do mesmo; bordadura diminuída de vermelho. Elmo militar de 
prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. 
Paquife e virol de prata e de verde. Timbre: duas garras dianteiras de leão de ouro, passadas em 
aspa, erguendo o escudete do escudo. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, 
em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “SEMPRE PRONTOS”.  
Publicação das Armas: “Portaria”, 1979, Julho, 26 in OE, 1979, 1.ª série, n.º 7, pp. 457-459. 
 
51 - COMANDO TERRITORIAL INDEPENDENTE DE MACAU 
Escudo de azul, perfilado de ouro, com um dragão chinês de ouro, armado e lampassado de 
vermelho e realçado de negro, suportando nas garras uma quina de Portugal (escudete de azul 
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com cinco besantes de prata); bordadura diminuída de vermelho. Elmo, de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correias, de vermelho, perfiladas de ouro. Paquife e virol 
de azul e ouro. Timbre: duas garras dianteiras de dragão de ouro, passadas em aspa, erguendo a 
quina. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, 
estilo elzevir: “DEO JUVANTE”. 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho ministerial de 1969, Abril, 23 sobre 
informação n.º 93. Anuladas por despacho do CEME de 1971, Fevereiro, 9 sobre informação n.º 
120. 
 
52 - COMANDO TERRITORIAL INDEPENDENTE DE TIMOR 
Escudo gironado de oito peças de prata e de negro, com uma cruz florenciada entrecambada 
destes esmaltes e brocante no cruzamento uma quina de Portugal (escudete de azul com cinco 
besantes de prata); bordadura diminuída de vermelho. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a 
três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de prata e de 
negro. Timbre: um crescente de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, 
em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “FORTE E FIEL”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1970, Agosto, 28 in OE, 1970, 1.ª série, n.º 9, pp. 322-323. 
 
53 - COMANDO TERRITORIAL INDEPENDENTE DE SÃO TOME E PRÍNCIPE 
Escudo de vermelho, perfilado de ouro, um rodízio de moinho de ouro, espargindo por todo o 
campo gotas de azul, realçados de prata; bordadura diminuída de vermelho. Elmo militar de prata, 
forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e 
virol de vermelho e de ouro. Timbre: duas garras dianteiras de leão de vermelho, passadas em aspa, 
erguendo o rodízio do escudo. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras 
de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “VIRTVDE E HONRA”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1970, Agosto, 28 in OE, 1970, 1.ª série, n.º 9, pp. 320-321. 
  
54 - COMANDO TERRITORIAL INDEPENDENTE DA GUINÉ 
Escudo de negro, perfilado de ouro, com um bastão rematado por uma cabeça de negro, tudo 
de ouro, realçado de negro; bordadura diminuída de vermelho. Elmo militar de prata, forrado de 
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vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de 
negro e de ouro. Timbre: uma garra dianteira dextra de leão, de vermelho, erguendo o bastão do 
escudo. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, 
de estilo elzevir: “CORAGEM E LEALDADE”. 
Publicação das Armas: “Portaria” 1970, Julho, 27 in OE, 1972, 1.ª série, n.º 7, pp. 414- 415. 
 
55 – COMANDO TERRITORIAL INDEPENDENTE DE CABO VERDE 
Escudo, de verde, perfilado de ouro, uma caravela redonda de negro, realçada de ouro, 
vestida de prata, com cabos e mastreação de negro, vogando num mar de faixetas ondadas de 
prata e verde; bordadura diminuída de vermelho. Elmo de prata forrado de vermelho, a três 
quartos para a dextra. Correias, de vermelho, perfiladas de ouro. Paquife e virol de verde e prata. 
Timbre: uma Cruz de Cristo firmada em dois ramos de carrasqueiro entrelaçados, com folhas, 
bolotas e bugalhos, de sua cor (verde), que a acompanham, um a dextra e outro a sinistra. Divisa: 
num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo 
elzevir: “PELA FÉ E PELA PÁTRIA”. 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho ministerial de 1969, Abril, 23 sobre 
informação n.º 97. 
 
56 – BATALHÃO DE CAVALARIA N.º 490 
Escudo de vermelho, um tridente de ouro, acompanhado em chefe, entre os dentes, de duas 
muletas do mesmo. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. 
Correia de vermelho, perfilada de ouro. Paquife e virol de vermelho e ouro. Timbre uma garra 
dianteira, dextra, de leão, erguendo ao alto um estandarte de prata, com as cinco quinas de 
Portugal e lança, haste e conto de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao 
escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “AVANTE”. 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho ministerial de 1969, Julho, 10 sobre 






57 - ACADEMIA MILITAR 
Escudo de vermelho, um leão rampante de ouro, segurando na garra dianteira dextra uma 
espada antiga e na garra dianteira sinistra um livro aberto, do mesmo. Elmo militar de prata, forrado 
de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de 
vermelho e de ouro. Timbre: o leão do escudo. Condecoração: circundando o escudo, a partir dos 
cantões dextro e sinistro do chefe, o colar de cavaleiro da Ordem Militar da Torre e Espada, do 
Valor, Lealdade e Mérito. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de 
negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “DVLCE ET DECORVM EST PRO PATRIA MORI”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1971, Outubro, 19 in OE, 1971, 1.ª série, n.º 10, pp. 349-
351. 
 
58 – AGRUPAMENTO DE ENGENHARIA DE MOÇAMBIQUE 
Escudo de negro, com três castelos de ouro, abertos e iluminados de vermelho e, em chefe, 
sete setas de prata, atadas de mesmo. Elmo militar de prata forrado de vermelho, a três quartos para 
a dextra. Correias, de vermelho, perfiladas de ouro. Paquife e virol: de negro e ouro. Timbre: dois 
machados de sapadores de ouro, passados era aspa, um com o gume para a dextra e o outro com o 
gume para a sinistra e ao centro uma espada antiga com a ponta para cima, tudo atado de vermelho. 
Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo 
elzevir: “NÃO MENOS NO ENGENHO QVE NA ESPADA”. 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho ministerial de 1969, Outubro, 16 sobre 
informação n.º 105. 
 
59 – CHEFIA DO SERVIÇO DE RECONHECIMENTO DAS TRANSMISSÕES 
(CHERET) 
Escudo de negro, uma reixa com suas correntes, tudo de ouro; brocantes um raio e uma chave 
antiga passados em aspa e apontados ao chefe, de vermelho. Elmo militar de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de 
negro e de ouro. Timbre: um raposo passante, de vermelho. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, estilo elzevir: “PRO PATRIA VIGILANS”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1985, Janeiro, 15 in OE, 1985, 1.ª série, n.º 4, pp. 173-175.  
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60 - REGIÃO MILITAR DE COIMBRA 
Escudo de prata, um resplendor de vermelho, carregado de um escudete de prata com uma 
cruz firmada de azul; bordadura de vermelho. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três 
quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de prata e de azul. 
Timbre: uma serpe alada de ouro, armada e lampassada de púrpura, em pala. Divisa: num listel de 
prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: 
“DILATANDO A FEE, O IMPERIO” 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho ministerial de 1970, Agosto, 20 sobre 
informação n.º 113. As armas viriam posteriormente a ser modificadas, passando a divisa a ser a 
seguinte: “PRIMVS INTER PARES”. Só então seriam publicadas: “Portaria”, 1979, Novembro, 29 
in OE, 1980, 1.ª série, n.º 3, pp. 174-177. 
 
61 – REGIMENTO DE ARTILHARIA LIGEIRA N.º 3 
Escudo de ouro, três pelouros de vermelho. Elmo militar de prata forrado de vermelho, a 
três quartos para a dextra. Correias de vermelho, perfiladas de ouro. Paquife e virol de ouro e de 
vermelho. Timbre: um leão rampante de ouro, segurando na garra dianteira, dextra, um pelouro de 
prata. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, 
de estilo elzevir: “HONRA E GLÓRIA”. 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho ministerial de 1970, Agosto, 20 sobre 
informação n.º 114. 
 
62 – HOSPITAL MILITAR DE NAMPULA 
Escudo de prata, uma cruz solta de vermelho. Elmo militar de prata forrado de vermelho, a 
três quartos para a dextra. Correias de vermelho, perfiladas de ouro. Paquife e virol de prata e de 
vermelho. Timbre: dois ramos de algodoeiro de verde com os seus frutos abertos de prata e folhados 
de ouro, passados em aspa. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de 
negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “AD AVGVSTA PER ANGVSTA”. 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho ministerial de 1970, Agosto, 20 sobre 




63 - REGIMENTO DE INFANTARIA N.º 4 
Escudo de prata, uma quina de Portugal (escudete de azul com cinco besantes de prata em 
sautor), acompanhada de quatro bestas de vermelho, armadas do mesmo, uma em chefe, uma em 
contrachefe e uma em cada flanco. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a 
dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de prata e de azul. Timbre: um leão 
rampante de ouro, segurando nas garras dianteiras uma das bestas armadas do escudo. Divisa: num 
listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, estilo elzevir: “AS 
ARMAS NÃO DEIXARÃO”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1977, Fevereiro, 8 in OE, 1977, 1.ª série, n.º 2, pp. 42- 44. 
 
64 – DIRECÇÃO DA ARMA DE TRANSMISSÕES 
Escudo de azul, oito raios eléctricos de ouro apontados ao meio do chefe, da ponta, dos 
flancos dextro e sinistro e dos cantões dextro e sinistro do chefe e da ponta, brocante um castelo do 
mesmo, aberto e fenestrado de negro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos 
para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de ouro. Timbre: uma 
de oito raios eléctricos de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em 
letras de negro, maiúsculas, estilo elzevir: “POR ENGENHO E CIÊNCIA”. 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho ministerial de 1971, Fevereiro, 11 sobre 
informação n.º 125. As armas viriam posteriormente a ser modificadas, passando o castelo do 
campo a ser aberto e iluminado de vermelho e o timbre: uma garra de leão de ouro empunhando seis 
raios eléctricos do mesmo. Só então seriam publicadas: “Portaria”, 1981, Janeiro, 12 in OE, 1981, 
1.ª série, n.º 5, pp. 218- 221 (armas ilustradas). 
 
65 – GRUPO DE ARTILHARIA DE GUARNIÇÃO N.º 2  
Escudo de azul, duas asas de águia abatidas de ouro, flamejantes do mesmo e com chamas 
realçadas de vermelho, encimando um pelouro também de ouro, postos em pala; nos cantões dextro 
e sinistro do chefe um castelo de ouro, aberto e iluminado de vermelho; contrachefe diminuído, com 
três faxetas ondadas de prata alternando com três faxetas ondadas de verde. Elmo militar de prata, 
forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e 
virol de azul e de ouro. Timbre: dois canhões de vermelho, passados em aspa e brocante, um 
escudete de ouro com uma faixa ameiada de azul. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto 
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ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “NAM ACHA QVEM POR ARMAS 
LHE RESISTA”. 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho ministerial de 1971, Julho, 15 sobre 
informação n.º 142. As armas viriam posteriormente a ser modificadas, desaparecendo, dos cantões 
dextro e sinistro do chefe, os castelos. Só então seriam publicadas: “Portaria” de 1981, Novembro, 4 
in OE, 1982, 1.ª série, n.º 3, pp. 110-113 (armas ilustradas). 
 
66 – CENTRO DE INSTRUÇÃO DE INFANTARIA DE CABO VERDE 
Escudo de ouro, um monte com três morros de negro, acompanhado nos flancos de duas 
bestas armadas, apontadas ao chefe, tudo de vermelho, em chefe um livro aberto também de 
vermelho, contrachefe faxetado ondado de prata e verde. Elmo militar de prata forrado de vermelho, 
a três quartos para a dextra. Correia de vermelho, perfilada de ouro. Paquife e virol de ouro e 
vermelho. Timbre: um leão rampante de ouro, segurando na garra dianteira dextra um aos virotes, 
ou xaras, das bestas, posto em faixa e apontado à dextra. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “BEM SABER PARA BEM 
CVMPRIR”.  
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho ministerial de 1971, Julho, 29 sobre 
informação n.º 144. 
 
67 - REGIMENTO DE INFANTARIA N.º 15 / REGIMENTO DE INFANTARIA DE 
TOMAR  
Escudo de prata, uma Cruz da Ordem do Templo de vermelho. Elmo militar de prata, forrado 
de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de 
prata e de vermelho. Timbre: uma flor-de-lis de azul. Condecoração: circundando o escudo, a partir 
dos seus cantos, o colar de comendador da Ordem Militar da Torre e Espada, do Valor, Lealdade e 
Mérito. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao colar, cujo pendente contorna, em letras 
de estilo elzevir, maiúsculas, de negro: “FIRMES E CONSTANTES”. Grito de Guerra: num listel 
de prata, ondulado, sobreposto ao timbre, em letras de estilo elzevir, maiúsculas, de negro: “NON 
NOBIS…”. 






68 – BATALHÃO DE CAÇADORES N.º 5 
Escudo de verde, cinco trompas de caçadores de ouro. Elmo militar de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de 
verde e de ouro. Timbre: um falcão de vermelho. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao 
escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “MAIS ALTO E MAIS ALÉM”. 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho ministerial de 1971, Novembro, 19 sobre 
informação n.º 149. 
 
69 – DIRECÇÃO DO SERVIÇO HISTÓRICO-MILITAR 
Escudo de vermelho, uma espada antiga posta em pala, apontada ao chefe e brocantes, um 
estandarte chamado da Fundação da Nacionalidade e um estandarte de Portugal Antigo passados em 
aspa, o primeiro posto em banda e o segundo em barra. Elmo militar, de prata, forrado de vermelho, 
a três quartos para a dextra. Correia de vermelho, perfilada de oiro. Paquife e virol de vermelho e 
prata. Timbre: um leão rampante de ouro, segurando nas garras uma folha de pergaminho, 
desenrolada, de prata. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de 
negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “SERVIMOS A HISTÓRIA MILITAR”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1975, Janeiro, 13 in OE, 1975, 1.ª série, n.º 1, pp. 28-30. 
 
70 – MUSEU MILITAR 
Escudo de vermelho, dois canhões antigos de ouro passados em aspa e acompanhados à 
dextra e à sinistra de um pelouro de prata; brocante ao centro do escudo uma espada antiga. Elmo 
militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de 
ouro. Paquife e virol de vermelho e de ouro. Timbre: um leão de ouro, segurando nas garras uma 
maça de armas de prata. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de 
negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “MAIORVM NATV ARMA PROPONIMVS”. 




71 – DESTACAMENTO MISTO DE ALMADA 
Escudo de azul, um castelo de ouro, aberto e iluminado de vermelho, acompanhado em chefe 
de dois virotes de ouro passados em aspa e apontados aos ângulos, em cada flanco um pelouro do 
mesmo e, em ponta, três faixas ondadas, sendo duas de prata e entre elas uma de azul. Elmo militar, 
de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho, perfilada de oiro. 
Paquife e virol de azul e de ouro. Timbre: um virote em pala e brocantes dois canhões antigos 
passados em aspa, tudo de ouro e apontado para cima. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “HOMENS DE AÇO 
MVRALHAS DE GRANITO”.  
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho ministerial de 1972, Maio, 4 sobre 
informação n.º 172. 
 
72 – CENTRO DE INSTRUÇÃO DOS SARGENTOS MILICIANOS 
Escudo de vermelho, quatro asnas acompanhadas nos cantões dextro e sinistro do chefe de 
uma besta com o seu virote encaixado, posto em pala e acompanhada em ponta de um livro antigo, 
aberto, tudo de ouro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. 
Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de vermelho e ouro. Timbre: uma cruz de 
vermelho florenciada e vazia. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras 
de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “E DO MAIS NECESSÁRIO VOS PROVEJA”. 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho ministerial de 1972, Maio, 4 sobre 
informação n.º 173. 
 
73 – ESCOLA PRÁTICA DO SERVIÇO DE MATERIAL 
Escudo de vermelho, um livro aberto, acompanhado em chefe e em ponta de uma granada 
flamejante em pala e nos flancos dextro e sinistro de uma roda dentada, tudo de ouro. Elmo militar 
de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. 
Paquife e virol de vermelho e de ouro. Timbre: um leão agachado de negro fazendo saltar uma 
faísca de vermelho entre um fuzil e uma pederneira, ambos de ouro, seguros nas garras dianteiras 
dextra e sinistra. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, 
maiúsculas, de estilo elzevir: “A PÁTRIA E O EXÉRCITO SERVIMOS”. 




74 – HOSPITAL MILITAR N.º 241 (GUINÉ) 
Escudo de prata, uma cruz solta de vermelho. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a 
três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de prata e 
vermelho. Timbre: uma torre de vermelho aberta e iluminada de prata. Divisa: num listel de prata, 
ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “INTER ARMA 
MEDICINA”. 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho ministerial de 1972, Agosto, 3 sobre 
informação n.º 175. 
 
75 – REGIMENTO DO SERVIÇO DE SAÚDE 
Escudo de prata, uma cruz solta de vermelho. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a 
três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de prata e 
vermelho. Timbre: uma romã de ouro, aberta de vermelho e nela firmada uma pequena cruz de 
ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, 
de estilo elzevir: “IN PATIENTES AMOR”. 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho ministerial de 1973, Março, 8 sobre 
informação n.º 177. 
 
76 – REGIMENTO DE INFANTARIA DE ELVAS 
Escudo de vermelho, oito trompas de caçadores de ouro, postas em faixa e dispostas em duas 
palas de quatro cada. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. 
Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de vermelho e de ouro. Timbre: um falcão 
natural de vermelho, representado de frente, com a cabeça virada para a dextra. Divisa: num listel 
de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, estilo elzevir: “INDA 
QVE A GARÇA VOE ALTO O FALCÃO A MATA” (as armas foram ordenadas e publicadas em 
OE sem a condecoração, Cruz de Guerra de 1ª classe, que surge representada na iluminura). 





77 - BRIGADA MECANIZADA INDEPENDENTE 
Escudo de prata, cinco escudetes antigos de azul, postos em cruz, os dos flancos apontados ao 
centro, carregados, cada um, de onze besantes de prata, 3, 2, 3, 2, 1; bordadura diminuída e ameada 
de azul. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de 
vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de prata e de azul. Timbre: leão sainte de ouro, 
empunhando na garra dianteira dextra um chicote de armas de prata, encabado de azul. Suportes: 
dois cavalos de batalha: o da dextra de negro, ajaezado de vermelho, gualdrapado da Ordem de 
Templo, couraçado de prata, enfreado e com estribos e fivelas de ouro, sustentando o balsão da 
Ordem do Templo, franjado de ouro, a lança de vermelho, com ferro e copos de ouro; o da sinistra 
de vermelho, ajaezado de negro, gualdrapado da Ordem de Cristo, couraçado de prata, enfreado e 
com estribos e fivelas de ouro, segurando o balsão da Ordem de Cristo, franjado de ouro, a lança de 
negro, com ferro e copos de ouro (as armas e o balsão da Ordem do Templo são: partido de prata e 
de negro e brocante na linha divisória uma cruz da Ordem de vermelho). Terrado: de verde e nele 
assente um guante de prata, posto em faixa virado à sinistra; à dextra uma figueira-do-inferno e à 
sinistra um cardo, ambos de sua cor. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em 
letras de negro, maiúsculas, de estilo gótico: “FEITOS FARÃO TÃO DIGNOS DE MEMÓRIA”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1977, Julho, 15 in OE, 1977, 1.ª série, n.º 8, pp. 514- 517. 
 
1.2.2 Para outras instituições: 
 
78 - PRÓ-VIGÁRIO GERAL CASTRENSE E CAPELÃO-MÓR DAS FORÇAS 
ARMADAS 
Escudo de vermelho com uma lâmina de espada antiga abatida, rematada por uma cruz 
potentea, tudo de ouro, acompanhada à dextra e à sinistra de uma estrela de cinco raios de prata. 
Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correias de vermelho, 
perfiladas de ouro. Cobrindo o elmo, um chapéu eclesiástico de Bispo português, de negro com 
forro de verde, e dele pendentes, para cada lado, os cordões e as seis borlas inerentes à dignidade 
episcopal, de verde. Divisa num listel prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras negras, 
maiúsculas, de estilo elzevir, a sentença de D. Frei Amador Arraes: “A ESPADA VENCE, A 
PALAVRA CONVENCE”. 
Armas não publicadas. Fonte: José de Campos e Sousa - “Informação n.º 50”. 
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1 - Escola de Formação 
de Sargentos 
 




3 - Regimento de  
Transmissões 
 




5 - Depósito Geral de 
Material de Transmissões 
 
6 - Regimento de Infantaria 





7 - Escola Prática de Infantaria 
 
 
8 - Distrito de Recrutamento 
e Mobilização do Funchal 
 
9 - Regimento de Infantaria 
de Castelo Branco 
 
 
10 - Regimento de Artilharia 
de Leiria 
 
11 - Regimento de Infantaria  
das Caldas da Rainha 
 
12 - Escola Prática de  
Administração Militar 
 
13 - Serviço de  
Educação Física do Exército 
 
14 - Batalhão do Serviço 
de Material 
 
15 - Regimento de 











16 – Região Autónoma 
dos Açores 
 
2.2 Descrição heráldica 
 
2.2.1 Para o Exército:  
 
1 - ESCOLA DE FORMAÇÃO DE SARGENTOS 
Escudo de negro, duas espadas antigas passadas em aspa e assentes sobre elas, uma trombeta 
da fama de ouro em pala, atadas de vermelho. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três 
quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de negro e de ouro. 
Timbre: um leão rampante de ouro, segurando nas garras dianteiras um escudo de prata, com uma 
cruz firmada de azul. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, 
maiúsculas, de estilo elzevir: “QUE OS MUITOS POR SER POUCOS NÃO TEMAMOS”. 






2 - MUSEU MILITAR DO PORTO 
Escudo de prata, cruz de azul, carregada de uma espada antiga de prata empunhada de ouro. 
Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho, 
perfilada de ouro. Paquife e virol de prata e de azul. Timbre: um leão de ouro, empunhando um 
estandarte de prata com uma cruz de azul, hasteado de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “DOS NOSSOS FAMA E 
GLÓRIA”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1980, Janeiro, 14 in OE, 1980, 1.ª série, n.º 3, pp. 183-185. 
 
3 - REGIMENTO DE TRANSMISSÕES 
Escudo de azul, uma almenara de ouro, iluminada e aberta de vermelho e acesa do mesmo 
perfilado de ouro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia 
de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de ouro. Timbre: uma garra de leão de 
vermelho empunhando seis raios eléctricos de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto 
ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, estilo elzevir: “SEMPRE MELHOR”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1980, Janeiro, 14 in OE, 1980, 1.ª série, n.º 2, pp. 38-41. 
 
4 - ESCOLA PRÁTICA DE TRANSMISSÕES 
Escudo de azul, oito raios eléctricos de ouro apontados ao meio do chefe, à ponta, aos flancos 
dextro e sinistro, e aos cantões dextro e sinistro do chefe e da ponta, brocante um castelo do mesmo 
iluminado e aberto de vermelho, em chefe duas lucernas de ouro, acesas de vermelho e em ponta 
um livro aberto de ouro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. 
Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de ouro. Timbre: uma garra de leão 
de prata empunhando seis raios eléctricos de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto 
ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “HONRA E VALOR”.  
Publicação das Armas: “Portaria”, 1981, Janeiro, 28 in OE, 1981, 1.ª série, n.º 5, pp. 231-233. 
 
5 - DEPÓSITO GERAL DE MATERIAL DE TRANSMISSÕES 
Escudo de azul, uma faixa serpeada de prata. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a 
três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e, virol de azul e de prata. 
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Timbre: uma garra de leão de azul empunhando seis raios eléctricos de ouro. Divisa: num listel de 
prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “PRONTO 
E EFICIENTE”.  
Publicação das Armas: “Portaria”, 1981, Fevereiro, 27 in OE, 1981, 1.ª série, n.º 5, pp. 235-
237. 
 
6 - REGIMENTO DE INFANTARIA DE PONTA DELGADA 
Escudo de vermelho, uma besta de ouro, o virote, argolão e gatilho de negro, acompanhada 
em ponta de dois açores de prata bicados, lampassados e armados de negro. Elmo militar de prata, 
forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e 
virol de vermelho e de ouro. Timbre: uma garra de leão de vermelho, armada de negro, 
empunhando uma maça de armas de prata. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao 
escudo, em letras de negro, maiúsculas, estilo gótico: “ARMAS NÃO DEIXARÃO ENQUANTO 
A VIDA OS NÃO DEIXAR”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1978, Maio, 15 in OE, 1978, 1.ª série, n.º 5, pp. 351-353.  
 
7 - ESCOLA PRÁTICA DE INFANTARIA 
Escudo de verde, uma besta de ouro acompanhada em ponta de dois livros abertos do mesmo. 
Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho 
perfilada de ouro. Paquife e virol de verde e de ouro. Timbre: um voo de ouro sustentando uma cruz 
florenciada, vazia, de vermelho. Condecoração: o escudo sobreposto à Cruz da Ordem Militar de 
Cristo. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, 
de estilo gótico: “AD UNUM”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1978, Julho, 17 in OE, 1978, 1.ª série, n.º 7, pp. 444-445. 
 
8 - DISTRITO DE RECRUTAMENTO E MOBILIZAÇÃO DO FUNCHAL 
Escudo de prata, um monte de três cômoros de púrpura, acompanhado em chefe de duas 
cruzes de Cristo, campanha de verde ondada de prata de quatro peças. Elmo militar de prata, 
forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e 
virol de púrpura e de prata. Timbre: um lobo de negro, armado e lampassado de vermelho. Divisa: 
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num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo gótico: 
“DAS QUE NÓS POVOÁMOS A PRIMEIRA” (na iluminura a campanha é de prata ondada de 
verde). 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1978, Julho, 17 in OE, 1978, 1.ª série, n.º 7, pp. 439-441. 
 
9 - REGIMENTO DE INFANTARIA DE CASTELO BRANCO 
Escudo de vermelho, castelo de prata acompanhado de seis trompas de caçadores de ouro. 
Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho 
perfilada de ouro. Paquife e virol de vermelho e de ouro. Timbre: um leão sainte de vermelho, 
empunhando na garra direita um virotão de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao 
escudo, em letras de estilo gótico, de negro: “DISTINTOS E ADMIRÁVEIS BRIGAREMOS SEM 
PÃO”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1978, Julho, 17 in OE, 1978, 1.ª série, n.º 7, pp. 447-449. 
 
10 - REGIMENTO DE ARTILHARIA DE LEIRIA 
Escudo de vermelho, ponte ameada de prata lavrada de negro, acompanhada em chefe de 
quatro granadas de ouro, acesas de vermelho perfilado de ouro, campanha ondada de prata e de azul 
de quatro peças. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de 
vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de vermelho e de prata. Timbre: três plumas, de negro, 
ouro e vermelho, a segunda carregada de uma flor-de-lis de azul. Divisa: num listel prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “FORTES E LEAIS”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1978, Agosto, 23 in OE, 1978, 1.ª série, n.º 8, pp. 513-515.  
 
11 - REGIMENTO DE INFANTARIA DAS CALDAS DA RAINHA 
Escudo de azul, duas cabeças de águia cortadas de ouro, bicadas, lampassadas e sangradas de 
vermelho, acompanhadas em ponta de uma flor-de-lis de ouro. Elmo militar de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de 
azul e de ouro. Timbre: Três virotões de ouro, atados de verde. Divisa: num listel de prata, 




Publicação das Armas: “Portaria”, 1978, Agosto, 23 in OE, 1978, 1.ª série, n.º 8, pp. 517-519. 
 
12 - ESCOLA PRÁTICA DE ADMINISTRAÇÃO MILITAR 
Escudo de azul, uma caldeira de ouro, carregada de duas faixas serpeadas do primeiro, asa de 
negro de cujas reigadas saem, de cada uma, duas cabeças de serpe, em chefe, um livro 
acompanhado de dois besantes, tudo de ouro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três 
quartos para a dextra: Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de ouro. 
Timbre: leão sainte de ouro segurando na garra dextra um ramo de roseira de verde florido de três 
rosas de vermelho, apontadas de verde e abotoadas de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo gótico: “BENE INSTRVERE AD 
SERVIENDVM”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1979, Janeiro, 17 in OE, 1979, 1.ª série, n.º 1, pp. 17-19. 
  
13 - SERVIÇO DE EDUCAÇÃO FÍSICA DO EXÉRCITO 
Escudo de azul, duas espadas antigas de prata, empunhadas e maçanetadas de ouro, passadas 
em aspa, encimadas por uma cabeça de leão arrancada de ouro, lampassada de vermelho. Elmo 
militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de 
ouro. Paquife e virol de azul e de prata. Timbre: uma garra de leão de vermelho segurando uma 
coroa de louros de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de 
negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “AD HONORES”.  
Publicação das Armas: “Portaria”, 1979, Março, 16 in OE, 1979, 1.ª série, n.º 3, pp. 73-75. 
 
14 - BATALHÃO DO SERVIÇO DE MATERIAL 
Escudo de negro, uma roda dentada de ouro, encimada por uma cruz de prata, florenciada e 
vazia, ladeada por duas granadas de ouro acesas de vermelho perfilado de ouro. Elmo militar de 
prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. 
Paquife e virol de negro e de ouro. Timbre: uma bigorna de negro. Divisa: num listel de prata, 
ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “QUE A FAMA 
NOS EXALTE”. 




15 - REGIMENTO DE ARTILHARIA DE COSTA 
Escudo burelado ondado, de verde e prata, chefe de ouro, com uma muralha apoiada em três 
torres abertas do campo - tudo de negro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos 
para a dextra. Correias de vermelho perfiladas de ouro. Paquife e virol de verde e de prata. Timbre: 
uma garra de leão de negro, armado de vermelho, segurando uma granada de ouro, acesa de 
vermelho. Divisa: num listel de prata, ondado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, 
de estilo elzevir: “MOSTRANDO A RVDA FORÇA QVE SE ESTIMA”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1979, Outubro, 20 in OE, 1979, 1.ª série, n.º 10, pp. 570-
571. 
 
2.2.2 Para outras instituições: 
 
16 - REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES 
Escudo de prata, um açor estendido de azul, bicado, lampassado, sancado e armado de 
vermelho, bordadura de vermelho, carregada de nove estrelas de cinco raios de ouro. Elmo de 
frente, de ouro, forrado de vermelho. Timbre: açor sainte de azul, bicado e lampassado de vermelho, 
carregado de nove estrelas de cinco raios de ouro. Paquife de azul e prata. Suportes: dois touros de 
negro, coleirados e acorrentados de ouro, sustendo o da dextra um balsão da Ordem de Cristo, com 
lança azul, ponta e copos de ouro, e sustentando o da sinistra um balsão vermelho, com uma pomba 
estendida de prata, com lança azul, ponta e copos de ouro. Divisa: num listel de prata, ondado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo gótico: “ANTES MORRER LIVRES 
QUE EM PAZ SUJEITOS”.  
Publicação das Armas: “Decreto Regional n.º 4//79/A”, 1979, Março, 23 in DR, 1979, Abril, 










1- Distrito de Recrutamento e  
Mobilização de Aveiro 
 
 
2 - Regimento de Infantaria  
de Queluz 
 

















7 - Centro de Selecção  
de Coimbra 
 
8 - Regimento de Lanceiros 
de Lisboa 
 
9 - Centro de Instrução 
da Polícia do Exército 
 
10 - Depósito Geral 
do Material de Guerra 
 
11 - Escola Prática 
de Artilharia 
 
12 - Regimento de Artilharia 
de Lisboa 
 
13 - Batalhão de 
Administração Militar 
 
14 - Regimento de Infantaria 
de Vila Real 
 
15 - Serviço de Fortificações 








17 - Hospital Militar 
Regional n.º 1 
 
 
18 - Distrito de Recrutamento 
e Mobilização de Santarém 
 




20 - Distrito de Recrutamento 
e Mobilização de Setúbal 
 
 
21 - Instituto Superior 
Militar 
 








24 - Regimento de Cavalaria 








26 - Centro Militar de Educação 
Física, Equitação e Desportos 
 
 
27 - Batalhão de Reconhecimento  
de Transmissões 
 








30 - Escola Prática 
de Engenharia 
 




32 - Centro de Instrução 
de Operações Especiais 
 
 
33 - Hospital Militar 




34 - Regimento de  
Engenharia n.º 1 
 
 




36 - Arma de Artilharia 
 
37 - Depósito Geral  
de Material de Engenharia 
 
 
38 - Centro de Instrução 
de Artilharia de Cascais 
 
 
39 - Arma de Cavalaria 
 




41 - Distrito de Recrutamento 
e Mobilização de Lisboa 
 
 
42 - Hospital Militar 








44 - Batalhão do 
Serviço Geral do Exército 
 
 
45 - Regimento 
de Comandos 
 








48 - Serviço  
Histórico-Militar 
 








51 - Distrito de Recrutamento 












54 - Serviço de 
Administração Militar 
 
55 - Serviço 
de Saúde Militar 
 
 




57 - Centro de Gestão Financeira  
do Centro de Instrução  
Militar de Santa Margarida 
 




59 - Esquadrão de Lanceiros 
de Ponta Delgada 
 
 
60 - Centro de Gestão  
Financeira da Zona 




61 - Hospital Militar 
Regional n.º 2 
 
 
62 - Centro de Gestão Financeira  
da Zona Militar da Madeira 
 
 
63 - Centro Financeiro 
do Exército 
 




65 - Centro de Gestão Financeira  
da Região Militar do Centro 
 
 
66 - Colégio Militar 
 




68 - Casa de Reclusão 
da Região Militar Sul 
 
 




70 - Grupo de Artilharia 
de Guarnição n.º 1 
 
 
71 - Distrito de Recrutamento 
e Mobilização de 
Angra do Heroísmo 
 
 
72 - Brigada de  
Forças Especiais 
 
73 - Distrito de Recrutamento 
e Mobilização de Viseu 
 
 





75 - Distrito de Recrutamento 
e Mobilização de Castelo Branco 
 
76 - Centro de Instrução 
de Condução Auto n.º 1 
 
 
77 - Distrito de Recrutamento 









79 - Tribunal Militar 
Territorial de Tomar 
 
 
80 - Depósito Geral 
de Material Sanitário 
 
 
81 - Serviço Geral 
do Exército 
 
82 - Centro de Gestão Financeira  
da Região Militar do Sul 
 
 
83 - Distrito de Recrutamento 
e Mobilização de Abrantes 
 
 
84 - Centro de Gestão  
Financeira Geral 
 
85 - Regimento de 
Artilharia Antiaérea n.º 1 
 
 




87 - Esquadrão de Lanceiros 




88 - Distrito de Recrutamento 
e Mobilização de Leiria 
 
 




90 - Oficinas Geral de  
Fardamento e Equipamento 
 




92 - Casa de Reclusão da 
Região Militar do Norte 
 
 
93 - Arquivo Geral 
do Exército 
 
94 - Vice-Chefe do 
Estado-Maior do Exército 
 
 




96 - Agrupamento Base 








98 - Destacamento do 
Forte do Alto do Duque 
 
 
99 - Tribunal Territorial 
Militar de Elvas 
 
100 - Centro de Gestão  
Financeira da  
Região Militar de Lisboa 
 




102 - Instituto Militar 
dos Pupilos do Exército 
 




104 - Centro de Gestão  
Financeira da Região  
Militar do Norte 
 
105 - Distrito de Recrutamento 




106 - Distrito de Recrutamento 
e Mobilização do Porto 
 
 
107 - Depósito Geral de 
Material de Aquartelamento 
 
 
108 - 1.º Tribunal Militar  
Territorial de Lisboa 
 
109 - Distrito de Recrutamento 
e Mobilização de Faro 
 
 
110 - Depósito Geral de  
Fardamento e Calçado 
 
 
111 - Esquadrão de Lanceiros  
da Região Militar do Norte 
 
112 - 2.º Tribunal Militar  
Territorial de Lisboa 
 
 
113 - Esquadrão de Lanceiros  
da Região Militar do Centro 
 
 
114 - Distrito de Recrutamento 




115 - Distrito de Recrutamento 
e Mobilização de Vila Real 
 
 
116 - Distrito de Recrutamento 
e Mobilização de Braga 
 
 
117 - Casa de Reclusão da Região 
Militar de Lisboa 
 
118 - Distrito de Recrutamento 
e Mobilização de Évora 
 
 
119 - Comissão de Contas 
e Apuramento de Responsabilidades 
 
 
120 - Inspecção de Bandas 
e Fanfarras do Exército 
 
121- Serviço de Assistência  
Religiosa do Exército 
 
 
122 - Depósito Geral de 
Material de Intendência 
 
 









125 - Comando-Geral 
da Guarda Fiscal 
 
126 - Batalhão n.º 1 
da Guarda Fiscal 
 
 
127 - Batalhão n.º 2 
da Guarda Fiscal 
 
 
128 - Batalhão n.º 3 
da Guarda Fiscal 
 
129 - Batalhão n.º 4 
da Guarda Fiscal 
 
 




131 - Comando Geral da 
Polícia de Segurança Pública 
 
132 - Comando Metropolitano  
de Lisboa da 




133 - Comando Metropolitano  
do Porto da 
Polícia de Segurança Pública 
 
134 - Comando de Polícia 
da Guarda da 
Polícia de Segurança Pública 
 
135 - Comando de Polícia 
de Aveiro da 
Polícia de Segurança Pública 
 
136 - Comando de Polícia 
de Beja da 
Polícia de Segurança Pública 
 
137 - Comando de Polícia 
de Bragança da 
Polícia de Segurança Pública 
 
138 - Comando de Polícia 
de Castelo Branco da 
Polícia de Segurança Pública 
 
139 - Comando de Polícia 
de Coimbra da 
Polícia de Segurança Pública 
 
140 - Comando de Polícia 
de Évora da 
Polícia de Segurança Pública 
 
141 - Comando de Polícia 
de Faro da 




142 - Comando de Polícia 
de Leiria da 
Polícia de Segurança Pública 
 
143 - Comando de Polícia 
de Portalegre da 
Polícia de Segurança Pública 
 
144 - Comando de Polícia 
de Santarém da 
Polícia de Segurança Pública 
 
145 - Comando de Polícia 
de Setúbal da 
Polícia de Segurança Pública 
 
146 - Comando de Polícia 
de Vila Real da 
Polícia de Segurança Pública 
 
147 - Comando de Polícia 
de Viseu da 
Polícia de Segurança Pública 
 
148 - Comando Regional 
da Horta da 
Polícia de Segurança Pública 
 
149 - Comando Regional 
de Angra do Heroísmo da  
Polícia de Segurança Pública 
 
150 - Comando Regional 
de Ponta Delgada da 




151 - Serviços Sociais da 
Polícia de Segurança Pública 
 
 
152 - Polícia Municipal 
de Lisboa 
 
153 - Comando Geral da  
Guarda Nacional Republicana 
 
154 - Batalhão n.º 2 (Lisboa) da 
Guarda Nacional Republicana 
 
 
155 - Batalhão n.º 3 (Évora) da 
Guarda Nacional Republicana 
 
156 - Regimento de Cavalaria da 
Guarda Nacional Republicana 
 
 
157 - Centro Gráfico da  
Guarda Nacional Republicana 
 
 
158 - Director do Instituto 
de Defesa Nacional 
 









161 - Director da Comissão Portuguesa  
de História Militar 
 
 
162 - Paróquia de 








3.2 Descrição heráldica 
 
3.2.1 Para o Exército:  
 
1 – DISTRITO DE RECRUTAMENTO E MOBILIZAÇÃO DE AVEIRO 
Escudo de púrpura, um pergaminho desenrolado de prata, em pala, ladeado à dextra de um 
ramo de oliveira de prata, frutado de ouro, em pala e à sinistra de um gládio com lâmina de prata, 
guarnecido, empunhado e maçanetado de ouro, incendiado de vermelho, perfilado de ouro, em pala, 
contrachefe burelado ondado de prata e de azul. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três 
quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de púrpura e de prata. 
Timbre: uma gaivota esvoaçante de prata, animada, bicada e sancada de ouro. Divisa: num listel de 
prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “PRO RE 
MILITARI LABORANTES”.  
Publicação das Armas: “Portaria”, 1979, Agosto, 13 in OE, 1979, 1.ª Série, n.º 11, pp. 639-
641. 
 
2 – REGIMENTO DE INFANTARIA DE QUELUZ 
Escudo de prata, uma rosa de cinco pétalas de vermelho, abotoada de ouro e folhada de verde; 
chefe de vermelho com sete fuselas de prata unidas e alinhadas em faixa. Elmo militar de prata, 
forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e 
virol de prata e de vermelho. Timbre: um corvo de negro, bicado e sancado de prata, carregado de 
um pentágono de prata, com bordadura de vermelho, perfilada de prata. Condecoração: circundando 
o escudo o colar de comendador da Ordem Militar da Torre e Espada, do Valor, Lealdade e Mérito. 
Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo 
elzevir: “VBI GLORIA OMNE PERICVLVM DVLCE”. 







3 - REGIMENTO DE ENGENHARIA DE ESPINHO 
Escudo de negro, dois castelos de ouro abertos e iluminados de vermelho acompanhados em 
chefe de uma margarida de prata abotoada de ouro; contrachefe ondado de prata com três burelas de 
verde. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para dextra. Correia de vermelho 
perfilada de ouro. Paquife e virol de negro e de ouro. Timbre: dois golfinhos de ouro entrelaçados. 
Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, estilo 
elzevir: “NÃO MENOS NOS ENGENHOS QVE NA ESPADA”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1979, Outubro, 2 in OE, 1979, 1ª. Série, n.º 10, pp. 565-
567. 
 
4 - CASA DE RECLUSÃO DO CENTRO  
Escudo de verde, uma chave dupla antiga de ouro, seus palhetões para cima, em pala. Elmo 
militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de 
ouro. Paquife e virol de verde e de ouro. Timbre: uma Fénix de ouro em sua fogueira de 
imortalidade, de vermelho. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de 
negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “SEMPRE É TEMPO”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1979, Novembro, 20 in OE, 1979, 1.ª série, n.º 11, pp. 648-
649.  
 
5 - REGIMENTO DE CAVALARIA DE BRAGA  
Escudo de negro, um Dragão de ouro, animado, lampassado e calçado de vermelho, armado 
do primeiro, acompanhado de duas faixas ondadas de prata com uma burela de azul, uma em chefe 
e outra em ponta. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia 
de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de negro e de ouro. Timbre: um cavalo brincão 
sainte, de ouro, sustenta um escudo de prata, com uma cruz firmada de azul. Condecoração: 
circundando o escudo a partir das suas pontas o colar de comendador da Ordem Militar da Torre e 
Espada, do Valor, Lealdade e Mérito. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, 
em letras de negro, maiúsculas, estilo elzevir: “AVANTE PARA A GLÓRIA”. 





6 - SERVIÇO DE INFORMÁTICA DO EXÉRCITO 
Escudo de prata, semeado de bilhetas de negro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a 
três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de prata e de 
negro. Timbre: uma zebra de prata e de negro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao 
escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “SOMOS O FUTURO”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1979, Dezembro, 21 in OE, 1980, 1.ª série, n.º 3, pp. 179-
181. 
 
7 - CENTRO DE SELECÇÃO DE COIMBRA 
Escudo de azul, uma árvore arrancada e frutada de ouro. Elmo militar de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de 
azul e de ouro. Timbre: uma esfinge de azul com cabelo e asas de ouro. Divisa: num listel de prata, 
ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “SOLA APIS 
MEL CONFICIT”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1985, Janeiro, 15 in OE, 1986, 1.ª série, n.º 7, pp. 160-163. 
 
8 - REGIMENTO DE LANCEIROS DE LISBOA 
Escudo de ouro, duas lanças, com bandeiras de duas pontas, tudo de vermelho, passadas em 
aspa, brocante sobre o cruzamento uma caveira de negro com as cavidades orbitais e nasal e dentes 
de prata, tendo sotoposto duas tíbias passadas em aspa, também de negro. Elmo militar de prata, 
forra do de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e 
virol de ouro e de vermelho. Timbre: pescoço e cabeça de cavalo, de negro, animado e com narinas 
de vermelho. Condecoração: suspensa do escudo a Medalha de Ouro de Serviços Distintos com 
palma. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, 
de estilo elzevir: “MORTE OU GLÓRIA”. 






9 - CENTRO DE INSTRUÇÃO DA POLÍCIA DO EXÉRCITO 
Escudo de vermelho, duas coticas de prata passadas em aspa, acompanhadas de dois livros 
abertos do mesmo, um em chefe e outro em ponta, e de duas lucernas acesas de ouro, uma em cada 
flanco, a da sinistra voltada. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. 
Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de vermelho e de prata. Timbre: duas lanças 
de ouro com bandeira de duas pontas, de vermelho, passadas em aspa e atadas do mesmo. Divisa: 
num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: 
“BEM APRENDER PARA BEM AJUDAR A CUMPRIR”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1980, Abril, 10 in OE, 1980, 1.ª série, n.º 6, pp. 342-343. 
 
10 - DEPÓSITO GERAL DE MATERIAL DE GUERRA 
Escudo de prata, seis maças-de-armas de negro em pala, postas em faixa, acompanhadas em 
ponta de uma pilha de dez pelouros, também de negro, 1, 2, 3, 4. Elmo militar de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de 
prata e de negro. Timbre: um grifo de negro, bicado, lampassado e armado de vermelho, segurando 
na garra dianteira dextra uma chave de prata, seu palhetão para a dextra. Divisa: num listel de prata, 
ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “QVE NÃO NO 
EMPREGVE EM QVEM O NÃO MEREÇA”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1980, Junho, 24 in OE, 1980, 1.ª série, n.º 7, pp. 471-473. 
 
11 - ESCOLA PRÁTICA DE ARTILHARIA 
Escudo de vermelho, dois canhões antigos de ouro passados em aspa acompanhados de três 
lucernas flamejantes do mesmo, uma em chefe e uma em cada flanco. Elmo militar de prata, forrado 
de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de 
vermelho e de ouro. Timbre: uma granada de negro flamejante de vermelho. Condecoração: 
circundando o escudo o colar do grau de comendador da Ordem Militar da Torre e Espada, do 
Valor, Lealdade e Mérito. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de 
negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “MAIS AFINANDO A FAMA PORTVGVESA”.  





12 - REGIMENTO DE ARTILHARIA DE LISBOA 
Escudo de prata, um corvo esvoaçante de negro, armado de vermelho, segurando na garra 
dextra uma granada de negro flamejante de vermelho. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a 
três quartos para a dextra. Correias de vermelho perfiladas de ouro. Paquife e virol de prata e de 
negro. Timbre: duas asas de negro, cada uma carregada com três flores-de-lis de prata. 
Condecoração: circundando o escudo o colar de comendador da Ordem Militar da Torre e Espada, 
do Valor, Lealdade e Mérito. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras 
de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “NÃO FALTA CERTO NOS PERIGOS”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1980, Setembro, 22 in OE, 1980, 1.ª série, n.º 9, pp. 693-
695. 
  
13 - BATALHÃO DE ADMINISTRAÇÃO MILITAR 
Escudo de azul, uma caldeira de ouro com arco e asa de negro, terminados em cabeças de 
serpe do mesmo lampassadas de vermelho, acompanhada por duas espigas de ouro, uma em cada 
flanco e em contrachefe por uma rede do mesmo. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três 
quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de ouro. 
Timbre: um pelicano de azul bicado de ouro, ferido de vermelho no seu ninho de ouro. Divisa: num 
listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: 
“ASSISTIR SEMPRE A TEMPO”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1980, Outubro, 10 in OE, 1981, 1.ª série, n.º 3, pp. 103-
105. 
 
14 - REGIMENTO DE INFANTARIA DE VILA REAL  
Escudo de azul, semeado de estrelas de prata; brocante um guante segurando um decote, 
ambos de ouro, entre duas montanhas de prata. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três 
quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de prata. 
Timbre: um lobo sainte de negro, animado, lampassado e armado de vermelho. Condecoração: 
suspensa do escudo a medalha da Cruz de Guerra de 1.ª classe. Divisa: num listel de prata, 
ondulado, sotoposto ao escudo, em letras negras, maiúsculas, de estilo elzevir: “NEM VM PASSO 
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P'RA RETAGVARDA”. Grito de guerra: num listel de prata, ondulado, sobreposto ao timbre, em 
letras negras, maiúsculas, de estilo elzevir: “ALEO”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1980, Agosto, 11 in OE, 1980, 1.ª série, n.º 9, pp. 654-657. 
 
15 - SERVIÇO DE FORTIFICAÇÕES E OBRAS DO EXÉRCITO 
Escudo de negro, um favo de ouro, cada alvéolo com uma abelha obreira de ouro com olhos e 
ferrão de vermelho, inclusa. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. 
Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de negro e de ouro. Timbre: um castelo de 
negro, lavrado de ouro aberto e iluminado de vermelho. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “VBIQUE ÆDIFICARE”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1980, Agosto, 18 in OE, 1981, 1.ª série, n.º 3, pp. 95-97. 
 
16 - REGIMENTO DE INFANTARIA DE VISEU 
Escudo de prata, cinco aneletes de negro em sautor, cada um com uma cabeça de águia 
contornada e cortada, também de negro, e ensanguentada de vermelho, inclusa. Elmo militar de 
prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. 
Paquife e virol de prata e de negro. Timbre um touro furioso de negro. Condecoração: suspensa do 
escudo a medalha da Cruz de Guerra de 1.ª classe. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto 
ao escudo em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “CVJA FAMA NINGVÉM VIRÁ QUE 
DOME”. Grito de Guerra: Num listel de prata, ondulado, sobreposto ao timbre, em letras de negro, 
maiúsculas, de estilo elzevir: “VIRIATOS”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1980, Outubro, 10 in OE, 1981, 1.ª série, n.º 3, pp. 99-101. 
 
17 - HOSPITAL MILITAR REGIONAL N.º 1 
Escudo de púrpura, uma coroa aberta de ouro e uma peónia de prata, uma sobre a outra. Elmo 
militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de 
ouro. Paquife e virol de púrpura e de ouro. Timbre: um leão sentado de púrpura, segurando na garra 
dianteira dextra um ramo de oliveira frutado de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, 




Publicação das Armas: “Portaria”, 1980, Outubro, 28 in OE, 1981, 1.ª série, n.º 3, pp. 107-
109. 
 
18 - DISTRITO DE RECRUTAMENTO E MOBILIZAÇÃO DE SANTARÉM 
Escudo de azul, uma folha desenrolada de prata, em faixa, com um selo pendente de uma fita, 
ambos de vermelho, no canto inferior sinistro, acompanhada em ponta de três besantes também de 
prata. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho, 
perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de prata. Timbre: uma cerva de prata. Divisa: num listel 
de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: 
“VOMERIS ET FALCIS HONOS CESSIT”.  
Publicação das Armas: “Portaria”, 1980, Novembro, 14 in OE, 1981, 1.ª série, n.º 4, pp. 173-
175. 
 
19 - SERVIÇO DE PESSOAL 
Escudo de vermelho, chapado de prata. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três 
quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de vermelho e de prata. 
Timbre: uma flama de vermelho sustida por uma cratera de prata. Divisa: num listel de prata, 
ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “EXPENDERE 
OMNES CASVS”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1982, Outubro, 15 in OE, 1983, 1.ª série, n.º 2, pp. 118-
121. 
 
20 - DISTRITO DE RECRUTAMENTO E MOBILIZAÇÃO DE SETÚBAL 
Escudo de prata, uma rede de púrpura; brocantes duas Cruzes de Sant'Iago de vermelho, 
acompanhadas em ponta duma vieira de púrpura. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três 
quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de prata e de púrpura. 
Timbre: dois peixes de prata adossados. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, 
em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “PARA E POR VÓS”. 





21 - INSTITUTO SUPERIOR MILITAR 
Escudo de verde, uma asna de ouro acompanhada em chefe de duas lucernas acesas de prata, 
a da sinistra voltada, e em ponta um livro aberto também de prata. Elmo militar de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de 
verde e de ouro. Timbre: um mocho de negro com olhos e peito de prata. Divisa: num listel de 
prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “SABER 
PARA VENCER”.  
Publicação das Armas: “Portaria”, 1980, Dezembro, 2 in OE, 1981, 1.ª série, n.º 4, pp. 177-
179. 
 
22 - REGIMENTO DE CAVALARIA DE ESTREMOZ 
Escudo de azul, dois dragões adossados de prata, lampassados, sancados e armados de 
vermelho, segurando nas garras dianteiras dextra e sinistra, respectivamente, uma espada antiga de 
prata; ponta embutida de prata com alerião invertido de negro. Elmo militar de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de 
azul e de prata. Timbre: uma cruz florenciada de verde, entre duas asas de dragão de prata, armadas 
de vermelho. Condecoração: suspensa do escudo a Medalha de Ouro de Valor Militar. Divisa: num 
listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, estilo elzevir: 
“CONDVTA BRILHANTE NA GVERRA”.  
Publicação das Armas: “Portaria”, 1980, Dezembro, 3 in OE, 1981, 1.ª série, n.º 4, pp. 181-
183. 
 
23 - CENTRO DE SELECÇÃO DO NORTE / PORTO 
Escudo de azul, gradeado de prata. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos 
para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de prata. Timbre: um 
urso levantado, sainte, de prata, lampassado e armado de vermelho, segurando nas garras uma 
estrela de oito pontas de prata. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras 
de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “DE LVSO NÃO PERDEIS O PENSAMENTO”. 
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Publicação das Armas: “Portaria”, 1985, Maio, 24 in OE, 1985, 1.ª série, n.º 10, pp. 526-529. 
(O escudo teve uma primeira versão, não publicada, mas aprovada de acordo com a informação n.º 
250. Tinha a seguinte ordenação: de azul, fretado de prata, de seis peças). 
 
24 – REGIMENTO DE CAVALARIA DE SANTA MARGARIDA 
Escudo de negro, duas palas bretessadas de ouro; chefe do primeiro sustido do segundo, 
carregado de quatro moletas do mesmo. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos 
para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de negro e ouro. Timbre: um 
cavalo empinado de negro, sainte, caparazonado de ouro. Condecoração: circundando o escudo o 
colar de comendador da Ordem Militar da Torre e Espada, do Valor, Lealdade e Mérito. Divisa: 
num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: 
“PERGUNTAI AO INIMIGO QUEM SOMOS”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1981, Janeiro, 22 in OE, 1981, 1.ª série, n.º 5, pp. 223-225. 
 
25 - REGIMENTO DE INFANTARIA DO PORTO 
Escudo de azul, uma aspa de prata carregada de um escudete de vermelho e sobrecarregada de 
um coração de ouro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. 
Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de prata. Timbre: um galo cantante 
e ardido de negro com crista e barbas de vermelho, bicado, lampassado e sancado do mesmo. 
Condecoração: circundando o escudo o colar de comendador da Ordem Militar da Torre e Espada, 
do Valor, Lealdade e Mérito. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras 
de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “INTRÉPIDOS E HERÓICOS”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1981, Janeiro, 28 in OE, 1981, 1.ª série, n.º 5, pp. 227-229. 
 
26 - CENTRO MILITAR DE EDUCAÇÃO FÍSICA, EQUITAÇÃO E DESPORTOS 
Escudo de vermelho, uma coroa de louros, acompanhada em chefe de duas lucernas, a da 
dextra voltada, tudo de ouro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a 
dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de vermelho e de ouro. Timbre: um 
centauro doríforo, empinado, com a dextra arremessando um dardo, a metade homem de carnação, a 
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metade cavalo de negro e o dardo de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao 
escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “CORPUS MENTIS SERVUS”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1981, Fevereiro, in OE, 1981, 1.ª série, n.º 7, pp. 356-359. 
 
27 – BATALHÃO DE RECONHECIMENTO DAS TRANSMISSÕES  
Escudo de vermelho, um escaravelho com as asas abertas, segurando, respectivamente à 
dextra e à sinistra um raio e uma chave antiga, seu palhetão para cima e para a sinistra, tudo de 
ouro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho 
perfilada de ouro. Paquife e virol de vermelho e de ouro. Timbre: um raio e uma chave antiga, seu 
palhetão para cima e para a sinistra, passados em aspa entre duas asas de escaravelho, tudo de ouro. 
Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo 
elzevir: “PER ARDVA ADVIGILANS”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1981, Maio, 22 in OE, 1981, 1.ª série, n.º 7, pp. 369-371. 
 
28 - ESQUADRÃO DE LANCEIROS DO FUNCHAL 
Escudo de azul, um baluarte rematado por uma atalaia em cada flanco, tudo de ouro, 
iluminado de negro, encimado por uma cruz de Sant‟Iago, perfilada do segundo, acompanhado no 
cantão direito do chefe por um cacho de uvas sustido e folheado de ouro e no cantão esquerdo do 
chefe por um pão de açúcar do mesmo, realçado em espiral e com base de púrpura, contrachefe 
burelado ondado de quatro peças de prata e de verde. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a 
três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de ouro. 
Timbre: duas lanças de ouro, com bandeiras de duas pontas de vermelho, passadas em aspa e atadas 
do mesmo, sustendo uma cruz de Sant‟Iago. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao 
escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “PARA ALÉM DA GLÓRIA”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1981, Abril, 25 in OE, 1981, 1.ª série, n.º 7, pp. 365-367. 
 
29 - DIRECÇÃO DA ARMA DE INFANTARIA 
Escudo de prata, uma besta de vermelho e, encochada, uma xara do primeiro armada do 
segundo. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de 
vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de prata e de vermelho. Timbre: uma cruz florenciada e 
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vazia de vermelho, ladeada de duas asas estendidas de prata. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “DAS BATALHAS A 
RAINHA”. Grito de guerra: num listel de prata, ondulado, sobreposto ao timbre, em letras de negro, 
maiúsculas, de estilo elzevir: “AO ASSALTO CARREGAR”.  
Publicação das Armas: “Portaria”, 1981, Abril, 10 in OE, 1981, 1.ª série, n.º 7, pp. 361-363. 
 
30 - ESCOLA PRÁTICA DE ENGENHARIA 
Escudo de negro, um castelo de ouro lavrado de negro, iluminado e aberto de vermelho, 
sustido por uma faixa ondada de prata, acompanhado em chefe por duas lucernas de ouro, 
flamejantes de vermelho perfilado de ouro, a da sinistra voltada. Elmo militar de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de 
negro e de ouro. Timbre: uma coruja esvoaçante de ouro. Condecoração: circundando o escudo o 
colar de grande oficial da Ordem Militar de Sant‟Iago da Espada. Divisa: num listel de prata, 
ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “VBIQVE 
DOCERE ET PVGNARE”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1981, Maio, 22 in OE, 1981, 1.ª série, n.º 9, pp. 501-503. 
 
31 - ESCOLA DE SARGENTOS DO EXÉRCITO 
Escudo chevronado de dez peças de verde e de ouro. Elmo militar de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de 
verde e de ouro. Timbre: duas alabardas de ouro passadas em aspa, atadas de verde, sustentando 
uma lucerna com dois bicos flamejantes, do primeiro. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “VONTADE E SABER”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1981, Outubro, 28 in OE, 1982, 1.ª série, n.º 1, pp. 25-27. 
 
32 - CENTRO DE INSTRUÇÃO DE OPERAÇÕES ESPECIAIS 
Escudo de vermelho, um leopardo de ouro lampassado do primeiro, segurando na garra 
dianteira dextra uma espada de prata. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para 
a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de vermelho e de ouro. Timbre: um 
crescente de vermelho sustendo um leopardo rampante sainte de ouro, lampassado e armado do 
159 
 
primeiro, segurando na garra dianteira dextra uma espada de prata. Condecoração: Divisa: num 
listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: 
“QVE OS MVITOS POR SER POVCOS NAM TEMAMOS”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1981, Julho, 1 in OE, 1981, 1.ª série, n.º 10, pp. 549-551. 
 
33 – HOSPITAL MLITAR REGIONAL N.º 4 
Escudo de ouro, nove lisonjas de púrpura postas 3, 3 e 3, cada uma carregada de uma romã, 
rachada de vermelho, sustendo uma cruz, ambas do primeiro. Elmo militar de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilado de ouro. Paquife e virol de 
ouro e de púrpura. Timbre: duas serpentes de ouro lampassadas de vermelho, passadas e repassadas 
em aspa e entre as cabeças uma cruz florenciada de verde. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “NO MIRÉIS MI VALOR, 
MIRAD MI ZELO”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1981, Agosto, 21 in OE, 1981, 1.ª série, n.º 10, pp. 553-
555. 
 
34 - REGIMENTO DE ENGENHARIA N.º 1 
Escudo de negro, uma pá de ouro, posta em pala, acompanhada de duas buzinas do mesmo 
embocadas, viroladas e com cordão de vermelho, a da sinistra voltada; brocante dois machados de 
prata encabados de ouro, passados em aspa. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três 
quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de negro e de ouro. 
Timbre: uma aspa de vermelho, com seis bolotas de ouro nas pontas de cima, três em cada uma; 
brocante um castelo de ouro iluminado e aberto de negro. Condecoração: circundando o escudo o 
colar do comendador da Ordem Militar da Torre e Espada, do Valor, Lealdade e Mérito. Divisa: 
num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, estilo elzevir: 
“SÃO OS PRIMEIROS”. 






35 - BATALHÃO DO SERVIÇO DE SAÚDE 
Escudo de prata, uma folha de hera de verde. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a 
três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de prata e de 
verde. Timbre: um cão de prata sentado, coleirado de verde, com barril do mesmo. Divisa: num 
listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: 
“SERVIR OS QVE À PÁTRIA SE DÃO”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1981, Outubro, 2 in OE, 1981, 1.ª série, n.º 12, pp. 666-
669. 
 
36 - ARMA DE ARTILHARIA 
Escudo de vermelho, dois canhões antigos de ouro passados em aspa, acompanhados de três 
granadas flamejantes do mesmo, uma em chefe e uma em cada um dos flancos. Elmo militar de 
prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. 
Paquife e virol de vermelho e de ouro. Timbre: uma palma e uma espada, ambas de ouro, passadas 
em aspa, a palma em banda e a espada em barra; brocante uma torre coberta de negro lavrada de 
ouro com três frestas em pala iluminadas de vermelho. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “O CÉU, A TERRA E AS 
ONDAS ATROANDO”. Grito de guerra: num listel de prata, ondulado, sobreposto ao timbre, em 
letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “EFICÁCIA! FOGO!”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1981, Novembro, 6 in OE, 1982, 1.ª série, n.º 2, pp. 71-73. 
 
37 - DEPÓSITO GERAL DE MATERIAL DE ENGENHARIA 
Escudo de negro, sete burelas de ouro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três 
quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de negro e de ouro. 
Timbre: duas chaves de ouro passadas em aspa com as argolas assentes no virol, as palhetas 
voltadas para a dextra e sinistra, tendo entrelaçados dois cabos de vermelho, ligados por um nó 
direito. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, 
de estilo elzevir: “PULSATE, ET APERIETUR VOBIS”. 





38 - CENTRO DE INSTRUÇÃO DE ARTILHARIA ANTIAÉREA DE CASCAIS 
Escudo de azul, uma águia em voo abatido, de ouro, gotejada de vermelho, invertida, 
acompanhada em chefe de duas lucernas de ouro, a da sinistra voltada. Elmo militar de prata, 
forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e 
virol de azul e de ouro. Timbre: uma granada de ouro flamejante de vermelho entre duas asas de 
negro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, 
de estilo elzevir: “NVNCA A PENA EMBOTOV A ESPADA”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1981, Novembro, 20 in OE, 1982, 1.ª série, n.º 4, pp. 181-
183. 
 
39 - ARMA DE CAVALARIA 
Escudo de ouro, uma banda de vermelho. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três 
quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de ouro e de vermelho. 
Timbre: uma aspa de vermelho carregada de uma moleta de ouro. Divisa: num listel de prata, 
ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “MERECEMOS O 
NOME DE SOLDADOS”. Grito de guerra: num listel de prata, ondulado, sobreposto ao timbre, em 
letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “À CARGA!”.  
Publicação das Armas: “Portaria”, 1982, Fevereiro, 10 in OE, 1982, 1.ª série, n.º 4, pp. 197-
198. 
 
40 - SERVIÇO DE MATERIAL 
Escudo de prata, dois malhos de negro em faixa, o da dextra em barra e o da sinistra em 
banda, acompanhados em ponta por uma bigorna o mesmo e uma arruela de vermelho ao meio do 
escudo. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de 
vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de prata e de negro. Timbre: uma áspide de negro com 
ventre de prata, olhos e língua de vermelho, sustendo uma chama do mesmo e um cadinho de prata. 
Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, estilo 
elzevir: “ENGENHO E ARTE”. Grito de guerra: num listel de prata, ondulado, sobreposto ao 
timbre, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “FORÇA!”. 
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Publicação das Armas: “Portaria”, 1982, Fevereiro, 10 in OE, 1982, 1.ª série, n.º 5, pp. 260-
263. 
 
41 - DISTRITO DE RECRUTAMENTO E MOBILIZAÇÃO DE LISBOA 
Escudo de púrpura, com a sombra de um homem entre duas folhas desenroladas de prata. 
Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho 
perfilada de ouro. Paquife e virol de púrpura e de prata. Timbre: uma nau de prata com uma vela 
forrada de quatro bolsas. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de 
negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “HOMINES NON NUMERANDI SED PONDERANDI”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1982, Abril, 8 in OE, 1982, 1.ª série, n.º 8, pp. 504-507. 
 
42 - HOSPITAL MILITAR REGIONAL N.º 3 
Escudo de vermelho, uma folha de vinha de prata carregada de uma Cruz de Cristo. Elmo 
militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de 
ouro. Paquife e virol de vermelho e de prata. Timbre: uma torre torreada de prata, lavrada de negro, 
iluminada e aberta de vermelho. Divisas: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em 
letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “SALVS INFIRMORVM”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1982, Junho, 9 in OE, 1982, 1.ª série, n.º 9, pp. 1132-1135. 
 
43 - FORTE DA GRAÇA 
Escudo de negro, uma urtiga de prata carregada de uma rosa de vermelho, apontada de verde 
e abotoada de ouro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia 
de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de negro e de prata. Timbre: uma reixa levadiça de 
prata. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de 
estilo elzevir: “FIRMEZA E PRONTIDÃO”.  
Publicação das Armas: “Portaria”, 1982, Junho, 30 in OE, 1982, 1.ª série, n.º 9, pp. 1137-
1138. 
 
44 - BATALHÃO DO SERVIÇO GERAL DO EXÉRCITO  
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Escudo de negro, uma coluna de ouro contida entre dois ramos de louro de prata, reunidos e 
atados em ponta. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de 
vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de negro e de ouro. Timbre: um voo estendido de ouro 
sustentando um compasso de negro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em 
letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “FAZER PARA MERECER”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1982, Julho, 21 in OE, 1982, 1.ª série, n.º 10, pp. 1201-
1203. 
 
45 - REGIMENTO DE COMANDOS 
Escudo de vermelho, uma adaga de ouro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três 
quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de vermelho e de ouro. 
Timbre: uma pantera negra, naturalista, rampante, de sua cor, animada, lampassada e armada de 
vermelho. Condecoração: circundando o escudo o colar de membro honorário da Ordem Militar da 
Torre e Espada, do Valor, Lealdade e Mérito. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao 
escudo, em letras de negro, maiúsculas, estilo elzevir: “A SORTE PROTEGE OS AUDAZES”. 
Grito de Guerra: num listel de prata, ondulado, sobreposto ao timbre, em letras de negro, 
maiúsculas, de estilo elzevir: “MAMA SUMAE”.  
Publicação das Armas: “Portaria”, 1982, Agosto, 4 in OE, 1982, 1.ª série, n.º 10, pp. 1205-
1207. 
 
46 - ESCOLA MILITAR DE ELECTROMECÂNICA 
Escudo de negro, quatro faixas serpeadas de ouro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, 
a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de negro e de 
ouro. Timbre: uma mão de carnação segurando uma roda dentada de negro e quatro raios de ouro, 
em aspa. Condecoração: suspensa do escudo a Medalha de Ouro de Serviços Distintos. Divisa: num 
listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: 
“PELA CIÊNCIA E PELA TÉCNICA”.  





47 – INSPECÇÃO-GERAL DO EXÉRCITO 
Escudo de vermelho, três lambéis de ouro postos um sobre o outro. Elmo militar de prata, 
forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e 
virol de vermelho e de ouro. Timbre: um leão rampante de vermelho, segurando na garra dianteira 
dextra uma espada antiga com lâmina de prata guarnecida, empunhada e maçanetada de ouro. 
Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo 
elzevir: “OMNIBUS OMNIA FACTUS SUM”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1982, Dezembro, 3 in OE, 1982, 1.ª série, n.º 12, pp. 1498-
1499. 
 
48 – SERVIÇO HISTÓRICO-MILITAR 
Escudo de negro, três papiros de prata reunidos em ponta. Elmo militar de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de 
negro e de prata. Timbre: um íbis de prata, com cabeça e pescoço de negro, saneado e bicado do 
mesmo. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, 
de estilo elzevir «MAIS ÇERTIDOM AVER NOM PODEMOS». 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1982, Novembro, 25 in OE, 1983, 1.ª série, n.º 2, pp. 123-
125. 
 
49 – CENTRO DE GESTÃO FINANCEIRA/LOGÍSTICA 
Escudo de azul, um carbúnculo de ouro acompanhado de oito besantes de prata, em orla. 
Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho 
perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de ouro. Timbre: uma águia bicéfala de negro, bicada, 
lampassada, animada, sancada e armada de vermelho, carregada, no peito, com uma caldeira de 
ouro e, em cada asa, com quatro besantes de prata. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto 
ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “LABOR OMNIA VINCIT 
IMPROBVS”. 





50 – COOPERATIVA MILITAR 
Escudo de vermelho, um favo de ouro, com sete alvéolos em rosácea, cada alvéolo com uma 
estrela de sete pontas do mesmo, inclusa. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos 
para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de vermelho e de ouro. 
Timbre: uma cornucópia de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em 
letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “E AQUELA CERTA AJUDA EM TI 
ESPERAMOS”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1983, Fevereiro, 4 in OE, 1983, 1.ª série, n.º 5, pp. 249-
251. 
 
51 – DISTRITO DE RECRUTAMENTO E MOBILIZAÇÃO DE COIMBRA 
Escudo partido de ouro e de púrpura. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três 
quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de ouro e de púrpura. 
Timbre: um leão de ouro segurando nas garras dianteiras uma serpe de púrpura. Divisa: num listel 
de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “FINIS 
CORONAT OPVS”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1983, Março, 8 in OE, 1983, 1.ª série, n.º 10, pp. 495-497. 
 
52 – HOSPITAL MILITAR PRINCIPAL 
Escudo de púrpura, uma estrela de sete pontas de ouro. Elmo militar de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de 
púrpura e de ouro. Timbre: uma serpente de ouro, com língua e olhos de vermelho enroscada num 
cavalo de verde. Condecoração: Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em 
letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “INTER ARMA FONS VITAE”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1983, Março, 11 in OE, 1983, 1.ª série, n.º 10, pp. 499-501. 
 
53 – SERVIÇO DE FINANÇAS 
Escudo de azul, uma espada de ouro entre duas cornucópias invertidas de prata, a da sinistra 
voltada. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de 
vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de ouro. Timbre: um grifo sentado de ouro. 
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Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo 
elzevir: “GERIR PARA BEM CVMPRIR”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1983, Abril, 8 in OE, 1984, 1.ª série, n.º 2, pp. 20-23. 
 
54 – SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO MILITAR 
Escudo de azul, uma gavela de ouro ladeada de seis besantes de prata, três em cada flanco. 
Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho 
perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de ouro. Timbre: um dragão de azul, lampassado de 
vermelho, sainte de uma capela de quatro rosas de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, estilo elzevir: “CUMPRIR PARA BEM 
SERVIR”. Grito de Guerra: num listel de prata, ondulado, sobreposto ao timbre, em letras de negro, 
maiúsculas, de estilo elzevir: “ADMINISTRAÇÃO”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1983, Agosto, 16 in OE, 1984, 1.ª série, n.º 3, pp. 65-67. 
 
55 – SERVIÇO DE SAÚDE MILITAR 
Escudo de púrpura, uma serpente de ouro animada de vermelho. Elmo militar de prata, 
forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e 
virol de púrpura e de ouro. Timbre: uma romã de ouro, rachada de vermelho, sustendo uma cruz do 
primeiro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, 
maiúsculas, estilo elzevir: “IN BELLO UITAM SERUARE”.  
Publicação das Armas: “Portaria”, 1983, Agosto, 16 in OE, 1984, 1.ª série, n.º 6, pp. 240-243. 
 
56 – ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO 
Escudo de azul, três colunas de ouro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três 
quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de ouro. 
Timbre: um leão rampante de prata, segurando na garra dianteira dextra uma espada, com lâmina do 
mesmo, guarnecido, empunhada e maçanetada de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “NON NOBIS”. 




57 – CENTRO DE GESTÃO FINANCEIRA DO CAMPO DE INSTRUÇÃO MILITAR DE 
SANTA MARGARIDA 
Escudo de azul, dez besantes de prata postos 3, 3, 3, 1. Elmo militar de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de 
azul e de prata. Timbre: um Dragão de negro, lampassado, armado e animado de vermelho, 
acorrentado de prata. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, 
maiúsculas, de estilo elzevir: “GERIR PARA BEM SERVIR”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1983, Novembro, 8 in OE, 1984, 1.ª série, n.º 8, pp. 301-
303. 
 
58 – SERVIÇO DE INTENDÊNCIA 
Escudo de azul gotejado de prata. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos 
para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de prata. Timbre: um 
esquilo de prata segurando nas mãos uma noz de azul. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, estilo elzevir: “PREVER PARA PROVER”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1983, Novembro, 8 in OE, 1984, 1.ª série, n.º 8, pp. 305-
307. 
 
59 – ESQUADRÃO DE LANCEIROS DE PONTA DELGADA 
Escudo de negro, um açor estendido de ouro, bicado, lampassado e sancado de vermelho 
segurando em cada garra uma espada de ouro, acompanhando em ponta de sete flechas invertidas, 
do mesmo, enfaixadas e atadas de azul. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos 
para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de negro e de ouro. Timbre: 
duas lanças de ouro, com bandeiras de duas pontas de vermelho, passadas em aspa e atadas do 
mesmo, sustendo o açor do escudo. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em 
letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “HONRA E GLÓRIA”. 






60 – CENTRO DE GESTÃO FINANCEIRA DA ZONA MILITAR DOS AÇORES 
Escudo de azul, uma cabeça de açor, arrancada, de ouro acompanhada de três besantes de 
prata. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho 
perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de ouro. Timbre: um açor de prata, animado, bicado, 
sancado e mosqueado de azul, com asa, do mesmo, carregada de um besante do primeiro. Divisa: 
num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: 
“PAR EST FORTVNA LABORIS”.  
Publicação das Armas: “Portaria”, 1983, Novembro, 25 in OE, 1984, 1.ª série, n.º 8, pp. 309-
311. 
 
61 – HOSPITAL MILITAR REGIONAL N.º 2 
Escudo de púrpura, três estrelas de oito pontas de ouro. Elmo militar de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de 
púrpura e de ouro. Timbre: uma cabra saltante sainte de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “CURAR VENCER”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1983, Dezembro, 7 in OE, 1984, 1.ª série, n.º 8, pp. 313-
315.  
 
62 – CENTRO DE GESTÃO FINANCEIRA DA ZONA MILITAR DA MADEIRA 
Escudo de azul, dois decotes de ouro passados em aspa acompanhados de quatro besantes de 
prata. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho 
perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de ouro. Timbre: um leão-marinho de ouro lampassado 
de vermelho carregado de uma cruz de Cristo. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao 
escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “AD AVGVSTA PER ANGVSTA”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1983, Dezembro, 21 in OE, 1984, 1.ª série, n.º 9, pp. 327-
329. 
 
63 – CENTRO FINANCEIRO DO EXÉRCITO  
Escudo de azul, nove besantes de prata, postos em aspa, acompanhados de quatro cadeados de 
ouro, um em chefe, um em ponta e um em cada flanco. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, 
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a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de 
ouro. Timbre: uma hidra de ouro, animada e lampassada de vermelho. Divisa: num listel de prata, 
ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “SERVINDO 
CVMPRIMOS”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1984, Janeiro, 20 in OE, 1984, 1.ª série, n.º 9, pp. 331-333. 
 
64 – JORNAL DO EXÉRCITO 
Escudo de negro semeado de bilhetas de ouro; brocante um caderno aberto de prata. Elmo 
militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de 
ouro. Paquife e virol de negro e de ouro. Timbre: uma espada com lâmina de prata guarnecida e 
maçanetada de ouro entre um voo de grifo de negro. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “INFORMAR PARA BEM 
SERVIR”.  
Publicação das Armas: “Portaria”, 1984, Março, 5 in OE, 1984, 1.ª série, n.º 7, pp. 283-285. 
 
65 – CENTRO DE GESTÃO FINANCEIRA DA REGIÃO MILITAR DO CENTRO 
Escudo de azul, cinco besantes de prata postos em cruz acompanhados de quatro rosas de 
ouro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho 
perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de prata. Timbre: um resplendor de vermelho carregado 
de meio besante de prata unido a meia rosa de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto 
ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “OBTER - GERIR - JUSTIFICAR”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1984, Maio, 21 in OE, 1984, 1.ª série, n.º 10, pp. 387-389. 
 
66 – COLÉGIO MILITAR 
Escudo de verde, um zimbório sustendo uma Cruz de Cristo ambos de prata, acompanhado 
em chefe de duas lucernas de ouro acesas de vermelho perfilado de ouro, a da dextra voltada. Elmo 
militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de 
ouro. Paquife e virol de verde e de prata. Timbre: um leão sainte de ouro, segurando na garra 
dianteira dextra uma espada em pala e, na sinistra, um livro aberto do mesmo. Condecoração: 
circundando o escudo o colar de cavaleiro da Ordem Militar da Torre e Espada, do Valor, Lealdade 
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e Mérito. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, 
maiúsculas, de estilo elzevir: “UM POR TODOS, TODOS POR UM”. Grito de Guerra: num listel 
de prata, ondulado, sobreposto ao timbre, em letras negras, maiúsculas, de estilo elzevir: 
“ZACATRAZ”.  
Publicação das Armas: “Portaria”, 1984, Maio, 8 in OE, 1984, 1.ª série, n.º 10, pp. 381-385. 
 
67 – SERVIÇO DE JUSTIÇA E DISCIPLINA 
Escudo de azul, duas estrelas reluzentes, de oito pontas, de prata. Elmo militar de prata, 
forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e 
virol de azul e de prata. Timbre: três plumas de avestruz, de prata, reunidas em ponta. Divisa: num 
listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: 
“OBSERVANTIA LEGVM SVMMA LIBERTAS”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1984, Maio, 21 in OE, 1984, 1.ª série, n.º 9, pp. 335-337. 
 
68 – CASA DE RECLUSÃO DA REGIÃO MILITAR SUL  
Escudo de verde, um facho de prata flamejante de vermelho, perfilado de ouro, entre duas 
chaves também de ouro a da sinistra com o seu palhetão voltada à sinistra; canto escadeado de 
prata. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho 
perfilada de ouro. Paquife e virol de verde e de prata. Timbre: um Pégaso de prata. Divisa: num 
listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: 
“OMNI HOMINI OMNIS HONOR”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1984, Maio, 21 in OE, 1984, 1.ª série, n.º 10, pp. 391-393. 
 
69 – MANUTENÇÃO MILITAR 
Escudo de verde, uma roda dentada com uma cornucópia inclusa, ambas de ouro. Elmo 
militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de 
ouro. Paquife e virol de verde e de ouro. Timbre: duas pás de verde passadas em aspa; brocantes 
três espigas de ouro atadas em ponta. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em 
letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “POR BEM TRABALHAR E MELHOR SERVIR”. 




70 – GRUPO DE ARTILHARIA DE GUARNIÇÃO N.º 1 
Escudo de ouro, uma garra de açor de negro, armada de vermelho, empunhando uma granada 
do primeiro, flamejante do último; contrachefe burelado ondado de verde e de prata. Elmo militar 
de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. 
Paquife e virol de ouro e de negro. Timbre: uma asa aberta de negro terminada numa garra de 
vermelho, segurando um carcás de ouro, forrado de vermelho, com flechas também de ouro. Divisa: 
num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: 
“VIGILANTES NO PERIGO PRONTOS NA MORTE”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1984, Agosto, 16 in OE, 1984, 1.ª série, n.º 11, pp. 467-
469. 
 
71 – DISTRITO DE RECRUTAMENTO E MOBILIZAÇÃO DE ANGRA DO HEROÍSMO 
Escudo de azul, sete estrelas de nove raios de ouro, postas 1, 2, 1, 2, 1. Elmo militar de prata, 
forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e 
virol de azul e de ouro. Timbre: um leão de azul, lampassado, coroado e coleirado com uma cadeia 
com uma cruz, tudo de ouro, segurando um balsão de vermelho, com uma pomba estendida de prata 
e nimbada de ouro, franjado de prata e hasteado de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “EM PROL DO 
CONJUNTO LABORANDO”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1984, Outubro, 3 in OE, 1984, 1.ª série, n.º 12, pp. 503-
505. 
 
72 – BRIGADA DE FORÇAS ESPECIAIS 
Escudo de vermelho, um cavalo escaquístico de ouro. Elmo militar de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de 
vermelho e de ouro. Timbre: um gato-pardo sentado de ouro mosqueado de negro. Divisa: num 
listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: 
“DETEMOS NA MÃO A FORÇA”. 
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Publicação das Armas: “Portaria”, 1984, Outubro, 26 in OE, 1984, 1.ª série, n.º 12, pp. 507-
509. 
 
73 – DISTRITO DE RECRUTAMENTO E MOBILIZAÇÃO DE VISEU 
Escudo de verde, 21 torres de prata postas 5, 4, 5, 4 e 3; brocante uma maça de armas e uma 
pena de ouro, passadas em aspa, a maça de armas em banda e a pena em barra. Elmo militar de 
prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. 
Paquife e virol de verde e de prata. Timbre: um falcão volante de prata. Divisa: num listel de prata, 
ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “VNGVIBVS ET 
ROSTRO VT JVSTVM AC TENACEM”.  
Publicação das Armas: “Portaria”, 1984, Novembro, 5 in OE, 1985, 1.ª série, n.º 2, pp. 59-61. 
 
74 – BATALHÃO DO SERVIÇO DE TRANSPORTES 
Escudo de negro, uma roda de ouro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos 
para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de negro e de ouro. Timbre: 
uma formiga de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de 
negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “PRONTIDÃO E PRUDÊNCIA”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1984, Novembro, 24 in OE, 1985, 1.ª série, n.º 2, pp. 63-
65. 
 
75 – DISTRITO DE RECRUTAMENTO E MOBILIZAÇÃO DE CASTELO BRANCO 
Escudo de prata, uma oliveira arrancada e frutada de verde. Elmo militar de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de 
prata e de verde. Timbre: um castelo de prata, lavrado de negro, aberto e iluminado de vermelho, 
sobre um rochedo do primeiro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras 
de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “ENSE ET ARATRO”. 





76 – CENTRO DE INSTRUÇÃO DE CONDUÇÃO AUTO N.º 1 
Escudo de verde, uma banda de prata acompanhada em chefe de uma lucerna de ouro acesa de 
vermelho. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de 
vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de verde e de prata. Timbre: um muro de prata com três 
merlões e uma fresta vazia. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de 
negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “AGE QUOD AGIS”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1985, Março, 26 in OE, 1985, 1.ª série, n.º 5, pp. 225-227. 
 
77 – DISTRITO DE RECRUTAMENTO E MOBILIZAÇÃO DE PONTA DELGADA 
Escudo de verde, um livro aberto de prata carregado de duas estrelas de nove pontas, do 
primeiro; contrachefe de prata com três burelas ondadas de verde. Elmo militar de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de 
verde e de prata. Timbre: sete flechas invertidas, de prata, enfeixadas e atadas de verde. Divisa: num 
listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: 
“ESCOLHENDO OS MELHORES”.  
Publicação das Armas: “Portaria”, 1985, Março, 16 in OE, 1985, 1.ª série, n.º 5, pp. 221-223. 
 
78 – SERVIÇO DE MATERIAL DE INSTRUÇÃO 
Escudo de negro, um sol e uma lira, ambos de ouro, um sobre a outra, entre duas asas de grifo 
de prata. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de 
vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de negro e de ouro. Timbre: um milhafre de negro, 
bicado, lampassado, animado e sancado de vermelho. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “DESTA ARTE SE 
ESCLARECE O ENTENDIMENTO”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1985, Março, 28 in OE, 1985, 1.ª série, n.º 5, pp. 229-231. 
 
79 – TRIBUNAL MILITAR TERRITORIAL DE TOMAR 
Escudo de vermelho, uma balança de, ouro e uma espada de prata empunhada e maçanetada 
de ouro, uma sobre a outra. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. 
Correia de vermelho perfilada de ouro. Timbre: um livro de prata aberto, com dois fitilhos de 
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vermelho, um em banda e o outro em barra, sustendo uma esfera armilar de ouro rematada por uma 
cruz de Cristo. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, 
maiúsculas, de estilo elzevir: “INTER ARMA JVSTITIA”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1985, Maio, 15 in OE, 1985, 1.ª série, n.º 6, pp. 280-283. 
 
80 – DEPÓSITO GERAL DE MATERIAL SANITÁRIO 
Escudo de verde, uma Fénix de ouro em sua fogueira de imortalidade de vermelho perfilada 
de ouro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de 
vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de verde e de ouro. Timbre: um centauro de ouro 
segurando na mão dextra um cadeado do mesmo. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto 
ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “SALVTIS FACVLTATEM 
PRAEBET”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1985, Junho, 3 in OE, 1986, 1.ª série, n.º 1, pp. 1-3. 
 
81 – SERVIÇO GERAL DO EXÉRCITO 
Escudo de verde, uma mão aberta de ouro entre duas penas de prata, uma em banda e a outra 
em barra. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de 
vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de verde e de ouro. Timbre: um secretário de prata 
sancado de vermelho. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de 
negro, maiúsculas, estilo elzevir: “HONRA - LABOR - SABER”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1985, Junho, 4 in OE, 1985, 1.ª série, n.º 10, pp. 531-533. 
 
82 – CENTRO DE GESTÃO FINANCEIRA DA REGIÃO MILITAR DO SUL 
Escudo de azul, uma rosa de ouro, acompanhada de nove besantes de prata, em orla. Elmo 
militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de 
ouro. Paquife e virol de azul e de ouro. Timbre: uma cabeça de veado arrancada tendo entre os 
galhos uma cruz de Avis. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de 
negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “COORDENAR - ESTUDAR - SUPERVISAR”. 




83 – DISTRITO DE RECRUTAMENTO E MOBILIZAÇÃO DE ABRANTES 
Escudo de verde, uma barra ondada acompanhada em chefe de uma flor-de-lis e em ponta de 
uma cruz de Malta, tudo de prata. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a 
dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de verde e de prata. Timbre: uma 
barca desarmada de prata. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de 
negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “RECENSEAR -RECRUTAR - MOBILIZAR”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1985, Julho, 4 in OE, 1986, 1.ª série, n.º 1, pp. 9-11. 
 
84 – CENTRO DE GESTÃO FINANCEIRA GERAL 
Escudo de azul, um leão bicorporado de ouro, armado, lampassado e animado de vermelho, 
acompanhado de três besantes de prata. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos 
para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de ouro. Timbre: um 
leão bicéfalo rampante, armado, lampassado e animado de vermelho, segurando na garra dianteira 
dextra um prumo de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de 
negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “COM EQUIDADE PROVER GERIR VALIDAR”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1985, Dezembro, 16 in OE, 1986, 1.ª série, n.º 4, pp. 45-
49. 
 
85 – REGIMENTO DE ARTILHARIA ANTIAÉREA N.º 1 
Escudo de azul, uma ponta ondada de prata posta em banda, acompanhada em chefe de uma 
lucerna do mesmo. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia 
de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de prata. Timbre: um morcego de negro, 
animado e armado de vermelho. Condecoração: circundando o escudo o colar de oficial da Ordem 
Militar da Torre e Espada, do Valor, Lealdade e Mérito. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “O CÉU E TERRA 
ESPANTA”. 






86 – REGIMENTO DE ARTILHARIA DE LEIRIA  
Escudo de ouro, um leão de negro, animado, lampassado e armado de vermelho; franco-
cantão de vermelho com uma flor-de-lis de prata. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três 
quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Timbre: dois canhões passados em 
aspa, sustendo um castelo, tudo de prata. Condecoração: circundando o escudo, o colar de oficial da 
Ordem Militar da Torre e Espada, do Valor, Lealdade e Mérito. Divisa: num listel de prata, 
ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “FORTES E 
LEAIS”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1986, Junho, 24 in OE, 1987, 1.ª série, n.º 4, pp. 395-397. 
 
87 – ESQUADRÃO DE LANCEIROS DA REGIÃO MILITAR DO SUL 
Escudo de negro, três lanças de ouro, com bandeiras de duas pontas de vermelho perfiladas de 
ouro, alinhadas em banda. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. 
Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de negro e de ouro. Timbre: duas lanças de 
ouro, com bandeiras de duas pontas de vermelho, passadas em aspa e atadas do mesmo, sustendo 
uma cruz florenciada de verde. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras 
de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “LANÇAS EM RISTE AO GALOPE”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1986, Agosto, 4 in OE, 1986, 1.ª série, n.º 11, pp. 341-343. 
 
88 – DISTRITO DE RECRUTAMENTO E MOBILIZAÇÃO DE LEIRIA  
Escudo de verde, três trifólios de ouro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três 
quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de verde e de ouro. 
Timbre: uma nau desarmada de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, 
em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “A SEIVA ALIMENTA A VIDA”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1986, Julho, 14 in OE, 1987, 1.ª série, n.º 2, pp. 270-273. 
 
89 – TRIBUNAL MILITAR TERRITORIAL DE COIMBRA 
Escudo de azul, uma âncora, de ouro entre duas tábuas da lei de prata. Elmo militar de prata, 
forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e 
virol de azul e de ouro. Timbre: um avestruz de sua cor, com uma ferradura de ouro no bico, 
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carregado de um resplendor de vermelho na asa. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao 
escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “JUSTO E FIRME”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1987, Abril, 10 in OE, 1987, 1.ª série, n.º 1, pp. 15-17. 
 
90 – OFICINAS GERAIS DE FARDAMENTO E EQUIPAMENTO 
Escudo de azul, um caduceu e meia roda dentada, um sobre o outro, tudo de ouro. Elmo 
militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de 
ouro. Paquife e virol de azul e de prata. Timbre: uma abelha de negro, com olhos e ferrão de 
vermelho, asas e três coticas de ouro no abdómen. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto 
ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “NOBIS HONOR SERVIRE”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1986, Agosto, 4 in OE, 1986, 1.ª série, n.º 11, pp. 336-339. 
 
91 – PRESÍDIO MILITAR 
Escudo de prata, pleno. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a 
dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de prata. Timbre: um pavão 
empavesado de prata. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de 
negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “NULLA POENA SINE LEGE”.  
Publicação das Armas: “Portaria”, 1986, Agosto, 7 in OE, 1987, 1.ª série, n.º 1, pp. 12-13. 
 
92 – CASA DE RECLUSÃO DA REGIÃO MILITAR DO NORTE 
Escudo de verde, uma mão alada de ouro segurando uma espada de prata. Elmo militar de 
prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. 
Paquife e virol de verde e de ouro. Timbre: a mão alada do escudo segurando um escudete de prata 
com uma cruz firmada de azul. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras 
de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “ERRATEM IN VIAM REDUCITO”. 






93 – ARQUIVO GERAL DO EXÉRCITO 
Escudo verguetado e contraverguetado de negro e de prata. Elmo militar de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de 
negro e de prata. Timbre: uma pega de sua cor segurando no bico uma folha desenrolada de prata. 
Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo 
elzevir: “VERBA VOLANT, SCRIPTA MANENT”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1986, Dezembro, 15 in OE, 1987, 1.ª série, n.º 4, pp. 399-
401. 
 
94 – VICE-CHEFE DO ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO 
Escudo de vermelho, um leão rampante de prata, segurando na garra dianteira dextra uma 
espada antiga, com lâmina de prata, guarnecida, empunhada e maçanetada de ouro, acompanhada 
em chefe de três estrelas de cinco raios de prata. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três 
quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de vermelho e de prata. 
Timbre: o leão do escudo. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de 
negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “DIRIGINDO, PELEJANDO“. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1986, Dezembro, 10 in OE, 1987, 1.ª série, n.º 3, pp. 331-
333. 
 
95 – MUSEU MILITAR DE BRAGANÇA 
Escudo de vermelho, uma partazana, duas alabardas e dois chicotes de armas de prata, 
enfeixados; brocante um broquel de ouro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos 
para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Timbre: uma torre quadrada de ouro, lavrada 
de negro, aberta e iluminada de azul, carregada de cinco estrelas, de vermelho, em aspa. Divisa: 
num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: 
“AD PERPETUAM REI MEMORIAM”. 





96 – AGRUPAMENTO BASE DE SANTA MARGARIDA / BATALHÃO DE COMANDO E 
SERVIÇOS DO CAMPO MILITAR DE SANTA MARGARIDA  
Escudo de negro, cinco espadas em pala, alinhadas em triângulo, acompanhadas em chefe de 
uma caldeira com arco e asa serpentíferos, tudo de ouro. Elmo militar de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de 
negro e de ouro. Timbre: um sobreiro de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao 
escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “LEAIS E SEMPRE PRONTOS”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1987, Fevereiro, 9 in OE, 1987, 1.ª série, n.º 7, pp. 517-
519. 
 
97 - MUSEU MILITAR DE ALJUBARROTA  
Escudo dimidiado: à dextra de prata, uma cruz florenciada de verde; à sinistra de vermelho, 
uma cruz florenciada e vazia de prata. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos 
para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de prata e de verde. Timbre: 
uma esfera armilar de prata. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de 
negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “SPERANÇA CONSUMADA”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1987, Junho, 18 in OE, 1987, 1.ª série, n.º 12, pp. 622-623. 
 
98 – DESTACAMENTO DO FORTE DO ALTO DO DUQUE 
Escudo de vermelho calçado de prata carregado de uma torre quadrada do mesmo. Elmo 
militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de 
ouro. Paquife e virol de vermelho e de prata. Timbre: um grou de negro, bicado, barbado, coroado, 
animado e sancado de vermelho, a sua vigilância de prata. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “ALERTA ESTÁ”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1987, Outubro, 2 in OE, 1988, 1.ª série, n.º 2, pp. 70-73. 
 
99 – TRIBUNAL MILITAR TERRITORIAL DE ELVAS 
Escudo de veiros, uma pala de azul carregada de uma mão de justiça de prata. Elmo militar de 
prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. 
Paquife e virol de veiros e de azul. Timbre: duas plumas de avestruz encimadas por uma cruz 
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florenciada de verde. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, 
maiúsculas, de estilo elzevir: “SVVM CVIQUE TRIBVERE”.  
Publicação das Armas: “Portaria”, 1987, Novembro, 11 in OE, 1988, 1.ª série, n.º 2, pp. 75-
77. 
 
100 – CENTRO DE GESTÃO FINANCEIRA DA REGIÃO MILITAR DE LISBOA 
Escudo de prata, uma cruz de vermelho carregada de cinco besantes de ouro. Elmo militar de 
prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. 
Paquife e virol de prata e de vermelho. Timbre: um golfinho de azul, encendido, barbanetado e 
timonado de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, 
maiúsculas, de estilo elzevir: “COORDENAR PARA OPTIMIZAR”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1987, Dezembro, 28 in OE, 1988, 1.ª série, n.º 3, pp. 133-
135. 
 
101 – CENTRO DE SELECÇÃO DE SETÚBAL 
Escudo de prata, um rastrilho de negro, pregado do primeiro. Elmo militar de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de 
prata e de negro. Timbre: um hipocampo de negro, animado de vermelho, carregado no peito de 
uma vieira de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, 
maiúsculas, de estilo elzevir: “E JULGAREIS QUAL É MAIS EXCELENTE”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1987, Dezembro, 28 in OE, 1988, 1.ª série, n.º 3, pp. 129-
131. 
 
102 - INSTITUTO MILITAR DOS PUPILOS DO EXÉRCITO 
Escudo de azul, um penacho de prata chapeado de ouro e uma lucerna biclínia acesa de 
vermelho perfilado de ouro, um sobre a outra, chefe de prata carregado de três arruelas de azul. 
Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho 
perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de prata. Timbre: um leão rampante, sainte, segurando 
na garra dianteira dextra uma espada em pala e, na sinistra, um livro aberto, tudo de prata. 
Condecoração: circundando o escudo o colar de membro honorário da Ordem Militar de Sant‟Iago 
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de Espada. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, 
maiúsculas, de estilo elzevir: “QUERER É PODER”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1988, Março, 1 in OE, 1988, 1.ª série, n.º 10, pp. 348-351. 
 
103 – INSTITUTO DE ODIVELAS  
Escudo de vermelho, um livro aberto de ouro com dois fitilhos do primeiro e uma lucerna do 
segundo, um sobre a outra; chefe de ouro carregado de quatro rosas de vermelho, abotoadas 
também de ouro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de 
vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de vermelho e de ouro. Timbre: um voo abatido 
rematado por uma estrela de oito raios, tudo de ouro. Condecoração: circundando o escudo o colar 
da Ordem Militar de Sant‟Iago da Espada de que é membro honorário. Divisa: num listel de prata, 
ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “DVC IN 
ALTVM”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1988, Janeiro, 14 in OE, 1989, 1.ª série, n.º 3, pp. 77-79. 
 
104 - CENTRO DE GESTÃO FINANCEIRA DA REGIÃO MILITAR DO NORTE 
Escudo de azul, seis besantes de prata postos 3, 2,1; chefe de prata com uma cruz firmada de 
azul. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho 
perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de prata. Timbre: um braço armado de prata com uma 
espada do mesmo, empunhada e maçanetada de ouro, com um ramo de louro, entrelaçado de verde 
e frutado de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, 
maiúsculas, de estilo elzevir: “NON MVLTA SED MVLTVM”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1988, Agosto, 2 in OE, 1988, 1.ª série, n.º 11, pp. 389-391. 
 
105 – DISTRITO DE RECRUTAMENTO E MOBILIZAÇÃO DE BEJA 
Escudo de vermelho, cinco vieiras de ouro postas em aspa, acompanhadas de quatro 
crescentes de prata. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia 
de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de vermelho e de ouro. Timbre: um encontro de 
touro de negro sustido por um castelo de vermelho, aberto e iluminado de prata. Divisa: num listel 
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de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “SERVIR 
PARA BEM CUMPRIR”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1988, Julho, 29 in OE, 1988, 1.ª série, n.º 11, pp. 385-387. 
 
106 – DISTRITO DE RECRUTAMENTO E MOBILIZAÇÃO DO PORTO 
Escudo de azul, um castelo constituído por um muro ameado e flanqueado por duas torres 
ameadas, aberto e iluminado de vermelho, encimado por uma estrela de sete raios de prata e assente 
num mar de cinco faixas ondadas, sendo três de prata e duas de verde. Elmo militar de prata, 
forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e 
virol de azul e de ouro. Timbre: um cavalo-marinho alado sainte de ouro, animado de vermelho. 
Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo 
elzevir: “INITIVM FINISQVE MILITVM”.  
Publicação das Armas: “Portaria”, 1988, Outubro, 6 in OE, 1989, 1.ª série, n.º 4, pp. 120-123. 
 
107 – DEPÓSITO GERAL DE MATERIAL DE AQUARTELAMENTO 
Escudo de azul, três trancas com aldrava em cabeça de leopardo postas em faixa e alinhadas 
em pala, tudo de ouro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. 
Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de ouro. Timbre: um alão sentado 
de prata malhado de negro, coleirado de azul, coleira afivelada de ouro. Divisa: num listel de prata, 
ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “PREPARADOS 
PARA SERVIR”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1988, Outubro, 18 in OE, 1989, 1.ª série, n.º 3, pp. 81-83. 
 
108 – 1.º TRIBUNAL MILITAR TERRITORIAL DE LISBOA 
Escudo de azul, um sol de ouro acompanhado de sete estrelas de oito raios de prata em orla. 
Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho 
perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de ouro. Timbre: uma balança de ouro tendo como fiel 
uma espada de prata empunhada de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao 
escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “AD VERITATEM ET JUSTITIAM”. 




109 – DISTRITO DE RECRUTAMENTO E MOBILIZAÇÃO DE FARO 
Escudo de verde, duas chaves mouriscas de prata, seus palhetões para cima, a da sinistra 
voltada, acompanhadas de sete castelos de ouro em orla. Elmo militar de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de 
verde e de prata. Timbre: uma caravela vogante de prata. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “RECENSERE ORDO 
PRÆSERVARE PAX”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1989, Abril, 10 in OE, 1989, 1.ª série, n.º 7, pp. 417-419. 
 
110 – DEPÓSITO GERAL DE FARDAMENTO E CALÇADO 
Escudo de azul, uma malha de aneletes de prata engranzados uns nos outros; chefe endentado 
de prata. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de 
vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de prata. Timbre: uma hidra alada de prata 
sainte, com olhos de negro e lampassada de vermelho. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “SABENDO, FÁCIL É O 
FAZER”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1989, Maio, 11 in OE, 1989, 1.ª série, n.º 7, pp. 412-415. 
 
111 – ESQUADRÃO DE LANCEIROS DA REGIÃO MILITAR DO NORTE 
Escudo de ouro, duas lanças de vermelho com bandeirolas do mesmo; brocante um escudete 
de prata com uma cruz firmada de azul, em abismo. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a 
três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilado de ouro. Paquife e virol de ouro e de 
vermelho. Timbre: um cavalo brincão espantado de negro. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “SEMPRE FIRMES E 
VIGILANTES”. 






112 – 2.º TRIBUNAL MILITAR TERRITORIAL DE LISBOA 
Escudo de vermelho, uma espada entre duas estrelas de oito raios tudo de prata; chefe do 
mesmo carregado de uma cruz do primeiro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três 
quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de vermelho e de prata. 
Timbre: um voo de corvo de negro sustendo um sol de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “SEMPER IDEM”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1990, Dezembro, 4 in OE, 1991, 1.ª série, n.º 4, pp. 129-
131. 
 
113 – ESQUADRÃO DE LANCEIROS DA REGIÃO MILITAR DO CENTRO 
Escudo de negro, um ferro de lança de prata acompanhado em chefe de duas moletas de ouro. 
Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho 
perfilada de ouro. Paquife e virol de negro e de prata. Timbre: um centauro empinado de negro 
armado de um capacete, de uma lança na dextra e de um escudo na sinistra, tudo de prata; o escudo 
carregado de um resplendor de vermelho. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao 
escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “NO SABER AJUDAR A CUMPRIR”. 
Publicação das Armas: “Portaria”, 1991, Março, 8 in OE, 1991, 1.ª série, n.º 8, pp. 503-505. 
 
114 - DISTRITO DE RECRUTAMENTO E MOBILIZAÇÃO DE LAMEGO 
Escudo de negro, um sino acompanhado em chefe de duas estrelas de sete raios encimado por 
uma faixeta ondada, tudo de ouro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a 
dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de negro e de ouro. Timbre: um lanço 
de muralha de negro e brocante um lamegueiro de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “DITOSOS OS QVE A 
PÁTRIA CHAMA”. 







115 - DISTRITO DE RECRUTAMENTO E MOBILIZAÇÃO DE VILA REAL 
Escudo de azul, calçado de prata, carregado de um decote de ouro em pala e de uma coroa 
antiga, do mesmo, forrada de vermelho, enfiada no terço superior do decote. Elmo militar de prata, 
forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e 
virol de azul e de prata. Timbre: um carrasco de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “ENQUANTO HOUVER 
CAJADOS”. 
Publicação das Armas: “Despacho 179/91 de 27 de Dezembro” in OE, 1992, 1.ª série, n.º 5, 
pp. 135- 137. 
 
116 – DISTRITO DE RECRUTAMENTO E MOBILIZAÇÃO DE BRAGA 
Escudo de verde, um perle de prata. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos 
para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de verde e de prata. Timbre: 
uma espada de prata em pala sustida por dois báculos de verde. Divisa: num listel de prata, 
ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “MUY CARO 
FEITO HEE ESTE”. 
Publicação das Armas: “Despacho [s.n.º]/91 de 13 de Dezembro” in OE, 1992, 1.ª série, n.º 1, 
pp. 7-9. 
 
117 – CASA DE RECLUSÃO DA REGIÃO MILITAR DE LISBOA 
Escudo de azul, um crisântemo de ouro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três 
quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de ouro. 
Timbre: um unicórnio saltante de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, 
em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “NULLA POENA SINE CULPA”. 
Publicação das Armas: “Despacho n.º 3/92 de 3 de Fevereiro” in OE, 1992, 1.ª série, n.º 6, pp. 
157-159. 
 
118 – DISTRITO DE RECRUTAMENTO E MOBILIZAÇÃO DE ÉVORA 
Escudo de negro, uma escada de assalto de ouro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, 
a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de negro e de 
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ouro. Timbre: um cão de fila passante de negro, linguado, armado e com olhos de vermelho, 
coleirado de ouro e carregado na espádua de um crescente do mesmo. Divisa: Num listel de prata, 
ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “FEITO NUNCA 
FEITO”. 
Publicação das Armas: “Despacho n.º 35/92 de 29 de Maio” in OE, 1992, 1.ª série, n.º 8, pp. 
384-385. 
 
119 – COMISSÃO DE CONTAS E APURAMENTO DE RESPONSABILIDADES 
Escudo de negro semeado de besantes de prata e brocante uma garça-real de ouro sancada de 
vermelho com poupa e olhos do mesmo. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos 
para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de negro e de ouro. Timbre: a 
garça do escudo segurando na pata dextra um besante de prata. Divisa: num listel de prata, 
ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, estilo elzevir: “FISCALIZAR 
PARA UMA BOA GESTÃO”. 
Publicação das Armas: “Despacho n.º 36/92 de 5 de Junho” in OE, 1992, 1.ª série, n.º 8, pp. 
389-391. 
 
120 – INSPECÇÃO DE BANDAS E FANFARRAS DO EXÉRCITO 
Escudo de negro, uma harpa de ouro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três 
quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de negro e de ouro. 
Timbre: uma ave-lira de ouro. Divisa: Num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras 
de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “QVE SE ESPALHE E SE CANTE NO VNIVERSO”. 
Publicação das Armas: “Despacho n.º 47/92 de 16 de Julho” in OE, 1992, 1.ª série, n.º 9, pp. 
419-420. 
 
121 – SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA RELIGIOSA DO EXÉRCITO 
DESCRIÇÃO HERÁLDICA: Escudo de negro, uma pomba estendida irradiante de prata 
acompanhada em ponta de seis talhas de ouro, brocantes, 3, 2 e 1. Elmo militar de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de 
negro e de prata. Timbre: uma videira arrancada e frutada de dois cachos de ouro. Divisa: Num 
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listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: 
“HABEMVS AD DOMINVM”.  
Publicação das Armas: “Despacho n.º 72/92 de 27 de Outubro” in OE, 1992, 1.ª série, n.º 11, 
pp. 499-501. 
 
122 – DEPÓSITO GERAL DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA 
Escudo de vermelho, uma aspa bretessada de prata; brocante uma cruz de cadeias reunidas no 
centro por um cadeado quádruplo, tudo de ouro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três 
quartos para a dextra, Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de vermelho e de prata. 
Timbre: um espigueiro de ouro, coberto e iluminado de vermelho. Divisa: num listel de prata, 
ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “EM MEU REINO 
SEREIS AGASALHADOS”. 
Publicação das Armas: “Despacho n.º 153/92 de 18 de Dezembro” in OE, 1992, 1.ª série, n.º 
12, pp. 604-607. 
 
3.2.2 Para outras instituições: 
 
123 - MINISTRO DA DEFESA NACIONAL 
Escudo de azul, cinco besantes de prata postos em aspa. Elmo de prata tauxiado a ouro, 
forrado de vermelho, de frente. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de 
prata. Timbre: um dragão sainte de prata lampassado e animado de vermelho. Divisa: num listel de 
prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de estilo elzevir, maiúsculas, de negro: “OS 
PORTUGUESES SOMOS DO OCIDENTE” 









124 – GUARDA FISCAL 
Escudo de azul, uma estrela de dezasseis pontas de ouro. Elmo militar de prata e forrado de 
púrpura, a três quartos para a dextra. Correias de púrpura e perfiladas de ouro. Paquife e virol de 
azul e ouro. Timbre: um grifo, sainte, de ouro, animado, lampassado e armado de vermelho, 
segurando na garra dextra uma trompa de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao 
escudo, em letras de estilo elzevir, maiúsculas, de negro: “PELA PÁTRIA E PELA LEI”.  
Publicação das Armas: “Portaria n.º 149/80 de 2 de Abril” in DR, 1980, Abril, 2, 1.ª série, n.º 
78, p. 634. 
 
125 – COMANDO-GERAL 
Escudo de azul, uma estrela de dezasseis pontas de prata. Elmo militar de prata e forrado de 
púrpura, a três quartos para a dextra. Correias de púrpura e perfiladas de ouro. Paquife e virol de 
azul e prata. Timbre: um grifo, sainte, de prata, animado, lampassado e armado de vermelho, 
segurando na garra dextra uma trompa de prata. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao 
escudo, em letras de estilo elzevir, maiúsculas, de negro: “AEQVO ANIMO”.  
Publicação das Armas: “Portaria n.º 530/89 de 12 de Julho” in DR, 1989, Julho, 12, 1.ª série, 
n.º 158, pp. 2783-2784. 
 
126 – BATALHÃO N.º 1 
Escudo de negro, um barco de ouro com uma vela ferrada de quatro bolsas, acompanhado em 
ponta de uma faixa ondulada de prata. Elmo militar de prata, forrado de púrpura a três quartos para 
a dextra. Correia de púrpura perfilada de ouro. Paquife e virol de negro e de ouro. Timbre um falcão 
de ouro, animado, lampassado e armado de vermelho. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “LEGIS ET PATRIAE 
VIGILES”. 
Publicação das Armas: “Portaria n.º 530/89 de 12 de Julho” in DR, 1989, Julho, 12, 1.ª série, 





127 - BATALHÃO N.º 2 
Escudo de vermelho, uma coluna de ouro acostada de dois crescentes de prata. Elmo militar 
de prata, forrado de púrpura a quartos para a dextra. Correia de púrpura perfilada de ouro. Paquife e 
virol de vermelho e de ouro. Timbre: um hipocampo de ouro, animado de vermelho. Divisa: num 
listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: 
“VBIQVE VIGILANTES”.  
Publicação das Armas: “Portaria n.º 530/89 de 12 de Julho” in DR, 1989, Julho, 12, 1.ª série, 
n.º 158, p. 2784. 
 
128 - BATALHÃO N.º 3 
Escudo de verde, uma estrela reluzente de sete raios de prata, acompanhada de duas faixas 
ondadas do mesmo, uma em chefe e outra em ponta. Elmo militar de prata, forrado de púrpura, a 
três quartos para a dextra. Correia de púrpura perfilada de ouro. Paquife e virol de verde e de prata, 
Timbre: um castelo de ouro, lavrado e iluminado e aberto de vermelho. Condecoração: circundando 
o escudo, o colar da Ordem Militar da Torre e Espada, do Valor, Lealdade e Mérito. Divisa: num 
listel prata, ondulado, sotoposto ao escudo em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: 
“VIGILANTES E DETERMINADOS”. 
Publicação das Armas: “Portaria n.º 530/89 de 12 de Julho” in DR, 1989, Julho, 12, 1.ª série, 
n.º 158, pp. 2784-2785. 
 
129 - BATALHÃO N.º 4 
Escudo de púrpura, uma faixa ondada de prata, acompanhada de três rosas de ouro, duas em 
chefe e uma em ponta. Elmo militar de prata, forrado de púrpura, a três quartos para a dextra. 
Correia de púrpura, perfilada de ouro. Paquife e virol de púrpura e de prata. Timbre: um sino de 
ouro entre duas asas de púrpura. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em 
letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “OUSADOS NO VALOR E NA FAMA”. 
Publicação das Armas: “Portaria n.º 530/89 de 12 de Julho” in DR, 1989, Julho, 12, 1.ª série, 





130 - BATALHÃO DE APOIO DE SERVIÇOS 
Escudo de prata, um trevo de três folhas de vermelho. Elmo militar de prata, forrado de 
púrpura, a três quartos para a dextra. Correia de púrpura, perfilada de ouro. Paquife e virol de 
púrpura e de prata. Timbre: uma garça de prata segurando na pata dextra uma roda dentada de 
negro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, 
de estilo elzevir: “SABER E ARTE”. 
Publicação das Armas: Não há conhecimento que as armas tenham sido publicadas. A 
descrição foi feita a partir da iluminura. 
 
POLÍCIA DE SEGURANÇA PÚBLICA: 
131 - COMANDO GERAL  
Escudo de azul, uma estrela de seis pontas de prata. Elmo de grades de prata, forrado de 
púrpura, a três quartos a dextra. Correia de azul, perfilada de prata. Paquife e virol de azul e de 
prata. Timbre: um falcão esvoaçante de prata, saneado de vermelho. Condecoração: circundando o 
escudo o colar de grande oficial da Ordem Militar da Torre e Espada, do Valor, Lealdade e Mérito. 
Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de estilo elzevir, maiúsculas, 
de negro: “PELA ORDEM E PELA PÁTRIA”.  
Publicação das Armas: “Portaria n.º 225/82 de 19 de Fevereiro” in DR, 1982, Fevereiro, 19, 
1.ª série, n.º 42, p. 387. 
 
132 - COMANDO METROPOLITANO DE LISBOA  
Escudo de ouro com um cavalo brincão e empinado, de negro; contrachefe ondado de azul 
com duas burelas ondadas de prata. Coronel: o da PSP
353
. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de estilo elzevir, maiúsculas, de negro: “RES NON VERBA”. 
Publicação das Armas: Brasões de Armas Polícia de Segurança Pública. Lisboa : Serviço de 
Relações Públicas / Comando Geral da PSP, 1997. 
 
                                                 
353
 - Coronel da PSP: de ouro constituído por um arco liso com virolas nos bordos superior e inferior, encimado por 
quatro estrelas de seis pontas, das quais três são aparentes. O intervalo entre cada duas estrelas consecutivas é 
preenchido por um falcão estendido. 
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133 - COMANDO METROPOLITANO DO PORTO  
Escudo de prata com uma contrabanda ondulada de prata perfilada de azul, com um leão 
rompante lampassado, tudo de vermelho, à direita e um coração vermelho à esquerda. Coronel: o da 
PSP. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de estilo elzevir, 
maiúsculas, de negro: “TUDO POR TODOS”.  
Publicação das Armas: Brasões de Armas Polícia de Segurança Pública. Lisboa : Serviço de 
Relações Públicas / Comando Geral da PSP, 1997. 
 
134 - COMANDO DE POLÍCIA DA GUARDA  
Escudo de azul com uma cabeça de cão arrancada, a ouro, e lampassada de vermelho, tendo 
em contrachefe três montes a prata. Coronel: o da PSP. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de estilo elzevir, maiúsculas, de negro: “PRO BONO PUBLICO”.  
Publicação das Armas: Brasões de Armas Polícia de Segurança Pública. Lisboa : Serviço de 
Relações Públicas / Comando Geral da PSP, 1997. 
 
135 - COMANDO DE POLICIA DE AVEIRO  
Escudo de verde com uma águia estendida de prata, contrachefe burelado, ondado de prata e 
verde. Coronel: o da PSP. Divisa: num listel de prata, ondado, sotoposto ao escudo, em letras de 
estilo elzevir, maiúsculas, de negro: “NOSTRUM SERVARE POPULUM”.  
Publicação das Armas: Brasões de Armas Polícia de Segurança Pública. Lisboa : Serviço de 
Relações Públicas / Comando Geral da PSP, 1997. 
 
136 - COMANDO DE POLÍCIA DE BEJA  
Escudo de ouro, com uma torre aberta e iluminada de negro. Coronel: o da PSP. Divisa: num 
listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de estilo elzevir, maiúsculas de negro: 
“SERVINDO CUMPRIMOS”.  
Publicação das Armas: Brasões de Armas Polícia de Segurança Pública. Lisboa : Serviço de 




137 - COMANDO DE POLÍCIA DE BRAGANÇA  
Escudo de vermelho com uma aspa maçanetada em ouro e entre os braços superiores um 
castelo aberto também em ouro. Coronel: o da PSP. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto 
ao escudo, em letras de estilo elzevir, maiúsculas, de negro: “FIRMES E VIGILANTES”. 
Publicação das Armas: Brasões de Armas Polícia de Segurança Pública. Lisboa : Serviço de 
Relações Públicas / Comando Geral da PSP, 1997. 
 
138 - COMANDO DE POLÍCIA DE CASTELO BRANCO  
Escudo de azul, com um castelo aberto, de prata e iluminado de negro, com três estrelas de 
seis pontas em chefe, e colocadas em faixa. Coronel: o da PSP. Divisa: num listel de prata, 
ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de estilo elzevir, maiúsculas, de negro: “AEQUO 
ANIMO”. 
Publicação das Armas: Brasões de Armas Polícia de Segurança Pública. Lisboa : Serviço de 
Relações Públicas / Comando Geral da PSP, 1997. 
 
139 - COMANDO DE POLÍCIA DE COIMBRA  
Escudo de vermelho com seis rosas a ouro; chefe de prata com uma cruz firmada de azul. 
Coronel: o da PSP. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de estilo 
elzevir, maiúsculas, de negro: “SUB LEGE LIBERTAS”.  
Publicação das Armas: Brasões de Armas Polícia de Segurança Pública. Lisboa : Serviço de 
Relações Públicas / Comando Geral da PSP, 1997. 
 
140 - COMANDO DE POLÍCIA DE ÉVORA  
Escudo de azul com quatro colunas romanas de prata lavradas a negro, assentes sobre uma 
muralha da mesma cor; uma cabeça de veado afrontada, brocante, sobre as colunas e a muralha. 
Coronel: o da PSP. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de estilo 
elzevir, maiúsculas, de negro: “VIGILÂNCIA E DEDICAÇÃO”.  
Publicação das Armas: Brasões de Armas Polícia de Segurança Pública. Lisboa : Serviço de 
Relações Públicas / Comando Geral da PSP, 1997. 
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141 - COMANDO DE POLÍCIA DE FARO  
Escudo de verde, com uma caravela quinhentista a ouro, vestida de duas velas latinas da 
mesma cor, tendo em chefe dois crescentes invertidos também de ouro e um contrachefe ondado de 
cinco peças a prata e verde. Coronel: o da PSP. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao 
escudo, em letras de estilo elzevir, maiúsculas, de negro: “SERENOS E ACTUANTES”.  
Publicação das Armas: Brasões de Armas Polícia de Segurança Pública. Lisboa : Serviço de 
Relações Públicas / Comando Geral da PSP, 1997. 
 
142 - COMANDO DE POLÍCIA DE LEIRIA  
Escudo de verde uma flor-de-lis de ouro. Coronel: o da PSP. Divisa: num listel de prata, 
ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de estilo elzevir, maiúsculas, de negro: “VIGILANTES 
PELA SEGURANÇA”.  
Publicação das Armas: Brasões de Armas Polícia de Segurança Pública. Lisboa : Serviço de 
Relações Públicas / Comando Geral da PSP, 1997. 
 
143 - COMANDO DE POLÍCIA DE PORTALEGRE  
Escudo de vermelho com uma cruz firmada de prata. Coronel: o da PSP. Divisa: num listel de 
prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de estilo elzevir, maiúsculas, de negro: “PAX 
TRANQUILITAS ET ORDINIS”.  
Publicação das Armas: Brasões de Armas Polícia de Segurança Pública. Lisboa : Serviço de 
Relações Públicas / Comando Geral da PSP, 1997. 
 
144 - COMANDO DE POLÍCIA DE SANTARÉM  
Escudo de verde, uma faixa ondada de prata. Coronel: o da PSP. Divisa: num listel de prata, 
ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de estilo elzevir, maiúsculas, de negro: “OS FORTES 
SÃO SERENOS”.  
Publicação das Armas: Brasões de Armas Polícia de Segurança Pública. Lisboa : Serviço de 




145 - COMANDO DE POLÍCIA DE SETÚBAL  
Escudo de azul, com uma vieira de ouro carregada com uma cruz de Sant‟Iago de vermelho. 
Coronel: o da PSP. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de estilo 
elzevir, maiúsculas, de negro: “JUSTOS E LEAIS”.  
Publicação das Armas: Brasões de Armas Polícia de Segurança Pública. Lisboa : Serviço de 
Relações Públicas / Comando Geral da PSP, 1997. 
 
146 - COMANDO DE POLÍCIA DE VILA REAL  
Escudo de azul, com uma reixa a prata, ladeada por duas torres de ouro, abertas, iluminadas a 
vermelho e lavradas de negro. Coronel: o da PSP. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto 
ao escudo, em letras de estilo elzevir, maiúsculas, de negro: “P'RA CÁ DO MARÃO”.  
Publicação das Armas: Brasões de Armas Polícia de Segurança Pública. Lisboa : Serviço de 
Relações Públicas / Comando Geral da PSP, 1997. 
 
147 - COMANDO DE POLÍCIA DE VISEU  
Escudo de verde com três escudetes de ouro, contendo os dois superiores um pinheiro 
arrancado de verde e o terceiro uma buzina negra de fiador e pontas vermelhas. Coronel: o da PSP. 
Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de estilo elzevir, maiúsculas, 
de negro: “PARA BEM SERVIR”.  
Publicação das Armas: Brasões de Armas Polícia de Segurança Pública. Lisboa : Serviço de 
Relações Públicas / Comando Geral da PSP, 1997. 
 
148 - COMANDO REGIONAL DA HORTA  
Escudo de azul, com uma baleia de prata, lampassada de vermelho, tudo sustido de um 
contrachefe ondado de prata e verde. Coronel: o da PSP. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de estilo elzevir, maiúsculas, de negro: “PELA JUSTIÇA E BEM 
COMUM”.  
Publicação das Armas: Brasões de Armas Polícia de Segurança Pública. Lisboa : Serviço de 
Relações Públicas / Comando Geral da PSP, 1997. 
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149 - COMANDO REGIONAL DE ANGRA DO HEROÍSMO  
Escudo de ouro, com um touro rompante de negro e armado em prata, ponta ondada de cinco 
peças de verde e prata. Coronel: o da PSP. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao 
escudo, em letras de estilo elzevir, maiúsculas, de negro: “FIRMES NA RAZÃO”.  
Publicação das Armas: Brasões de Armas Polícia de Segurança Pública. Lisboa : Serviço de 
Relações Públicas / Comando Geral da PSP, 1997. 
 
150 - COMANDO REGIONAL DE PONTA DELGADA  
Escudo de púrpura, com um canto de ouro em forma de ponta diminuída e dois conjuntos de 
setas, abraçadas por um laço aberto, em chefe. Coronel: o da PSP. Divisa: num listel de prata, 
ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de estilo elzevir, maiúsculas, de negro: “À SEGURANÇA 
DEVOTADOS”.  
Publicação das Armas: Brasões de Armas Polícia de Segurança Pública. Lisboa : Serviço de 
Relações Públicas / Comando Geral da PSP, 1997. 
 
151 - SERVIÇOS SOCIAIS 
Escudo de azul, seis ferros de flecha, de prata, apontados ao centro. Elmo de grades, de prata, 
forrado de púrpura, a três quartos para a dextra. Correia de azul perfilada de prata. Paquife e virol 
de azul e prata. Timbre: um esquilo segurando nas mãos uma noz, tudo de vermelho. Divisa: num 
listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: 
“FRATERNIDADE E APOIO”.  
Publicação das Armas: Brasões de Armas Polícia de Segurança Pública. Lisboa : Serviço de 
Relações Públicas / Comando Geral da PSP, 1997. 
 
152 - POLÍCIA MUNICIPAL DE LISBOA 
Escudo de ouro, com um barco, exteriormente de negro realçado de prata e interiormente de 
prata realçado de prata de negro, mastreado e encordoado de negro, com uma vela forrada de bolsas 
de prata, popa e proa rematadas por 2 corvos de negro, afrontados, lema de realçado de prata, 
assente num mar de sete burelas onduladas, quatro de verde e três de prata; bordadura gironada de 
negro e de prata. Coronel: de ouro, constituído por um aro liso com virolas nos bordos superior e 
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inferior encimado por quatro estrelas de seis pontas, das quais três são aparentes, o intervalo entre 
cada duas estrelas é preenchido por um falcão estendido. Divisa: Num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de estado elzevir, maiúsculas, de negro: “PELA JUSTIÇA E POR 
LISBOA”. 
Publicação das Armas: Página da Câmara Municipal de Lisboa. Endereço: http://www.cm-
lisboa.pt/?id_categoria=37&id_item=90. Acedida em 2008, Setembro, 17. 
 
GUARDA NACIONAL REPUBLICANA: 
153 - COMANDO-GERAL 
Escudo de negro, uma espada antiga, com lâmina de prata, guarnecida e maçanetada do 
mesmo, posta em pala, acompanhada à dextra e à sinistra de dois dragões de prata, animados, 
lampassados e ornados de vermelho. Elmo militar de prata, colocado a três quartos para a dextra, 
tauxiado de ouro e forrado de verde. Correias de verde, afiveladas de ouro. Paquife e virol de negro 
e de prata. Timbre: um dragão do escudo, sainte, de prata, animado, lampassado e armado de 
vermelho, tendo na dextra uma espada antiga, com lâmina de prata, guarnecida, empunhada e 
maçanetada do mesmo. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras 
maiúsculas de negro, de estilo elzevir: “DILIGENTIA ET LABORE”. 
Publicação das Armas: “Portaria n.º 722/85 de 25 de Setembro” in DR, 1985, Setembro, 25, 
1.ª série, n.º 221, pp. 3200(61). 
 
154 – BATALHÃO N.º 2 (LISBOA) 
Escudo de negro com três faixas ondadas de prata. Elmo militar de prata, tauxiado de ouro, 
forrado de verde a três quartos para a dextra. Correia de verde com fivelas de ouro. Paquife e virol 
de negro e de prata. Timbre: um castelo de ouro, aberto e iluminado de negro. Divisa: num listel de 
prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras maiúsculas, de negro, de estilo elzevir: “PRONTOS 
E FIRMES”. 
Publicação das Armas: “Portaria n.º 722/85 de 25 de Setembro” in DR, 1985, Setembro, 25, 





155 – BATALHÃO N.º 3 (ÉVORA) 
Escudo de verde com um castelo de ouro; contrachefe burelado ondado de prata e de verde. 
Elmo militar de prata, tauxiado de ouro, forrado de verde, a três quartos para a dextra. Correia de 
verde com fivelas de ouro. Paquife e virol de verde e de ouro. Timbre: um cavaleiro medievo de 
prata, montado num cavalo empinado de negro, ajaezado de prata, brandindo na mão direita um 
montante do mesmo. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras 
maiúsculas de negro, de estilo elzevir: “ALENTEJO E ALGARVE GUARDAMOS”. 
Publicação das Armas: “Portaria n.º 722/85 de 25 de Setembro” in DR, 1985, Setembro, 25, 
1.ª série, n.º 221, pp. 3200(66). 
 
156 - REGIMENTO DE CAVALARIA 
Escudo de xadrezado de sete tiras de seis pontas de ouro e de verde. Elmo militar de prata, 
tauxiado de ouro, forrado de verde, a três quartos para a dextra. Correias de verde afiveladas de 
ouro. Paquife e virol de ouro e de verde. Timbre: um cavalo sainte, brincão e empinado, de negro, 
tendo entre os membros anteriores uma bandeirola de ouro hasteada de vermelho. Divisa: num listel 
de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “AEQUO 
ANIMO”. 
Publicação das Armas: “Portaria n.º 722/85 de 25 de Setembro” in DR, 1985, Setembro, 25, 
1.ª série, n.º 221, pp. 3200(63). 
 
157 - CENTRO GRÁFICO 
Num listel circular as inscrições; na parte superior, CENTRO GRÁFICO DA GNR e na parte 
inferior a divisa: “DECUS IN LABORE”; uma águia bicéfala de negro, bicada e sancada de 
vermelho, segurando nas garras dextra uma maça e uma espátula passadas em aspa e na sinistra um 
serrote e uma vincadora de lombada também em aspa. 
Publicação das Armas: Não há conhecimento que as armas tenham sido publicadas. 
 
158 - DIRECTOR DO INSTITUTO DE DEFESA NACIONAL  
Escudo de prata, uma aspa azul, carregada com 5 besantes do primeiro, acompanhada de 4 
lucernas do segundo. Timbre, dragão de prata, linguado, calçado e armado de azul, segurando nas 
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garras um estandarte azul, com 5 besantes de prata em aspa, hasteado do mesmo e disparado para a 
sinistra. Listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, com a legenda em letras a negro, 
maiúsculas, de estilo elzevir: “NOS CAMINHOS DA NAÇÃO”. Elmo militar de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correia em vermelho com fivelas de prata. Paquife e virol de 
prata e de azul (as armas do Instituto de Defesa Nacional não têm elmo, nem paquife). 
Publicação das Armas: “Portaria” in DR, 1985, Maio, 22, 2.ª série, n.º 117, pp. 4771-4772. 
 
159 - CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 
Escudo de prata, uma cruz solta de vermelho; chefe de azul carregado com cinco besantes de 
prata postos em sautor entre dois castelos de ouro abertos e iluminados de vermelho. Elmo de 
grades, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. 
Paquife e virol de prata e de vermelho. Timbre: um golfinho vivo de prata estendido de vermelho. 
Condecorações: circundando o escudo o colar de grande oficial da Ordem Militar da Torre e 
Espada, do Valor, Lealdade e Mérito. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, 
em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “HUMANIDADE E NEUTRALIDADE”.  
Publicação das Armas: “Portaria n.º 953/87 de 24 de Dezembro” in DR, 1987, Dezembro, 24, 
1.ª série, n.º 295, p. 4394. 
 
160 - SERVIÇO DE ESTRANGEIROS E FRONTEIRAS 
Escudo de azul, com uma esfera armilar sustendo uma cruz com os braços rematados por 
triângulos isósceles, tudo em ouro. Elmo de prata tauxiado de ouro, forrado de vermelho, a três 
quartos para a dextra. Correia vermelha perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e ouro. Timbre: 
uma andorinha voante de sua cor. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em 
letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “SUB LEGE, LIBERTAS”. 
Publicação das Armas: “Portaria n.º 190/89 de 7 de Março” in DR, 1989, Março, 7, 1.ª série, 
n.º 55, pp. 1016-1017. 
 
161 - DIRECTOR DA COMISSÃO PORTUGUESA DE HISTÓRIA MILITAR 
Escudo de azul, um meio dragão de prata armado e lampassado de vermelho, carregado no 
peito de um escudete do primeiro sobrecarregado de cinco besantes do segundo postes em aspa; o 
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meio dragão sustido por uma esfera armilar de ouro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a 
três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife c virol de azul e de prata. 
Timbre: um dragão de azul lampassado de vermelho, sainte. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “VER DA GENTE FORTE 
O GESTO E MODO” (as armas da Comissão Portuguesa de História Militar não têm elmo, nem 
paquife). 
Publicação das Armas: “Portaria n.º 382/92 de Novembro 25” in OE, 1.ª série, n.º 12, pp. 571-
573. 
 
162 – PARÓQUIA DE SANTA MARIA DOS OLIVAIS / LISBOA 
Escudo oval de azul, uma oliveira de ouro, frutada do mesmo, sobreposta por uma estrela de 
sete raios de prata. Tenente: um anjo alado e vestido de prata, cabelos de ouro e carnação de sua 
cor, segurando na mão dextra uma cruz latina de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “ECCE MATER TUA” 












1 - Oficinas Gerais de 
Material de Engenharia 
 
 
2 - Comando da Logística 
 
 




4 - Centro de Instrução 
de Quadros 
 
5 - Comando Operacional 
das Forças Terrestres 
 
 













9 - Área Militar 
de São Jacinto 
 








12 - Companhia de 
Transmissões n.º 5 
 
13 - Depósito Geral de 
Material de Intendência 
 
 
14 - Campo Militar 
de Santa Margarida 
 
 





16 - Companhia de 
Logística n.º 6 
 
 
17 - Regimento de 
Guarnição n.º 3 
 
 
18 - Centro de Classificação 
e Selecção de Lisboa 
 
19 - Escola Superior 
Politécnica do Exército 
 
 




21 - Museu Militar 
de Coimbra 
 
22 - Regimento de 
Guarnição n.º 2 
 
 
23 - Destacamento Sanitário 
n.º 7 (MONUA) 
 
 
24 - Conselho Superior 








26 - Escola do Serviço 
de Saúde Militar 
 
 
27 - Direcção de Apoio 
aos Serviços de Pessoal 
 








30 - Agrupamento Conjunto 
ALFA/BLI/SFOR 
 













34 - Grupo de Aviação  
Ligeira do Exército 
 
35 - 2.º Batalhão de Infantaria da 
Brigada Ligeira de Intervenção 
 
36 - Biblioteca do Exército 
 
37 - Agrupamento 
ECHO/BMI 
 
38 - Armas da Freguesia  
da Verderena 
 
39 - Director do Arquivo  
Histórico da Força Aérea 
 
40 - Corpo de  
Segurança Pessoal 
 
41 - Clube Militar de Oficiais  
de Setúbal 
 






   
4.2 Descrição heráldica 
 
4.2.1 Para o Exército:  
 
1 – OFICINAS GERAIS DE MATERIAL DE ENGENHARIA 
Escudo de púrpura, semeado de quinquefólios de prata; brocante um estramónio de ouro. 
Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho 
perfilada de ouro. Paquife e virol de púrpura e de prata. Timbre: uma salamandra de ouro, 
lampassada de vermelho, em fogo ardente do mesmo. Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, estilo elzevir: “POR SVA INDVSTRIA E 
ENGENHO RARO”. 
Publicação das Armas: “Despacho n.º 28/92 de 13 de Abril” in OE, 1992, 1.ª série, n.º 7, pp. 
337-338. 
 
2 - COMANDO DA LOGÍSTICA 
Escudo de azul, uma bolsa de prata. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos 
para a dextra. Correia de vermelho, perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de prata. Timbre: um 
leão rampante de azul, segurando na garra dianteira dextra uma espada antiga, com lâmina de prata, 
guarnecida, empunhada e maçanetada de ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao 
escudo, em letras de negro, maiúsculas, estilo elzevir: “COM MILITAR ENGENHO E SVTIL 
ARTE”. 
Publicação das Armas: “Despacho n.º 54/94 de 20 de Abril” in OE, 1994, 1.ª série, n.º 4, pp. 
170-173. 
 
3 - BRIGADA LIGEIRA DE INTERVENÇÃO 
Escudo de azul, a planta de uma fortaleza de prata. Elmo militar de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho, perfilada de ouro. Paquife e virol de 
azul e de prata. Timbre: Um sagitário, a metade homem de carnação com cabelos de ouro, a metade 
cavalo de vermelho, o arco de ouro, a flecha enconchada em banda, do mesmo. Divisa: Num listel 
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de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas de estilo elzevir: “QVE A 
FAMA ILVSTRE FIQVE”. 
Publicação das Armas: “Despacho n.º 79/95 de 21 de Março” in OE, 1995, 1.ª série, n.º 5, pp. 
93-95. 
 
4 - CENTRO DE INSTRUÇÃO DE QUADROS 
Escudo de vermelho, um escudete de ouro, fretado de seis peças do primeiro, acompanhado 
de quatro vieiras do segundo, uma em chefe, uma em ponta e uma em cada flanco. Elmo militar de 
prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. 
Paquife e virol de vermelho e de ouro. Timbre: uma lucerna de ouro. Condecoração: suspensa do 
escudo a Medalha de Ouro de Serviços Distintos. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto 
ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, estilo elzevir: “E AS ARMAS NÃO LHE EMPEDEM A 
SCIENCIA”. 
Publicação das Armas: “Despacho n.º 35/96 de 29 de Janeiro” in OE, 1996, 1.ª série, n.º 2, pp. 
25-27. 
 
5 - COMANDO OPERACIONAL DAS FORÇAS TERRESTRES 
Escudo de negro, uma muralha ameada de ouro, acompanhada de três pilhas de seis pelouros 
de prata. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de 
vermelho, perfilada de ouro. Paquife e virol de negro e de ouro. Timbre: Um leão rampante de 
negro, segurando na garra dianteira dextra uma espada antiga, com lâmina de prata, guarnecida, 
empunhada e maçanetada de ouro. Divisa: Num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em 
letras de negro, maiúsculas de estilo elzevir: “UM PEDAÇO DE TERRA DEFENDIDA”. 
Publicação das Armas: “Despacho n.º 87/95 de 3 de Abril” in OE, 1995, 1.ª série, n.º 5, pp. 
97-99. 
 
6 – COMANDO DAS TROPAS AEROTRANSPORTADAS 
Escudo de vermelho, três besantes canelados de ouro. Elmo militar de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho, perfilada de ouro. Paquife e virol de 
vermelho e de ouro. Timbre: um grifo de ouro segurando na garra dianteira dextra uma adaga do 
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mesmo. Condecoração: circundando o escudo o colar de membro honorário da Ordem Militar da 
Torre e Espada do Valor, Lealdade e Mérito. Divisa: Num listel de prata, ondulado, sotoposto ao 
escudo, em letras de negro, maiúsculas de estilo elzevir: “EM QVEM PODER NÃO TEVE A 
MORTE”.  
Publicação das Armas: “Despacho n.º 33/96 de 29 de Janeiro” in OE, 1996, 1.ª série, n.º 2, pp. 
17-19. 
 
7 - BRIGADA AEROTRANSPORTADA INDEPENDENTE 
Escudo de prata, um círculo canelado de vermelho carregado de um Grifo segurando na garra 
dianteira dextra uma adaga, tudo do primeiro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três 
quartos para a dextra. Correia de vermelho, perfilada de ouro. Paquife e virol de prata e de 
vermelho. Timbre: o grifo do escudo. Divisa: Num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, 
em letras de negro, maiúsculas de estilo elzevir: “SE FIZERAM POR ARMAS TÃO SVBIDOS”. 
Publicação das Armas: “Despacho n.º 36/96 de 29 de Janeiro” in OE, 1996, 1.ª série, n.º 2, pp. 
29-31. 
 
8 - ESCOLA DE TROPAS AEROTRANSPORTADAS 
Escudo de azul, um círculo canelado de prata carregado de um facho de negro aceso de 
vermelho. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de 
vermelho, perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de prata. Timbre: um grifo de vermelho, 
segurando na garra dianteira dextra uma adaga do mesmo. Condecoração: suspensa do escudo, a 
Medalha de Ouro de Serviços Distintos. Divisa: Num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, 
em letras de negro, maiúsculas de estilo elzevir: “QVE NVNCA POR VENCIDOS SE 
CONHEÇAM”. 
Publicação das Armas: “Despacho n.º 34/96 de 29 de Janeiro” in OE, 1996, 1.ª série, n.º 2, pp. 
21-23. 
 
9 - ÁREA MILITAR DE SÃO JACINTO 
Escudo de prata, um círculo canelado de azul carregado de um Belerofonte segurando na 
dextra uma lança, cavalgando um Pégaso, tudo do primeiro. Elmo militar de prata, forrado de 
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vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho, perfilada de ouro. Paquife e virol de 
prata e de azul. Timbre: Um grifo de azul, segurando na garra dianteira dextra uma adaga do 
mesmo. Divisa: Num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, 
de estilo elzevir: “VOAR CO PENSAMENTO A TODA PARTE”. 
Publicação das Armas: “Despacho n.º 37/96 de 29 de Janeiro” in OE, 1996, 1.ª série, n.º 2, pp. 
33-35. 
 
10 - REGIMENTO DE ARTILHARIA N.º 5  
Escudo de vermelho, uma pala endentada de ouro, carregada de um alerião de negro. Elmo 
militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de 
ouro. Paquife e virol de vermelho e de ouro. Timbre: um leão rampante de ouro, segurando nas 
garras dianteiras uma granada de negro acesa de vermelho. Condecoração: suspensa do escudo a 
Medalha de Ouro de Valor Militar com palma. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao 
escudo, em letras de negro, maiúsculas, estilo elzevir: “BRAVOS E SEMPRE LEAIS”.  
Publicação das Armas: “Despacho n.º 121/CEME/97 de 26 de Março” in OE, 1997, 1.ª série, 
n.º 5, pp. 88-91. 
 
11 - COMANDO DA INSTRUÇÃO 
Escudo de púrpura, uma lucerna trilícnia de ouro, acesa de vermelho, perfilada do segundo. 
Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho, 
perfilada de ouro. Paquife e virol de púrpura e de ouro. Timbre: um leão rampante de púrpura, 
segurando na garra dianteira dextra uma espada antiga, com lâmina de prata, guarnecida, 
empunhada e maçanetada de ouro. Divisa: Num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em 
letras de negro, maiúsculas de estilo elzevir: “TRABALHO ILVSTRE DVRO E ESCLARECIDO”. 
Publicação das Armas: “Despacho n.º 33/95 de 6 de Fevereiro” in OE, 1995, 1.ª série, n.º 3, 
pp. 30-33. 
 
12 - COMPANHIA DE TRANSMISSÕES N.º 5 
Escudo de ouro, cinco tambores de negro alinhados em aspa. Elmo militar de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho, perfilada de ouro. Paquife e virol de 
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ouro e de negro. Timbre: uma garra de leão de negro empunhando seis raios eléctricos de ouro. 
Divisa: Num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de 
estilo elzevir: “GENTE FORTE E DE ALTOS PENSAMENTOS”. 
Publicação das Armas: “Despacho n.º 355/CEME/98 de 23 de Novembro” in OE, 1998, 1.ª 
série, n.º 12, pp. 435-437. 
 
13 - DEPÓSITO GERAL DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA 
Escudo partido de azul e de prata, três roques de um para o outro. Elmo militar de prata, 
forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho, perfilada de ouro. Paquife e 
virol de azul e de prata. Timbre: um falcão de prata, segurando na garra dextra uma chave do 
mesmo, em banda apoiada no virol. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em 
letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “NÃO MENOS É TRABALHO ILVSTRE E DVRO”. 
Publicação das Armas: “Despacho n.º 274/CEME/97 de 23 de Setembro” in OE, 19967, 1.ª 
série, n.º 11, pp. 410-413. 
 
14 - CAMPO MILITAR DE SANTA MARGARIDA 
Escudo de negro, uma margarida de prata abotoada de ouro; orla ameada de ouro. Elmo 
militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho, perfilada de 
ouro. Paquife e virol de negro e de prata. Timbre: um javali de negro, segurando um escudete da 
Brigada Mecanizada Independente. Divisa: Num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em 
letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “NAS ARMAS E NA PAZ”. 
Publicação das Armas: “Despacho n.º 306/CEME/97 de 24 de Outubro” in OE, 1997, 1.ª 
série, n.º 11, pp. 415-417. 
 
15 - COMANDO DO PESSOAL 
Escudo de verde, semeado de estrelas de cinco raios, de prata. Elmo militar de prata, forrado 
de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de 
verde e de prata. Timbre: um leão rampante de verde, segurando na garra dianteira dextra uma 
espada antiga, com lâmina de prata, guarnecida, empunhada e maçanetada de ouro. Divisa: num 
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listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, estilo elzevir: 
“SOMOS NÓS QUE FAZEMOS O DESTINO”.  
Publicação das Armas: “Despacho n.º 38/96 de 29 de Janeiro” in OE, 1996, 1.ª série, n.º 2, pp. 
37-39. 
 
16 - COMPANHIA DE LOGÍSTICA N.º 6 
Escudo de negro, uma gavela de ouro, acompanhada de seis rodas de prata, dispostas em duas 
palas. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho 
perfilada de ouro. Paquife e virol de negro e de ouro. Timbre: um Pégaso de negro. Divisa: num 
listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “A 
QVEM NENHVM TRABALHO PESA E AGRAVA”.  
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho CEME de 1995, Agosto, 4 sobre informação 
n.º 107-RHM/95.  
 
17 - REGIMENTO DE GUARNIÇÃO N.º 3 
Escudo de prata, uma besta de negro e uma granada flamejante do mesmo, uma sobre a outra, 
ladeadas de duas cruzes de Cristo. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a 
dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de prata e de negro. Timbre: um 
garajau de prata. Condecoração: suspensa do escudo a medalha da Cruz de Guerra de 1ª classe. 
Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, estilo 
elzevir: “DE FORÇA, ESFORÇO E DE ÂNIMO MAIS FORTE”. 
Publicação das Armas: “Despacho n.º 333/CEME/97 de 27 de Novembro” in OE, 1998, 1.ª 
série, n.º 2, pp. 43-45. 
 
18 - CENTRO DE CLASSIFICAÇÃO E SELECÇÃO DE LISBOA 
Escudo partido de prata e de azul, sete estrelas de cinco raios, dispostas em três palas de um 
para o outro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de 
vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de prata e de azul. Timbre: uma gaivota de prata 
segurando no bico uma rosa de vermelho, abotoada de ouro e apontada, sustida e folhada de verde. 
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Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, estilo 
elzevir: “O HOMEM CERTO NO LUGAR CERTO”.  
Publicação das Armas: “Despacho n.º 178/CEME/98 de 29 de Junho” in OE, 1998, 1.ª série, 
n.º 12, pp. 422-425. 
 
19 - ESCOLA SUPERIOR POLITÉCNICA DO EXÉRCITO 
Escudo de azul, uma folha de figueira de ouro, acompanhada em chefe de duas lucernas do 
mesmo, a da sinistra voltada. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a 
dextra. Correia de vermelho, perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de ouro. Timbre: um 
mocho de ouro carregado de um trevo de vermelho. Divisa: Num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas de estilo elzevir: “HONESTO ESTUDO COM 
LONGA EXPERIÊNCIA MISTURADO”. 
Publicação das Armas: “Despacho n.º 262/CEME/98 de 10 de Setembro” in OE, 1998, 1.ª 
série, n.º 12, pp. 431-433. 
 
20 - DIRECÇÃO DE RECRUTAMENTO 
Escudo cortado trevado de verde e de prata. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três 
quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de verde e de prata. 
Timbre: um galo cantante de prata. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em 
letras de negro, maiúsculas, estilo elzevir: “POIS QUE A PAZ SE TURVOU QUE TOMEM 
ARMAS”. 
Publicação das Armas: “Despacho n.º 236/CEME/99 de 21 de Setembro” in OE, 1999, 1.ª 
série, n.º 12, pp. 581-483. 
 
21 – MUSEU MILITAR DE COIMBRA 
Escudo de prata, um cordão de S. Francisco de púrpura. Elmo militar de prata, forrado de 
vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de 
prata e de púrpura. Timbre: um dragão de prata. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao 




Armas não publicadas. Aprovadas por despacho CEME de 1997, Fevereiro, 28 sobre 
informação n.º 697.  
 
22 – REGIMENTO DE GUARNIÇÃO N.º 2 
Escudo de vermelho, uma besta e uma granada flamejante, tudo de ouro, uma sobre a outra, 
flanqueado de prata, quatro faixas ondadas de verde. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a 
três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de vermelho e de 
ouro. Timbre: uma Fénix de prata em sua fogueira de imortalidade de vermelho. Divisa: num listel 
de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: 
“POVCOS QVANTO FORTES”.  
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho CEME de 1997, Maio, 14 sobre informação 
n.º 707. 
 
23 - DESTACAMENTO SANITÁRIO N.º 7 (MONUA) 
Escudo de negro, três caduceus de medicina, cada um com seu feixe de varas, seu espelho de 
prudência e uma serpente de Epidauro enroscada, mirando-se ao espelho, tudo de ouro. Elmo 
militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de 
ouro. Paquife e virol de negro e de ouro. Timbre: uma palanca de negro. Divisa: num listel de prata, 
ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “QVEM FAZ 
OBRAS TÃO DIGNAS DE MEMÓRIA”.  
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho CEME de 1997, Setembro, 30 sobre 
informação n.º 709.  
 
24 - CONSELHO SUPERIOR DE DISCIPLINA DO EXÉRCITO 
Escudo de vermelho, cinco balanças de ouro postas em sautor. Elmo militar de prata, forrado 
de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de 
vermelho e de ouro. Timbre: um leão rampante de arminhos, segurando na garra dianteira dextra 
uma espada antiga de prata, guarnecida, empunhada e maçanetada de ouro. Divisa: num listel de 
prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: 
“CONDUTA FIRME MAS HUMANA”. 
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Publicação das Armas: “Despacho n.º 17/CEME/98 de 22 de Janeiro” in OE, 1998, 1.ª série, 
n.º 2, pp. 47-50. 
 
25 - AGRUPAMENTO ALFA/DFOR 
Escudo de azul, um ramo de oliveira de ouro acompanhado em chefe de dois feons de prata. 
Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho 
perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de ouro. Timbre: um lince de ouro, sentado, mosqueado 
de negro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, 
maiúsculas, de estilo elzevir: “ADIVINHAR PERIGOS E EVITÁ-LOS". 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho CEME de 1998, Março, 25 sobre informação 
n.º 723. 
 
26 – ESCOLA DO SERVIÇO DE SAÚDE MILITAR 
Escudo de púrpura, uma serpente enroscada num facho, acompanhada de três livros abertos, 
tudo de ouro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho a três quartos para a dextra. Correia de 
vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de púrpura e de ouro. Timbre; um leão-marinho alado, 
segurando na garra dextra um livro aberto, tudo de ouro: Divisa: num listel de prata, ondulado, 
sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “INTER ARMA 
DOCENDO”. 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho CEME de 1998, Maio, 22 sobre informação 
n.º 724. 
 
27 – DIRECÇÃO DE APOIO AOS SERVIÇOS DE PESSOAL 
Escudo de ouro, três rosas de vermelho, folhadas de verde e abotoadas do campo. Elmo militar de prata, 
forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de ouro e 
de vermelho. Timbre: um pelicano de ouro ferido de vermelho, no seu ninho do primeiro. Divisa: num listel de 
prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “POR 
CAMINHO TÃO ÁRDUO LONGO E VÁRIO”. 
Publicação das Armas: “Despacho n.º 9/CEME/99 de 15 de Janeiro” in OE, 1999, 1.ª série, n.º 




28 – 2.º BATALHÃO DE INFANTARIA AEROTRANSPORTADA 
Escudo de ouro, um círculo canelado de azul carregado de duas adagas do primeiro, postas em 
pala, alinhadas em faixa. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. 
Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de ouro e de azul. Timbre: um grifo de azul 
com asas de ouro, segurando na garra dianteira dextra uma adaga do segundo. Divisa: num listel de 
prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: 
“DIVERSOS CÉUS E TERRAS TEMOS VISTO”. 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho CEME de 1999, Maio, 5 sobre informação 
n.º 742.  
 
29 - AGRUPAMENTO BRAVO/BAI/KFOR 
Escudo de verde, um círculo canelado de prata carregado de duas rosetas de negro alinhadas 
em faixa. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de 
vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de verde e de prata. Timbre: um Grifo segurando na 
garra dextra uma adaga, tudo de negro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, 
em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “DOS FRACOS NÃO REZA A HISTÓRIA”. 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho CEME de 1999, Maio, 28 sobre informação 
n.º 743.  
 
30 – AGRUPAMENTO CONJUNTO ALFA/BLI/SFOR 
Escudo de azul, uma aspa de prata; chefe, do segundo carregado de sete fuselas do primeiro. 
Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho 
perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de prata. Timbre: um ganso de prata. Divisa: num listel 
de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “COM 
TRABALHO E COM FADIGA”. 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho CEME de 1999, Julho, 28 sobre informação 





31 - AGRUPAMENTO CHARLIE/BLI/KFOR  
Escudo de azul semeado de estrelas de seis raios de prata; brocante uma besta armada entre 
duas rosetas, tudo de ouro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. 
Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de azul e de prata. Timbre: um peneireiro de 
prata. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de 
estilo elzevir: “BRAÇO FORTE DE GENTE SUBLIMADA”. Grito de guerra: num listel de prata, 
ondulado, sobreposto ao timbre, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “SERVIR 
CUMPRIR CONSTRUIR”. 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho CEME de 2000, Fevereiro, 10 sobre 
informação n.º 757.  
 
32 – 1.º BATALHÃO DE INFANTARIA PÁRA-QUEDISTA  
Escudo de ouro, um círculo canelado de verde, carregado de uma adaga de prata. Elmo militar 
de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. 
Paquife e virol de ouro e de verde. Timbre: um grifo de verde com asas de ouro, segurando na garra 
dianteira dextra a adaga do escudo. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em 
letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “NÓS OUTROS CUJA FAMA TANTO VOA”.  
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho CEME de 2000, Janeiro, 14 sobre 
informação n.º 755.  
 
33 - AGRUPAMENTO DELTA/BMI/KFOR 
Escudo de azul, um triângulo de ouro carregado de uma espada antiga de negro. Elmo militar 
de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. 
Paquife e virol de azul e de ouro. Timbre: um cavalo empinado de azul, sainte, caparazonado de 
ouro. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de 
estilo elzevir: “COMO A RAZÃO E A ORDEM CONCERTAVAM” 






34 - GRUPO DE AVIAÇÃO LIGEIRA DO EXÉRCITO 
Escudo de vermelho, um leão alado de prata. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a 
três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de vermelho e de 
prata. Timbre: o leão do escudo. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em 
letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “SOBRE A TERRA ESPALHANDO A SUA 
FAMA”.  
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho CEME de 2000, Maio, 12 sobre informação 
n.º 765.  
 
35 – 2.º BATALHÃO DE INFANTARIA DA BRIGADA LIGEIRA DE 
INTERVENÇÃO 
Escudo de vermelho, um galo ardido de ouro. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a 
três quartos para a dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de vermelho e de 
ouro. Timbre: o galo do escudo segurando na garra dextra o escudete da Brigada Ligeira de 
Intervenção (de azul, a planta de uma fortaleza de prata), assente no virol. Divisa: num listel de 
prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “ QVE NAS 
ASAS DA FAMA SE SVSTENHA: “ 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho CEME de 2000, Junho, 8 sobre informação 
n.º 766.  
  
36 - BIBLIOTECA DO EXÉRCITO 
Escudo de vermelho, um livro aberto de prata com um fitilho do primeiro rematado do 
segundo. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de 
vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de vermelho e de prata. Timbre: um rato de prata. 
Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo 
elzevir: “QVEM VALEROSAS OBRAS EXERCITA”. 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho CEME de 2000, Setembro, 21 sobre 





37 - AGRUPAMENTO ECHO/BMI 
Escudo de vermelho, uma pala bretessada de prata carregada de uma besta e de uma roseta, 
tudo de negro, uma sobre a outra. Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a 
dextra. Correia de vermelho perfilada de ouro. Paquife e virol de vermelho e de prata. Timbre: duas 
garras dianteiras de leão de prata, passadas em aspa, erguendo o escudete da Brigada Mecanizada 
Independente. Divisa: num listel de prata, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, 
maiúsculas, de estilo elzevir: “QVE MEDOS NÃO TEMIA”. 
Armas não publicadas. Aprovadas por despacho CEME de 2000, Outubro, 30 sobre 
informação n.º 775.  
 
 
4.2.2 Para outras instituições: 
 
38 - JUNTA DE FREGUESIA DA VERDERENA  
Escudo de prata, três folhas de sobreiro alternadas com landes, dispostas em coroa e com os 
pés unidos no centro, tudo em verde; em chefe, três vieiras de vermelho. Coroa mural de prata de 
três torres. Listel de branco com a legenda a negro, em maiúsculas: “VERDERENA”.  
Armas não publicadas. Aprovadas em assembleia da Junta de Freguesia da Verderena (cf. 
Anabela Ventura Carvalho da Mota – “Ofício n.º 1106/99”. Verderena : 1999, Dezembro, 14 in 
Processo n.º 271.01. AGHE). As armas viriam posteriormente a ser modificadas por parecer da 
Secção de Heráldica da Associação dos Arqueólogos Portugueses, desaparecendo o chefe e 
passando a ter a seguinte ordenação: escudo de prata, três folhas de sobreiro alternadas com landes, 
dispostas em coroa e com os pés unidos no centro, tudo em verde; em chefe, três vieiras de 
vermelho. Coroa mural de prata de três torres. Listel branco, com a legenda a negro: 
“VERDERENA”. Só então seriam publicadas: “Edital” in DG, 2000, Dezembro, 16, 3.ª série, 
p.289. 
 
39 - DIRECTOR DO ARQUIVO HISTÓRICO DA FORÇA AÉREA 
Escudo de azul, três papiros de ouro reunidos em ponta, ladeadas de dois gansos de prata, 
adossados. Elmo de prata, tauxiado de ouro, forrado de vermelho e colocado a três quartos para a 
dextra. Correias de vermelho, afiveladas e perfiladas de ouro. Paquife e virol de azul e de ouro. 
219 
 
Timbre: um ganso do escudo, segurando no bico um papiro de ouro. Divisa: num listel de prata, 
sotoposto ao escudo, a letras de estilo elzevir, maiúsculas, de negro: “DE QUEM FICAM 
MEMÓRIAS SOBERANAS” (as armas do Arquivo Histórico da Força Aérea não têm elmo, nem 
paquife, sendo substituídos pelo coronel aeronáutico: De ouro, constituído por um aro liso com 
virolas nos bordos superior e inferior, encimado por oito pontas, das quais cinco aparentes. A ponta 
central e as laterais são encimadas por duas asas de águia estendidas. As pontas intermédias são 
encimadas por cruzes de Cristo.) 
Publicação das Armas: Não há conhecimento que as armas tenham sido publicadas. 
 
40 - CORPO DE SEGURANÇA PESSOAL DA POLÍCIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 
Escudo de azul, uma espada antiga de prata, entre dois ramos de louros de ouro reunidos em 
ponta; brocante uma cabeça de águia de ouro. Elmo de grades de prata, forrado de púrpura, a três 
quartos para a dextra. Correia de azul perfilada de prata. Paquife e virol de azul e de prata. Timbre: 
uma águia de ouro, empunhando a espada do escudo, em pala. Divisa: num listel de prata, 
ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir: “PRONTIDÃO E 
LEALDADE”. 
Publicação das Armas: Não há conhecimento que as armas tenham sido publicadas. 
 
41 – CLUBE MILITAR DE OFICIAIS DE SETÚBAL 
Escudo de Prata, três cruzes de Sant‟Iago; chefe de veiros em pala. Elmo militar de prata, 
forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho afivelada de prata. Paquife e 
virol de prata e de vermelho. Timbre: Um cavalo-marinho de prata. Divisa: num listel de prata, 
ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir “DE QVEM 
VIRTVDE DEVE SER PREZADA” 
Publicação das Armas: Não há conhecimento que as armas tenham sido publicadas. 
 
42 - CLUBE MILITAR DE OFICIAIS DE SANTARÉM 
Escudo de azul, três ramos de carvalho apontados em abismo e, por timbre, um castelo de 
prata, aberto e iluminado de vermelho, carregado na torre central pelas cinco quinas de Portugal. 
Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra. Correia de vermelho 
afivelada de prata. Paquife e virol de azul e de prata. Divisa, em listel ondulado de prata, sotoposto 
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ao escudo, em caracteres maiúsculos de negro de estilo elzevir: “SER ESTA VIDA COUSA TÃO 
PEQUENA” 




5. Elenco das iluminuras realizadas no âmbito do Gabinete de 
Heráldica do Exército pelos realizadores plásticos mais 
significativos que com o mesmo colaboraram 
 
5.1 António Moita Galvão 
 
5.1.1 Para o Exército 
Arma da Engenharia (fig. 149) 
Batalhão de Engenharia n.º 447 (Guiné) (Arm. CS 15) 
Casa de Reclusão do Centro (fig. 217) 
Centro de Estudos Psicotécnicos do Exército (Arm. CS 17) 
Centro de Instrução de Condução Auto n.º 4 (Arm. CS 10) 
Centro de Instrução de Infantaria de Nampula (Arm. CS 11) 
Centro de Selecção de Coimbra (Arm. GV 7) 
Centro Militar de Educação Física Equitação e Desportos (Arm. GV 26) 
Comando Territorial Independente da Madeira (Arm. CS 35) 
Comando Territorial Independente de São Tomé (Arm. CS 53)  
Comando Territorial Independente de Timor (Arm. CS 52) 
Direcção do Serviço Histórico-Militar (Arm. CS 69) 
Escola Prática de Cavalaria (Arm. CS 41) 
Escola Prática de Engenharia (Arm. GV 30)  
Exército (fig. 215) 
Instituto Superior Militar (Arm. GV 21) 
Região Militar de Angola (Arm. CS 49) 
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Região Militar do Centro (Arm. CS 60) 
Região Militar do Porto (Arm. CS 47) 
Região Militar do Sul (Arm. CS 48) 
Regimento de Artilharia de Costa (Arm. PC 15) 
Regimento de Artilharia de Lisboa (Arm. GV 12) 
Regimento de Artilharia Pesada n.º 3 (Arm. CS 20) 
Regimento de Cavalaria n.º 3 (Estremoz) (Arm. GV 22) 
Regimento de Cavalaria n.º 4 (Santa Margarida) (Arm. GV 24) 
Regimento de Cavalaria n.º 6 (Braga) (Arm. GV 5) 
Regimento de Engenharia de Espinho (fig. 216) 
Regimento de Infantaria n.º 13 (Vila Real) (Arm. GV 14) 
Regimento de Infantaria n.º 14 Viseu (Arm. GV 16) 
Regimento de Infantaria n.º 4 (Faro) (Arm. CS 63) 
Regimento de Infantaria n.º 6 (Porto) (Arm. GV 25) 
 
5.1.2 Colaboração pedida por outras instituições ao Gabinete de Heráldica do Exército / 
Secção de Heráldica 
Guarda Fiscal (fig. 220) 
 
5.2 Miguel de Paiva Couceiro 
 
5.2.1 Para o Exército 
1.ª Brigada Mista Independente (Arm. CS 77) 
Distrito de Recrutamento e Mobilização do Funchal (Arm. PC 8) 
Escola Prática de Administração Militar (Arm. PC 12) 
Regimento de Artilharia de Leiria (Arm. PC 10) 
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Regimento de Infantaria das Caldas da Rainha (Arm. PC 11) 
Regimento de Infantaria de Angra do Heroísmo (Arm. CS 22) 
Regimento de Infantaria de Ponta Delgada (Arm. PC 6) 
Regimento de Infantaria n.º 10 (Arm. CS 36) 
Regimento de Infantaria n.º 16 (Arm. CS 28) 
Serviço Cartográfico do Exército (Arm. CS 40) 
 
5.2.2 Colaboração pedida por outras instituições ao Gabinete de Heráldica do Exército 
Região Autónoma dos Açores (fig. 136) 
 
5.3 José Estevéns Colaço 
 
5.3.1 Para o Exército 
1.º Batalhão de Infantaria Pára-quedista (Arm. PS 32) 
1.º Tribunal Militar Territorial de Lisboa (Arm. GV 108) 
2.º Batalhão de Infantaria Aerotransportada (Arm. PS 28) 
2.º Batalhão de Infantaria da Brigada Ligeira de Intervenção (Arm. PS 35) 
2.º Tribunal Militar Territorial de Lisboa (Arm. GV 112) 
Academia Militar (Arm. CS 57) 
Agrupamento ALFA/DFOR (Arm. PS 25) 
Agrupamento Base de Santa Margarida (Arm. GV 96) 
Agrupamento BRAVO/BAI/KFOR (Arm. PS 29) 
Agrupamento CHARLIE/BLI/KFOR (Arm. PS 31) 
Agrupamento Conjunto ALFA/BLI/SFOR (Arm. PS 30)  
Agrupamento DELTA/BMI/KFOR (Arm. PS 33) 
Agrupamento ECHO/BMI (Arm. PS 37) 
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Área Militar de São Jacinto (Arm. PS 9) 
Arma de Artilharia (Arm. GV 36) 
Arma de Cavalaria (Arm. GV 39) 
Arquivo Geral do Exército (Arm. GV 93) 
Arquivo Histórico-Militar (Arm. CS 38) 
Batalhão de Administração Militar (Arm. GV 13)  
Batalhão de Caçadores n.º 10 (Arm. CS 44) 
Batalhão de Reconhecimento de Transmissões (Arm. GV 27) 
Batalhão do Serviço de Material (fig. 230) 
Batalhão do Serviço de Saúde (Arm. GV 35) 
Batalhão do Serviço de Transportes (Arm. GV 74) 
Batalhão do Serviço Geral do Exército (Arm. GV 44) 
Batalhão Independente de Infantaria n.º 19 (Arm. CS 8) 
Biblioteca do Exército (Arm. PS 36) 
Brigada Aerotransportada Independente (Arm. PS 7) 
Brigada de Forças Especiais (Arm. GV 72) 
Brigada Ligeira de Intervenção (Arm. PS 3) 
Brigada Mista Independente (fig. 169) 
Brigada Mista Independente (fig. 226) 
Campo Militar de Santa Margarida (Arm. PS 14) 
Casa de Reclusão da Região Militar de Lisboa (Arm. GV 117) 
Casa de Reclusão da Região Militar do Norte (Arm. GV 92) 
Casa de Reclusão da Região Militar Sul (Arm. GV 68) 
Casa de Reclusão do Centro (Arm. GV 4) 
Centro de Classificação e Selecção de Lisboa (Arm. PS 18) 
Centro de Gestão Financeira da Região Militar de Lisboa (Arm. GV 100) 
225 
 
Centro de Gestão Financeira da Região Militar do Centro (Arm. GV 65) 
Centro de Gestão Financeira da Região Militar do Norte (Arm. GV 104) 
Centro de Gestão Financeira da Região Militar do Sul (Arm. GV 82) 
Centro de Gestão Financeira da Zona Militar da Madeira (Arm. GV 62)  
Centro de Gestão Financeira da Zona Militar dos Açores (Arm. GV 60) 
Centro de Gestão Financeira do Centro de Instrução Militar de Santa Margarida (Arm. GV 57)  
Centro de Gestão Financeira Geral (Arm. GV 84) 
Centro de Gestão Financeira/Logística (Arm. GV 49) 
Centro de Instrução da Polícia do Exército (Arm. GV 9) 
Centro de Instrução de Artilharia de Cascais (Arm. GV 38) 
Centro de Instrução de Condução Auto n.º 1 (Arm. GV 76) 
Centro de Instrução de Operações Especiais (Arm. GV 32) 
Centro de Instrução de Quadros (Arm. PS 4) 
Centro de Recrutamento de Coimbra (fig. 232)  
Centro de Selecção de Setúbal (Arm. GV 101) 
Centro de Selecção do Norte (Arm. GV 23) 
Centro Financeiro do Exército (Arm. GV 63) 
Colégio Militar (Arm. GV 66) 
Comando da Instrução (Arm. PS 11) 
Comando da Logística (Arm. PS 2) 
Comando do Pessoal (Arm. PS 15) 
Comando Operacional das Forças Terrestres (Arm. PS 5) 
Comandos das Tropas Aerotransportadas (Arm. PS 6) 
Comissão de Contas e Apuramento de Responsabilidades (Arm. GV 119) 
Companhia de Logística n.º 6 (Arm. PS 16) 
Companhia de Transmissões n.º 5 (Arm. PS 12) 
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Conselho Superior de Disciplina do Exército (Arm. PS 24) 
Cooperativa Militar (Arm. GV 50) 
Depósito Geral de Fardamento e Calçado (Arm. GV 110) 
Depósito Geral de Material de Aquartelamento (Arm. GV 107) 
Depósito Geral de Material de Engenharia (Arm. GV 37) 
Depósito Geral de Material de Intendência (Arm. GV 122) 
Depósito Geral de Material de Intendência (Arm. PS 13) 
Depósito Geral de Material Sanitário (Arm. GV 80) 
Depósito Geral do Material de Guerra (Arm. GV 10) 
Destacamento do Forte do Alto do Duque (Arm. GV 98) 
Destacamento Sanitário n.º 7 (MONUA) (Arm. PS 23) 
Direcção da Arma de Infantaria (Arm. GV 29) 
Direcção de Apoio aos Serviços de Pessoal (Arm. PS 27) 
Direcção de Recrutamento (Arm. PS 20) 
Distrito de Recrutamento e Mobilização de Abrantes (Arm. GV 83) 
Distrito de Recrutamento e Mobilização de Angra do Heroísmo (Arm. GV 71)  
Distrito de Recrutamento e Mobilização de Aveiro (Arm. GV 1) 
Distrito de Recrutamento e Mobilização de Beja (Arm. GV 105) 
Distrito de Recrutamento e Mobilização de Braga (Arm. GV 116) 
Distrito de Recrutamento e Mobilização de Castelo Branco (Arm. GV 75)  
Distrito de Recrutamento e Mobilização de Coimbra (Arm. GV 51) 
Distrito de Recrutamento e Mobilização de Évora (Arm. GV 118) 
Distrito de Recrutamento e Mobilização de Faro (Arm. GV 109) 
Distrito de Recrutamento e Mobilização de Lamego (Arm. GV 114) 
Distrito de Recrutamento e Mobilização de Leiria (Arm. GV 88) 
Distrito de Recrutamento e Mobilização de Lisboa (Arm. GV 41) 
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Distrito de Recrutamento e Mobilização de Ponta Delgada (Arm. GV 77) 
Distrito de Recrutamento e Mobilização de Santarém (Arm. GV 18) 
Distrito de Recrutamento e Mobilização de Setúbal (Arm. GV 20)  
Distrito de Recrutamento e Mobilização de Vila Real (Arm. GV 115) 
Distrito de Recrutamento e Mobilização de Viseu (Arm. GV 73)  
Distrito de Recrutamento e Mobilização do Funchal (fig. 228) 
Distrito de Recrutamento e Mobilização do Porto (Arm. GV 106) 
Escola de Sargentos do Exército (Arm. GV 31) 
Escola de Tropas Aerotransportadas (Arm. PS 8) 
Escola do Serviço de Saúde Militar (Arm. PS 26) 
Escola Militar de Electromecânica (Arm. GV 46) 
Escola Prática de Administração Militar (fig. 229) 
Escola Prática de Artilharia (Arm. GV 11) 
Escola Prática de Cavalaria (fig. 234) 
Escola Prática de Cavalaria (fig. 235) 
Escola Prática do Serviço de Material (Arm. CS 73) 
Escola Superior Politécnica do Exército (Arm. PS 19) 
Esquadrão de Lanceiros da Região Militar do Centro (Arm. GV 113) 
Esquadrão de Lanceiros da Região Militar do Norte (Arm. GV 111) 
Esquadrão de Lanceiros da Região Militar do Sul (Arm. GV 87) 
Esquadrão de Lanceiros de Ponta Delgada (Arm. GV 59) 
Esquadrão de Lanceiros do Funchal (Arm. GV 28) 
Estado-Maior do Exército (Arm. GV 56) 
Forte da Graça (Arm. GV 43) 
Gabinete de Heráldica do Exército (Arm. CS 32) 
Grupo de Artilharia de Guarnição n.º 1 (Arm. GV 70) 
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Grupo de Aviação Ligeira do Exército (Arm. PS 34) 
Hospital Militar de Belém (fig. 236) 
Hospital Militar Principal (Arm. GV 52)  
Hospital Militar Regional n.º 1 (Arm. GV 17) 
Hospital Militar Regional n.º 2 (Arm. GV 61)  
Hospital Militar Regional n.º 3 (Arm. GV 42)  
Hospital Militar Regional n.º 4 (Arm. GV 33) 
Inspecção de Bandas e Fanfarras do Exército (Arm. GV 120) 
Inspecção Geral do Exército (Arm. GV 47) 
Instituto de Altos Estudos Militares (Arm. CS 7) 
Instituto de Altos Estudos Militares (Arm. CS 7) 
Instituto de Odivelas (Arm. GV 103) 
Instituto Militar dos Pupilos do Exército (Arm. GV 102) 
Jornal do Exército (Arm. GV 64) 
Laboratório Militar de Produtos Químico-Farmacêuticos (Arm. CS 4) 
Manutenção Militar (Arm. GV 69) 
Museu Militar (Arm. CS 70) 
Museu Militar de Aljubarrota (Arm. GV 97) 
Museu Militar de Bragança (Arm. GV 95) 
Museu Militar de Coimbra (Arm. PS 21) 
Oficinas Gerais de Material de Engenharia (Arm. PS 1) 
Oficinas Geral de Fardamento e Equipamento (Arm. GV 90) 
Presídio Militar (Arm. GV 91) 
Região Militar de Lisboa (Arm. CS 46) 
Regimento de Artilharia Antiaérea n.º 1 (Arm. GV 85) 
Regimento de Artilharia de Leiria (Arm. GV 86) 
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Regimento de Artilharia n.º 5 (Arm. PS 10) 
Regimento de Artilharia Pesada n.º 2 (Arm. CS 19) 
Regimento de Comandos (Arm. GV 45) 
Regimento de Engenharia de Espinho (Arm. GV 3) 
Regimento de Engenharia n.º 1 (Arm. GV 34) 
Regimento de Guarnição n.º 2 (Arm. PS 22) 
Regimento de Guarnição n.º 3 (Arm. PS 17) 
Regimento de Infantaria de Angra do Heroísmo (fig. 223) 
Regimento de Infantaria de Castelo Branco (fig. 231) 
Regimento de Infantaria de Elvas (Arm. CS 76) 
Regimento de Infantaria de Ponta Delgada (fig. 227) 
Regimento de Infantaria de Queluz (Arm. GV 2) 
Regimento de Infantaria n.º 15 (Tomar) (fig. 233) 
Regimento de Infantaria n.º 16 (Beja) (fig. 224) 
Regimento de Infantaria n.º 2 (Arm. CS 18) 
Regimento de Lanceiros de Lisboa (Arm. GV 8) 
Serviço Cartográfico do Exército (fig. 225) 
Serviço de Administração Militar (Arm. GV 54) 
Serviço de Assistência Religiosa do Exército (Arm. GV 121) 
Serviço de Finanças (Arm. GV 53)  
Serviço de Fortificações e Obras do Exército (Arm. GV 15) 
Serviço de Informática do Exército (Arm. GV 6)  
Serviço de Intendência (Arm. GV 58) 
Serviço de Justiça e Disciplina (Arm. GV 67) 
Serviço de Material (Arm. GV 40) 
Serviço de Material de Instrução (Arm. GV 78) 
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Serviço de Pessoal (Arm. GV 19) 
Serviço de Saúde Militar (Arm. GV 55) 
Serviço Geral do Exército (Arm. GV 81) 
Serviço Histórico-Militar (Arm. GV 48) 
Tribunal Militar de Coimbra (Arm. GV 89) 
Tribunal Militar Territorial de Tomar (Arm. GV 79) 
Tribunal Territorial Militar de Elvas (Arm. GV 99) 
Vice-Chefe do Estado-Maior do Exército (Arm. GV 94) 
 
5.3.2 Colaboração pedida por outras instituições ao Gabinete de Heráldica do Exército / 
Secção de Heráldica 
VIII Curso de Formação Inicial de Formadores (fig. 201) 
Academia Lusitana de Heráldica (fig. 237) 
Arquivo Histórico da Força Aérea (fig. 192) 
Batalhão n.º 1 da Guarda Fiscal (Arm. GV 126) 
Batalhão n.º 1 da Guarda Nacional Republicana (fig. 251) 
Batalhão n.º 1 da Guarda Nacional Republicana (fig. 195) 
Batalhão n.º 2 (Lisboa) da Guarda Nacional Republicana (Arm. GV 154) 
Batalhão n.º 2 da Guarda Fiscal (Arm. GV 127) 
Batalhão n.º 3 (Évora) da Guarda Nacional Republicana (Arm. GV 154) 
Batalhão n.º 3 da Guarda Fiscal (Arm. GV 128) 
Batalhão n.º 4 da Guarda Fiscal (Arm. GV 129) 
Batalhão n.º 4 da Guarda Nacional Republicana (fig. 252) 
Batalhão n.º 5 da Guarda Nacional Republicana (fig. 253) 
Brigada de Trânsito da Guarda Nacional Republicana (fig. 254) 
Brigada Fiscal da Guarda Nacional Republicana (fig. 196) 
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Centro de Instrução da Guarda Fiscal (fig. 247) 
Centro de Instrução da Guarda Nacional Republicana (fig. 250) 
Centro Gráfico da Guarda Nacional Republicana (Arm. GV 157) 
Clube Militar de Oficiais de Santarém (Arm. PS 42) 
Clube Militar de Oficiais de Setúbal (Arm. PS 41) 
Comando Geral da Guarda Fiscal (Arm. GV 125) 
Comando Geral da Guarda Nacional Republicana (Arm. GV 153) 
Comando Regional da Madeira da Guarda Fiscal (fig. 248) 
Comando Regional dos Açores da Guarda Fiscal (fig. 249) 
Corpo de Segurança Pessoal (Arm. PS 40) 
Cruz Vermelha Portuguesa (fig. 256) 
Director da Comissão Portuguesa de História Militar (Arm. GV 161) 
Director do Arquivo Histórico da Força Aérea (Arm. PS 39) 
Freguesia da Verderena – versão original (Arm. PS 38) 
Freguesia da Verderena – versão aprovada (fig. 200) 
Guarda Fiscal (Arm. GV 124) 
Guarda Nacional Republicana (fig. 255) 
Instituto de Acção Social das Forças Armadas (fig. 245) 
Ministro da Defesa Nacional (Arm. GV 123) 
Paróquia de Santa Maria dos Olivais / Lisboa (Arm. GV 162) 
Polícia Municipal de Lisboa (Arm. GV 152) 
Regimento de Cavalaria da Guarda Nacional Republicana (Arm. GV 155) 
Regimento de Infantaria da GNR (fig. 195) 
D. Rodrigo de Sousa Coutinho, 1.º conde de Linhares / versão 1 (fig. 259) 
D. Rodrigo de Sousa Coutinho, 1.º conde de Linhares / versão 2 (fig. 260) 
Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (Arm. GV 160) 
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ANEXO VI – GALHARDETES PARA 
















3 - Inspector-Geral do Exército 
 
4 - Presidente do Conselho  
de Disciplina do Exército 
 
5 - Ajudante-General do Exército 
 
 
6 – Quartel-Mestre General 
 
7 - Director do Departamento  
de Operações 
 
8 - Director do Departamento  
de Instrução 
 





10 - Director da Arma  
de Infantaria 
 
11 - Director da Arma  
de Artilharia 
 
12 - Director da Arma  
de Cavalaria 
 
13 - Director da Arma  
de Engenharia 
 
14 - Director da Arma  
de Transmissões 
 
15 - Director do Serviço  
de Saúde Militar 
 
16 - Director do Serviço  
de Intendência 
 
17 - Director do Serviço  
de Material 
 





19 - Comandante da Região  
Militar de Lisboa 
 
20 - Comandante da  
Região Militar do Porto 
 
21 - Comandante da  
Região Militar de Coimbra 
 
22 - Comandante da Região  
Militar de Évora 
 
23 - Comandante da  
Zona Militar dos Açores 
 
24 - Comandante da  
Zona Militar da Madeira 
 
25 - Comandante da 1.ª  







1.2 Descrição heráldica 
 
1 - CEME - Franchado de ouro e vermelho, um leão empunhando uma espada antiga, 
entrecambado.  
2 - VCEME - Franchado de prata e azul, um leão empunhando uma espada antiga, entrecambado. 
3 – Inspector-Geral do Exército - Franchado de prata e verde, um leão empunhando uma espada 
antiga, entrecambado. 
4 - Presidente do Conselho de Disciplina do Exército - De vermelho, um leão de ouro empunhando 
uma espada antiga de prata empunhada de ouro, bordadura dentelada e contradentelada de 
ouro e vermelho. 
5 – Ajudante-General - De azul, um leão de ouro empunhando uma espada antiga de prata 
empunhada de ouro, bordadura dentelada e contradentelada de ouro e azul. 
6 – Quartel-Mestre-General – De verde, um leão de ouro empunhando uma espada antiga de prata 
empunhada de ouro, bordadura dentelada e contradentelada de ouro e verde. 
7 - Director do Departamento de Operações – De púrpura, um leão de ouro empunhando uma 
espada antiga de prata, empunhada de ouro, bordadura dentelada e contradentelada de ouro e 
púrpura. 
8 - Director do Departamento de Instrução – De negro, um leão de ouro empunhando uma espada 
antiga de prata empunhada de ouro, bordadura dentelada e contradentelada de ouro e negro. 
9 - Director do Departamento de Finanças - De prata, leão de vermelho empunhando uma espada 
antiga de negro, bordadura dentelada e contradentelada de prata e de negro.  
10 - Director da Arma de Infantaria - De verde, uma besta de ouro, bordadura de ouro.  
11 - Director da Arma de Artilharia - De negro, perfilado de ouro, uma granada de ouro, acesa de 
vermelho perfilada de ouro, bordadura de vermelho.  
12 - Director da Arma de Cavalaria – De vermelho, duas espadas antigas de prata empunhadas de 
ouro, passadas em aspa, bordadura de ouro.  
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13 - Director da Arma de Engenharia - De negro, castelo de ouro, aberto e iluminado de vermelho, 
bordadura de ouro.  
14 - Director das Arma de Transmissões - De azul, oito raios eléctricos de ouro, apontados ao meio 
do chefe, à ponta, aos flancos e aos cantões, brocante um castelo de ouro, aberto e iluminado 
de vermelho, bordadura de ouro. 
15 - Director de Serviço de Saúde Militar - De púrpura, círculo firmado de prata, carregado de cruz 
de vermelho, bordadura diminuída de prata. 
16 - Director do Serviço de Intendência - De azul, uma gavela de prata atada de vermelho, 
acompanhada de duas espadas antigas de ouro empunhadas de prata; bordadura diminuída de 
prata. 
17 - Director do Serviço de Pessoal - De verde, granada de prata, acesa de vermelho perfilado de 
ouro, acompanhada em chefe de duas rodas dentadas de prata; bordadura diminuída de prata.  
18 - Director do Serviço de Transportes - De azul a roda antiga de ouro, bordadura diminuída de 
ouro. 
19 - Galhardete do Comandante da Região Militar de Lisboa - De prata, cruz firmada de vermelho, 
bordadura dentelada e contradentelada de vermelho e prata. 
20 - Galhardete do Comandante da Região Militar do Porto - De prata, cruz firmada de azul, 
bordadura dentelada e contradentelada de azul e prata. 
21 - Galhardete do Comandante da Região Militar de Coimbra - De prata, um resplendor de 
vermelho carregado de um escudo de prata com cruz firmada de azul, bordadura dentelada e 
contradentelada de azul e prata. 
22 - Galhardete do Comandante da Região Militar de Évora - De prata, uma cruz de Avis, 
bordadura dentelada e contradentelada de verde e prata. 
23 - Comandante da Zona Militar dos Açores - De verde, três açores de ouro, bordadura diminuída 
de ouro. 
24 - Comandante da Zona Militar de Madeira - De verde, torre de ouro, aberta e iluminada de 
vermelho, bordadura diminuída de ouro. 
25 - Comandante da Primeira Brigada Mista Independente - De prata, cinco escudetes antigos de 
azul, os dos flancos apontados ao centro, carregados de onze besantes de prata, 3, 2, 3, 2, l, 
bordadura diminuída de azul. 
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1- Proposta de 1979 
 “Modalidade B”:  
CEME 
 
2 - Proposta de 1979  
“Modalidade B”: Presidente do 
Supremo Tribunal Militar 
 
3 - Proposta de 1979  
“Modalidade B”:  
VCEME 
 
4 - Proposta de 1979  
“Modalidade B”:  
Inspector-Geral do Exército 
 




6 - Proposta de 1979  
“Modalidade B”: Director do 




7 - Proposta de 1979  
“Modalidade B”:  
Quartel-Mestre-General 
 
8 - Proposta de 1979  
“Modalidade B”: Director do 
Departamento de Instrução 
 
9 - Proposta de 1979  
“Modalidade B”: Director do 
Departamento de Finanças 
 
10 - Proposta de 1979 
“Modalidade B”: Director da 
Arma de Infantaria 
 
11 - Proposta de 1979 
“Modalidade B”: Director da 
Arma de Artilharia 
 
12 - Proposta de 1979 
“Modalidade B”: Director da 
Arma de Cavalaria 
 
13 - Proposta de 1979 
“Modalidade B”: Director da 
Arma de Engenharia 
 
14 - Proposta de 1979 
“Modalidade B”: Director da 
Arma de Transmissões 
 
15 - Proposta de 1979 
“Modalidade B”: Comandante da 




16 - Proposta de 1979  
“Modalidade B”: Director do  
Serviço Histórico-Militar 
 
17 - Proposta de 1979  
“Modalidade B”: Director do 
Serviço de Administração Militar 
 
18 - Proposta de 1979  
“Modalidade B”: Director do 
Serviço de Saúde 
 
19 - Proposta de 1979  
“Modalidade B”: Director do  
Serviço de Material 
 
20 - Proposta de 1979  
“Modalidade B”: Comandante da 
Região Militar do Norte 
 
21 - Proposta de 1979 
“Modalidade B”: Comandante da  
Região Militar de Coimbra 
 
22 - Proposta de 1979  
“Modalidade B”: Comandante da  
Região Militar de Lisboa 
 
23 - Proposta de 1979  
“Modalidade B”: Comandante da 
Região Militar de Évora 
 
24 - Proposta de 1979 
“Modalidade B”: Comandante da  




25 - Proposta de 1979  
“Modalidade B”: Comandante da 
Zona Militar da Madeira 
 
26 - Proposta de 1979  
“Modalidade B”: Comandante do 
Instituto de Altos Estudos 
Militares 
 
27 - Proposta de 1979  




28 - Proposta de 1979  
“Modalidade B”: 
Oficial General em serviço, 
sem função específica 
 
29 - Proposta de 1979 “Modalidade C”: 
General de quatro estrelas, 
general de três estrelas e 
brigadeiro 





30– Proposta de 1981 “Estudo 1”: VCEME 
 
31 - Proposta de 1981 “Estudo 1”: 
Inspector-Geral do Exército 
 
32 - Proposta de 1981 “Estudo 1”: General em serviço 
 
33 - Proposta de 1981 “Estudo 1”:  
Brigadeiro em serviço
 
34 - Proposta de 1981  
“Estudo 2”: VCEME 
 
35 - Proposta de 1981 “Estudo 2”: 
Inspector-Geral do Exército 
 
36 - Proposta de 1981  




37 - Proposta de 1981 “Estudo 2”: 
Brigadeiro em serviço 
 
38 - Proposta de 1981  
“Estudo 3”: VCEME 
 
39 - Proposta de 1981 “Estudo 3”: 
Inspector-Geral do Exército 
 
40 - Proposta de 1981 “Estudo 3”: 
Oficial General em Serviço 
 
41- Proposta de 1981  
“Estudo 4”: VCEME 
 
42 - Proposta de 1981 “Estudo 4”: 
Inspector-Geral do Exército 
 
43 - Proposta de 1981 “Estudo 4”: 
Oficial General em Serviço 
 
44 - Proposta de 1981  
“Estudo 5”: VCEME 
 
45 - Proposta de 1981 “Estudo 5”: 




46 - Proposta de 1981 “Estudo 5”: 
Oficial General em Serviço 
 
47 - Proposta de 1982:  
“Modalidade A” 
 
48 - Proposta de 1982:  
“Modalidade B” 
 
49 – CEME 
 
 
50 - Comandante da  
Região Militar do Norte 
 
51- Comandante da  
Região Militar de Lisboa 
 
52 - Comandante da  
Região Militar do Sul 
 
53 - Comandante da  
Zona Militar da Madeira 
 
54 - Comandante da  




55 - Comandante da  
Região Militar do Centro 
 
56 - Comandante da  
1.ª Brigada Mista Independente 
 
57 - Comandante da  




2.2 Descrição heráldica 
 
1 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: CEME - De vermelho, quatro estrelas de cinco pontas, de 
prata. 
2 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Presidente do Supremo Tribunal Militar - De azul, quatro 
estrelas de cinco pontas, de prata. 
3 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: VCEME - De vermelho, três estrelas de cinco pontas de 
prata 
4 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Inspector-Geral do Exército - De azul, três estrelas de cinco 
pontas de prata 
5 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Ajudante-General - De vermelho, três estrelas de cinco 
pontas de prata (duas quando brigadeiro); bordadura de ouro 
6 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Director do Departamento de Operações - De azul, três 
estrelas de cinco pontas de prata (duas quando brigadeiro); bordadura de ouro 
7 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Quartel-Mestre-General - De verde, três estrelas de cinco 
pontas de prata (duas quando brigadeiro); bordadura de ouro 
8 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Director do Departamento de Instrução - De púrpura, três 
estrelas de cinco pontas de prata (duas quando brigadeiro); bordadura de ouro 
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9 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Director do Departamento de Finanças - De negro, duas 
estrelas de cinco pontas de prata (três quando general); bordadura de ouro. 
10 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Director da Arma de Infantaria - De verde, duas 
espingardas de ouro passadas em aspa, acompanhadas em chefe de três estrelas de cinco 
pontas de prata (duas quando brigadeiro) 
11 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Director da Arma de Artilharia - De vermelho, dois 
canhões antigos de ouro passados em aspa, acompanhados em chefe de três estrelas de cinco 
pontas de prata (duas quando brigadeiro) 
12 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Director da Arma de Cavalaria - De vermelho, duas 
espadas de prata passadas em aspa, acompanhadas em chefe de três estrelas de cinco pontas 
de prata (duas quando brigadeiro) 
13 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Director da Arma de Engenharia - De negro, um castelo de 
ouro aberto e iluminado de vermelho, acompanhado em chefe de três estrelas de cinco pontas 
de prata (duas quando brigadeiro) 
14 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Director da Arma de Transmissões - De azul, oito raios 
eléctricos de ouro, brocante um castelo do mesmo, aberto e iluminado de vermelho, 
acompanhados em chefe de três estrelas de cinco pontas de prata (duas quando brigadeiro) 
15 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Comandante da 1.ª Brigada Mista Independente - De prata, 
cinco escudetes antigos de azul postos em cruz, os dos flancos apontados ao centro, 
carregados, cada um, de onze besantes de prata (3, 2, 3, 2, 1); chefe de vermelho com duas 
estrelas de cinco pontas de prata 
16 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Director do Serviço Histórico-Militar - De vermelho, uma 
espada antiga posta em pala apontada ao chefe e brocantes, um estandarte chamado da 
Fundação da Nacionalidade e um estandarte de Portugal Antigo, passados em aspa, o 1.º posto 
era banda e o 2.º em barra, acompanhados em chefe de três estrelas de cinco pontas de prata 
(duas quando brigadeiro) 
17 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Director do Serviço de Administração Militar - De azul, 
uma gavela de prata atada de ouro postas em pala e brocante duas espadas antigas, de prata 
empunhadas e maçanetadas passadas em aspa e brocante sobre tudo uma coroa de louro de 




18 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Director do Serviço de Saúde - De púrpura, um círculo de 
prata com uma cruz solta de braços iguais de vermelho, acompanhada em chefe de duas 
estrelas de cinco pontas de prata (três quando general) 
19 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Director do Serviço de Material - De negro, uma granada 
flamejante, sustida por uma meia roda dentada, tudo de prata, acompanhada em chefe de duas 
estrelas de cinco pontas mesmo (três quando general) 
20 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Comandante da Região Militar do Norte - De prata, uma 
cruz firmada de azul; chefe de vermelho com três estrelas de cinco pontas de prata (duas 
quando brigadeiro) 
21 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Comandante da Região Militar de Coimbra - De prata, um 
resplendor de vermelho carregado de um escudete de prata com uma cruz firmada de azul; 
chefe de vermelho com três estrelas de cinco pontas de prata (duas quando brigadeiro) 
22 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Comandante da Região Militar de Lisboa - De prata, uma 
cruz firmada de vermelho; chefe de vermelho com três estrelas de cinco pontas de prata (duas 
quando brigadeiro) 
23 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Comandante da Região Militar de Évora - De prata, uma 
cruz florenciada de verde; chefe de vermelho com três estrelas de cinco pontas de prata (duas 
quando brigadeiro) 
24 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Comandante da Zona Militar dos Açores - Burelado 
ondado de prata e verde e, brocante, um escudete de verde perfilado de ouro, com três açores 
estendidos de ouro; bordadura de vermelho com três estrelas de cinco pontas de prata (duas 
quando brigadeiro) 
25 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Comandante da Zona Militar da Madeira - Burelado 
ondado de prata e verde e, brocante, um escudete de prata com uma Cruz de Cristo; chefe de 
vermelho com três estrelas de cinco pontas de prata (duas quando brigadeiro) 
26 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Comandante do Instituto de Altos Estudos Militares - De 
azul, um óculo e uma espada de ouro, passados em aspa (estando a lente objectiva do óculo e 
os copos da espada, voltados para baixo), acompanhados de dois fachos de ouro, um em chefe 
e um em ponta e de dois livros abertos de ouro, um no flanco dextro e outro no sinistro; chefe 
de três estrelas de cinco pontas de prata (duas quando brigadeiro). 
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27 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Comandante da Academia Militar - De vermelho, um leão 
rampante de ouro segurando na garra dianteira dextra uma espada antiga com lâmina de prata 
guarnecida, empunhada e maçanetada de ouro e na garra dianteira sinistra um livro aberto do 
mesmo, acompanhado em chefe de três estrelas de cinco pontas de prata (duas quando 
brigadeiro) 
28 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Oficial general em serviço, sem função específica - De 
vermelho, três estrelas de cinco pontas de prata (duas quando brigadeiro); bordadura de prata 
29 – Proposta de 1979 “Modalidade C”: General de quatro estrelas, general de três estrelas e 
brigadeiro – De vermelho com quatro (1,2,1), três ou duas estrelas de prata (conforme o posto 
do oficial general); franco-cantão com as armas do cargo ou função que o oficial general 
desempenha 
30 – Proposta de 1981 “Estudo 1”: VCEME – Partido e cosido de verde e de vermelho, brocante o 
escudo das armas de Portugal, circundado por dois ramos, à dextra de carvalho e à sinistra de 
louro, atados em ponta, tudo de prata 
31 – Proposta de 1981 “Estudo 1”: Inspector-Geral do Exército – Talhado e cosido de vermelho e 
de verde, brocantes três estrelas de prata 
32 – Proposta de 1981 “Estudo 1”: General em serviço – De vermelho, uma faixa de verde cosida, 
carregada de três estrelas de prata 
33 – Proposta de 1981 “Estudo 1”: Brigadeiro – De vermelho, uma faixa de verde cosida, carregada 
de duas estrelas de prata 
34 – Proposta de 1981 “Estudo 2”: VCEME – De vermelho, três estrelas de prata 
35 – Proposta de 1981 “Estudo 2”: Inspector-Geral do Exército – De vermelho, três estrelas de 
prata, bordadura de ouro 
36 – Proposta de 1981 “Estudo 2”: General em serviço – De vermelho, três estrelas de prata, 
bordadura de prata 
37 – Proposta de 1981 “Estudo 2”: Brigadeiro em serviço – De vermelho, duas estrelas de prata, 
bordadura de prata 
38 – Proposta de 1981 “Estudo 3”: VCEME – De vermelho um leão rampante segurando na garra 
dianteira dextra uma espada, tudo de prata 
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39 – Proposta de 1981 “Estudo 3”: Inspector-Geral do Exército - De vermelho um leão rampante 
segurando na garra dianteira dextra uma espada, tudo de prata; bordadura de ouro 
40 – Proposta de 1981 “Estudo 3”: Oficial general em serviço - De vermelho um leão rampante 
segurando na garra dianteira dextra uma espada, tudo de prata; bordadura de prata 
41 – Proposta de 1981 “Estudo 4”: VCEME – De vermelho, um ramo com duas folhas de carvalho 
com duas bolotas, tudo de ouro, dos distintivos das golas dos oficiais generais 
42 – Proposta de 1981 “Estudo 4”: Inspector-Geral do Exército - De vermelho, um ramo com duas 
folhas de carvalho com duas bolotas, tudo de ouro; bordadura de ouro, dos distintivos das 
golas dos oficiais generais 
43 – Proposta de 1981 “Estudo 4”: Oficial general em serviço - De vermelho, um ramo com duas 
folhas de carvalho com duas bolotas, tudo de ouro; bordadura de prata, dos distintivos das 
golas dos oficiais generais 
44 – Proposta de 1981 “Estudo 5”: VCEME - De vermelho, um ramo com três folhas de carvalho 
unidas em ponta do qual pendem três bolotas, tudo de ouro 
45 – Proposta de 1981 “Estudo 5”: Inspector-Geral do Exército - De vermelho, um ramo com duas 
folhas de carvalho unidas em ponta do qual saem duas bolotas, tudo de ouro 
46 – Proposta de 1981 “Estudo 5”: Oficial general em serviço – De vermelho uma folha de carvalho 
de cujo pé sai uma bolota, tudo de ouro 
47 – Proposta de 1982 – “Modalidade A”: Galhardete de arvorar: Quadrado medindo 40 cm de 
lado, de vermelho, com quatro, três ou duas estrelas de prata (conforme o posto do oficial 
general). Galhardete de viatura: Quadrado medindo 22,5 cm de lado, de vermelho com quatro, 
três ou duas estrelas de prata (conforme o posto do oficial general) 
48 – Proposta de 1982 – “Modalidade B”: Galhardete de arvorar: Quadrado medindo 40 cm de lado, 
de vermelho, com quatro, três ou duas estrelas de prata (conforme o posto do oficial general). 
Galhardete de viatura: Quadrado medindo 22,5 cm de lado, de vermelho, com quatro, três ou 
duas estrelas de prata (conforme o posto do oficial general); franco-cantão com as armas do 
cargo ou função que o oficial general desempenha 
49 – CEME – De vermelho, um leão rampante de ouro, segurando na garra dianteira dextra uma 
espada, com lâmina de prata, guarnecida, empunhada e maçanetada de ouro, acantonado de 
quatro estrelas de cinco raios de prata 
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50 – Comandante da Região Militar do Norte - De prata, uma cruz firmada de azul; chefe de ver-
melho com três estrelas de cinco pontas de prata 
51 – Comandante da Região Militar de Lisboa - De prata, uma cruz firmada de vermelho; chefe de 
vermelho com três estrelas de cinco pontas de prata 
52 – Comandante da Região Militar do Sul - De prata, urna cruz florenciada de verde; chefe de 
vermelho com três estrelas de cinco pontas de prata 
53 – Comandante da Zona Militar da Madeira – De prata, uma cruz de Cristo; chefe de vermelho 
carregado de duas estrelas de cinco raios de prata 
54 – Comandante da Zona Militar dos Açores – De prata, um açor estendido de verde; chefe de 
vermelho carregado de duas estrelas de cinco raios de prata 
55 – Comandante da Região Militar do Centro - De prata, um resplendor de vermelho carregado de 
um escudete de prata com uma cruz firmada de azul; chefe de vermelho com três estrelas de 
cinco pontas de prata 
56 – Comandante da 1.ª Brigada Mista Independente - De prata, cinco escudetes antigos de azul 
postos em cruz, os dos flancos apontados ao centro, carregados, cada um, de onze besantes de 
prata (3, 2, 3, 2, 1); chefe de vermelho com duas estrelas de cinco pontas de prata 
57 – Comandante da Brigada de Forças Especiais – De prata, um cavalo de xadrez de vermelho; 
chefe de vermelho carregado de duas estrelas de cinco pontas de prata 
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1 – Inspector-Geral  
do Exército 
 
2 – VCEME 
 
 
3 - Comandante do Pessoal 
 
 
4 - Comandante da Logística 
 
 
5 - Comandante  
da Instrução 
 
6 - Comandante Operacional  
das Forças Terrestres 
 
7 - Director do Instituto de  
Altos Estudos Militares 
 
8 - Comandante  
da Academia Militar 
 







10 - Brigada Ligeira de Intervenção 
 
3.2 Descrição heráldica 
 
1 – Inspector-Geral do Exército - De prata, três lambéis de vermelho postos um sobre o outro; chefe 
de vermelho, três estrelas de cinco raios de prata. 
2 – VCEME - De vermelho, um leão rampante de ouro, segurando na garra dianteira dextra uma 
espada, com lâmina de prata, guarnecida, empunhada e maçanetada de ouro; em chefe três 
estrelas de cinco raios de prata. 
3 - Comandante do Pessoal - De prata, uma estrela de cinco raios de verde; chefe de vermelho, três 
estrelas de cinco raios de prata. 
4 - Comandante da Logística - De prata, uma bolsa de azul; chefe de vermelho, três estrelas de 
cinco raios de prata. 
5 - Comandante da Instrução - De prata, uma lanterna triclínia de púrpura; chefe de vermelho, três 
estrelas de cinco raios de prata. 
6 - Comandante Operacional das Forças Terrestres - De prata, uma faixa ameiada de negro; chefe 
de vermelho, três estrelas de cinco raios de prata. 
7 - Director do Instituto de Altos Estudos Militares - De prata, uma espada e um óculo passados em 
aspa, tudo de azul; chefe de vermelho, três estrelas de cinco raios de prata. 
8 - Comandante da Academia Militar - De prata, um leão rampante, segurando na garra dianteira 
dextra uma espada antiga e na sinistra um livro aberto, tudo de vermelho; chefe de vermelho, 
três estrelas de cinco raios de prata. 
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9 - Comandante da Brigada Aerotransportada Independente - De prata, um círculo canelado de 
vermelho; chefe de vermelho, duas estrelas de cinco raios de prata. 
10 - Brigada Ligeira de Intervenção - De prata, uma fortaleza de azul; chefe de vermelho, duas 





Índice das Ilustrações 
 
Distintivos produzidos no âmbito das “Comissões de Estudo das Tradições das Armas e 
Serviços” 
1 - Escola Prática de Artilharia 
2 - Regimento de Artilharia Ligeira n.º 2 
3 - Regimento de Artilharia n.º 6 
4 - Regimento de Artilharia Pesada n.º 1 
5 - Grupo Independente de Artilharia de Costa 
6 - Regimento de Artilharia Antiaérea Fixa 
7 - Grupo de Artilharia contra Aeronaves n.º 1 
8 - Grupo de Artilharia de Guarnição 
9 - Batalhão Independente de Artilharia Antiaérea (Madeira) 
10 - Batalhão Independente de Defesa de Costa n.º 2 
11 - Batalhão Independente de Defesa de Costa n.º 3 
12 - Regimento de Infantaria n.º 1 
13 - Regimento de Infantaria n.º 2 
14 - Regimento de Infantaria n.º 3 
15 - Regimento de Infantaria n.º 4 
16 - Regimento de Infantaria n.º 5 
17 - Regimento de Infantaria n.º 6 
18 - Regimento de Infantaria n.º 7 
19 - Regimento de Infantaria n.º 8 
20 - Regimento de Infantaria n.º 9 
21 - Regimento de Infantaria n.º 10 
22 - Regimento de Infantaria n.º 11 
23 - Regimento de Infantaria nº 12 
24 - Regimento de Infantaria n.º 13 
25 - Regimento de Infantaria n.º 14 
26 - Regimento de Infantaria n.º 15 
27 - Regimento de Infantaria n.º 16  
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28 - Batalhão de Caçadores n.º 1 
29 - Batalhão de Caçadores n.º 2 
30 - Batalhão de Caçadores n.º 3 
31 - Batalhão de Caçadores n.º 4 
32 - Batalhão de Caçadores n.º 5 
33 - Batalhão de Caçadores n.º 6 
34 - Batalhão de Caçadores n.º 7 
35 - Batalhão de Caçadores n.º 8 
36 - Batalhão de Caçadores n.º 9 
37 - Batalhão de Caçadores n.º 10 
38 - Batalhão de Metralhadoras n.º 1 
39 - Batalhão de Metralhadoras n.º 2 
40 - Batalhão de Metralhadoras n.º 3 
41 - Batalhão Independente de Infantaria n.º 17 
42 - Batalhão Independente de Infantaria n.º 18 
43 - Batalhão Independente de Infantaria n.º 19 
44 – Batalhão de Engenhos 
45 - Escola Prática de Infantaria 
46 - Regimento de Cavalaria n.º 1 
47 - Regimento de Cavalaria n.º 2 
48 - Regimento de Cavalaria n.º 3 
49 - Regimento de Cavalaria n.º 4 
50 - Regimento de Cavalaria n.º 5 
51 - Regimento de Cavalaria n.º 6 
52 - Regimento de Cavalaria n.º 7 
53 - Regimento de Cavalaria n.º 8 
54 - Escola Prática de Cavalaria 
55 - Escola Militar de Equitação 
56 - Escola Prática de Engenharia 
57 - Regimento de Engenharia n.º 1 
58 - Regimento de Engenharia n.º 2 
59 - Batalhão de Telegrafistas 
60 - Grupos de Companhias de Trem Auto 
61 - Batalhão de Caminhos de Ferro 
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62 - 1.º Grupo de Companhias de Subsistências 
63 - 2.º Grupo de Companhias de Subsistências 
64 - Escola Prática de Administração Militar  
65 - 1.º Grupo de Companhias de Saúde 
66 - 2.º Grupo de Companhias de Saúde 
67 - Escola do Serviço de Saúde Militar 
68 - Hospital Militar Principal 
69 - Hospital Militar Regional n.º 1 (Porto) 
70 - Hospital Militar Regional n.º 2 (Coimbra) 
71 - Hospital Militar Regional n.º 3 (Tomar) 
72 - Hospital Militar Regional n.º 4 (Évora) 
73 - Hospital Militar da Praça de Elvas 
74 - Instituto de Altos Estudos Militares 
75 - Escola do Exército  
76 - Escola Central de Sargentos 
77 - Escola Militar de Electromecânica 
78 - Colégio Militar 
79 - Instituto Profissional dos Pupilos do Exército 
80 - Instituto de Odivelas 
 
Armorial do Gabinete de Heráldica do Exército 
Armorial José de Campos e Sousa 
1 - 2.ª Região Militar (Tomar) 
2 - Regimento de Infantaria de Sá da Bandeira 
3 - Grupo de Dragões de Angola 
4 - Laboratório Militar de Produtos Químico-Farmacêuticos 
5 - Centro de Instrução de Condução Auto n.º 2 
6 - Batalhão de Caçadores de Lourenço Marques 
7 - Instituto de Altos Estudos Militares  
8 - Batalhão Independente de Infantaria n.º 19 
9 - Escola de Aplicação Militar de Angola 
10 - Centro de Instrução de Condução Auto n.º 4 
11 - Centro de Instrução de Infantaria de Nampula 
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12 - Regimento de Transmissões 
13 - Batalhão de Caçadores n.º 770 (Angola) 
14 - Batalhão de Caçadores n.º 1875 (Angola) 
15 - Batalhão de Engenharia n.º 447 (Guiné) 
16 - Hospital Militar Veterinário 
17 - Centro de Estudos Psicotécnicos do Exército 
18 - Regimento de Infantaria n.º 2  
19 - Regimento de Artilharia Pesada n.º 2  
20 - Regimento de Artilharia Pesada n.º 3 
21 - Serviço Postal Militar 
22 - Regimento de Infantaria de Angra do Heroísmo 
23 - Batalhão de Artilharia n.º 1904 
24 - Regimento de Infantaria n.º 1 
25 - Centro Militar de Educação Física, Equitação e Desportos 
26 - Regimento de Infantaria n.º 7 
27 - Batalhão de Caçadores n.º 774 
28 - Regimento de Infantaria n.º 16 
29 - Regimento de Infantaria n.º 11 
30 - Região Militar de Moçambique 
31 - Regimento de Artilharia Ligeira n.º 5 
32 - Gabinete de Heráldica do Exército 
33 - Regimento de Infantaria n.º 12 
34 - Direcção do Serviço de Intendência 
35 - Comando Territorial Independente da Madeira 
36 - Regimento de Infantaria n.º 10 
37 - Regimento de Artilharia Ligeira n.º 1 
38 - Arquivo Histórico-Militar 
39 - Direcção de Serviço de Transportes 
40 - Serviço Cartográfico do Exército 
41 - Escola Prática de Cavalaria 
42 - Arma de Engenharia 
43 - Batalhão de Caçadores n.º 13  
44 - Batalhão de Caçadores n.º 10 
45 - Hospital Militar de Doenças Infecto-Contagiosas 
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46 - Região Militar de Lisboa 
47 - Região Militar do Porto 
48 - 3.ª Região Militar (Sul) 
49 - Região Militar de Angola 
50 - Comando Territorial Independente dos Açores 
51 - Comando Territorial Independente de Macau 
52 - Comando Territorial Independente de Timor 
53 - Comando Territorial Independente de São Tomé 
54 - Comando Territorial Independente da Guiné 
55 - Comando Territorial Independente de Cabo Verde 
56 - Batalhão de Cavalaria n.º 490 
57 - Academia Militar 
58 - Agrupamento de Engenharia de Moçambique 
59 - Chefia do Serviço de Reconhecimento de Transmissões 
60 - Região Militar de Coimbra 
61 - Regimento de Artilharia Ligeira n.º 3 
62 - Hospital Militar de Nampula 
63 - Regimento de Infantaria n.º 4 (Faro) 
64 - Direcção da Arma de Transmissões 
65 - Grupo de Artilharia de Guarnição n.º 2  
66 - Centro de Instrução de Infantaria de Cabo Verde 
67 - Regimento de Infantaria n.º 15 (Tomar) 
68 - Batalhão de Caçadores n.º 5 
69 - Direcção do Serviço Histórico-Militar 
70 - Museu Militar 
71 - Destacamento Misto de Almada 
72 - Centro de Instrução de Sargentos Milicianos de Infantaria 
73 - Escola Prática do Serviço de Material 
74 - Hospital Militar n.º 241 (Guiné) 
75 - Regimento do Serviço de Saúde 
76 - Regimento de Infantaria de Elvas 
77 - 1.ª Brigada Mista Independente 
78 – Pró-vigário Geral Castrense Capelão-mór das Forças Armadas 
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Armorial Miguel de Paiva Couceiro 
1 - Escola de Formação de Sargentos 
2 - Museu Militar do Porto 
3 - Regimento de Transmissões 
4 - Escola Prática de Transmissões 
5 - Depósito Geral de Material de Transmissões 
6 - Regimento de Infantaria de Ponta Delgada 
7 - Escola Prática de Infantaria 
8 - Distrito de Recrutamento e Mobilização do Funchal 
9 - Regimento de Infantaria de Castelo Branco 
10 - Regimento de Artilharia de Leiria 
11 - Regimento de Infantaria das Caldas da Rainha 
12 - Escola Prática de Administração Militar 
13 - Serviço de Educação Física do Exército 
14 - Batalhão do Serviço de Material 
15 - Regimento de Artilharia de Costa 
16 – Região Autónoma dos Açores 
Armorial Jorge Guerreiro Vicente 
1- Distrito de Recrutamento e Mobilização de Aveiro 
2 - Regimento de Infantaria de Queluz 
3 - Regimento de Engenharia de Espinho 
4 - Casa de Reclusão do Centro 
5 - Regimento de Cavalaria de Braga 
6 - Serviço de Informática do Exército 
7 - Centro de Selecção de Coimbra 
8 - Regimento de Lanceiros de Lisboa 
9 - Centro de Instrução da Polícia do Exército 
10 - Depósito Geral do Material de Guerra 
11 - Escola Prática de Artilharia 
12 - Regimento de Artilharia de Lisboa 
13 - Batalhão de Administração Militar 
14 - Regimento de Infantaria de Vila Real 
15 - Serviço de Fortificações e Obras do Exército 
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16 - Regimento de Infantaria de Viseu 
17 - Hospital Militar Regional n.º 1 
18 - Distrito de Recrutamento e Mobilização de Santarém 
19 – Serviço de Pessoal 
20 - Distrito de Recrutamento e Mobilização de Setúbal 
21 - Instituto Superior Militar 
22 - Regimento de Cavalaria de Estremoz 
23 - Centro de Selecção do Norte 
24 - Regimento de Cavalaria de Santa Margarida 
25 - Regimento de Infantaria do Porto 
26 - Centro Militar de Educação Física, Equitação e Desportos 
27 - Batalhão de Reconhecimento de Transmissões 
28 - Esquadrão de Lanceiros do Funchal 
29 - Direcção da Arma de Infantaria 
30 - Escola Prática de Engenharia 
31 - Escola de Sargentos do Exército 
32 - Centro de Instrução de Operações Especiais 
33 - Hospital Militar Regional n.º 4 
34 - Regimento de Engenharia n.º 1 
35 - Batalhão do Serviço de Saúde 
36 - Arma de Artilharia 
37 - Depósito Geral de Material de Engenharia 
38 - Centro de Instrução de Artilharia de Cascais 
39 - Arma de Cavalaria 
40 - Serviço de Material 
41 - Distrito de Recrutamento e Mobilização de Lisboa 
42 - Hospital Militar Regional n.º 3 
43 - Forte da Graça 
44 - Batalhão do Serviço Geral do Exército 
45 – Regimento de Comandos 
46 - Escola Militar de Electromecânica 
47 – Inspecção-Geral do Exército 
48 - Serviço Histórico-Militar 
49 - Centro de Gestão Financeira/Logística 
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50 – Cooperativa Militar 
51 - Distrito de Recrutamento e Mobilização de Coimbra 
52 - Hospital Militar Principal 
53 – Serviço de Finanças 
54 - Serviço de Administração Militar 
55 – Serviço de Saúde Militar 
56 - Estado-Maior do Exército 
57 - Centro de Gestão Financeira do Centro de Instrução Militar de Santa Margarida 
58 – Serviço de Intendência 
59 - Esquadrão de Lanceiros de Ponta Delgada 
60 - Centro de Gestão Financeira da Zona Militar dos Açores 
61 - Hospital Militar Regional n.º 2 
62 - Centro de Gestão Financeira da Zona Militar da Madeira 
63 - Centro Financeiro do Exército 
64 - Jornal do Exército 
65 - Centro de Gestão Financeira da Região Militar do Centro 
66 - Colégio Militar 
67 - Serviço de Justiça e Disciplina 
68 - Casa de Reclusão da Região Militar Sul 
69 - Manutenção Militar 
70 - Grupo de Artilharia de Guarnição n.º 1 
71 - Distrito de Recrutamento e Mobilização de Angra do Heroísmo 
72 - Brigada de Forças Especiais 
73 - Distrito de Recrutamento e Mobilização de Viseu 
74 - Batalhão do Serviço de Transportes 
75 - Distrito de Recrutamento e Mobilização de Castelo Branco 
76 - Centro de Instrução de Condução Auto n.º 1 
77 - Distrito de Recrutamento e Mobilização de Ponta Delgada 
78 - Serviço de Material de Instrução 
79 - Tribunal Militar Territorial de Tomar 
80 - Depósito Geral de Material Sanitário 
81 - Serviço Geraldo Exército 
82 - Centro de Gestão Financeira da Região Militar do Sul 
83 - Distrito de Recrutamento e Mobilização de Abrantes 
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84 - Centro de Gestão Financeira Geral 
85 - Regimento de Artilharia Antiaérea n.º 1 
86 - Regimento de Artilharia de Leiria 
87 - Esquadrão de Lanceiros da Região Militar do Sul 
88 - Distrito de Recrutamento e Mobilização de Leiria 
89 - Tribunal Militar de Coimbra 
90 - Oficinas Geral de Fardamento e Equipamento 
91 - Presídio Militar 
92 - Casa de Reclusão da Região Militar do Norte 
93 - Arquivo Geral do Exército 
94 - Vice-Chefe do Estado-Maior do Exército 
95 - Museu Militar de Bragança 
96 - Agrupamento Base de Santa Margarida 
97 - Museu Militar de Aljubarrota 
98 - Destacamento do Forte do Alto do Duque 
99 - Tribunal Territorial Militar de Elvas 
100 - Centro de Gestão Financeira da Região Militar de Lisboa 
101 - Centro de Selecção de Setúbal 
102 - Instituto Militar dos Pupilos do Exército 
103 - Instituto de Odivelas 
104 - Centro de Gestão Financeira da Região Militar do Norte 
105 - Distrito de Recrutamento e Mobilização de Beja 
106 - Distrito de Recrutamento e Mobilização do Porto 
107 - Depósito Geral de Material de Aquartelamento 
108 - 1.º Tribunal Militar Territorial de Lisboa 
109 - Distrito de Recrutamento e Mobilização de Faro 
110 - Depósito Geral de Fardamento e Calçado 
111 - Esquadrão de Lanceiros da Região Militar do Norte 
112 - 2.º Tribunal Militar Territorial de Lisboa 
113 - Esquadrão de Lanceiros da Região Militar do Centro 
114 - Distrito de Recrutamento e Mobilização de Lamego 
115 - Distrito de Recrutamento e Mobilização de Vila Real 
116 - Distrito de Recrutamento e Mobilização de Braga 
117 - Casa de Reclusão da Região Militar de Lisboa 
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118 - Distrito de Recrutamento e Mobilização de Évora 
119 - Comissão de Contas e Apuramento de Responsabilidades 
120 - Inspecção de Bandas e Fanfarras do Exército 
121- Serviço de Assistência Religiosa do Exército 
122 - Depósito Geral de Material de Intendência 
123 - Ministro da Defesa Nacional 
124 - Guarda Fiscal 
125 - Comando-Geral da Guarda Fiscal 
126 - Batalhão n.º 1 da Guarda Fiscal 
127 - Batalhão n.º 2 da Guarda Fiscal 
128 - Batalhão n.º 3 da Guarda Fiscal 
129 - Batalhão n.º 4 da Guarda Fiscal 
130 - Batalhão de Apoio de Serviços 
131 - Comando Geral da Polícia de Segurança Pública 
132 - Comando Metropolitano de Lisboa da Polícia de Segurança Pública 
133 - Comando Metropolitano do Porto da Polícia de Segurança Pública 
134 - Comando de Polícia da Guarda da Polícia de Segurança Pública 
135 - Comando de Polícia de Aveiro da Polícia de Segurança Pública 
136 - Comando de Polícia de Beja da Polícia de Segurança Pública 
137 - Comando de Polícia de Bragança da Polícia de Segurança Pública 
138 - Comando de Polícia de Castelo Branco da Polícia de Segurança Pública 
139 - Comando de Polícia de Coimbra da Polícia de Segurança Pública 
140 - Comando de Polícia de Évora da Polícia de Segurança Pública 
141 - Comando de Polícia de Faro da Polícia de Segurança Pública 
142 - Comando de Polícia de Leiria da Polícia de Segurança Pública 
143 - Comando de Polícia de Portalegre da Polícia de Segurança Pública 
144 - Comando de Polícia de Santarém da Polícia de Segurança Pública 
145 - Comando de Polícia de Setúbal da Polícia de Segurança Pública 
146 - Comando de Polícia de Vila Real da Polícia de Segurança Pública 
147 - Comando de Polícia de Viseu da Polícia de Segurança Pública 
148 - Comando Regional da Horta da Polícia de Segurança Pública 
149 - Comando Regional de Angra do Heroísmo da Polícia de Segurança Pública 
150 - Comando Regional de Ponta Delgada da Polícia de Segurança Pública 
151 - Serviços Sociais da Polícia de Segurança Pública 
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152 - Polícia Municipal de Lisboa 
153 - Comando Geral da Guarda Nacional Republicana 
154 - Batalhão n.º 2 (Lisboa) da Guarda Nacional Republicana 
155 - Batalhão n.º 3 (Évora) da Guarda Nacional Republicana 
156 - Regimento de Cavalaria da Guarda Nacional Republicana 
157 - Centro Gráfico da Guarda Nacional Republicana 
158 - Director do Instituto de Defesa Nacional 
159 - Cruz Vermelha Portuguesa 
160 - Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 
161 - Director da Comissão Portuguesa de História Militar 
162 - Paróquia de Santa Maria dos Olivais / Lisboa 
Armorial José Manuel Pedroso da Silva 
1 - Oficinas Gerais de Material de Engenharia 
2 - Comando da Logística 
3 - Brigada Ligeira de Intervenção 
4 - Centro de Instrução de Quadros 
5 - Comando Operacional das Forças Terrestres 
6 - Comandos das Tropas Aerotransportadas 
7 - Brigada Aerotransportada Independente 
8 - Escola de Tropas Aerotransportadas 
9 - Área Militar de São Jacinto 
10 - Regimento de Artilharia n.º 5 
11 – Comando da Instrução 
12 - Companhia de Transmissões n.º 5 
13 - Depósito Geral de Material de Intendência 
14 - Campo Militar de Santa Margarida 
15 – Comando do Pessoal 
16 - Companhia de Logística n.º 6 
17 - Regimento de Guarnição n.º 3 
18 - Centro de Classificação e Selecção de Lisboa 
19 - Escola Superior Politécnica do Exército 
20 - Direcção de Recrutamento 
21 - Museu Militar de Coimbra 
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22 - Regimento de Guarnição n.º 2 
23 - Destacamento Sanitário n.º 7 (MONUA) 
24 - Conselho Superior de Disciplina do Exército 
25 – Agrupamento ALFA/DFOR 
26 - Escola do Serviço de Saúde Militar 
27 - Direcção de Apoio aos Serviços de Pessoal 
28 - 2.º Batalhão de Infantaria Aerotransportada 
29 - Agrupamento BRAVO/BAI/KFOR 
30 - Agrupamento Conjunto ALFA/BLI/SFOR 
31 - Agrupamento CHARLIE/BLI/KFOR 
32 - 1.º Batalhão de Infantaria Pára-quedista 
33 - Agrupamento DELTA/BMI/KFOR 
34 - Grupo de Aviação Ligeira do Exército 
35 - 2.º Batalhão de Infantaria da Brigada Ligeira de Intervenção 
36 - Biblioteca do Exército 
37 – Agrupamento ECHO/BMI 
38 - Armas da Freguesia da Verderena 
39 - Director do Arquivo Histórico da Força Aérea 
40 - Corpo de Segurança Pessoal 
41 - Clube Militar de Oficiais de Setúbal 
42 - Clube Militar de Oficiais de Santarém 
 
Galhardetes para as altas individualidades do Exército 
Miguel de Paiva Couceiro 
1 - CEME 
2– VCEME 
3 - Inspector-Geral do Exército 
4 - Presidente do Conselho de Disciplina do Exército 
5 - Ajudante-General do Exército 
6 – Quartel-Mestre General 
7 - Director do Departamento de Operações 
8 - Director do Departamento de Instrução 
9 - Director do Departamento de Finanças 
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10 - Director da Arma de Infantaria 
11 - Director da Arma de Artilharia 
12 - Director da Arma de Cavalaria 
13 - Director da Arma de Engenharia 
14 - Director da Arma de Transmissões 
15 - Director do Serviço de Saúde Militar 
16 - Director do Serviço de Intendência 
17 - Director do Serviço de Material 
18 - Director do Serviço de Transportes 
19 - Comandante da Região Militar de Lisboa 
20 - Comandante da Região Militar do Porto 
21 - Comandante da Região Militar de Coimbra 
22 - Comandante da Região Militar de Évora 
23 - Comandante da Zona Militar dos Açores 
24 - Comandante da Zona Militar da Madeira 
25 - Comandante da 1.ª Brigada Mista Independente 
Jorge Guerreiro Vicente 
1 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: CEME  
2 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Presidente do Supremo Tribunal Militar  
3 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: VCEME  
4 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Inspector-Geral do Exército  
5 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Ajudante-General 
6 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Director do Departamento de Operações 
7 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Quartel-Mestre-General  
8 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Director do Departamento de Instrução  
9 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Director do Departamento de Finanças  
10 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Director da Arma de Infantaria  
11 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Director da Arma de Artilharia 
12 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Director da Arma de Cavalaria 
13 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Director da Arma de Engenharia 
14 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Director da Arma de Transmissões 
15 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Comandante da 1.ª Brigada Mista Independente 
16 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Director do Serviço Histórico-Militar 
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17 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Director do Serviço de Administração Militar 
18 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Director do Serviço de Saúde 
19 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Director do Serviço de Material  
20 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Comandante da Região Militar do Norte 
21 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Comandante da Região Militar de Coimbra  
22 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Comandante da Região Militar de Lisboa 
23 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Comandante da Região Militar de Évora  
24 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Comandante da Zona Militar dos Açores 
25 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Comandante da Zona Militar da Madeira 
26 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Comandante do Instituto de Altos Estudos Militares 
27 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Comandante da Academia Militar 
28 – Proposta de 1979 “Modalidade B”: Oficial General em serviço, sem função específica 
29 – Proposta de 1979 “Modalidade C”: General de quatro estrelas, general de três estrelas e 
brigadeiro 
30 – Proposta de 1981 “Estudo 1”: VCEME 
31 – Proposta de 1981 “Estudo 1”: Inspector-Geral do Exército 
32 – Proposta de 1981 “Estudo 1”: General em serviço 
33 – Proposta de 1981 “Estudo 1”: Brigadeiro 
34 – Proposta de 1981 “Estudo 2”: VCEME 
35 – Proposta de 1981 “Estudo 2”: Inspector-Geral do Exército 
36 – Proposta de 1981 “Estudo 2”: General em serviço 
37 – Proposta de 1981 “Estudo 2”: Brigadeiro em serviço 
38 – Proposta de 1981 “Estudo 3”: VCEME 
39 – Proposta de 1981 “Estudo 3”: Inspector-Geral do Exército 
40 – Proposta de 1981 “Estudo 3”: Oficial General em Serviço 
41 – Proposta de 1981 “Estudo 4”: VCEME 
42 – Proposta de 1981 “Estudo 4”: Inspector-Geral do Exército 
43 – Proposta de 1981 “Estudo 4”: Oficial General em Serviço 
44 – Proposta de 1981 “Estudo 5”: VCEME 
45 – Proposta de 1981 “Estudo 5”: Inspector-Geral do Exército 
46 – Proposta de 1981 “Estudo 5”: Oficial General em Serviço 
47 – Proposta de 1982 – “Modalidade A”: Galhardete de arvorar, galhardete de viatura. 
48 – Proposta de 1982 – “Modalidade B”: Galhardete de arvorar, galhardete de viatura. 
49 – CEME 
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50 – Comandante da Região Militar do Norte 
51 – Comandante da Região Militar de Lisboa 
52 – Comandante da Região Militar do Sul 
53 – Comandante da Zona Militar da Madeira 
54 – Comandante da Zona Militar dos Açores 
55 – Comandante da Região Militar do Centro 
56 – Comandante da 1.ª Brigada Mista Independente 
57 – Comandante da Brigada de Forças Especiais 
José Manuel Pedroso da Silva 
1 – Inspector-Geral do Exército 
2 – VCEME 
3 - Comandante do Pessoal 
4 - Comandante da Logística 
5 - Comandante da Instrução 
6 - Comandante Operacional das Forças Terrestres 
7 - Director do Instituto de Altos Estudos Militares 
8 - Comandante da Academia Militar 
9 - Comandante da Brigada Aerotransportada Independente 
10 - Brigada Ligeira de Intervenção 
 
